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RESUMO 

AS PERCEPÇÕES DE DOCENTES E DISCENTES SOBRE A UTILIZAÇÃO DE 

RECURSOS DIDÁTICOS NAS DISCIPLINAS DE PRÁTICAS DE ENSINO EM 

FÍSICA GERAL NA UNIVERSIDE FEDERAL DO AMAZONAS 

Este trabalho de pesquisa tem o seguinte problema científico: “Quais as percepções de 

docentes e discentes sobre a utilização dos recursos didáticos na disciplina de Prática de 

Ensino em Física da UFAM que possam modificar o processo de ensino-aprendizagem?”, e 

defende a tese de que “as percepções de docentes e discentes sobre os recursos didáticos no 

ensino de Física pode modificar as metodologias que são utilizadas na sala de aula”, neste 

sentido busca o delineamento, implementação e verificação de uma metodologia de ensino a 

ser proposta para as disciplinas de Prática de Ensino em Física da UFAM. E então, tem como 

objetivo geral “Analisar as percepções de docentes e discentes sobre a utilização dos 

recursos didáticos para construir uma proposta de ensino de Física”. De maneira que 

para obter isto, a pesquisa é dividia em três Etapas. Na primeira etapa, temos uma sondagem 

inicial com pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e aplicação de entrevista com os 

docentes e questionário com os discentes para que dessa análise perceptual possamos delinear 

uma metodologia para ser implementada na segunda etapa, com observação em sala de aula, 

questionário com os docentes e entrevista com os discentes, cujos dados perceptuais serão 

analisados na terceira parte, mediante análise de conteúdo, emprego da escala Likert e  

triangulação dos dados dos Mapas perceptuais inicial e final, obtendo-se o Mapa perceptual 

desta triangulação. Portanto, os resultados obtidos na primeira etapa foram: O Mapa 

perceptual inicial, o esquema de reorganização dos planos de ensino e suas reformulações; e 

na segunda etapa foram:  a construção de dois planos de ensino para Implementação em sala 

de aula, o Mapa perceptual final e a sua análise; e na terceira etapa foram: a triangulação dos 

dados dos dois mapas perceptuais inicial e final, e suas análises, que nos possibilitaram dar 

respostas as nossas questões norteadoras, ao nosso problema científico,  e a comprovação do 

que defendemos como argumento de tese, permitindo-nos propor um modelo de 

implementação com recursos didáticos para trabalhar o ensino de Física em sala de aula. 

Palavras-chave: Percepções. Recursos didáticos. Sala de aula. 

  



 
 

 

 

  

 

 

ABSTRACT 

PERCEPTIONS OF TEACHERS AND STUDENTS ABOUT UTILIZATION OF 

DIDACTIC RECOURSE IN THE DISCIPLINES OF PHYSIC TEACHING 

PRACTICES FROM AMAZONAS FEDERAL UNIVERSITY 

This work of research leave of the following scientific problem: “What are the perceptions of 

teacher and students about the utilization of teaching didactic recourse in the discipline of 

teaching practices of Physic from UFAM that to be able modify the process of teaching-

learning?”, and defend the argument that “The perceptions of teachers and students about 

didactic recourses in the teaching of Physic can modify the methodology that are utilized in 

the classroom”, in the way search for delineation, implementation, and verification of a 

methodology of teaching how a proposal for disciplines of teaching practices of physic from 

UFAM. And then, has as general objective “analyze the perceptions of the teachers and 

students about the utilization of the didactic recourse to construct a proposal of the physic 

teaching. For that, the research was divided in three parts.  In the first part we have an initial 

scan with bibliography research, documental research, and application of interview with the 

teacher and questioner with the students for that through this perceptual analyses we can 

building a methodology to applied it in the second part as observation into the classroom, 

interview with teacher and focal group with students, whose perceptual data will be analyzing 

in the third part through analyze of content, employing of likert scale and perceptual maps. 

Therefore, the results obtained in the first stage were: The beginning perceptual map, the 

schedule of new organization of teaching planning and its news formulation; and in the 

second stage were: the construction of two teaching planning to apply into the classroom, the 

final perceptual map and its analysis; and the third stage were: the triangulation of data of the 

two perceptual maps, initial and final, and its analysis that become possible to give answers 

the ours researches questions, ours scientific problem, and the confirmation of what we 

defending as argument of thesis, permitting for us propose a model of the applied how 

didactics recourses to work the physic teaching in the classroom.  

 

Key Words: Perception. Didactics Recourses. Classroom. 
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INTRODUÇÃO 

 

A nossa experiência ao ministrar as disciplinas de Práticas de Ensino em Física Geral 

(PEFG), e Prática de Ensino em Física Moderna (PEFM) antes de iniciarmos esta pesquisa; 

nos ajudou a perceber que os estudantes, apesar de adquirirem conhecimentos de Física, não 

sabiam o que fazer com eles dentro da sala de aula. O despreparo dos estudantes, não poderia 

ser imputado tão somente a eles, algo mais deveria estar contribuindo para este quadro.  

Apontar motivos externos foi a nossa primeira reação, e assim, exaustivamente, 

trabalhamos em nossas monografias que foram direcionadas para melhorar o Ensino Médio 

(EM).  Entretanto, o quadro de estudantes ingressos na Licenciatura em Física (LF), ano após 

ano, nos evidenciaram que o problema poderia ser de natureza sistêmica, relutamos em querer 

enxergar as nossas próprias limitações no que tange a nossa carência na formação de práticas 

pedagógicas (PP).   

As dificuldades percebidas na sala de aula foram muitas, começando pela escrita, 

falta de conhecimentos de teorias de aprendizagens e PP, falta de tempo, por conta de que os 

discentes precisam trabalhar, e falta de laboratório adequado.  

Corroborando com o que percebemos de dificuldades, encontramos nos trabalhos de: 

Pimenta e Anastasiou (2014); Masetto (2010), Luckesi (2012), Scoz (2011), de O. Pereira e 

Aguiar (2006), Gomes (2000), Lima Júnior (2013); uma sugestão de revisão das PP para a 

melhoria do processo de ensino-aprendizagem.  

Neste sentido, não podemos nos esquecer de que é da Universidade que saem os 

professores do EM. Então, o pensamento lógico nos leva a conclusão de que para melhorar o 

EM, devemos primeiramente melhorar o curso de Licenciatura das Universidades. E, desta 

forma, por conseguinte, estaremos formando professores licenciados com melhores 

habilidades e competências para também contribuir para o ensino de Física no EM.  

Assim, queremos chamar a atenção para as percepções dos docentes acerca do seu 

saber e dos modelos mentais, Borges (1998), L. R. C. Martins (2013), que foram sendo 

construídos ao longo de sua prática em sala de aula, ou seja, aquilo em que eles se basearam 

para ensinar, pois são essas percepções que nortearão as PP e os recursos didáticos (RD) a 

serem utilizados. 
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Desta maneira, temos o nosso problema científico, que aponta para a coleta das 

percepções dos docentes e discentes, e que pode ser enunciado da seguinte forma: “Quais as 

percepções de docentes e discentes sobre a utilização dos recursos didáticos na disciplina de 

Prática de Ensino em Física da UFAM que possam modificar o processo de ensino-

aprendizagem?”. 

E, para buscar respostas ao nosso problema científico enunciamos as seguintes 

questões norteadoras:  

1) Que pesquisas levam em conta as percepções dos docentes e discentes e a 

utilização de recursos didáticos de ensino? 

2) Quais os recursos didáticos que são utilizados nas disciplinas de Prática de 

Ensino de Física? 

3) De que maneira uma metodologia, que utiliza os recursos didáticos de ensino, 

pode contribuir para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem de Física? 

Na busca dessas respostas, desenvolvemos parceria com os docentes que trabalham 

a disciplina de PEFG na UFAM, bem como, com os estudantes participantes das mesmas, e 

com o seguinte Objetivo Geral: “Analisar as percepções de docentes e discentes sobre 

a utilização dos recursos didáticos para construir uma proposta de Ensino de 

Física”.  

Defendemos neste trabalho de Tese que “As percepções dos docentes e discentes 

sobre o recurso didático no ensino de Física podem modificar as metodologias que são 

utilizadas na sala de aula”. 

Desta forma, desenvolvemos a nossa pesquisa através dos seguintes procedimentos: 

1. Nossa primeira tarefa foi analisar os documentos que sustentam o curso de LF na 

UFAM, para isto consultamos o Projeto Pedagógico do curso de LF da UFAM 

(PPCLF/UFAM), os boletins de notas e frequências dos discentes (BNF), os planos de ensino 

dos docentes (PE), os programas com as ementas das disciplinas (PED), e também, os 

Parâmetros Curriculares Nacional (PCN+), Brasil (2000) e a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB), Ramal (1997). 

2. Após submetermos o nosso Projeto ao Comitê de Ética, desenvolvemos 

entrevistas com os docentes para saber a metodologia e didática que eles utilizam e 

principalmente o uso de laboratórios e de RD. 

3. Realizamos um diagnóstico inicial com os estudantes onde foi aplicado um 
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questionário estruturado com os seguintes objetivos: 1) conhecer os critérios sobre a 

contribuição da disciplina Práticas de Ensino em Física Geral (PEFG) e Prática de Ensino 

em Física Moderna (PEFM), na formação de futuros docentes de Física; 2) Identificar a 

utilização ou não de RD de ensino nas disciplinas de PEFG e PEFM. 

4. Construímos o mapa perceptual inicial da pesquisa, constituído pela pesquisa 

documental, entrevistas com os docentes e questionário estruturado com os discentes. 

5. Elaboramos o esquema modelo para a utilização de RD na sala de aula. 

6. Acompanhamos as aulas através de observações. 

7. Realizamos um grupo focal, Merton e Kendall (1946), para analisar as 

percepções da Metodologia de Ensino Implementada (MEI). Isto se deu ao final da 

implementação, onde os alunos foram divididos em grupos de cinco e/ou 4 alunos, e após o 

debate do tema da aula implementada, procedeu-se através do mediador um debate sobre a 

própria implementação metodológica, orientada através de cinco perguntas que o mediador 

lançava uma a uma para o grupo, e os discentes que queriam, respondiam, e o mediador 

tentava levar o debate até que a pergunta já estivesse respondida, ou que os alunos já não 

tivessem mais o que acrescentar sobre ela. E, isto se deu para cada um dos 6 grupos de 

alunos (grupos focais). 

 

8. Aplicamos um questionário estruturado com os docentes para saber as suas 

percepções sobre a MEI. 

9. Realizamos a análise destes dados para compor um Mapa perceptual final com o 

propósito de analisar as mudanças ocorridas após a implementação.  

10) Fizemos a triangulação dos dados (questionário, entrevista e observação) dos 

dois MP, para a verificação do que mudou. 

Assim, este trabalho de tese está estruturada em quatro capítulos, no primeiro 

capítulo fizemos a fundamentação teórica com um levantamento de teóricos e teorias 

importantes, assim como o estado da arte sobre Percepções, RD e Ensino.  

No segundo capítulo, apresentamos a metodologia com as etapas que foram 

realizadas. 

 No terceiro capítulo, analisamos os dados da primeira etapa, elaboramos o Mapa 

perceptual (MP) inicial, analisando os critérios para delineamento da nossa metodologia de 

implementação, montando a proposta metodológica de esquema de reorganização dos Planos 

de Ensino (ERPE) das disciplinas de PEFG e PEFM, os planos de ensino (PE) para 
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implementação da metodologia de ensino em sala de aula, e o Modelo da Metodologia de 

Ensino (MME).  

 No quarto capítulo, fizemos a análise dos dados da implementação, onde a análise 

nos deu os MP dos docentes, das entrevistas nos GF e das observações em sala de aula. E, 

com a triangulação dos dados dos MP, inicial e final, obtivemos o MP da triangulação, o qual 

nos permitiu fazer a análise final e as nossas conclusões, para com isto, comentarmos as 

nossas questões norteadoras, e o nosso problema científico. Desta maneira, uma vez 

entendido os passos desse nosso trabalho de tese, passamos a descrever a fundamentação 

teórica. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

  

Neste capítulo procuramos abordar os fundamentos teóricos e epistemológicos da 

nossa tese, e para tal, iniciamos fazendo uma reflexão sobre a prática pedagógica, para que o 

leitor venha se situar e se identificar com os desafios enfrentados pelos docentes no exercício 

de suas práticas; em seguida, nos alicerçamos em outros trabalhos para fazermos o estado da 

arte, de sorte que pudéssemos saber que caminhos já foram trilhados na direção do que 

queremos pesquisar e em que isso poderia nos ajudar para seguir adiante com contribuições 

efetivas para alcançar os nossos objetivos almejados. Desta maneira, foi necessário falar sobre 

RD de ensino, e teorias da percepção, com o propósito de dar uma compreensão do campo 

que aborda esta tese. Assim, sobre teoria da percepção, consultamos as obras de Santaella 

(2012), Lent (2013), Forgus (1981), Merleau-Ponty (2015), e Jimenez (1997), os quais 

abordamos mais adiante no estado da arte sobre Percepção, Recurso Didático e Ensino. 

Agora, faremos algumas reflexões sobre a prática pedagógica. 

 

1.1 Reflexões sobre a prática pedagógica 

 

Esta tese envolve uma relação triádica (Docente/Práticas pedagógicas/Discente), que 

aponta para uma necessidade de se examinar os papéis desempenhados por cada um destes. 

 

No tocante à abordagem, as pesquisas já não partem de esquemas prévios a serem 

aplicados nas escolas, mas tomam as situações concretas em que as práticas ocorrem 

como objeto de análise, buscando compreender o processo de produção das 

metodologias na relação docente―discente―conteúdo de ensino. (PIMENTA & 

ANASTASIOU, 2014, p.57). 

 

Desta maneira, tratando-se da prática de ensino do professor, pode-se imaginar que 

ela comece no momento de seu ingresso no magistério. Entretanto, esta não é toda a verdade, 

pois analisando-se a sua vida acadêmica, vamos notar que em suas experiências como aluno, 

ele já ficava entusiasmado e motivado com um determinado professor, de sua preferência, em 

detrimento de qualquer outro.  O fato é que, ele mesmo sem perceber já estava recebendo 

informações sobre os conteúdos, teorias de aprendizagens e PP de ensino, utilizadas por este 

professor preterido. Segundo Pimenta e Anastasiou (2014, p. 79), “Os professores, quando 

chegam à docência na universidade, trazem consigo inúmeras e variadas experiências do que 
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é ser docente. Experiências que adquiriram como alunos de diferentes professores ao longo de 

sua vida escolar”.  

Assim, desta forma, refletindo sobre estas informações, e sobre o perfil de um bom 

profissional (habilitado e capacitado para promover a aprendizagem), foi que “prática de 

ensino” ganhou um significado de modelo de ensino ou protótipo de uma metodologia que foi 

paulatinamente sendo construída, partindo da percepção inicial do que ele imaginava ser um 

docente e do que ele gostaria que um docente fosse. Segundo Pimenta e Anastasiou (2014, 

p.79), “Experiência que lhes possibilita dizer quais eram bons professores, quais eram bons 

em conteúdo, mas não em didática, P. L. O. Martins (2006), isto é, não sabiam ensinar. 

Formaram modelos “positivos” e “negativos”, nos quais se espelharam para reproduzir ou 

para negar”.  

Em seguida, ele pôde se lembrar do momento em que fez a opção por cursar uma 

licenciatura, normalmente inspirado por um parente amigo seu ou um determinado docente 

que marcou a sua vida acadêmica, de uma forma ímpar, ao ponto dele querer tomá-lo como 

exemplo, como modelo inicial para os seus procedimentos metodológicos.  

Porém na concepção de alguns docentes, segundo Massetto (2010, p.17), “o discente 

necessita adquirir, antes de tudo, o conteúdo, que normalmente é obtido através do método da 

transmissão, pois isto é o requisito chave para que em seguida, ele possa utilizá-lo, e somente 

então, amoldá-lo através da utilização de exercícios como práticas pedagógicas”.  

Desta maneira, ele não participa dos processos metacognitivos, Silva (2010), Rosa 

(2011), Junior (2001), que lhe permitiria vislumbrar o saber, oriundo de uma forma reflexiva 

de aprendizagem do saber escolar. 

 

Tradicionalmente a sala de aula nos cursos de ensino superior tem se constituído 

como um espaço físico e um tempo determinado durante o qual o docente transmite 

conhecimentos e experiências aos seus discentes, ora com exposições orais e lousa, 

ora com uso de slides ou transparências e atualmente com a exploração quase 

contínua do Power Point, procurando demonstrar a atualização de recursos didáticos, 

mas com a manutenção do mesmo princípio epistemológico de se adquirir o 

conhecimento mediante a reprodução da informação apresentada em aula. 

(MASETTO, 2010, p.12).  
  

Então, este ingresso nas disciplinas de práticas de ensino, traz a esperança de que 

agora poderá aprender os métodos e técnicas de ensino, P. L. O. Martins (2006), que lhe 

possibilitarão ter a competência para o ato de exercer o magistério, com toda a propriedade 

que o curso requer de sua formação. Porém a realidade que ele encontra na sala de aula é 

outra, uma revisão dos tópicos de conteúdo, alicerçadas por listas de exercícios, alguns 
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experimentos, trabalhos, seminários, e às vezes, algumas inovações, com a utilização de 

vídeos ou de simulação, sem uma discussão interdisciplinar e cotidiana. Segundo Luckesi 

(2012, p.36), “apesar de tentativas não conseguimos por falta de apoio da estrutura 

universitária, discutir, planejar e realizar trabalhos em conjunto com colegas de outras 

disciplinas, principalmente as do ciclo básico”. 

 

 

A competência do docente, não advém somente de saber o conteúdo, mas também do 

saber epistemológico e pedagógico do mesmo.   

 

Aí recebem ementas prontas, planejam individual e solitariamente, e é nesta 

condição ― individual e solitariamente― que devem se responsabilizar pela 

docência exercida. Os resultados obtidos não são objeto de estudo ou análise 

individual nem no curso ou departamento. Não recebem qualquer orientação sobre 

processos de planejamento, metodológicos ou avaliatórios, não têm de prestar 

contas, fazer relatórios, como acontece normalmente nos processos de pesquisa ― 

estes, sim, objeto de preocupação e controle institucional. (PIMENTA & 

ANASTASIOU, 2014, p. 37). 

 

Assim, muitos que optam em cursar uma licenciatura, acabam não tendo uma 

formação como esperada, e a consequência disso é uma formação voltada para repassar a 

informação e não ensinar como buscá-la. O caso fica mais crítico, quando o profissional 

atuante não é habilitado em licenciatura para exercer a função de Docente. 

 

Então, percebe-se que o principiante docente universitário, no ato de exercer o 

magistério, espelha-se em seus antigos professores, de uma maneira natural, adotando PP 

alicerçadas nas experiências deles. 

 

O docente universitário aprende a sê-lo mediante um processo de socialização em 

parte intuitiva, autodidata ou [...] seguindo a rotina dos “outros”. Isso se explica, sem 

dúvida, devido a inexistência de uma formação específica como docente 

universitário. Nesse processo joga um papel mais ou menos importante sua própria 

experiência como discente, o modelo de ensino que predomina no sistema 

universitário e as reações de seus discentes, embora não há que se descartar a 

capacidade autodidata do docente. Mas, ela é insuficiente. (BENEDITO, 1995, 

p.131 apud PIMENTA & ANASTASIOU, 2014, p.36). 

 

A prática profissional, a experiência em ensinar, o vivido pelo docente, o enfrentar os 

problemas da sala de aula, o fazer do seu dia a dia, acaba moldando o seu pensamento e o 

levando a construir e revisar os seus modelos mentais, Borges (1998), daquilo que ele vai 
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percebendo que funciona ou não funciona, e esta seleção de eventos o levará ao refinamento 

cada vez maior do seu modelo mental inicial e aprimoramento da sua PP. 

 

A ideia de modelos mentais como representações de alto nível, indispensáveis para a 

compreensão, tem profundas implicações instrucionais, pois nessa ótica, aprender é 

construir modelos mentais do que está sendo ensinado e ensinar é facilitar a 

construção e revisão de modelos mentais. (MOREIRA, 2011, p. 203). 

 

Neste sentido faz-se necessário entendermos o que é um modelo mental. E, para isto, 

fica mais fácil dizermos que é o modo pelo qual o indivíduo cria imagens de rotinas e sub-

rotinas para dar explicações de algo do mundo real. Então, no nosso dia-a-dia estamos sempre 

criando modelos para tudo a toda hora. Está é a forma com que raciocinamos, e esta é a forma 

com que pensamos, agimos, e executamos as tarefas diárias, tudo planejado e bem arquitetado 

no cérebro, antes da sua dinâmica de execução. (GIL, A.X., 2015). 

Os modelos mentais possuem a característica de nascer e ser construído na mente do 

indivíduo, que acontece de maneira inconsciente. E, a sua construção é auxiliada pelo modelo 

conceitual, o qual é inventado para expressar melhor o sistema físico, propiciando assim uma 

formação mais funcional. Exemplos dessa construção, podemos encontrar no trabalho de Paz 

(2005). 

Desta maneira, a utilização de RD de ensino acabam sendo requeridos dentro desta 

prática instrucional, e na busca por um ensino de qualidade, alicerçada nas PP, torna o 

docente um inovador no ato de ensinar o saber escolar, à medida em que suas percepções o 

levam à “construção de modelos mentais”  mais estáveis. (MARTINS & BICUDO, 2006). 

Neste sentido, cresce o interesse pela pesquisa e pela mudança de atitude de tornar-se 

um docente pesquisador. O reconhecimento de que o docente não é aquele que sabe tudo, é o 

primeiro passo para o desenvolvimento pessoal, na busca pela melhoria da sua própria prática 

de ensinar o saber escolar. 

Pensando-se na origem e princípios da prática universitária, deparamo-nos com o 

contexto histórico-social, pois as práticas humanas estão intimamente ligadas às teorias 

formuladas, e as mesmas se desenvolvem ao longo da história, no próprio exercício da prática. 

Segundo Luckesi (2012, p.34), “Todas as práticas humanas se dão orientadas por um contexto 

teórico que é formulado, amadurecido e desenvolvido no próprio exercício da prática. Não 

existe, pois, teoria sem prática, nem prática sem teoria”. 
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Entretanto, a necessidade, muitas vezes de finalizar a disciplina cumprindo com os 

conteúdos da ementa, acaba fazendo com que alguns professores optem por escolher 

planejamentos e usos de metodologias vinculados ao método tradicional, cuja consequência é 

o distanciamento da relação entre docente e discente. Entretanto, o que esperamos é que esta 

relação se estreite pela cooperação de pesquisas e compartilhamentos dentro da sala de aula, 

através de diálogos, debates e outras formas mais. Segundo Masetto (2010, p.20), “O 

momento aula é sumamente precioso pelo encontro entre docentes e discentes, quando ambos 

trazendo suas colaborações criam condições de troca de pesquisa, de estudo, de debate, de 

perguntas e apresentação de dúvidas, de solução de problemas”. 

Segundo Luckesi (2012, p.41), há a necessidade de um “fazer com as mãos”, de pôr a 

prática de ensino, realmente em prática”.   

Aprender fazendo e fazer aprendendo, através do ensino com pesquisa e da pesquisa 

para o ensino. 

 

A universidade só existe se estudantes e docentes estiverem ativos e construindo e 

colocando conhecimentos a serviço da vida. O espaço físico da universidade, sem a 

presença ativa de estudantes, docentes, pesquisadores, em seus diversos afazeres, 

pode ser tudo, menos universidade. (LUCKESI, 2012, p.19). 

 

Não queremos entrar no mérito da discussão de todos esses fatores de mudança, mas 

apenas frisar que a formação pedagógica dos docentes de Física no Brasil, necessita de uma 

ênfase maior desde o início do curso, pois o ensino universitário é o que carece mais de uma 

melhor formação pedagógica de seus docentes. 

Assim, era de se esperar que os discentes que ingressassem na universidade, tivessem 

uma base conceitual e uma prática bem construída, afim de que pudessem prosseguir com os 

seus estudos de Física, sem que o professor tivesse que perder tempo fazendo uma revisão do 

assunto. Entretanto, esta suposta base, tão almejada, não é a expressão real do que acontece no 

ingresso, ou seja, não a temos como deveria ser. Em parte, por conta de uma formação 

pedagógica não muito boa dos licenciados que atuam no EM, e por outra parte, pelas 

condições precárias da Estrutura de Ensino. 
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Embora a falta de preparo dos educadores e a precariedade das condições funcionais 

e estruturais da escola, entre outros fatores, sejam apontados como causas do 

fracasso escolar, a culpa ainda é, em grande parte, atribuída a problemas individuais 

dos discentes, haja vista a reação dos docentes a algumas questões específicas do 

ensino nas escolas onde predomina o padrão conservador, que se utiliza da estratégia 

de culpar a vítima pelo próprio fracasso. (SCOZ, 2011, p.7). 

 

Este assunto é corroborado pelo artigo: de O. Pereira e Aguiar (2006, p. 65), onde ele 

diz: “o desinteresse que se reflete na má qualidade do ensino brasileiro exige, portanto, 

revisão das práticas pedagógicas”. 

 

1.2 Estado da arte sobre Percepção, Recurso didático e Ensino 

 

Aqui concordamos com o pensamento de N. S. de A. Ferreira (2002, p.257), de que o 

estado da arte é: 

 

Um conjunto significativo de pesquisas conhecidas pela denominação “estado da 

arte” ou “estado do conhecimento”. Definidas como de caráter bibliográfico, elas 

parecem trazer em comum o desafio de mapear e de discutir uma certa produção 

acadêmica em diferentes campos do conhecimento, tentando responder que aspectos 

e dimensões vêm sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares, 

de que formas e em que condições têm sido produzidas certas dissertações de 

mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e comunicações em anais 

de congressos e de seminários. 

 

Então, antes de delinear a metodologia desta pesquisa, fomos à procura de suporte 

teórico, e percebemos que o conhecimento de outros trabalhos relacionados com o objeto ao 

qual nós nos propusemos a estudar seria de suma importância, não só para sabermos o estágio 

em que se encontra a pesquisa, mas também para fazermos o estado da arte que viesse ao 

encontro de corroborar ou não, com o pensamento desses autores, e que apontassem para o 

caminho que queremos continuar pesquisando. 

Com este intuito em mente, palavras chave como: as percepções de docentes e 

discentes, a utilização de RD, e o Ensino de Física, em muito nos ajudaram a fundamentar e 

construir o panorama atual do nosso trabalho. 

Então, compreender o que vem a ser o sentido da palavra percepção é o nosso 

primeiro passo, para iniciarmos a compreensão do que os docentes e discentes pensam e 
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praticam em sala de aula. Neste sentido buscamos no dicionário e encontramos segundo A. B 

de H. Ferreira (2000, p.526) que “Percepção é o ato, efeito ou faculdade de perceber”. 

Entretanto, o significado desta palavra é muito mais abrangente, e buscaremos 

explicitá-la um pouco mais, devido à relevância que ela tem para a nossa pesquisa. 

 

Assim, temos que as percepções, segundo Lent (2013, p. 134), “que são obtidas 

através dos órgãos dos sentidos, contribuem cada uma, para o processo de formação de uma 

percepção global”, ou seja, uma percepção obtida pelo processamento de todas as 

informações coletadas pelos nossos órgãos dos sentidos.  

No dicionário Brasileiro de Educação, Duarte (1986), percepção é o “registro mental 

consciente de um registro sensorial. Ato, efeito ou faculdade de perceber. Função por meio da 

qual o espírito forma uma representação dos objetos exteriores. Resposta do indivíduo a uma 

situação exterior. 

E, segundo Braghirolli et al. (2014, p.84), “a percepção supõe as sensações 

acompanhadas dos significados que lhes atribuímos como resultado da nossa experiência 

anterior”.  

Experiência esta que envolve todos os nossos órgãos dos sentidos. Entretanto, 

segundo Santaella (2012, p. 1-2), “as pesquisas empíricas que, não se sabe até que ponto, elas 

são confiáveis, atribuem 75% para a percepção visual, 20% para a sonora e 5% para os 

demais sentidos”.  

A explicação desta preferência se dá devido a fatores históricos que potencializaram 

a visão e a audição, em detrimento dos demais sentidos, com conexões menos direta e mais 

indireta com o cérebro, e que por conta disso, não foram tão privilegiados com a criação de 

meios e extensões que os potencializassem. (SANTAELLA, 2012, p.2). 

Outra explicação para isso é o surgimento de inúmeros sistemas de signos visuais e 

sonoros atrelados aos processos de produção de linguagens e de transmissão de mensagens, 

criados ao longo da existência da humanidade, em detrimento da criação dos mesmos para os 

demais sentidos perceptivos. (SANTAELLA, 2012, p.2). 

E são justamente esses signos que promovem o processo de mediação dos sentidos 

sensoriais com o mundo exterior, e promovem a compreensão como um processo de semiose. 

(SANTAELLA, 2012, p.11) 
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Para exemplificar o que foi dito anteriormente, encontramos o trabalho de tese de 

Moura (2012), que mostra a relevância do curso, evidenciada pelo censo, em termos de um 

curso que possui maior número de matriculados. Neste sentido busca entre o significado 

atribuído ao curso pelos discentes e os objetivos dos agentes envolvidos, responder a seguinte 

questão: Qual o sentido do estudo para o discente de graduação em Administração do Estado 

do Rio de Janeiro e as percepções dos agentes envolvidos nesse processo? Assim, através de 

entrevista com 9 (nove) coordenadores de curso, 17 (dezessete) docentes e 58 (cinquenta e 

oito) discentes, e da análise de conteúdo das mesmas, concluiu que o sentido atribuído ao 

curso pelos estudantes é o da empregabilidade e os agentes envolvidos vêm se adaptando ao 

invés de fomentar um sentido mais amplo ao curso. 

Temos também o trabalho de Tese de Chaves (2012), que investiga o saber docente 

buscando relações entre o envolvimento do docente com experiências de Modelagem 

Matemática e seu respectivo desenvolvimento profissional, focalizando as percepções do 

docente sobre as repercussões desse envolvimento nas ações docentes. Assim, com a 

participação de nove docentes foram construídos os dados, a partir das descrições dos mesmos 

acerca de como percebem as mudanças ocorridas em suas práticas de sala de aula, após 

envolvimento com modelagem. Desta maneira, a análise dos dados, através das relações entre 

o quadro teórico da Modelagem, dos saberes docentes de Tardif (2006) e Gauthier (1998), e 

da sociologia fenomenológica de Schutz (1979), mostra que as percepções vêm ao encontro 

da incorporação de características desse processo em situações de ensino na prática cotidiana, 

e através de questionamento do ensino tradicional, percebe-se, nas atitudes dos discentes, um 

favorecimento ao movimento das experiências docentes com Modelagem Matemática para as 

práticas de sala de aula. 

E, de igual modo temos o trabalho de tese de B. L. da R. Moreira (2011), cujo 

objetivo foi o de conhecer as percepções de docentes e discentes para subsidiar a construção e 

avaliação de uma cartilha sobre este assunto, cujos dados coletados foram analisados pela 

técnica de análise de Bardin (2011). 

 

Bem como, temos também o trabalho de tese de Calças (2009), cujo objetivo é 

verificar algumas questões curriculares do curso de Engenharia civil e estabelecer uma 

correlação entre o Projeto Político Pedagógico e as formas de avaliação utilizadas; que utiliza 

a perspectiva da abordagem qualitativa do tipo estudo de caso com questionário para os 

egressos e entrevistas semiestruturadas para os docentes, e com os dados analisados sobre o 
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foco de três categorias de análise: formação docente e Universidade, Mercado de trabalho e 

PP, cuja intenção é promover reflexões críticas que possam auxiliar na melhoria da qualidade 

do curso. 

Assim, estes trabalhos de teses citados anteriormente, consideram as percepções dos 

agentes envolvidos para alguma finalidade educacional, quer seja sobre o sentido atribuído a 

um determinado curso, ou uma experiência vivida sobre determinada prática pedagógica, ou 

sobre um determinado enfoque educacional, ou sobre questões curriculares. Enfim, a 

obtenção de um produto final que perpassa por uma metodologia de pesquisa alicerçada nas 

percepções dos agentes envolvidos, como forma legitimadora da veracidade, eficácia 

(obtenção dos resultados esperados), ou praticidade à luz das teorias de aprendizagens, 

epistemologias e PP, em um sentido amplo, mas comum que é buscar formas e mecanismos 

de incentivar, modificar modernizar, e melhorar o processo de ensino e de aprendizagem.  

Assim, segundo Forgus (1981, p. 1), a percepção é definida “como o processo de 

extrair informação”. 

Portanto, é isto que queremos dizer ao utilizar o termo “percepção”, ou seja, 

queremos extrair junto aos sujeitos envolvidos, informações sobre todo o processo que 

envolve o ensino nas disciplinas de PEFG e PEFM para poder de alguma forma contribuir 

com uma metodologia que propicie a melhoria das aulas de Física nessas disciplinas. 

Para Jimenez (1997), a percepção é considerada “como uma série de tratamento da 

informação, indo da percepção direta, até à representação cognitiva.”  

Portanto, segundo Merleau-Ponty (2015, p.401) “Nós nos aproximamos do 

fenômeno de realidade, estudando as constantes perceptivas”. 

Desta Maneira, o que queremos nessa tese é, baseado nas percepções dos docentes e 

discentes de PEFG e PEFM, enfatizar na sala de aula a utilização de RD que possam 

contribuir de alguma maneira para o ensino de Física. 

Então, em relação aos RD alternativos, Arcanjo et al (2013) diz que “nem sempre 

estão disponíveis ao docente”, mas que os mesmos “criam possibilidades para o docente, 

evitando que o cotidiano escolar não seja engolido pela mesmice do dia-a-dia”. 

 

Assim, a utilização de recursos didáticos alternativos serve para que o discente 

descubra seu próprio mundo, esclareça suas dúvidas, valorize o ambiente que os 

cerca e entenda que não é apenas com materiais previamente preparados, que muitas 

vezes não condizem com as suas realidades, e adquiridos pela escola que irá ilustrar 

a sua aula. (ARCANJO, 2013, p. 1). 
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O conhecimento sobre os RD que vem sendo utilizados é um passo importante para 

entendermos a sua utilização nas disciplinas de PEFG e PEFM. 

Para os autores Sant’Anna (2004, p.23), “os recursos ou meios para o ensino 

referem-se aos vários tipos de componentes do ambiente de aprendizagem que dão origem à 

estimulação para o discente”.  

Eles são também conhecidos como “recursos” ou “tecnologias educacionais”. 

Segundo Freitas (2009, p.21), “o material e equipamento didático é todo e qualquer recurso 

utilizado em um procedimento de ensino, visando à estimulação do discente e à sua 

aproximação do conteúdo”. 

O termo recursos não encontra denominador comum entre os autores, podendo ser 

qualquer coisa que venha a ser utilizado para proporcionar uma ajuda na maneira do professor 

ensinar, inclusive recursos tecnológicos, Miquelin (2009). Desta forma para os autores 

Sant’anna,  

 

Recursos de Ensino são o conjunto de meios materiais, físicos e humanos que 

auxiliam o docente e o discente na interação do processo de ensino-aprendizagem. 

(2004, p. 23). 

 

 Portanto, entendemos que os RD são aqueles recursos que podem ser utilizados pelo 

docente como ferramenta de apoio ao processo de ensino-aprendizagem, dentro ou fora da 

sala de aula.  

Assim, Os RD, segundo a nossa concepção são aqueles construídos ou não pelo 

docente, que utilizados segundo um procedimento metodológico, vem nos proporcionar uma 

ajuda ou uma maneira diferenciada de se ensinar um determinado assunto. 

Dentre várias destas formas alternativas, temos em: Maia et al. (2010), a utilização 

do Livro Didático (LD); em Policarpo e Steinle (2008), a Mídia impressa, TV, vídeo, DVD, e 

TV multimídia; e em Silva e Amaral (2013), a inserção da abordagem CTS na formação dos 

professores, como exemplo, temos o trabalho de tese de Montanher (2012). 

Desta forma, como exemplos para RD de ensino, encontramos o trabalho de tese de 

Assis (2005), onde o recurso didático é utilizado para se trabalhar o conteúdo, através de um 

ensino por cognição, que busca a contextualização de um texto, articulando os aspectos 

científicos, sociais, tecnológicos, e ambientais, para analisar uma dinâmica de relação triádica 

entre docente/texto/discente, que possibilita à crítica e reflexão, e a aprendizagem 

significativa.  
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E, o trabalho de tese de Reis (2008), onde temos mais um exemplo de utilização de 

recurso didático para o ensino de Física, um ambiente virtual de Aprendizagem (EVA), Onde 

a modelagem das impressões dos licenciados e estudantes do EM revelam suas concepções 

iniciais e sua evolução ao longo do processo de aprendizagem. 

Bem como, o trabalho de Tese de Paz (2007), que também é mais um exemplo de 

utilização da informática como complemento para as atividades experimentais em uma 

sequência didática que visa à quebra dos obstáculos de aprendizagem dos discentes aos 

conteúdos de eletromagnetismo, e também temos a quebra dos obstáculos no trabalho de 

Siqueira (2012). 

Assim, esses trabalhos de tese nos mostram que é possível melhorar o ensino e a 

aprendizagem, com um pequeno esforço, utilizando-se de RD, e de maneira geral, esses 

trabalhos buscam fazer com que as aulas sejam mais interativas, contribuindo para as 

interações entre docente/ recurso didático/ discente, quer seja o recurso didático, ora um texto, 

ora um espaço virtual de aprendizagem, ou ora práticas laboratoriais informatizadas. Enfim, 

estas interações são a chave do sucesso da utilização dos RD de ensino dentro desses 

trabalhos, de maneira a facilitar a aprendizagem. 

Em um sentido mais moderno Leite et al. (2014) aborda este conceito de RD, como 

Tecnologia Educacional, agrupando-as em duas categorias:  

 

Tecnologias independentes são as que não dependem de recursos elétricos ou 

eletrônicos para a sua produção e/ou utilização. 

Tecnologias dependentes são as que dependem de um ou vários recursos elétricos ou 

eletrônicos para serem produzidas e/ou utilizadas. (LEITE et al, 2014, p. 10). 

 

Como exemplo de Tecnologias independentes nós temos: álbum seriado; blocão; 

cartão-relâmpago; cartaz; ensino por fichas; estudo dirigido; flanelógrafo; Gráfico; História 

em quadrinhos; Ilustração/gravura; Instrução programada; jogo; jornal; jornal escolar; livro 

didático; livro infanto-juvenil; mapa e globo; modelo; módulo instrucional; mural; quadro de 

giz; quadro-de-pregas; sucatas; textos e outros mais. 

Como exemplo de Tecnologias dependentes nós temos: ambientes virtuais de 

aprendizagem (AVA); blog; chat ou bate-papo; correio eletrônico; computador; comunidades 

virtuais de aprendizagem (CVA); DVD; FAQs (Frequently Asked Questions); Fórum de 

discussão; Internet e suas ferramentas; Lista de discussão; Lousa eletrônica ou digital; mídia 

sonora; Página (home page) Instrucional; Podcasting; Palmtops, PDAS e Hand helds; 
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Programas de computador (Software); site, slide, Televisão comercial. Televisão educativa; 

transparência para retroprojetor; Vídeo; Vídeo conferência; Web Quest; Wiki, e outros mais. 

No nosso PE para Implementação em sala de aula, vamos utilizar como RD ou 

Tecnologia Educacional, o texto, o experimento simples, o vídeo, a simulação a Web e o 

whatsapp da rede social de internet. 

Neste sentido, se por um lado às perspectivas de ensino vem ao encontro da 

utilização de RD, por outro lado, esses RD tornam-se mais eficazes quando mais atrelados às 

teorias de aprendizagem e tendências de ensino.  

Neste ponto queremos frisar, que neste trabalho de tese, sustentamos o pensamento 

de Fernández (1998), que utiliza o termo processo de ensino-aprendizagem ao invés de ensino 

e aprendizagem, por defendermos a concepção de que o ensino e a aprendizagem são 

integrados, e que juntos contribuem para a formação integral da personalidade do aluno. Neste 

sentido a parte instrutiva visa formar o homem capaz e inteligente, através de atividades 

lógicas que lhe possibilite refletir sobre os problemas que lhe são impostos e encontrar as 

devidas soluções. E, a parte educativa, visa a formação de valores, de sentimentos que o torne 

um ser social. Assim, desenvolvendo convicções, vontades e outros elementos que junto com 

a cognição, nos permite abordar esse termo como algo que tem por finalidade a formação 

multilateral da personalidade desse homem.  

Desta forma, falaremos agora de algumas tendências de ensino abordadas neste 

trabalho. 

1) O Ensino por Projeto de pesquisa - é uma tendência de ensino que utiliza a 

pesquisa como ferramenta para o aprendizado e produção de conhecimentos científicos.  

Como exemplo, podemos citar Cunha (1996), que no seu trabalho revela a 

preocupação do docente que rompe com a proposta tradicional de ensino e se encaminha para 

a perspectiva da produção do conhecimento, e reconstruindo um novo caminho de ensino 

através da pesquisa. 

2) O Ensino através da aprendizagem por descoberta - é aquela na qual o docente 

utiliza atividades que fazem com que o discente, através da observação e da reflexão, analise e 

chegue a descobrir o conhecimento por si só. Neste sentido, esta tendência de ensino 

proporciona ao discente a responsabilidade pelo seu próprio aprendizado, e a preparação para 

o trabalho com “pesquisa científica”. (DOS SANTOS,2012). 
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Como exemplo, podemos citar o artigo de Galamba (2009), que fala sobre o método 

heurístico e a importância das aulas experimentais de laboratório de Física e Química para o 

ensino através da tendência por descoberta.  

3) O Ensino através de um processo de investigação dirigida - é aquela que passa 

inicialmente por uma ruptura, depois por uma construção e finalmente por uma verificação.  

Ela é constituída por sete etapas, onde na primeira etapa, o docente traz uma pergunta para 

estimular o interesse dos discentes; na segunda etapa, os discentes trabalham em grupos 

fazendo pesquisas bibliográficas e entrevistas exploratórias para delimitar o problema e tornar 

clara a ideia do problema; na terceira etapa, temos a problemática levantada pelo grupo com 

todas as hipóteses emergentes; na quarta etapa, temos a construção do modelo de análise; na 

quinta etapa, temos a coleta de dados; na sexta etapa, temos a análise dos dados; e na sétima 

etapa, finalmente, a conclusão da investigação. 

Como exemplo, podemos citar o artigo de B. Rodrigues e Borges (2008), onde 

“elabora uma reconstrução histórica da ME por investigação, baseado no conceito de estilo de 

pensamento de Ludwik Fleck”. E, o livro de Schiei e Orlandi (2009), que aborda vários 

assuntos com temas diversos para investigação. 

Uma vez exposta as tendências de Ensino de Física, buscamos exemplos em 

trabalhos de teses e encontramos o trabalho de tese de Daniel (2011), onde percebemos o 

cuidado com a prática pedagógica, o ensinar a história da ciência, enquanto se ensina ciências, 

bem como a utilização da transposição e da sequência didática. O ensinar de uma forma 

alternativa, mediante a utilização da retrospectiva histórica como abordagem para ensinar a 

evolução dos conceitos de Física, é em muito enriquecedor. 

E, o trabalho de tese de Rosa (2011), que é importante porque utiliza como RD as 

atividades experimentais, e nos revela uma associação dos processos cognitivos com as 

práticas de ensino de Física, mostrando não só que é possível tal fato, mais que também 

representa uma alternativa para tornar as atividades práticas mais potencialmente 

significativas à aprendizagem de Física.  

Bem como, o trabalho de tese de Siqueira (2012), que utiliza como recurso didático a 

inserção da Física moderna no currículo, e mostra a necessidade de uma mudança curricular, 

principalmente a de Ciências. Enfatiza que neste processo de mudança os inovadores que não 

consideram a importância das crenças e concepções dos docentes, podem ser levados ao 

fracasso da nova proposta. Com o objetivo de levantar os obstáculos que os docentes tiveram 
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durante as implementações em sala de aula, e os casos de sucessos ao relacionar os saberes 

desenvolvidos com a superação desses obstáculos, utiliza entrevistas semiestruturadas, vídeos 

das aulas em um curso de formação continuada, e relatos pós-aula de cada docente, para à luz 

de Bachelard, Astolfi e Tardif, separar os obstáculos em cinco categorias: conteúdo, 

metodologia, avaliação, organização das atividades e currículo; cuja análise mostrou que o 

sucesso adveio dos seguintes motivos: os docentes tiveram uma vontade deliberada em 

inovar; receberam apoio do grupo de especialistas e de seus pares; e foram considerados 

elementos essenciais no processo de inovação.  

Assim, estes trabalhos de tese, que demos como exemplos, buscam mudanças nas PP 

e no currículo, Lopes (2011), que venham ao encontro de promover através de RD de ensino 

inovadores, a melhoria da compreensão dos aspectos relacionados à natureza; a 

potencialização das atividades práticas visando tornar a aprendizagem de Física mais 

significativa; e uma mudança curricular para inserção de Física moderna e contemporânea. E, 

é claro mostrando que isto é possível através da superação dos obstáculos didático-

pedagógicos, Siqueira (2012), rumo ao conhecimento científico. Mas não é só isso, também 

envolve uma mudança atitudinal de ambas as partes, tanto do docente como do discente, pois 

se ensinar é compreendido, de uma forma resumida, como a tarefa do docente, o aprender 

compreenderia a disposição ativa do discente de assimilar o conhecimento.  Assim,  

 

O processo didático de transmissão/assimilação de conhecimentos e habilidades tem 

como culminância o desenvolvimento das capacidades cognoscitivas dos discentes, 

de modo que assimilem ativa e independentemente os conhecimentos 

sistematizados. (LIBÂNEO, 2013, p.54). 

 

Neste sentido, o docente não transmite o conhecimento e o aluno assimila, mas sim, 

executa o papel de mediador, disponibilizando ao discente os meios pelos quais ele poderá 

dispor para aprender, ou seja, ele vai utilizar as suas capacidades cognoscitivas, se bem o 

quiser, para assimilar os conhecimentos de uma forma ativa e independente dos 

conhecimentos sistematizados. 

Desta maneira, se o núcleo da instrução são os conteúdos das matérias, o ensino 

corresponderia ao trabalho do docente de planejar, organizar, dirigir, avaliar e acompanhar as 

atividades dos discentes. (LIBÂNEO, 2013, p.54). 

Então, o currículo como expressão do conteúdo, requer a ação do docente, para que 

de acordo com os objetivos, seja delimitado um assunto ou tema, que por sua vez é escolhido 
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para que, através do desenvolvimento de habilidades, capacite o discente com uma 

determinada competência. E, isto é obtido através do processo de sistematização de 

procedimentos, os quais nós conhecemos como métodos, e suas aplicações como técnicas, e o 

conjunto dos mesmos, como metodologia. (LIBÂNEO, 2013, p.54). 

Mas o ponto chave aqui não é o ensino simplesmente de um conteúdo, mas sim como 

ensinar a ensinar este conteúdo, ou seja, como fazer com que os discentes de LF, futuros 

docentes, aprendam a utilizar os RD de ensino, delineando um percurso metodológico. E, a 

solução para isto seria torná-los parceiros, deixar com que eles participem do processo 

didático-pedagógico. De maneira que eles próprios pudessem refletir, discutir, construir, 

elaborar e escolher seus próprios caminhos metodológicos, enquanto aprendem a aprender.   

 

1.3 Embasamento Epistemológico de Aprendizagem 

 

Neste sentido, a forma de fazer com que os alunos aprendam a aprender, é começar a 

ensinar as teorias de aprendizagem, para que eles as utilize dentro dos seus processos 

metacognitivos, Silva (2010), Rosa (2011), para elaborar suas metodologias, traçadas na 

certeza de que obterão bons resultados. 

Assim, falaremos resumidamente das teorias de aprendizagem que nos interessa 

neste trabalho de tese. 

 

1.3.1 Jean Piaget (1896 – 1980) 

 

Piaget desenvolveu um trabalho psicológico, por conta da própria necessidade de 

abordar a gênese do conhecimento, e com isto, além de desenvolver uma Epistemologia 

Genética, ele também acabou desenvolvendo uma Psicologia Genética. (JIMENEZ, 2010, 

p.21). 

E na condução de suas pesquisas, percebemos três momentos diferentes associados, 

cada um deles a um modelo psicogenético.   

O primeiro momento iniciou-se por volta de 1923 até meados de 1924, onde ele 

estudava o pensamento através da linguagem analisando os protocolos de observação de seus 

filhos, feitos pela sua própria esposa, Jaqueline Chatenay; e chegou à conclusão de que existia 

uma intima relação entre os dois processos. (Idem). 
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O segundo, de 1932 em diante, foi onde Piaget construiu o mais completo de seus 

modelos psicogenéticos, advindos de seus estudos sobre desenvolvimento cognitivo, o 

julgamento moral, e a linguagem, conseguindo perceber a relação entre as estruturas 

cognitivas e o desenvolvimento social, relacionando-os também com a competência 

linguística. (Idem). 

E o terceiro, foi a partir de 1940, onde ele passou a dedicar-se ao terceiro modelo 

psicogenético, retornando ao seu objetivo inicial, o estudo exclusivo da cognição, ou seja, o 

desenvolvimento do conhecimento. (GOULART, 2010, p. 22). 

Desta forma, a ação humana consiste em adaptar-se ou equilibrar-se continuamente. 

Para cada momento de seu desenvolvimento, a criança conta com uma estrutura mental que a 

ajuda a estabelecer o equilíbrio, mesmo que seja momentâneo, ou não duradouro, pois novas 

necessidades vão surgindo e promovendo novos desequilíbrios. (Idem).   

Assim, segundo Goulart (2010, p.24), “Piaget considera que o desenvolvimento das 

funções de conhecimento, de representação e das funções afetivas é marcado por períodos 

bem delineados, os quais ele chamou de Estádios de desenvolvimento”. 

A ideia geral é esta, ou o organismo (mente), incorpora a realidade e seus esquemas 

de ação impondo-se ao meio, ou não ocorre à assimilação e desiste ou se modifica. É aí que se 

dá a acomodação, ou seja, uma reestruturação da estrutura cognitiva, através da qual opera o 

desenvolvimento cognitivo. (MOREIRA et al., 1997, p. 4). 

Piaget propõe a distribuição das teorias da percepção em dois grandes grupos: de 

Helmholtz e de Hering, cuja relação entre eles seria fornecida pelo fenômeno da constância; 

demonstrado pela invariância com que se revelam os objetos à nossa percepção e que 

independe da distância e da perspectiva em função das quais eles são apreendidos. (PENNA, 

2001, p. 35). 

Helmholtz pretendia que o mencionado fenômeno fosse explicado pela produção de 

juízos inconscientes, enquanto Hering propunha a hipótese de base essencialmente 

neurológica, negando a existência de juízos corretivos e proclamando a impossibilidade de o 

conhecimento prévio influir significativamente no ato perceptivo. (Idem). 

Piaget optou por filiar-se à tradição fixada por Helmholtz, junto com quase a 

totalidade dos teóricos da percepção, com exceção do Gestaltismo de Berlim que optou pela 

perspectiva proposta por Hering. (PENNA, 2001, p. 36). 
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Diferencia entre os que defluem de uma perspectiva genética, mas não estrutural 

(associacionismo), dos que decorrem de uma posição estrutural, mas não genética 

(Gestaltismo), e da sua própria que é a genética e estrutural, cujo método é capaz de cumprir 

com as duas exigência de um método científico, a de descrever e explicar. (Idem). 

Em Psicologia da Inteligência, define-se percepção,  

 

Como conhecimento dos objetos, ou dos movimentos por eles realizados, mediante 

contato direto e atual, por oposição à inteligência, que é um conhecimento que 

subsiste quando intervém obstáculos e rodeios, e quando aumentam as distâncias 

espaço-temporais entre o sujeito e os objetos. (PENNA, 2001, p. 41). 

 

E, Também,  

 

Enfatiza o caráter estatístico e probabilístico da percepção especialmente quando 

expressivos dos efeitos de campo, antagonizando-a ao caráter preciso, determinado e 

fenomenologicamente certo dos resultados adquiridos pela inteligência operacional. 

(PENNA, 2001, p. 41). 

 

Assim, diz que “todo ato perceptivo é sempre expressão de um processo decisório 

envolvendo hipóteses prováveis que devem ser consideradas e testadas”. (PENNA, 2001, 

p.41). Desta maneira, perceber “implica no ato de incluir determinado objeto num certo 

espaço conceitual ou pré-conceitual”. (Ibidem, p.42) 

Neste sentido, para entendermos a evolução histórica do que chamamos de 

percepção, far-se-á necessário abordar resumidamente as teorias da percepção de Maria 

Montessori, a teoria de Merleau-Ponty (2015), a teoria ecológica da percepção de James J. 

Gibson e a teoria da Percepção Peirceana. 

 

1.3.2 Maria Montessori (1870 – 1952) 

 

Figura de proa do Movimento da Escola Nova, Maria Montessori foi uma das 

primeiras pedagogas que se dedicou a fundar uma verdadeira “Ciência da Educação”. Com 

uma abordagem de “Ciência da Observação”, exigia que todos os envolvidos no processo 

educativo recebessem uma formação nesse método, de maneira que o desenrolar do processo 

educativo permitisse o controle e a verificação científica. (GAUTHIER & TARDIF, 2014, p. 

209). 
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Ela imaginou um novo tipo de educador, que ao invés de falar, deve silenciar e 

observar com humildade para poder marchar rumo à ciência. (GAUTHIER & TARDIF, 2014, 

p. 210-11). 

Assim, ela elaborou uma Teoria da Percepção que tem muitos pontos em comum 

com a abordagem de Pestalozzi. Entretanto, sua pretensão era que seu material didático 

pudesse transcender a situação concreta e imediata, favorecendo a abstração, e para isto, em 

seu entender, é fundamental que se consiga a cooperação da atenção interior. Neste sentido 

esforçou-se em estruturar a base motivacional do seu material didático, para que ele estivesse 

em contato com a esfera da consciência da criança. (Ibidem, p. 211). 

Um de seus conceitos básicos do sistema educativo era a atividade independente, ou 

seja, um indivíduo é o que é, não por causa de seus mestres, mas pelo que ele mesmo 

consegue executar. (Ibidem, p. 212). 

Em sua terminologia atribuiu à criança o qualificativo de “embriões intelectuais”, no 

sentido de que, o desenvolvimento tanto físico como intelectual ocorrem de maneira paralela, 

com predominância de um ou de outro, dependendo da fase de desenvolvimento, sendo a 

criança dotada de inteligência e de vida psíquica. (Idem). 

Então, a educação da criança deve ser conduzida de uma forma equilibrada, desde o 

começo, para evitar que as primeiras impressões possam produzir modos deformados ou 

falseados de compreensão, de expectativa e de comportamento que, por seguinte, hão de se 

perpetuar. (Ibidem, p. 212-13). 

Sendo “a mente absorvente”, ao mesmo tempo, a capacidade e a vontade de 

aprender.  Vinculadas a cada fase de desenvolvimento, temos os “períodos sensíveis” que são 

períodos de maior receptividade do ponto de vista da aprendizagem por interação com o 

entorno, que ajudam a criança a atingir uma maior maturidade. (GAUTHIER; TARDIF, 2014, 

p. 213). 

 

1.3.3 A fenomenologia da percepção de Merleau - Ponty 

 

A teoria fenomenológica, do filósofo francês Maurice Merleau-Ponty (2015), parte 

do princípio de que o conhecimento do fenômeno é gerado entorno do próprio fenômeno. 

Desta forma, analisa tudo que possa caracterizar e contribuir para este fim, os quais são: 

Sensação, associação e projeção de memórias, atenção e julgamento, o campo fenomenal, o 
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corpo, o mundo percebido, o espaço, a coisa e o mundo natural, o outro e o mundo humano, o 

ser para si e o ser-no-mundo, a temporalidade, e a liberdade. (SANTAELLA, 2012, p.12). 

Para Merleau-Ponty (2015), ao deparar-se com um objeto a ser percebido, o ser 

humano nota e o percebe através de todos os seus órgãos perceptíveis na plenitude de sua 

forma, através da consciência perceptiva que o vai incorporando como fenômeno. Na busca 

de entendê-lo, intui algo sobre o mesmo, descrevendo-o como ele realmente é, e gerando 

assim, o fenômeno em torno do próprio fenômeno. Neste sentido, o ser humano é o próprio 

centro da discussão sobre o conhecimento e o conhecível, que nasce e se faz sensível em sua 

corporeidade. (SANTAELLA, 2012, p.12). 

Também é neste sentido, que as percepções dos docentes e discentes ganham o 

centro das atenções, no momento em que buscarmos os seus saberes perceptuais, intrínsecos e 

internalizados, como parâmetro inicial do fenômeno, para compreendermos, numa dimensão 

maior, o próprio fenômeno, que desvelará a utilização dos RD para o ensino, como 

propiciador da mudança no processo de ensino-aprendizagem de Física. 

 Entretanto há uma discrepância entre o que é aparente e o que é real, entre estímulo 

e percepto. Assim, as distorções nas impressões normais são oriundas da falta de atenção, pois 

é ela que ilumina a sensação, cabendo então à faculdade de julgamento o papel de coordenar, 

não somente tal função, mas também explicar o problema das ilusões e das discrepâncias. 

(SANTAELLA, 2012, 19). 

Desta maneira, caberá a nós a tarefa do julgamento sobre quais percepções coletadas 

são reais ou aparentes, no sentido de validá-las através das teorias vigentes (teorias de 

percepção), mas que requer cuidados e atenção para que venhamos a evitar distorções nas 

impressões normais que nos levaria fatalmente às ilusões e discrepâncias.  

Entretanto, ao contrário de Kant que propõe a eliminação de tudo que pertence aos 

sentidos para se chegar ao conhecimento a priori, a espacialidade vivida, é inseparável dos 

sentidos e da sensação, sendo das experiências de qualidades que emergem modos 

particulares de ser-no-mundo. (Ibidem, p. 28-9). 

Nestes aspectos, o sentir, e as próprias sensações dos docentes e discentes, ao longo 

de suas experiências de vida, nos garantirão aquilatar o grau de insatisfação e ao mesmo 

tempo o desejo por mudanças embasadas em seus modos particulares de ser-no-mundo, e ao 
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mesmo tempo contemplarem fragmentos do seu pensar, agir e sentir, na metodologia 

emergente de sua própria percepção vivenciada.   

Para Merleau-Ponty (2015) nossas experiências desembocam no fenômeno da coisa, 

e se transcende nelas, revelando um quadro de mundo que é a definição do próprio corpo. 

(SANTAELLA, 2012, p. 31). 

Neste ponto encontra-se a mente que não pode estar separada do próprio corpo. 

Assim, a nossa consciência pré-reflexiva das coisas e do outro está envolta em uma dinâmica 

interativa anônima com o mundo, sendo assim, devemos considerar que a percepção envolve 

o erro, quando passamos da percepção exterior para a interior, pois neste processo envolve 

reflexão, interpretação e atribuição de significados que podem ser afetados pelos nossos 

próprios sentimentos. (Ibidem, p. 36). 

Vejamos alguns exemplos dessa transição da percepção exterior para a interior na 

Figura 1. 

 

Figura 1 Transição da percepção exterior para a interior, ou seja, o que vemos interpretamos como figuras conhecidas de 

abelha, barco a vela, lebre, chinês, cachorrinho, anjo, cavalo, barco de 2 velas, dinossauro, homem, menino, operário, pato 

andando, peixe, e tartaruga, embora sejam apenas arranjos das figuras geométricas de triângulos, quadrado, e losango. 

Imagens icônicas da transição da percepção exterior para a interior 

     

Abelha Barco a vela Lebre Chinês Cachorrinho 

     

Anjo Cavalo Barco de 2 velas Dinossauro Homem 

     

Menino Operário Pato andando Peixe Tartaruga 

 

Por outro lado, não há separação entre o exterior e o interior, no sentido de que o 

mundo está dentro de nós e nós nele. O posicionar-se no mundo engloba a não existência de 
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uma evidência absoluta, significando que nem verdades e nem erros são verdadeiramente 

absolutos, por conta de que nossa experiência da verdade é inseparável de nosso ser em 

situação. Assim, estar na verdade é estar no mundo, e estar no mundo é vislumbrá-lo segundo 

uma perspectiva. (SANTAELLA, 2012, p. 37). 

  

A Figura 2, mostra a imagem segundo a perspectiva do observador. A boca está 

virada para a direita ou para a esquerda dependendo da perspectiva do observador. 

Figura 2 A imagem segundo a 

perspectiva do observador. Nela a 

boca do homem está torcida. Assim, 

dependendo da perspectiva do 

observador ela poderá está voltada 

para a direita ou para a esquerda. 

Se o olhar for para a face sem 

listras, a boca estará voltada para a 

esquerda, caso contrário, estará 

voltada para a direita. 
 

Imagem segundo a perspectiva 

 do observador 

 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2015) 

 

Então, chegamos ao ponto de que a percepção depende inerentemente da perspectiva, 

desta forma ela é temporal, pois requer uma síntese corporal que envolve espacialidade e 

motricidade que se dão no tempo. E, o tempo está atrelado a nossa relação viva com o mundo, 

que nos dá o sentido de transitoriedade, de duração e de eternidade, à qual vivemos como uma 

síntese viva de passado presente e futuro. (Idem). 

O que torna uma percepção compreendida, entendida ou vista, é o conjunto das 

percepções de um indivíduo ou vários, de pontos de vistas diferentes, inclusive do ponto de 

vista histórico, presente, passado e futuro, que através da ocorrência de uma frequência 

perceptiva, constitui uma percepção total ou global da coisa ou fenômeno. 
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O que nos remete a importância da abordagem da retrospectiva histórica, 

corroborando com a transitoriedade espacial e temporal dos fatos que explicam as ciências. 

Porém, não estamos em busca de uma verdade absoluta, mas sim de uma verdade 

experiencial de pensar, planejar, agir e refletir feita pelos docentes e discentes à luz de suas 

percepções de qualidades na temporalidade de uma existência profissional e acadêmica, no 

sentido de legitimar que as suas percepções são importantes dentro de um critério 

metodológico e dentro de um processo de busca pela melhoria da qualidade do ensino.  

E, dentro deste processo está o sentir, o fator atrelado às nossas emoções, sem as 

quais a vida e as experiências vividas não teriam o menor sentido para nós, pois não somos 

robôs automatizados, e os significados que damos aos objetos, dependem das nossas 

experiências vivenciadas com eles. Assim, desta forma, significamos as nossas experiências 

com os objetos, todas as vezes que nos relacionamos com eles através do ato experiencial do 

sentir. 

De maneira que, sendo o indivíduo um ser dotado de emoções, ele se constitui em 

um referencial emotivo para dar significado às experiências vivenciadas, e são esses 

significados que serão utilizados pelos mesmos no ato da construção dos seus modelos 

mentais, propiciados inicialmente pelo percepto e, em seguida, pelo julgamento da percepção 

alicerçada pela emoção.  

A emoção acaba de certa forma balizando o ponto de vista, de maneira que buscar 

através das percepções dos docentes e dos discentes pontos de vistas concordantes ou 

aproximados, ou pontos de interseções, são primordiais para que possamos analisar o 

comportamento médio dessas percepções e assim, inferi-las como sendo as percepções 

resultantes da nossa pesquisa. 

 

1.3.4 A Teoria Ecológica da Percepção de James J. Gibson 

 

A segunda teoria acontece no momento em que Gibson deixa de lado a noção 

dominante e reducionista, de que o mundo físico consistia de partículas atômicas, de 1957 a 

1961.  Desde então, passou a colocar ênfase em uma descrição molar de mundo físico, com 

isso alterou significativamente a sua teoria psicofísica em direção a uma visão ecológica e de 

contexto mais amplo, que absorveu a anterior provocando algumas alterações e mudanças de 

significados. Desta forma, abandona a imagem retiniana a favor do “arranjo óptico”, de 
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maneira que “estímulo óptico”, passou a ser “estímulo informativo”, e “sistema perceptivo 

recebe informação” por “sistemas perceptivos ressoam a informação”. (SANTAELLA, 2012, 

p.48). 

Esta característica, de ser percebedor ativo em um ambiente informativo, vem ao 

encontro do quadro de docente ativo (docente pesquisador) em uma escola informativa, escola 

bombardeada por informações advindas de vários meios, tais como: televisão, rádio, internet, 

celular, tablet, e outros mais.  

Assim, onde somente o docente tinha opinião e contribuição, agora o estudante 

ganha voz, participa com a sua fala e contribui mediante sua opinião e pesquisa para o 

processo educativo.  

E, neste contexto, o ambiente passou a ser dividido em três classes: geográfico-

natural, artificial e socioanimado, rompendo com a ideia de confinamento da percepção ao 

presente instantâneo, incluem “eventos” e “sequências de eventos” como fatores perceptivos 

de um ambiente relativo a formas móveis em lugar de formas sedentárias, trazendo à tona a 

ontologia da percepção do observador, uma vez que não há verdadeiramente uma separação 

entre mente e matéria, e percebedor e mundo. E, desta forma, mais tarde, o ambiente passa a 

ser parte de um ecossistema, aquilo que permite a vida animal. (Ibidem, p. 49). 

E, neste sentido, rompem-se as barreiras da percepção temporal, o rebuscar de fatos 

históricos sociais e filosóficos ganha importância, pois fazem parte da ontologia do ser que 

percebe. E, o mesmo se percebe como parte de um ecossistema, na medida em que suas 

informações o levam a refletir sobre o seu papel no mundo e a sua contribuição, enquanto ser 

que aprende o saber (presente, passado e futuro), para ajudar nos problemas que afligem a 

humanidade, garantindo assim a continuidade da vida. 

Portanto, o que Gibson nos oferece como perfil de sua teoria na fase madura, fase em 

que ele repensou a sua teoria, pode ser esclarecedora se considerarmos que: primeiro, “o 

ambiente tem que ser descrito”, ou seja, tem que ser antes estipulado para depois se falar em 

percebê-lo; segundo, “a informação disponível à percepção em um meio iluminado deve ser 

descrita”, ou seja, deve ser descrita não à luz da óptica clássica, mas sim da óptica ecológica; 

e terceiro, o processo da percepção deve ser descrito, ou seja, não reduzi-lo à inputs sensórios, 

mas sim considerá-lo como extrator de invariantes do fluxo de estímulos. (Ibidem, p. 50) 
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E, o que percebemos no discurso de Gibson é que há uma espécie de sequência no 

ato de percepção, onde a descrição do ambiente seria o primeiro passo, e em seguida teríamos 

a sua descrição segundo a óptica ecológica, e por fim, em terceiro, o processo de percepção 

tem que ser livre, funcionar de fato como extrator de invariantes do fluxo de estímulos e não 

como inputs sensórios.  

Desta forma, corroboramos com o pensamento das sequências didáticas (SD), pois a 

percepção, como descrita acima, requer uma sequência de passos, então de igual modo, não 

podemos esperar que o estudante, apresente de imediato uma percepção globalizada 

(Percepção resultante de todos os órgãos dos sentidos sobre determinada temática ou 

conteúdo), pois de fato isto não vai ocorrer assim. É necessário desenvolver atividades, 

dividias em etapas, para se obter passo a passo este resultado.  

Desta maneira, segundo Oliveira (2013), a SD compreende atividades conectadas 

entre si, planejadas e delimitadas para que em cada etapa se trabalhe os conteúdos 

disciplinares de forma integrada, para que se tenha uma melhora na dinâmica do processo 

ensino-aprendizagem. 

Então, a SD tem que ter um determinado intervalo entre as etapas, onde possa atuar a 

cognição e o julgamento perceptivo. Assim, através do ato da reflexão, permitir a construção 

das conexões que possibilitarão o perceber, através das descrições que se desenvolverão 

progressivamente à medida que a mente amplia o foco interpretativo, agregando mais 

informações vivenciadas (passado, presente), para dar significado e interpretações que possam 

explicar e lhe ser útil no seu presente e futuro. 

 

1.3.5 A Teoria da Percepção Peirceana 

 

A terceira, a teoria da percepção Peirceana é conhecida como teoria dos signos, por 

só se fazer entender quando atrelada à semiótica ou teoria dos signos.  

Ainda segundo Santaella (1995), a Semiótica é a doutrina de todos os tipos possíveis 

de signos sobre a qual se funda a teoria dos métodos de investigação utilizados por uma 

inteligência científica.  

Desta forma Peirce chega à lista de três categorias que está relacionada a três 

elementos denominados de primeiridade,  segundidade e terceiridade, onde a estética está para 
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a primeiridade, assim como a ética para a segundidade e a semiótica para a terceiridade. 

(SANTAELLA, 2012, p. 78). 

Assim, esta divisão triádica corresponde a: gramática especulativa – que estuda todos 

os tipos de signos; lógica crítica ou lógica propriamente dita – estuda os três tipos de 

raciocínio (abdução, indução e dedução), métodos ou estágios de investigação; e retórica 

especulativa ou metodêutica (chamado por Peirce de nova óptica ou comumente chamado de 

metodologia) – que estuda a eficácia comunicativa dos signos e seu poder de gerar 

interpretantes efetivos. (Ibidem, p. 79). 

 

1.4 Reflexões sobre a pesquisa 

 

Portanto, chegamos ao nosso ponto chave, onde queremos discutir o que 

pretendemos com esta proposta de tese.  

Estamos contando que as percepções dos docentes e discentes em muito poderão nos 

ajudar neste trabalho de tese, por julgar que os mesmos possuem uma experiência de vida 

acadêmica, e que por isso devem ser consultados, pois são estas experiências acadêmicas que 

poderão nos auxiliar a montar uma metodologia para o processo de ensino-aprendizagem. 

Assim, são essas percepções que os sujeitos possuem acerca da utilização dos RD de ensino, 

que poderão fazer a diferença e tornar as aulas mais dinâmicas, e mais atrativas aos discentes, 

juntamente com às teorias de aprendizagem, através de uma atividade colaborativa de todos 

os sujeitos. E, desta forma, produzindo como resultado, a inovação e alternativas educacionais 

das mais diversas e relevantes para o ensino dentro ou fora da sala de aula. 

Essas percepções que serão coletadas, nos trarão informações perceptuais sobre 

quem? o quê? Onde? Quando? Como? e Porquê? 

O “quem?” corresponderá aos sujeitos colaboradores da nossa pesquisa, os quais 

serão: os docentes e discentes da UFAM, e o próprio pesquisador.  

O “o que?”, corresponderá a três etapas: uma pesquisa exploratória, uma 

implementação de metodologia com RD, e uma análise e reflexão das duas etapas anteriores 

para um posicionamento acerca da metodologia com RD. 
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 O “onde?” corresponde a informação espacial do local de ocorrência do evento, que 

ocorrerá em duas turmas da disciplina de PEFG da LF, do departamento de Física da UFAM 

na cidade de Manaus. 

O “quando?”, que corresponde a informação temporal do evento, que será no 

segundo período de 2015 entre janeiro e fevereiro de 2015.  

O “como? Que corresponde a maneira com que o evento ocorrerá, que será através 

da efetivação em sala de aula da implementação da metodologia, através de dois planos de 

ensino, com três planos de aula.  

E, finalmente o “por que?”, que corresponde as informações subjetivas sobre as 

intenções e motivações que levaram à ocorrência do evento, que são: saber quais as 

percepções que os docentes e discentes tem acerca da utilização de RD e o quanto uma 

implementação dessa metodologia poderia contribuir para motivar docentes e discentes das 

disciplinas de PEFG, a buscar novas maneiras alternativas de se ensinar a Física em prol da 

melhoria de suas próprias habilidades e competências, para o seu futuro trabalho como 

professor.  

E para conseguirmos isso, nos utilizaremos de Mecanismos de percepção, para coleta 

de informação, através de questionário estruturado, entrevistas, observação em sala de aula e 

grupo focal, segundo descritos na metodologia desta pesquisa. 

A técnica chamada de Grupo focal, é a técnica que utiliza a entrevista em grupo, e 

segundo Gil (2014, p. 114), teve a sua origem com os trabalhos do sociólogo Robert K. 

Merton. (MERTON; KENDAL, 1946).  Difundindo-se a partir da década de 1980, e 

firmando-se como procedimento dos mais adequados para fundamentar as pesquisas 

qualitativas. (MORGAN,1988).  

É utilizada em estudos exploratórios, para melhor compreensão do problema, 

geração de hipóteses, e investigação de um tema com maior profundidade (GIL, 2014, p. 

114). 

E, segue o seguinte roteiro: 

a)  Inicia-se com a apresentação dos objetivos e das regras de participação; 

b) Introduz-se o tema por intermédio de uma pergunta genérica, feita pelo 

moderador;  
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c) Esta pergunta vai sendo detalhada até que o moderado considere que os dados 

necessários foram obtidos; 

d) Fica a cargo do moderador encerrar a reunião no momento oportuno para a sua 

conclusão. 

Então, segundo Elliot et al (2012, p. 233), de 1990 até os dias atuais, vem ganhando 

novos enriquecimentos e maior precisão, sendo largamente utilizado em projetos de pesquisa. 

Agora, falaremos com mais detalhes sobre a metodologia desde trabalho de pesquisa. 
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2 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Neste trabalho de tese, dialogamos com os autores Pimenta e Anastasiou (2014) 

sobre docência no Ensino Superior; Masetto (2010) sobre a prática no Ensino Superior; 

Luckesi (2012) sobre proposta metodológica para o Ensino Superior; Moreira (2011) sobre 

teorias de aprendizagem; Paz (2005) sobre a utilização de modelos conceituais para a 

construção de modelos mentais na escola; Scoz (2011) sobre problemas escolares e de 

aprendizagem; Goulart (2010) sobre experiências básicas para utilização pelos professores; 

Gauthier (2014) sobre teorias e práticas da antiguidade aos nossos dias; Santaella (2012), Lent 

(2013), Forgus (1981), Merleau-Ponty (2015) sobre percepção: fenomenologia, ecologia e 

semiótica. E, procuramos agora expor com maiores detalhes a pesquisa que fizemos. Para tal 

falamos do local e sujeitos; da pesquisa propriamente dita; da abordagem e do esquema 

modelo, com suas respectivas etapas. Assim, visando ao termino da mesma, coletar os dados, 

montar os MP, e analisar a eficácia da metodologia que implementamos, com o intuito de 

propormos mudanças metodológicas para as PEFG e PEFM. 

 

2.1 Local e Sujeitos da Pesquisa 

 

O local escolhido para a pesquisa foi a Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 

por dois motivos. O primeiro é que esta pesquisa pode nos ajudar a encontrar maneiras 

alternativas de trabalhar o ensino de Física. E, o segundo é que as disciplinas de PEFG e 

PEFM são uma das mais importantes na formação prática dos futuros docentes, bem como 

formam a base para as disciplinas de estágio supervisionado I e II, por conta disso, se 

contribuirmos com uma melhoria do ensino nelas, estaremos contribuindo para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem de outras disciplinas da LF.  

A população era de 5 professores que são capazes de ministrar a PEFG e a PEFM, e 

o nosso objetivo era de implementar a nossa proposta metodológica nas 5 disciplinas. 

Entretanto, por motivos de greve, e por conta de que essas disciplinas são oferecidas de forma 

intercalada, de acordo com o período, e que nem todas as turmas possuem um número 

razoável de discentes, contamos apenas com a colaboração de 2 docentes do departamento de 

Física da UFAM, os quais chamamos de docente1 e docente 2, e que ajudaram na 

implementação da metodologia, em duas turmas,  uma de PEFG IV, com assunto de 

retrospectiva histórica dos projetores de imagens com experimento simples, e com os 

discentes desta turma e da do docente 1; e outra de PEFG II, com assunto: Temas de Física 
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Moderna: Efeito Fotoelétrico, e de igual modo juntando os discentes desta turma com os do 

docente 2 . Desta maneira, a nossa amostra foi de 30 discentes e 02 docentes. 

Desta forma o critério de escolha da nossa amostra foi: 1) para os docentes – 

escolhemos os que estavam ministrando as disciplinas de PEFG e/ou PEFM, no segundo 

período de 2015, e que também concordaram em colaborar voluntariamente com a pesquisa; 

2) para os discentes – escolhemos os que estavam regularmente matriculados na disciplina de 

PEFG e PEFM, neste mesmo período, e que concordaram em participar da pesquisa, a se 

realizar nas duas turmas escolhidas. E, o critério de exclusão foram todos os outros casos que 

não obedeceram ao critério de escolha. 

 

2.2 Justificativa da Pesquisa 

 

Este trabalho de tese se justifica através de três motivos: Pessoal – promover o 

interesse do aluno pela Física; Acadêmico – apontarmos caminhos para a melhoria das 

disciplinas de Prática de Ensino Em Física Geral e Moderna; Educacional – contribuir com 

uma proposta metodológica para futuras discussões e pesquisas. 

Assim, por ter a convicção de que as percepções dos docentes e discentes nos 

auxiliaria a identificar as necessidades de mudanças necessárias nas PP utilizadas nas 

disciplinas de PEFG, ajudando-nos a elaborar um modelo de pesquisa para delineamento, 

implementação e verificação de uma metodologia de ensino, foi que escolhemos o seguinte 

Título para a nossa pesquisa: 

“Percepções de Docentes e Discentes sobre a utilização de recursos didáticos nas 

disciplinas de Práticas de Ensino em Física na Universidade Federal do Amazonas”. 

Neste título, notamos que as percepções sobre os RD, por contribuírem na construção 

de modelos mentais, Borge (1998), que por sua vez serão utilizados no processo de ensino-

aprendizagem nas disciplinas de prática de ensino, serão de grande valia para conseguirmos 

atingir os nossos objetivos. 

De forma que chegamos ao seguinte Problema Científico 

“Quais as percepções de docentes e discentes sobre a utilização dos RD na disciplina 

de Prática de Ensino em Física da UFAM que possam modificar o processo de ensino-

aprendizagem?” 
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Desta maneira, o nosso objeto de estudo são as PP de ensino de Física e o nosso 

campo de ação são os docentes e discentes do curso de LF. 

E, para buscar respostas ao nosso problema científico, levantamos as seguintes 

questões norteadoras:  

1) Que pesquisas levam em conta as percepções dos docentes e discentes e 

a utilização de recursos didáticos de ensino? 

2) Quais os recursos didáticos que são utilizados nas disciplinas de 

prática de ensino de Física? 

3) De que maneira uma metodologia, que utiliza os recursos didáticos de 

ensino, pode contribuir no processo de ensino-aprendizagem de Física? 

As quais serão respondidas à medida que o objetivo geral e os específicos forem 

sendo atingidos. 

Sendo assim, o nosso Objetivo Geral é: 

 “Analisar as percepções de docentes e discentes sobre a utilização dos 

recursos didáticos para construir uma proposta de ensino de Física” 

E os Objetivos Específicos são: 

1) Estado da arte acerca das percepções que utilizam recursos didáticos de 

ensino; 

 2) Identificar a utilização de recursos didáticos de ensino como práticas 

pedagógicas nas disciplinas de Prática de Ensino em Física Geral da UFAM; 

3) Propor uma metodologia com utilização de recursos didáticos nas disciplinas 

de PEFG.; 

 4) Analisar a eficácia da MEI em sala de aula. 

 

De maneira que o Aporte Teórico é um modelo que leva em consideração as 

percepções dos sujeitos, e o Aporte Prático é a implementação deste modelo. 

Assim, o que se constitui naquilo que defendemos neste trabalho de pesquisa, é que: 

“As percepções dos docentes e discentes sobre os recursos didáticos no ensino de 

Física podem modificar as metodologias que são utilizadas na sala de aula”. 

A abordagem de nossa pesquisa é de método qualitativo, segundo Creswell (2010), 

onde, 
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A pesquisa qualitativa é um meio para explorar e para entender o significado que os 

indivíduos ou os grupos atribuem a um problema social ou humano. O processo de 

pesquisa envolve as questões e os procedimentos que emergem, os dados 

tipicamente coletados no ambiente do participante, a análise dos dados 

indutivamente construída a partir das particularidades para os temas gerais e as 

interpretações feitas pelo pesquisador acerca dos significados dos dados. 

(CRESWELL, 2010, p. 26). 

 

 

E, para interpretação dos dados utilizamos a análise de conteúdo do livro de Bardin 

(2011), onde: 

 

A análise de conteúdo, por seu lado, visa o conhecimento de variáveis de ordem 

psicológica, sociológica, histórica, etc., por meio de um mecanismo de dedução com 

base em indicadores reconstruídos a partir de uma amostra de mensagens 

particulares. (BARDIN, 2011, p50). 

 

Desta maneira, envolve uma relação de fundamentos metodológicos para suprir 

debilidades de bases de PP de ensino, apresentadas pelo próprio sistema educacional, afim de 

que isto possa ajudar no processo de ensino-aprendizagem de Física. 

Então, fizemos inicialmente uma pesquisa Exploratória, onde: 

 

Exploratórias – são investigações de pesquisa empírica cujo objetivo é a formulação 

de questões ou de um problema, com tripla finalidade: desenvolver hipóteses, 

aumentar a familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou fenômeno para a 

realização de uma pesquisa futura mais precisa ou modificar e clarificar conceitos. 

(MARCONI; LAKATOS, 2009, p.71). 

 

Na qual fizemos uma pesquisa documental e uma consulta aos sujeitos. Assim, nosso 

intuito com isso foi de saber a real situação de como são utilizados os RD nas disciplinas de 

PEFG, para em seguida, aprofundarmos mais o assunto em uma pesquisa participativa, porque 

neste tipo de pesquisa, o pesquisador recebe a colaboração dos participantes, ou seja, 

recebemos a colaboração dos docentes e dos discentes, para implementar nosso modelo, 

coletar dados e colher os resultados ou frutos do mesmo. 

 

Com característica descritiva. 

 

Cervo e Bervian explicam que a pesquisa descritiva observa, registra, analisa e 

relaciona fatos ou fenômenos sem os manipular. Procura descobrir, com a melhor 
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precisão possível, a frequência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão 

com outros, sua natureza e características. (SILVA, 2010, p.50). 

 

Desta maneira, pretendemos incentivar os docentes e discentes, para participarem 

juntos, na reflexão, e exposição de suas percepções de maneira crítica-construtiva, no sentido 

de melhorar as Práticas de Ensino.  

Esta pesquisa foi submetida ao conselho de ética, e aos sujeitos foi solicitado a 

colaboração através da assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido, Apêndice Q, 

e o termo de consentimento de direitos de imagens, Apêndice R. 

E, para a coleta de dados, utilizaremos o questionário estruturado, cuja análise será 

através do emprego da escala likert; a entrevista de perguntas abertas e grupo focal, cuja 

análise será através da análise de conteúdo de Bardin (2011) e também dos MP. Nas etapas da 

pesquisa, abordaremos isso com mais detalhes.  

  

2.3 Esquema do Modelo da Pesquisa 

 

Assim o nosso esquema para esta pesquisa, encontra-se na Figura 3, a seguir. 

Figura 3 Etapas da pesquisa. Na primeira etapa, temos uma pesquisa exploratória, onde 

obtemos os dados perceptuais 1 para a construção do Mapa perceptual 1, e desenho da 

metodologia. Na etapa 2, temos a elaboração dos planos de ensino, implementação na sala de 

aula, obtenção dos dados perceptuais 2 e a construção do Mapa perceptual 2. Na terceira etapa, 

temos a análise do conteúdo perceptual, a triangulação dos dados perceptuais dos dois mapas, 

obtendo-se o mapa perceptual da triangulação ou Mapa final e a proposta metodológica 

 

Etapas da Pesquisa 

 

 

Podemos ver neste modelo que a nossa pesquisa está dividida em três etapas. 
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2.3.1 Etapa 1 – Pesquisa Exploratória 

 

Nesta etapa, como estratégia documental, foram analisados os Parâmetros 

Curriculares Nacional, Brasil (2000), Apêndice O; a lei de Diretrizes e Bases da Educação; 

Apêndice P, o Programa das Ementas das disciplinas (PED), Anexos B, C, D, E e F; e os 

planos de ensino das disciplinas de PEFG, Anexos G, H, I, J  e K. 

A coleta dos dados teve como foco as percepções dos docentes e discentes sobre a 

utilização dos RD de ensino, como uma ferramenta a mais dentro do processo de ensino-

aprendizagem. 

 De maneira que esta ferramenta contribua, diante das necessidades de laboratórios 

mais adequados, para a melhoria da qualidade das aulas ministradas nessa disciplina.  

Também, foi necessário procurar vias que contribuíssem com uma melhoria da formação do 

futuro docente. 

 

Nesta etapa utilizamos entrevistas estruturadas com perguntas abertas com os 

docentes de Física que ministram as disciplinas, Apêndice A, para conhecer as metodologias 

que são utilizadas e suas percepções sobre a utilização de RD; bem como aplicamos um 

questionário estruturado com os discentes, para saber as suas percepções sobre as disciplinas 

de PEFG e PEFM, e seus anseios de mudanças, Apêndice B. 

Assim, a pesquisa exploratória foi feita através da coleta dos seguintes documentos: 

ementa, projeto político pedagógico, planos de ensino, e boletins de notas e frequências, para 

análise e identificação da real situação em que se encontravam as PEFG. Então, nesta etapa, 

não só analisamos a real situação das PEFG e PEFM da UFAM, como também os anseios de 

mudanças dos sujeitos envolvidos.  

Com a análise dos dados perceptuais iniciais, montamos o Mapa perceptual inicial, 

de cuja análise obtivemos os critérios para a elaboração da metodologia de implementação. 

Assim, com esses critérios, elaboramos dois planos de ensino, contendo cada um três planos 

de aula, as quais foram postas em prática na sala de aula, através da colaboração de dois 

docentes.  
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A ideia foi estabelecer critérios que contemplassem os anseios de mudanças nas PP 

observadas pela coleta das percepções dos sujeitos, considerando um perfil metodológico que 

levasse em consideração a forma de ensinar, alicerçada em teorias de aprendizagens, 

utilização de RD e experimentos simples, bem como das recomendações da LDB e do PCN+. 

Esta é a etapa em que respondemos à nossa primeira questão norteadora. 

“Que pesquisas levam em conta as percepções dos docentes e discentes e a 

utilização de RD de ensino?” 

Com a nossa metodologia delineada, passamos para a etapa 2. 

 

2.3.2 Etapa 2 – Implementação da Metodologia em sala de aula 

 

Nesta Etapa 2, fizemos a implementação da nossa metodologia, em duas turmas do 

curso de LF, e para a coleta de dados, o pesquisador aplicou um questionário estruturado com 

os docentes, para saber as percepções dos mesmos, Apêndice C; e uma entrevista em grupo 

com os discentes (grupo focal), Apêndice D; bem como observação em sala de aula, durante 

três aulas de dois tempos cada uma, nas turmas 1 e 2, conforme roteiro de observação 

(Apêndice H), para sabermos como se deu o processo. Onde, a observação, segundo Elliot et 

al (2012, p.194), “é considerada a mais disponível das técnicas de coleta de dados, mas 

provavelmente é a que demanda mais tempo para a sua execução, além de exigir maior 

envolvimento pessoal do observador”.  

 

Com isto obtivemos o Mapa perceptual 2, com o qual procedemos as análises 

necessárias. Nesta etapa 2 é que respondemos a nossa segunda questão norteadora. 

“Quais os RD que são utilizados nas disciplinas de prática de ensino de Física?” 

Em seguida, passamos para a etapa 3. 

 

2.3.3 Etapa 3 – Triangulação dos dados 

 

Na etapa 3, foram analisados os dados criando-se categorias que emergiram dos 

dados coletados na segunda etapa. Foi utilizado a análise de conteúdo de Bardin (2011), e o 
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mapa perceptual. A nossa análise utilizou o Método Analítico-sintético, indutivo-dedutivo, 

histórico-lógico e sistêmico.  

Na implementação da metodologia, com a aplicação de dois planos de ensino, um 

para cada turma, com três aulas cada. O primeiro sobre Retrospectiva História dos projetores 

de imagens com experimento simples, e o segundo com Temas de física moderna sobre o 

efeito Fotoelétrico com experimento simples, dos quais obtivemos informações do ensino-

aprendizagem dos discentes, através dos resumos de pesquisa, debates sobre o tema, 

elaboração de texto sobre o tema, respostas das questões para análise e elaboração de roteiro 

da aula experimental, cuja análise, juntamente com as percepções dos docentes e discentes, 

nos permitiram responder a nossa terceira questão norteadora,  

“De que maneira uma metodologia que utiliza os recursos didáticos de ensino pode 

contribuir para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem de Física?” 

A seguir, apresentaremos o nosso modelo metodológico e faremos a análise inicial 

para as PEFG e PEFM. 
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3 MODELO METODOLÓGICO E ANÁLISE INICIAL PARA AS PEFG E PEFM 

 

Neste capítulo apresentamos o modelo metodológico para as disciplinas de PEFG, 

juntamente com a metodologia de implementação e suas respectivas etapas. 

 

3.1 Apresentação do Modelo 

 

Este modelo partiu de uma proposta de Esquema de reorganização dos Planos de 

Ensino (ERPE) das disciplinas de Prática de Ensino, constituídas por cinco disciplinas: PEFG 

de I a IV e PEFM, e para fazermos isto, nos embasamos em dois pontos: as percepções dos 

sujeitos (docente e discente) e a utilização de RD. Isto nos levou a uma sondagem para 

conhecimento da real situação em que se encontravam essas disciplinas. Então, desta 

sondagem analisamos as ementas e PE, mas não percebemos a dimensão da utilização dos RD 

e nem o que poderia ser mudado. 

Assim, fizemos a coleta das percepções iniciais aplicando uma entrevista com dois 

docentes e um questionário estruturado com os discentes dessas disciplinas. Com isto 

obtivemos um Mapa perceptual inicial que nos deu informações do que poderíamos 

reorganizar. Neste sentido, reorganizamos o objetivo geral das referidas disciplinas de acordo 

com cada uma; incluímos e delimitamos alguns RD e reformulamos os temas.  

Desta forma, obtivemos uma ementa reorganizada que nos serviu de parâmetro para 

traçarmos o MME da nossa proposta metodológica. Em seguida, construímos um modelo para 

cada uma das disciplinas de PEFG e também para PEFM. Construímos dois PE baseados 

neste modelo e os implementamos em duas turmas de PEFG, coletando dados através de 

questionário com os docentes, e discentes do Grupo focal.  

Dos dados coletados, construímos um MP final que juntamente com o MP inicial, 

nos ajudaram a fazer a análise de todo o processo.  

Finalmente da triangulação dos dados fizemos uma discussão geral para tecermos as 

nossas considerações e para apresentarmos a nossa proposta metodológica para as PEFG e 

PEFM já reorganizadas, conforme mostra a Figura 4. 
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Figura 4 Esquema de reorganização dos planos de Ensino das disciplinas de PEFG E PEFM da UFAM. Este esquema se 

alicerça nas percepções dos docentes e discentes, bem como nos RD para reorganizar os planos de ensino segundo uma 

sondagem, análise das ementas e planos de ensino, com acréscimo de elementos das percepções iniciais, para reformular os 

objetivos gerais, incluir e delimitar a utilização de RD, reformular os temas, propor esquema de implementação em sala de 

aula para os temas das PEFG de I a IV e da PEFM, e após implementação, analisar os mapas perceptuais fazendo uma 

discussão geral e considerações para obter as Práticas de Ensino reorganizadas. 

 

Esquema de Reorganização dos Planos de Ensino de PEFG E PEFM 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Uma vez entendido o nosso MME, passamos a mostrar com maiores detalhes as 

etapas e o que conseguimos em cada uma delas. 

 

3.2 Sondagem inicial 

 

Nesta etapa, fizemos inicialmente uma pesquisa exploratória com o objetivo de nos 

inteirarmos da real situação do curso de Física. Assim, buscamos por documentos tais como: 

o projeto político pedagógico do curso (PPCLF/UFAM), as ementas, planos de ensino e 

boletins de notas e frequências para avaliarmos o rendimento dos discentes das PEFG e 

PEFM.  

Desta forma, o que podemos observar, analisando o PPCLF/UFAM, é que houve 

uma alteração na grade curricular do curso de Física. Na grade antiga de 1989, as disciplinas 

de nosso interesse eram chamadas de: IEF390 - Prática de Ensino de Física I, carga horária de 

90 horas, ofertada no sétimo período, cujo pré-requisito era FET121 – Didática geral; e 
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Prática do ensino de Física II, com carga horária de 90 horas, ofertada no oitavo período, cujo 

pré-requisito era IEF390 – Prática de Ensino de Física I.  

Já na grade curricular atual de 2011, elas fazem parte do Núcleo Específico da 

Licenciatura, no Eixo Estruturante chamado de Metodologia do Ensino, e se desdobram em 

cinco disciplinas: IEF813 – Prática de Ensino em Física Geral I (Anexo B), com carga horária 

de 30 horas, ofertada no primeiro período e sem pré-requisito; IEF814 – Prática de Ensino em 

Física Geral II (Anexo C), com carga horária de 30 horas, ofertada no segundo período, com 

pré-requisito IEF991 – Física Geral I; IEF815 – Prática de Ensino em Física Geral III (Anexo 

D), com carga horária 45 horas, ofertada no terceiro período, com pré-requisito IEF991- 

Física Geral I; IEF816 – Prática de Ensino de Física Geral IV (Anexo E), com carga horária 

45 horas, ofertada no quarto período, com pré-requisito IEF815; e IEF817 – Prática de Ensino 

em Física Moderna (Anexo F), com carga horária 75, ofertada no sexto período, com pré-

requisito IEF312 – Física Moderna I.  

Esta mudança curricular trouxe uma melhor distribuição das disciplinas de práticas 

de ensino, que antes só eram vistas no final do curso, agora, elas estão distribuídas ao longo 

do mesmo. Também, uma redução no distanciamento dos pré-requisitos necessários, pelos 

mesmos motivos, facilitando o resgate, na memória do discente, do conteúdo das disciplinas 

já cursadas, e que de alguma forma puderam contribuir para o desempenho nas disciplinas de 

práticas de ensino. Enfim, com relação à grade curricular, as mudanças foram para melhor, 

pelo menos esta foi a intenção.  

Desta forma, analisando as ementas dos programas das disciplinas atuais das PEFG e 

PEFM, temos: 

a) Disciplina IEF813 – Prática de Ensino de Física Geral I, Anexo B. 

Observa-se que os discentes, não conseguem associar os temas que aprenderam 

isolados com os temas estruturadores concentrados do PCN+, Brasil (2000), além disso, a 

dificuldade da assimilação de conceitos faz com que o docente tenha que revisar todos os 

conteúdos isoladamente.  

b) Disciplina IEF814 – Prática de Ensino de Física Geral II, Anexo C. 

De igual modo aqui, a dificuldade com os temas estruturadores continua, e a situação 

melhora um pouco, quando após a revisão dos conteúdos isolados, o discente passa a verificar 

isso através de experimentos simples. 
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c) Disciplina IEF815 – Prática de Ensino de Física Geral III, Anexo D. 

Além das dificuldades anteriormente mencionadas, verifica-se também a dificuldade 

na elaboração de atividades educativas, por conta da não compreensão e visualização dos 

conceitos de Física. 

d) Disciplina IEF816 – Prática de Ensino de Física Geral IV, Anexo E. 

Já aqui melhora um pouco, por conta de que os discentes já estão mais habituados 

com os PCN+, Brasil (2000), e as oficinas ajudam a melhorar a visualização dos fenômenos e 

conceitos. 

e) Disciplina IEF817 – Prática de Ensino em Física Moderna, Anexo F. 

Da análise das ementas dos programas das disciplinas listadas anteriormente, o que 

podemos ver é a preocupação de observar as Orientações Educacionais Complementares do 

PCN+, Brasil (2000), para trabalhar os temas estruturadores recomendados para cada uma das 

práticas de ensino, através de experimentação, seminários, palestras, atividades educativas e 

projetos. Entretanto, ainda não nos deu a ideia de quais seriam os RD utilizados em cada uma 

dessas disciplinas, e se os temas estruturadores estariam sendo realmente trabalhados. 

Também percebemos que o objetivo geral é o mesmo para todas as disciplinas, embora elas 

tenham conteúdos diferentes, o que achamos que não deveria ser assim, pois se os conteúdos 

são diferentes, então cada uma das disciplinas de PEFG deveria ter um objetivo geral 

diferente. 

Além disso, temos que o curso de Física da UFAM; mesmo possuindo três 

laboratórios de Física básica, um de Física moderna, e um de prática de ensino; ainda seguem 

roteiros que não levam o discente à reflexão e interpretação dos conceitos envolvidos nos 

mesmos, e nem na relação com o seu cotidiano. Além disso, o laboratório de PEFG, pouco é 

utilizado pelos docentes e discentes, pelos seguintes motivos: porque é um espaço pequeno e 

muito pouco equipado, e porque os poucos experimentos que ainda se encontram por lá, não 

funcionam. Desta forma, os experimentos simples são adotados como opção por alguns 

docentes, que os utilizam como RD para demonstrações de fenômenos e conceitos de Física. 

Os planos de ensino, Anexos G, H, I, J  e K, são constituídos das seguintes partes: 

Identificação, ementa, objetivos gerais e específicos, cronograma, distribuição do conteúdo 
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programático pelo número de horas-aula disponível no período, procedimento, equipamento 

didático auxiliar, metodologia de avaliação, e bibliografia. 

Na parte de identificação é possível saber a informação do nome do docente, o nome 

da disciplina, o código da disciplina, o pré-requisito, o número de créditos teóricos e práticos, 

a carga horária, o semestre, o ano e o número da turma. Também, observamos a sua variação 

para cada disciplina, conforme já comentamos anteriormente.  

No cronograma, temos os dias e horários das disciplinas, desta maneira, verificamos 

que elas podem ser ofertadas, tanto no período diurno, quanto no noturno. Na distribuição da 

carga horária, observamos que ela não segue um padrão regular, variando para cada tipo de 

conteúdo. E nos procedimentos, temos a forma como as aulas são ministradas, ou seja, elas 

são registradas como aulas expositivas teóricas e práticas.  

Agora, como equipamento didático auxiliar, temos o projetor (data show), e 

notebook. E, na metodologia de avaliação, temos as atividades em grupo, as provas parciais, e 

a prova final. Ainda temos como as médias são calculadas, onde no caso são duas: a média 

dos exercícios escolares (MEE) e a média final (MF), onde a primeira é calculada pela média 

aritmética e tem peso 2, e a segunda, pela média ponderada e tem peso 1. Finalmente, temos a 

bibliografia que mostra obras datadas desde 1999 até 2003. Portanto, através da análise dos 

planos de ensino, coletamos estas informações. 

Para analisarmos o desempenho dos discentes das disciplinas de PEFG, tomamos 

como base os boletins de notas e frequências das referidas disciplinas de 3 (três) anos, ou seja, 

desde o primeiro semestre de 2010 até o segundo semestre de 2012, e obtivemos os dados que 

se encontram na Tabela 1. E, em seguida, fizemos duas análises, uma que levava em conta no 

total de discentes os que trancaram e os que tiveram problemas na matrícula, e outra que não 

levou em consideração esses discentes, de maneira que obtivemos dois gráficos, Gráfico 1 e 

Gráfico 2, respectivamente.  
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Tabela 1 Dados do desempenho dos discentes de 2010 a 2012, mostrando os reprovados por falta, os que trancaram, os que 

tiveram problemas na matrícula, os reprovados por nota, os aprovados, e os reprovados, bem como o valor em percentagem 

dos mesmos. 

DESEMPENHO DOS DISCENTES DE 2010 A 2012 

ANO QT. DISC. RF TR. MA RN AP. RF 

(%) 

TR 

(%) 

MA 

(%) 

RN 

(%) 

AP 

(%) 

1S 

2010 169 18 8 0 77 66 10,65 4,73 0,00 45,56 
39,05 

2S 

2010 58 13 0 0 8 37 22,41 0,00 0,00 13,79 
63,79 

1S 

2011 180 46 0 0 51 83 25,56 0,00 0,00 28,33 
46,11 

2S 

2011 110 21 3 0 13 73 19,09 2,73 0,00 11,82 
66,36 

1S 

2012 163 29 7 0 60 67 17,79 4,29 0,00 36,81 
41,10 

2S 

2012 93 17 2 4 3 67 18,28 2,15 4,30 3,23 
72,04 

TOT

AL 

773 144 20 4 212 393 

18,63 2,59 0,52 27,43 
50,84 

 749 144 - - 212 393 19,23 0 0 28,30 52,47 

LEGENDA: 1S 2010 = Primeiro Semestre de 2010; 

 QT. DISCENTES = Quantidade Total de Discentes; 

 RF = Reprovados por Falta; 

 TR = Trancamento; 

 MA. = Problema na matrícula; 

 RN = Reprovados por nota; 

 AP = Aprovados. 

Fonte: Pro Reitoria de Ensino de Graduação da UFAM (PROEG/UFAM, 2012). 
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Gráfico 1 Análise do Rendimento Escolar dos Discentes das PEF levando-se em consideração 

o total de discentes. 

 

Legenda: 

1- Discentes Reprovados por Falta (RF); 

2- Discentes que Trancaram (TR); 

3- Discentes com Problema na Matricula (MA); 

4- Discentes Reprovdos por Nota (RN); 

5- Discentes Aprovados (AP). 
Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2015). 

 

Gráfico 2 Análise do Rendimento Escolar dos Discentes das PEF sem levar em conta os que 

trancaram e os que tiveram problemas na matrícula. 

 

Legenda: 

1- Discentes Reprovados por Falta (RF); 

2- Discentes que Trancaram (TR); 

3- Discentes com Problema na Matricula (MA); 

4- Discentes Reprovdos por Nota (RN);  

5- Discentes Aprovados (AP). 
Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2015). 

 

Da análise dos Gráficos 1 e Gráfico 2, podemos perceber que o rendimento escolar 

dos discentes de PEF, é 50,84%, logo está acima de 50%, considerando-se o total de 

RF: 144; 
 18,63 %  

TR; 20; 
 2,59 % 

MA;: 4; 
0,52 % 

RN:  212;;  
27, 43 % 

AP: 393;  
50,84 % 

Rendimento escolar dos discentes de PEF 

1 2 3 4 5

RF: 144; 
19,23 % 

Série1; 2; 0; 
0% 

Série1; 3; 0; 
0% 

RN:  212 
28,30 % 

AP: 393 
52,47 % 

 

Rendimento Escolar dos discentes de PEF 

sem os que trancaram e os que tiveram 

problemas na matrícula  

1 2 3 4 5
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discentes, e 52,47% quando retiramos do total dos discentes os que trancaram e os que 

tiveram problemas na matrícula. Também, mostra que se somarmos os que são reprovados por 

falta e por nota, Gráfico 2, teremos 47,6% de discentes reprovados nas PEF, o que 

corresponde quase a metade dos discentes que se matricularam e que não trancaram. 

Desta forma, o que podemos perceber, no curso de Física, é um quadro de evasão 

que aumenta, à medida que os discentes avançam nas disciplinas. De maneira que, poucos são 

os que chegam até a formatura.  

Segundo a análise da situação do curso de Física da UFAM no Anexo A, temos que: 

do total de 1167 estudantes, compreendidos entre os anos de 2005 a 2014; 346 (29,64 %) são 

desistentes, 609 (52,19 %) foram jubilados e 30 (2,57 %) transferidos, e apenas 182 (15,60 %) 

conseguiram se formar. Assim, se levarmos em conta os desistentes e jubilados, teremos um 

índice de evasão de 955 (81,83 %). 

Portanto, do exposto, a evasão é uma realidade que convivemos nos cursos da 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM), e também em outros cursos de outras 

Universidades, pois estamos diante de um problema que não é apenas local, mas sim 

Internacional. Como exemplo, temos: 

 

O estudo de Latiesa que abrangeu universidades europeias e norte-americanas e 

investigou seu desempenho numa série histórica de 1960 a 1986. O estudo apontou 

que os melhores rendimentos do sistema universitário são apresentados pela 

Finlândia, Alemanha, Holanda e Suíça, enquanto que os piores resultados se 

verificam nos Estados Unidos, Áustria, França e Espanha. Nos EUA, por exemplo, 

aponta a autora as taxas de evasão estão em torno de 50% e esta porcentagem é 

constante nos últimos trinta anos; a mesma constância verifica-se na França onde as 

taxas em 1980 eram de 60 a 70% em algumas Universidades. Já na Áustria, o estudo 

aponta para um índice de 43%, sendo que apenas 13% dos estudantes concluem seus 

cursos nos prazos previstos. (GOMES, 2000, p. 92). 

 

 

E para exemplificar melhor algumas razões de evasão, encontramos um estudo na 

tese de Lima Júnior (2013), “Evasão do ensino superior de Física segundo a tradição 

disposicionalista em sociologia da educação”, que busca a identificação nos cursos de 

graduação do instituto de Física da UFRGS das razões da evasão. Assim, a evasão da classe 

da elite se dá pela busca de carreiras mais prestigiadas, enquanto que a da classe popular por 

fracasso escolar. 
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E no artigo de Gomes (2000, p. 90-1), “Considerações sobre Evasão Escolar no 

Ensino Superior”, temos um estudo que mostra o panorama das evasões e suas causas desde o 

ensino fundamental ao universitário e pós-graduação.  

Também o mesmo artigo de Gomes (2000) mostra dados de pesquisa da Secretaria 

de Educação superior do Ministério da Educação, que analisou 53 instituições de ensino 

superior públicas, cujos resultados tabelados apontam um índice maior de evasão para a área 

de Ciências Exatas e da Terra (59%), e um índice menor para Ciência da Saúde (22%). E, 

expande este resultado incluindo as universidades particulares. E, mostra o crescimento da 

evasão desde 1980 a 1994. (GOMES, 2000, p. 93). 

Sobre este assunto da evasão há vários motivos para que ela ocorra, e pesquisas mais 

apuradas são requeridas para se ter um panorama geral que nos mostre todos os fatores que 

contribuem para a sua ocorrência. (CASTRO; MALACARNE, 2011, p. 1) 

Embora o estudo sobre evasão não seja o foco da nossa pesquisa, queremos aqui 

chamar a atenção para o fato decorrente do discente não conseguir acompanhar o conteúdo, 

em virtude de uma formação deficitária na sua carreira acadêmica, ou seja, um despreparo na 

sua formação. Desta forma,  

 

As dificuldades dos discentes em acompanhar os conteúdos e enfrentar métodos 

inapropriados de avaliação causa aumento do tempo de permanência do discente no 

curso, e isso poderia ser desestimulante, levando o discente a abandonar o curso. Ou 

seja, a retenção poderia influenciar, causando evasão nos cursos superiores 

(SOUSA; JUNIOR, 2008 apud CASTRO; MALACARNE, 2011, p. 3).  

 

Assim, para tentar amenizar este quadro e contribuir, mesmo que seja de uma forma 

indireta, para a diminuição da taxa de evasão, buscamos nas percepções dos docentes e 

discentes sobre o emprego das PP que utilizam os RD, uma metodologia que contribua para a 

melhoria do ensino de Física.  

Da sondagem inicial podemos fazer uma análise perceptual documental, que 

apresentamos no Quadro 1. 
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Quadro 1 Elementos observados na Pesquisa documental. 

PERCEPÇÕES DA PESQUISA DOCUMENTAL 

Ementas Observância do PCN
+
 no programa da ementa, mas falta mais prática de sala de aula. 

Plano de Ensino Planos de ensino que evidenciam a distribuição do conteúdo pela carga horária, o método 

de avaliação, e a bibliografia sugerida, mas não deixa claro a metodologia empregada. 

Rendimento 

Escolar 

Rendimento escolar de 52,47% de aprovação, com 47,6 % de discentes reprovados. 

Indicando a necessidade de uma mudança para tentar melhorar esse índice de 

Rendimento. 

Prática 

Experimental 

Aulas práticas realizadas em sala de aula com utilização de experimentos simples feitos 

pelos discentes e com pouca utilização do Laboratório de PEFG. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2015)  

 

Do exposto no Quadro 1, podemos observar que está faltando mais prática de sala 

de aula; mudança no PE para tornar mais claro a metodologia empregada; e buscar mudanças 

para tentar diminuir o índice de evasão.  

Ainda nesta etapa, aplicamos uma entrevista com dois docentes de PEFG, os quais 

chamamos de Docente 1 e Docente 2, Apêndice A; e também um questionário estruturado 

com os discentes, Apêndice B.  

Da análise das entrevistas, com os docentes da disciplina PEFG, as categorias 

emergentes foram as seguintes: Percepção sobre o curso de LF; Percepções sobre as 

disciplinas de PEFG; relevância da ementa; metodologia do docente; direcionamento da 

metodologia; utilização de RD; utilização do laboratório; e percepção sobre a melhoria das 

PEFG. Assim, montamos o Quadro 2, o qual apresentamos em seguida. 

 

Quadro 2 Análise das falas das entrevistas com os docentes, cujo resultado é o surgimento das categorias. 

CATEGORIAS EMERGENTES DAS FALAS DOS DOCENTES 

DOCENTE 1 DOCENTE 2 CATEGORIA 

Formar Licenciados com 

habilidades para atuar no ensino 

básico 

Formar Licenciados qualificados e 

capazes de utilizar diferentes 

recursos de ensino para atuar tanto 

em escolas públicas quanto 

privadas. 

Percepção sobre o CLF 

A prática de ensino ajuda a 

melhor preparar os futuros 

docentes. 

Discentes apresentam dificuldade 

de expressar o conteúdo de Física. 

São tímidos e falta-lhes prática de 

sala de aula. 

Percepções sobre as disciplinas de 

PEFG 
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CATEGORIAS EMERGENTES DAS FALAS DOS DOCENTES (Continuação 1) 

DOCENTE 1 DOCENTE 2 CATEGORIA 

Considerada satisfatória, pois 

não engessa o conteúdo e 

mescla textos da área de ensino 

com o conteúdo abordado nos 

PCN. 

Propõe mudança da ementa com 

fundamentação em didática, 

interdisciplinaridade, processos de 

avaliação, transposição didática e 

aspectos da formação do docente, 

logo no início, em PEFG 1. Para 

que depois as outras PEFG 

abordassem os respectivos 

conteúdos. 

Relevância da ementa 

Utiliza Mapas conceituais de 

textos de artigos e revistas e 

livro do grupo de reestruturação 

para o ensino da Física (GREF),  

seguindo os PCN com 

seminário de tema que aborda o 

cotidiano e as simulações em 

Física, bem como jogos, para 

ver a Física existente neles, e 

oficinas com experimentos de 

baixo custo.  

 

 

Centrada na elaboração de projetos. 

Discentes são divididos em grupos 

para elaborar um curso com 

conteúdo interdisciplinar, contendo 

uma parte teórica e uma parte 

experimental. 

Metodologia do docente 

Nada afirma sobre o êxito, mas 

direciona a metodologia para a 

visualização dos fenômenos e 

conceitos de Física. 

À medida que os discentes vão 

elaborando o projeto eles vão 

fazendo apresentações para dirimir 

qualquer dúvida. Portanto, 

direciona sua metodologia para a 

visualização dos fenômenos e 

conceitos de Física. 

Direcionamento da metodologia 

Data show para seminários, 

apresentação das simulações e 

games; mapa conceitual; e 

vídeos. O filme, o vídeo como 

recurso motivador; os jogos 

para motivar a solução de 

problemas; debates; e oficinas 

com experimentos de baixo 

custo. 

Computador, projetor, vídeos, 

simulações, sites sobre ensino de 

Física de como abordar conteúdo, 

oficina, e experimentos com 

material de baixo custo. 

Utiliza o projeto de extensão A 

Casa da Física para que os discentes 

exponham as suas aulas preparadas 

no projeto para discentes do EM. 

Utilização de RD 
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CATEGORIAS EMERGENTES DAS FALAS DOS DOCENTES (Continuação 1) 

DOCENTE 1 DOCENTE 2 CATEGORIA 

Visitou uma vez, e fez a 

previsão de utilizar quatro 

vezes para trabalhar as oficinas. 

Não utiliza muito, trabalha na sala 

de aula com os discentes montando 

experimentos de material de baixo 

custo. 

Utilização do laboratório 

Incluir mais objetos 

educacionais. 

Mais oportunidade para o discente 

praticar a docência, começando 

deste a primeira fase e não somente 

na fase do estágio. 

Percepção sobre a melhoria das PEFG 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2015)  

 

 

Para as categorias consideradas nas entrevistas com os docentes, percebemos do 

Quadro 2 que:  

Quanto às percepções sobre o Curso de Licenciatura de Física (CLF), ambos dizem 

que é para formar o licenciando com qualidade (habilidades e competências) para atuar no 

EM ou fundamental; quanto às percepções sobre as disciplinas de PEFG, um diz que ajuda no 

preparo do docente e outro diz que falta mais prática de sala de aula; quanto à relevância da 

ementa, um diz que é satisfatória e outro propõe uma mudança da mesma, com a 

fundamentação teórica começando antes da prática dos conteúdos; quanto à metodologia do 

docente, um utiliza o método de trabalhar com mapas conceituais, textos, seminários e jogos, 

enquanto o outro utiliza o método de ensino através de projetos; quanto ao direcionamento da 

metodologia, ambos afirmam que direcionam a metodologia para a visualização dos 

fenômenos e conceitos de Física; quanto a utilização de RD, um diz que utiliza data show, 

games, mapa conceitual e vídeo, enquanto o outro diz que utiliza o computador, o projetor, 

vídeo, sites e oficinas; quanto a utilização do laboratório, ambos dizem que não utilizam 

muito para o fim ao qual ele se destina, mas que utilizam a sala de aula para trabalhar com a 

montagem de experimentos simples; quanto a percepção sobre a melhoria das PEFG, um diz 

que se deve incluir mais objetos educacionais, enquanto o outro diz que se deve dar mais 

oportunidade para o discente praticar à docência. 

Portanto, dentro dessas colocações dos docentes, concordamos que o Curso de LF 

deve formar o licenciando com qualidade para atuar em sua profissão. Entretanto, percebemos 

que, para que isto ocorra, falta mais prática de como ensinar, ou seja, não basta o licenciando 

saber o conteúdo, ele também tem que saber como auxiliar o seu futuro aluno a aprendê-lo. 
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Quanto as ementas, embora elas sejam baseadas nas recomendações do PCN+, Brasil (2000), 

elas não devem ser encaradas como conteúdos a cumprir, mas sim como temas a serem 

desenvolvidos em prol do aprendizado da prática de ensino dos futuros professores. 

Percebemos que falta uma proposta que norteie a metodologia das práticas de ensino, pois na 

falta da mesma, cada professor está utilizando a que mais lhe convém. Quanto a utilização de 

RD, eles estão sendo utilizados como ferramentas para ilustrar ou demostrar fenômenos, e não 

como atividades para desenvolver habilidades e competências para a prática de ensino. Desta 

forma, corroboramos com os anseios de mudanças percebidas nas falas dos docentes. 

  

3.2.1 Análise Perceptual 1 

 

Portanto, baseado no Quadro 2, podemos traçar um perfil das percepções comuns dos 

dois docentes quanto às disciplinas de PEFG, e é o que mostramos no Quadro 3. 

 

Quadro 3 Resultado da análise mostrando o Perfil das percepções comuns dos docentes. 

Percepções comuns das entrevistas com os docentes 

1) A formação do discente deve ser com qualidade; 

2) Há uma necessidade de mais prática de aula para os discentes. 

3) Há a necessidade de revisão e mudança nas ementas das disciplinas de PEFG 

4) O Foco do Ensino deve ser direcionado para a visualização dos fenômenos e 

conceitos de Física; 

5) Há uma carência de laboratório equipado adequadamente para a utilização das PEFG; 

6) Há uma necessidade de mais aulas direcionadas ao ensino com pesquisa; 

7) Há uma necessidade de mais utilização de RD com fundamentação prática e teórica 

para o ensino de Física.  

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2015)  

  

Do exposto no Quadro 3, percebemos resumidamente que as percepções comuns 

dos dois docentes nos levaram a seguinte conclusão: há uma necessidade e anseio por 

mudanças nas disciplinas de Prática de Ensino em Física Geral e Prática de Ensino em 

Física Moderna. 
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3.2.2 Análise do questionário inicial direcionado aos discentes 

 

A análise do questionário inicial direcionado aos discentes, foi realizada com o 

emprego da escala Likert, que foi publicada em 1932, no trabalho seminal de Rensis Likert, 

utilizando-se para tal  5 pontos.  

 

Esta escala caracteriza-se pelo uso de frases que refletem uma atitude sobre o tema 

de interesse. As respostas possíveis pertencem a um continuo que varia de 

“concordo inteiramente” a “discordo inteiramente”. (ELLIOT et al.. 2012, p.83) 

 

A escala Likert funciona da seguinte maneira:  

 

a) Elabora-se afirmações que servirão de pergunta para o que se deseja saber; 

 

b) Destas afirmações, criamos categorias respostas e escolhemos as que comporão a 

escala. 

 

c) Enumera-se as categorias respostas, no sentido do aumento de concordância com a 

mesma, de maneira que seja atribuído o menor valor as que são discordantes, ou as 

que são respostas negativas. 

 

d) Finalmente, calcula-se o Ranking Médio (RM), através de uma média ponderada 

(MP). 

 

e) O Ranking Médio é calculado pela soma dos valores da numeração da categoria 

multiplicado pelas suas respectivas frequências de sujeitos e dividido pela soma 

das frequências de sujeitos. 

 

A variação no número de pontos da escala Likert tem sido motivos de inúmeras 

discussões, embora ainda não se tenha chegado a um consenso de qual o número de pontos 

que possibilite o melhor resultado, recomenda-se a utilização entre 2 a 7 pontos. E, como 

exemplo, temos o trabalho de Rodriguez (2005) que concluiu através de uma meta-análise que 

três pontos são suficientes, encolhe o teste e aumentando a sua eficiência. 
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 Assim, da análise do questionário inicial com os discentes de PEFG, obtivemos o 

seguinte resultado para a afirmativa 1, que se encontra na Tabela 2, e as demais encontram-se 

no Apêndice G. 

 

Para a afirmativa 1 do questionário inicial, temos: 

 
Tabela 2 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 

a 5, para a afirmativa 1 do questionário estruturado direcionado aos discentes. 

Frequência das Respostas dos discentes para a afirmativa 1 

1. Os objetivos das disciplinas de PEFG promovem o conhecimento da realidade 

e do cotidiano. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo 

em parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total 0 4 1 12 7 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2015) 

 

 

E, usando-se a escala Likert, encontramos os dados da tabela 3. 

 

 
Tabela 3 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando n a Frequências média das respostas 

dos discentes para a afirmativa 1. 

Valor médio das frequências das respostas dos discentes para a afirmativa 1 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala 

Likert 

 

𝑁1 =
1𝑥0 + 2𝑥4 + 3𝑥1 + 4𝑥12 + 5𝑥7

0 + 4 + 1 + 12 + 7
=

94

24
= 3,92 ≅ 4,0 

 

Resultado Os discentes concordam que os objetivos das PEFG promovem o 

conhecimento da realidade e do cotidiano. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2015)  
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De igual modo, fizemos o mesmo para todas as 8 afirmativas, e os resultados 

colocamos resumidamente no Quadro 4. 

 

 

Quadro 4 Resumo do tratamento dos dados do questionário inicial aplicado aos discentes de PEFG. 

RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO INICIAL APLICADO AOS DISCENTES DE PEFG 

1. Os objetivos das disciplinas de PEFG promovem o conhecimento da realidade e do cotidiano. 

ORDEM ESCALA LIKERT RESPOSTA 

 

1 

 

4,0 

Os discentes concordam que os objetivos das PEFG promovem o 

conhecimento da realidade e do cotidiano. 

2. A obtenção de bons resultados nas disciplinas de PEFG, são devido: ao conteúdo, ao conhecimento de teorias 

de aprendizagens e às práticas pedagógicas. 

ORDEM ESCALA LIKERT RESPOSTA 

 

2 

 

4,04 

Os estudantes concordam que à obtenção de bons resultados nas PEFG, 

são devido ao conteúdo, ao conhecimento de teorias de aprendizagens e às 

práticas pedagógicas. 

3. As bibliografias estão de acordo com os conteúdos das disciplinas de PEFG.  

 

ORDEM ESCALA LIKERT RESPOSTA 

3 3,75 Os estudantes estão entre sem opinião e concordam, pendendo mais para 

o lado de concordam que as bibliografias estão de acordo com os conteúdos 

das disciplinas de PEFG. 

4. As disciplinas de PEFG estão contribuindo para a preparação didático-pedagógica. 

ORDEM ESCALA LIKERT RESPOSTA 

4 4,13 Os estudantes concordam que as disciplinas de PEFG estão contribuindo 

para a preparação didático-pedagógica. 

5. As disciplinas de PEFG contribuem para o enfrentamento da realidade de uma sala de aula. 

ORDEM ESCALA LIKERT RESPOSTA 

5 3.50 Os estudantes estão entre as categorias sem opinião e concordo, quanto à 

afirmação de que as disciplinas de PEFG contribuem para o enfrentamento 

da realidade de uma sala de aula. 

6. As disciplinas de PEFG oportunizam o desenvolvimento do lado crítico, histórico e social. 

ORDEM ESCALA LIKERT RESPOSTA 

6 4,0 Os estudantes concordam com a afirmação de que as disciplinas de 

PEFG oportunizam o desenvolvimento do lado crítico, histórico e social. 

 

7. As disciplinas de PEFG oportunizam a criação de material instrucional alicerçado em práticas pedagógicas 

para o tempo moderno e pós-moderno. 
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RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO INICIAL APLICADO AOS DISCENTES DE PEFG 

(Continuação) 

ORDEM ESCALA LIKERT RESPOSTA 

7 4,0 Os estudantes concordam com a afirmativa de que as disciplinas de 

PEFG oportunizam a criação de material instrucional alicerçado em práticas 

pedagógicas, para o tempo moderno e pós-moderno. 

8. Nas disciplinas de PEFG são frequentes a utilização, de recursos didáticos para o ensino. 

ORDEM ESCALA LIKERT RESPOSTA 

8 4,38 Os estudantes estão entre as categorias de concordo e concordo 

totalmente, mas pendendo para o lado de concordam, quanto à afirmativa de 

que nas disciplinas de PEFG são frequentes a utilização, de RD para o 

ensino. 

8. Nas disciplinas de PEFG são frequentes a utilização, de recursos didáticos para o ensino. 

ORDEM ESCALA LIKERT RESPOSTA 

8 4,38 Os estudantes estão entre as categorias de concordo e concordo 

totalmente, mas pendendo para o lado de concordam, quanto à afirmativa de 

que nas disciplinas de PEFG são frequentes a utilização, de RD para o 

ensino. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2015) 

Desta forma, do Quadro 4, construímos o Gráfico 3, das tendências das 

respostas dos discentes, onde elas evidenciam que as respostas dos discentes estão 

compreendidas entre as categorias 3 e 4, ou seja, entre sem opinião e concordo. 

 

Gráfico 3 Tendência das Respostas dos Discentes antes da Implementação da metodologia, 

evidenciando que as respostas estão compreendidas entre sem opinião e concordo. 

 

Fonte: (GIL, A.X.; KALHIL,2016) 

 

4 4,04 
3,75 

4,13 

3,5 
4 4 

4,38 

0

1

2

3

4

5

1 2 3 4 5 6 7 8

 R
es

p
o

st
as

 d
o

s 
d

is
ce

n
te

s 

Número da Questão  

Tendência das Respostas dos 
Discentes 



57 
 

Da análise documental, Quadro 1, das entrevistas com os docentes, Quadro 3, e do 

questionário direcionado aos discentes, Quadro 4, e Gráfico 3, montamos o seguinte quadro 

para ajudar no nosso caminho metodológico, Quadro 5.  

 

Quadro 5 Mapa perceptual da pesquisa contendo as percepções: documental, docente 1, docente 2, e discentes. 

MAPA PERCEPTUAL INICIAL 

PESQUISA/ 

ENTREVISTA 

 

PERCEPÇÕES 

 

DOCUMENTAL 

1. Observância do PCN+;  

2. Inclusão da Metodologia utilizada de fato no Plano de Ensino;  

 

DOCENTE 1 

1) Observância do PCN+; 

2) Mudanças nas ementas e metodologia das Práticas de Ensino; 

3) Utilização de RD de ensino. 

 

 

DOCENTE 2 

1) Maior participação do discente. 

2) Mudanças nas ementas e metodologia das Práticas de Ensino; 

3) Inclusão do ensino com pesquisa mediante projeto e utilização da casa da Física. 

4) Utilização de RD de ensino. 

 

DISCENTES 

1) Concordam que os objetivos das PEFG são voltados para o conhecimento da 

realidade e do cotidiano. 

2) Concordam que o conteúdo, teorias de aprendizagens e PP são requisitos 

necessários para obtenção de bons resultados. 

3) Concordam que as Bibliografias estão de acordo com o conteúdo das PEFG. 

4) Concordam que as PEFG estão contribuindo para o preparo didático-pedagógico 

do discente. 

5) Entre sem opinião e concordo que as PEFG contribuam para o enfrentamento da 

realidade de uma sala de aula. 

6) Concordam que as PEFG oportunizam o desenvolvimento do lado crítico, histórico 

e social. 

7) Concordam que as PEFG contribuem para o preparo de material instrucional para 

os tempos modernos e pós-moderno. 

8) Concordam que é frequente a utilização de RD de ensino nas PEFG. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2015) 

 

Do exposto no Quadro 5, resumidamente, podemos ver que a fala dos docentes de 

que o discente precisa de mais tempo de prática em sala de aula, de inserção de mais objetos 

educacionais e da fala dos discentes de não terem uma opinião clara para concordar que as 
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PEFG contribuam para o enfrentamento da realidade de uma sala de aula, nos levam a 

conclusão de que as PEFG necessitam de mudanças em suas PP. 

Então, a nossa preocupação, é como podemos contribuir com o processo de ensino-

aprendizagem nas disciplinas de Prática de Ensino em Física na universidade. 

Assim, a inversão da tríade conteúdo/objetivos/avaliação, seria a lógica em questão, 

ou seja, objetivo/conteúdo/avaliação. A avaliação do que o docente quer pesquisar e aprender 

com os discentes é o que deveria definir os objetivos ou metas, que por sua vez definiria quais 

são os conteúdos que devem ser apreendidos e, por sua vez, se constituindo no programa da 

disciplina, o qual seria posto em ação dentro de um planejamento de ensino, e não o contrário, 

partindo-se do programa, que muitas vezes é extenso, e que já vem predefinido pelas ementas 

das disciplinas.  

 

Os objetivos, numa perspectiva moderna, constituem o ponto de partida para as 

ações de ensino. Dessa forma, os conteúdos devem derivar dos objetivos e não o 

contrário. (GIL, 2013, p.53). 

 

O engessamento ementário, e muitas vezes copiado de livros didáticos, acaba 

obrigando o docente a se definir por uma metodologia desfocada do diálogo, da reflexão, e da 

pesquisa de saberes escolares, atrelado ao pouco tempo de sala de aula para desenvolver tais 

conteúdos, e atividades necessárias à formação de um cidadão consciente e crítico.  

  

Embora posturas desse tipo ainda sejam encontradas em muitas escolas superiores, a 

tendência atual é enfocar o conteúdo numa perspectiva mais dinâmica. O conteúdo 

deixa de ser visto como orientador do planejamento e passa a ser encarado como 

ênfase na aprendizagem que no ensino, a fixação dos conteúdos passa a envolver 

tanto o tratamento da informação a ser passada ao discente, quanto as suas 

capacidades intelectuais, interesses e necessidades. (GIL, 2013, p.53). 

 

 

É claro que a tentativa de dar as características do que venha a ser requerido para um 

docente universitário, está fora do nosso propósito neste trabalho, em virtude das muitas 

facetas que o docente universitário tem que desempenhar no exercício de sua profissão, 

muitas vezes, colocando-se no lugar de outros profissionais, como por exemplo, psicólogo, 

médico, conselheiro educacional, confidente, orientador, pedagogo, pai, amigo, advogado, e 

outros mais.  
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No entanto, apesar das inúmeras características que se possa listar, há aquelas que 

são indispensáveis para o seu ofício, as quais são: o preparo especializado do conteúdo da 

disciplina; O conhecimento de cultura geral; conhecimentos de teoria de aprendizagem, 

habilidades e competências didático-pedagógicas. 

 

O reconhecimento da necessidade da preparação pedagógica do docente 

universitário tem levado muitas instituições de ensino superior a desenvolver 

programas com vistas a alcançar objetivos dessa natureza, sobretudo depois que o 

Conselho Federal de Educação por meio da Resolução n
0
 12/83, determinou que os 

cursos de Especialização (Pós-graduação Lato Senso) destinassem pelo menos um 

sexto de sua carga horária mínima para disciplinas de conteúdo pedagógico. (GIL, 

2013, p.21). 

 

 

Percebe-se que em geral o docente universitário está capacitado para os dois 

primeiros itens listados anteriormente, entretanto, os dois últimos, dependerão de sua 

formação em disciplinas, tais como: a Metodologia do Ensino Superior, e a Didática do 

Ensino Superior, ou do seu aprendizado ao longo de suas experiências com pesquisas que 

foram vivenciadas ao longo dos anos no exercício do magistério.  

Enfatizamos aqui a importância que damos as percepções dos docentes e discentes, 

mesmo eles não sendo pedagogos. 

 

Muitos dos autores dos principais métodos renovadores da educação não eram 

pedagogos. Decroly e Claparède eram médicos. Maria Montessori também era 

médica, John Dewey foi, antes de tudo, um filósofo. Piaget era biólogo. Rogers era 

psicólogo. Emília Ferreiro também é psicóloga. (GIL, 2013, p.23). 

 

Assim, o que esperamos é que as mudanças venham a acontecer de dentro do próprio 

sistema educacional, através de ações pedagógicas conjuntas que possibilitem mudanças 

significativas, corroboradas pelas evoluções históricas e sociais, requerida pelo avanço 

tecnológico e global deste nosso século. 

E isto só será possível quando as percepções dos docentes e discentes somarem 

forças para que em conjunto se obtenha um planejamento que atenda aos objetivos e 

interesses coletivos para um ensino que traga sentido e significado ao que se está aprendendo, 

ou seja, para que se tenha uma aprendizagem significativa e não mecânica.  
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Desta forma, montamos um esquema de como deveria funcionar o planejamento em 

conjunto, levando-se em consideração as percepções dos docentes e discentes da disciplina 

em questão, Figura 5, de maneira que se respeite a relação triádica Docente/Prática 

Pedagógica/Discente. 

Figura 5 Esquema proposto para o planejamento de uma disciplina. Nele inicia-se pela determinação 

dos objetivos para em seguida determinar os conteúdos que constituirão o programa a ser executado, 

constituindo-se isto em uma fase de planejamento preliminar, que será avaliado e receberá a 

contribuição das percepções dos discentes e docentes que podem optar por reelaborar os objetivos ou 

adicionar práticas pedagógicas e tendências de ensino que resultarão no planejamento final, que uma 

vez avaliado poderá sofrer novas modificações, repetindo-se os ciclos tantas vezes quanto for 

necessário, ou já ser considerado pronto para ser utilizado para o processo de ensino-aprendizagem. 

 

Esquema de Planejamento de uma disciplina 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2015) 

 

 

Neste esquema da Figura 5, o docente, com as suas percepções e de seus pares sobre 

a disciplina, se coloca no lugar do discente, tomando uma atitude de mediação-pedagógica, e 

traça os objetivos a serem alcançados, que por sua vez direciona a escolha dos conteúdos, os 

quais se constituirão no programa da disciplina, e servirão de balizamento para o 

delineamento de um planejamento preliminar.  

 

Por mediação-pedagógica se entende a atitude, o comportamento do docente que se 

coloca como um facilitador e incentivador ou motivador da aprendizagem, que se 

apresenta com a disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua aprendizagem. 

(MASETTO, 2010, p. 57). 

 

Este planejamento será submetido à avaliação conjunta e ganhará a adesão das 

percepções dos discentes da disciplina. Desta forma, poderá haver repetição desta etapa, até 
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que ambos, em conjunto, decidam o que querem aprender. E, em seguida, escolherão o como 

querem aprender, através da eleição das PP, e RD necessários, bem como, da teoria de 

aprendizagem que melhor se adapte ao processo de ensino-aprendizagem escolhido, e com 

isto, teremos o delineamento da metodologia que será utilizada e incluída no planejamento 

final.  

 

Propõe-se então que a relação entre docente e discente parta do princípio de que 

ambos são capazes de assumir um processo de aprendizagem, de que o discente está 

apto a trabalhar em parceria com o docente e com os colegas para aprender. 

(MASETTO, 2010, p. 61). 

 

 

Este planejamento final será submetido a uma nova avaliação para fins de 

aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem.  

Caso, a avaliação seja satisfatória então a metodologia delineada para a disciplina 

cumprirá aos propósitos almejados e será utilizada no processo de ensino-aprendizagem. Mas, 

em caso contrário, ela terá que sofrer modificações por análises e discussões, voltando-se a 

repetir todo o processo, desde o delineamento de novos objetivos, ou então, somente metade 

dele, com a escolha de novas PP e teorias de aprendizagem.  

 

A relação entre docente e discente deixa de ser vertical, de imposição cultural, e 

passa a ser de construção em conjunto de conhecimentos que se mostram 

significativos para os participantes do processo, de habilidades humanas e 

profissionais e de valores éticos, políticos, sociais e transcendentais. A relação será 

aquela que permite ao docente saia de trás da mesa para se sentar com os discentes, 

pesquisando e construindo o conhecimento. (MASETTO, 2010, p. 86). 

 

 

Em suma, percebesse que o docente universitário sabe “o que ensinar”, mas sente 

dificuldades em “para que ensinar”, e “como ensinar”. Em outras palavras, sente dificuldades 

nas PP.  

Do Mapa perceptual Inicial, Quadro 5; procuramos montar um Esquema da 

metodologia que contemplasse as necessidades de mudanças apontadas pela análise das 

percepções em comuns. Desta forma, percebemos que elas apontam para o resultado de 

mudanças nas PP.  
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3.3 Desenho do Esquema Metodológico a ser implementado em sala de aula 

 

Neste sentido, obtivemos critérios para um esquema de metodologia que levasse em 

conta, as recomendações dos PCN+, Brasil (2000), da LDB, das percepções do que já está 

sendo observado nas PEFG, e os anseios de mudanças que necessitam ainda ser acrescentado 

para cumprimento dos objetivos.  

Então a construção do nosso Esquema de metodologia para implementação em sala 

de aula, nos direcionou aos seguintes critérios: 

 Observância do PCN+ e LDB, onde iremos trabalhar por Tema e não por 

conteúdo; 

 Ensino com pesquisa, onde o tema da aula será objeto de construção de um artigo; 

 Objetivos voltados para a reflexão crítica-histórica-social de fenômenos e 

conceitos de Física; onde faremos atividades para este fim, visando com isso a 

aproximação do discente com o seu cotidiano. 

 Fundamentação teórica e prática de acordo com o conteúdo, e com teorias de 

aprendizagem e tendências de ensino; que é o nosso suporte para garantir bons 

resultados. 

 Utilização de RD de ensino; que nos permitirão comprovar a nossa tese. 

 Atividades avaliativas, que nos permitirão mensurar o grau de aprendizagem e 

mudanças perceptuais dos discentes. 

Com isto, percebemos que o nosso esquema de metodologia para contemplar esses 

critérios teria que ser de forma cíclica, iniciando com a utilização de um primeiro recurso 

didático, que permitisse ao discente de alguma forma entrar em contato com o assunto de um 

tema que em um segundo momento, serviria para que ele refletisse conjuntamente com os 

seus pares e pudesse externar essa reflexão através da produção textual, e utilizar um segundo 

recurso didático, em um terceiro momento, que empregasse esses conhecimentos para 

perceber os fenômenos e conceitos de forma prática, através de um segundo recurso didático 

com uma questão para analisar, remetendo de volta ao conteúdo do tema tratado no início. 

Desta forma, para tornar mais claro o que queremos dizer, mostramos na Figura 6, o Modelo 

a ser implementado em sala de aula. 
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Figura 6 Modelo para Implementação em sala de aula. Constituído por 

um ciclo de quatro etapas, com utilização de RD, perguntas para análise, 

atividades de levantamentos de hipóteses, pesquisa, discussão, debate e 

produção textual, com retorno ao recurso didático inicial e fechamento do 

ciclo pelas considerações do docente. 

 

Modelo para Implementação em sala de aula 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Desta maneira, de acordo com a Figura 6, trabalhamos com um tema a ser 

desenvolvido em três aulas, onde na primeira aula, utilizamos um recurso didático inicial que 

nos permitiu dar um conhecimento prévio do tema para o discente, ao mesmo tempo em que o 

desafiamos para a pesquisa através de uma questão para análise e levantamento de hipóteses. 

Na segunda aula, tivemos a pesquisa com a busca das respostas às hipóteses levantadas, e com 

uma produção textual que nos garantiu o registro para avaliação da aprendizagem, e na 

terceira aula, utilizamos um segundo recurso didático, com o intuito de consolidar a teoria, 

promover a reflexão, discussão e visualização dos fenômenos e conceitos envolvidos no tema 

abordado, bem como uma reflexão crítica através de um debate que remeteu de volta ao 

recurso didático inicial e permitiu ao discente perceber a sequência didática empregada para o 

desenvolvimento do tema em questão, e finalizamos com uma produção textual em grupo 

sobre o tema. 

Assim, atingimos o nosso objetivo, elaborando dois planos de Ensino, os quais se 

encontram nos Apêndices F e G, e para cada PE, três planos de aula, os quais são 

apresentados a seguir: 
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3.4 Planos de Aula do Plano de Ensino 1 

 

Apresentamos agora os planos de aula do PE 1, Apêndice F, que são constituídos por 

três planos de aulas,  

Quadro 6  Planos de aulas do Plano de ensino 1, planejado para implementação em três aulas com a ajuda de 

um professor colaborador, Apêndice F. 

Plano de Aulas 1 do Plano de Ensino 1 

 

I. Plano de Aula 01: Data do Planejamento: 10.08.2015 

Data da Aula 01: _07_/_01_/_2016_  

II. Dados de Identificação: 

Unidade Escolar: Universidade Federal do Amazonas 

Docente (a): Docente 1 

Disciplina: Prática de Ensino em Física Geral 

Público Alvo: Discentes de Prática de Ensino em Física Geral. 

Período: Segundo período de 2015. 

Duração da aula: 2 Horas. 

III. Tema:  Retrospectiva Histórica com Projeção de Imagens e Experimento Simples 

IV. Objetivos: 

 Objetivo geral: Implementar uma metodologia que utiliza textos, pesquisa na internet, 

produção textual, e experimento simples, como RD para o ensino de Física. 

 

 

V. Conteúdo: 1- Lentes; 4- História sobre a formação de imagens. 

VI. Desenvolvimento do tema: O tema será desenvolvido da seguinte forma:  

1. Explicação da atividade a ser desenvolvida em sala de aula; 

2. Leitura sobre as teorias de aprendizagem de Vygotsky e Ausubel; 

3. Leitura e debate sobre o texto histórico de projeção de imagens. 

VII. Recursos didáticos: Datashow, notebook, textos históricos sobre projeção de 

imagens. 

 



65 
 

Plano de Aulas 1 do Plano de Ensino 1(Continuação) 

 

 

VIII. Procedimentos metodológicos 

Inicialmente faremos esclarecimentos de 30 min para explicar a atividade a ser 

desenvolvida em sala de aula. Falaremos sobre as três etapas que envolvem a atividade, que 

corresponderão à três aulas. Em seguida, faremos a distribuição de textos sobre as teorias de 

aprendizagem de Vygotsky, Ausubel, e retrospectiva histórica sobre projeções de imagens, 

dando o tempo de 15 min para leituras. Finalmente, distribuiremos a turma em grupos de 5 

elementos para discussão dos textos e anotação das discussões, para em seguida apresentar 

essas anotações e debater com toda a turma. 

IX. Avaliação:  

1- Resumo da discussão da atividade 

- Critérios adotados para correção das atividades:  

Todas as atividades terão valoração 10, e a média final será dada pela média aritmética das 

atividades avaliativas.  

 

 

X. Bibliografia:  

 

A mesma do PE. 

 

 

Planos de Aulas 2 do Plano de Ensino 1 

I. Plano de Aula 02: Data do Planejamento: 17.04.2015 

Data da Aula 02: _13_/_01_/_2016 

 

 

II. Dados de Identificação: 

Unidade Escolar: Universidade Federal do Amazonas 
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Planos de Aulas 2 do Plano de Ensino 1 (Continuação 1) 

 

Docente (a): Docente 1 

Disciplina: Prática de Ensino em Física Geral 

Público Alvo: Discentes de Prática de Ensino em Física Geral 

Período: Segundo período de 2015.  

Duração da aula: 2 Horas. 

III. Tema:  Retrospectiva Histórica com Projeção de Imagens e Experimento Simples 

IV. Objetivo: 

 Objetivo geral: Implementar uma metodologia que utiliza textos, pesquisa na internet, 

produção textual, e experimento simples, como RD para o ensino de Física. 

V. Conteúdo: 1- Textos resumos pesquisados; 2- Texto histórico sobre Instrumentos de 

projeção de imagens; 3- Textos dos relatórios dos grupos; Texto final. 

VI. Desenvolvimento do tema:  

O tema será desenvolvido da seguinte forma:  

4. Explicação sobre a atividade em grupo; 

5. Discussão em grupo de 5 alunos, com produção textual; 

6. Debate em grupo maior, com produção textual. 

 
 

VII. Recursos Didáticos: Datashow, notebook, textos históricos sobre projeção de 

imagens. Textos resumos da pesquisa na internet. 

VIII. Procedimentos Metodológicos 

Inicialmente esclareceremos sobre a atividade a ser desenvolvida em grupo de cinco 

alunos, que constara de uma pesquisa investigativa na internet sobre a importância da 

utilização de RD de projeção de imagens (50 min); em seguida os discentes farão uma 

Apresentação da pesquisa e discussão (50minutos). 
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Planos de Aulas 2 do Plano de Ensino 1 (Continuação 2) 

IX. Avaliação:  

1- Apresentação do texto em grupo 

2- Apresentação do texto do debate com todos. 

- Critérios adotados para correção das atividades:  

Todas as atividades terão valoração 10, e a média final será dada pela média aritmética das 

atividades avaliativas.  

X. Bibliografia:  

A mesma do PE. 

 

Planos de Aulas 3 do Plano de Ensino 1 

I. Plano de Aula: Data do Planejamento: 17.04.2015 

Data da Aula 03: _14_/_01_/_2016_  

Duração da aula: 2 Horas. 
 

III. Tema:  Retrospectiva Histórica com Projeção de Imagens e Experimento Simples 

IV. Objetivo: 

 Objetivo geral: Implementação de uma metodologia que utiliza textos, pesquisa na 

internet, produção textual, e experimento simples, como RD para o ensino de Física. 

 

VI. Desenvolvimento do tema:  

O tema será desenvolvido da seguinte forma:  

1. Explicação sobre a atividade experimental em grupo; 

2. Elaboração de um roteiro em grupo; 

3. Elaboração de um roteiro. 

4. Retorno ao texto inicial com debate em grupo 

5. Produção textual final 

VII. Recursos Didáticos: Canos de PVC, Lentes, lanternas, Garrafas pequenas; Tela de 

papelão ou plástico (também pode ser utilizada a lousa); pilhas. Ligas elásticas. 
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Planos de Aulas 3 do Plano de Ensino 1 (Continuação 1) 

 

VIII. Procedimentos Metodológicos 

Inicialmente esclareceremos sobre a atividade a ser desenvolvida em grupo de cinco, 

que constara de uma montagem de um experimento simples com duração de 30 min; 

execução do experimento através dos procedimentos de uma experimentação significante, 

com duração de 30 minutos; para em seguida ser elaborado pelos grupos um roteiro 

experimental que responda a questão para análise de como se processa a formação de 

imagens, com duração de 30 min; apresentação do roteiro e retorno ao texto inicial com discussão 

com todos, para a elaboração de um texto final pelos grupos, com duração de 30 min. 

 

IX. Avaliação:  

1- Elaboração do roteiro do grupo 

2- Elaboração do roteiro. 

3- Produção textual final. 

- Critérios adotados para correção das atividades:  

Todas as atividades terão valoração 10, e a média final será dada pela média aritmética das 

atividades avaliativas. 

X. Bibliografia:  

A mesma do PE. 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2015)  

 

3.5 Planos de Aula do Plano de Ensino 2 

 

Apresentamos agora os planos de aula do PE 2, que são constituídos por três planos 

de aulas. 
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Quadro 7 Planos de aula do Plano de ensino 2, planejado para implementação em três aulas com a ajuda de um 

professor colaborador, Apêndice G. 

Plano de Aulas 1 do Plano de Ensino 2 

 

I. Plano de Aula: Data do Planejamento: 17.04.2015 

Data da Aula 01 __/__/__ 

II. Dados de Identificação: 

Escola: Universidade Federal do Amazonas 

Docente (a): Docente 2 

Disciplina: Prática de Ensino em Física Geral IV 

Curso: Licenciatura em Física 

Turma: 02 

Período: Segundo período de 2015. 

Duração da aula: 2 Horas. 

III. Tema:  Temas de Física Moderna  

- Conceito fundamental: Textos de Física Moderna. 

IV. Conteúdo: 1- Temas de Física Moderna:  

 

- critérios adotados para correção das atividades:  

Todas as atividades terão valoração 10, e a média final será dada pela média aritmética 

das atividades avaliativas. 
 

 
 

VIII. Bibliografia:  

A mesma do PE 2. 

Planos de Aulas 2 do Plano de Ensino 2 

 

I.  Plano de Aula: Data do Planejamento: 16.06.2015 

Data da Aula 02 __/__/__ 

II.  Dados de Identificação: 

Escola: Universidade Federal do Amazonas 

Docente (a): Docente 2 

Disciplina: Prática de Ensino em Física Geral II 

Curso: Licenciatura em Física 
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Planos de Aulas 2 do Plano de Ensino 2 (Continuação 1) 

Turma: 02 

Período: Segundo período de 2015 

Duração da aula: 2 Horas. 

III.  Tema:  

- Temas de Física Moderna com abordagem CTS. 

- Conceito fundamental:  Textos de Física Moderna. 

IV. Objetivos:   

Objetivo geral:  Implementação de uma metodologia que utiliza textos, pesquisa na internet, grupo no 

whatsapp, produção textual, e experimento simples, como RD para o ensino de Física. 

Objetivos específicos:  

1 – Debater em grupo sobre o resumo pesquisado na internet; 

2 – Apresentar resumo das conclusões dos comentários no watsaap; 

3 – Apresentar respostas para a questão para análise. 

4 -  Produção textual 

 

V. Conteúdo: 1- Temas de Física Moderna: Evolução dos computadores, Circuitos integrados e 

processadores, Manipulando os átomos, Introdução à Nanotecnologia, Microscópio de 

Tunelamento, Compostos de Carbono, Nano circuitos e Nano dispositivos, Spintrônica. 

VI. Desenvolvimento do tema: O tema será desenvolvido da seguinte forma:  

1. Explicação sobre a atividade em grupo usando o watsapp; 

2. Discussão em grupo de 4, com apresentação de resumo; 

3. Discussão em um grupo maior, com apresentação de resumo. 

VII. Recursos didáticos: quadro branco, pincel, Datashow, notebook, textos 

VIII. Avaliação:  

1- Resumo da discussão em grupo  

2- Resumo da discussão do grupo maior. 

- critérios adotados para correção das atividades:  

Todas as atividades terão valoração 10, e a média final será dada pela média aritmética das 

atividades avaliativas. 
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Planos de Aulas 2 do Plano de Ensino 2 (Continuação 2) 

 

IX. Bibliografia:  

A mesma do PE. 

 

 

Planos de Aulas 3 do Plano de Ensino 2 

I.  Data do Planejamento: 16.06.2015 

Data da Aula 03 __/__/__  

IV. Conteúdo:  1- Efeito Fotoelétrico. 

V. Desenvolvimento do tema: O tema será desenvolvido da seguinte forma:  

1. Explicação sobre a atividade experimental em grupo; 

2. Elaboração de um roteiro em grupo; 

3. Elaboração de um resumo comparativo do experimento com a teoria do Efeito 

Fotoelétrico. 

4. Retorno ao texto inicial com debate em grupo e produção textual. 

VI. Recursos didáticos: Eletroscópio com material simples, isqueiro ou fósforo, Texto do 

Efeito Fotoelétrico. 

VII. Avaliação:  

1- Elaboração do roteiro do grupo 

2- Elaboração do resumo. 

3- Produção textual final. 

- critérios adotados para correção das atividades:  

Todas as atividades terão valoração 10, e a média final será dada pela média aritmética 

das atividades avaliativas. 

 

VIII. Bibliografia:  

A mesma do PE. 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2015)  
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3.6 Proposta de reorganização das Ementas de PEFG e PEFM 

 

Nesta etapa, retornamos às ementas das disciplinas de PEFG e PEFM, Apêndices de 

D até H, e após análise, pesquisamos na internet por RD já disponíveis e que poderiam nos 

servir para reorganizar as ementas, e o fizemos pela mudança de temas e objetivos gerais, com 

distribuição das atividades pela carga horária de cada ementa, como segue. 

3.6.1 Proposta Metodológica para a Prática de Ensino em Física Geral I  

 

Apresentamos agora a proposta metodológica de reorganização da PEFG I. Para esta 

disciplina, o que propomos é uma mudança no Objetivo geral, nos temas, e na avaliação. 

Então, para cada tema que nós propomos, sugerimos a aplicação de diferentes tipos de RD 

segundo o nosso MME, cujos resultados encontram-se no Quadro 8 até o Quadro 15. 

 

Quadro 8 Ementa reorganizada da PEFG I, com proposta de mudanças do objetivo geral, temas e 

implementação de RD para o ensino da Prática de Ensino de Física. 

EMENTA REORGANIZADA DE PRÁTICA DE ENSINO EM FÍSICA GERAL I 

Disciplina CH CRÉDITOS 

IEF 813 Prática de Ensino em 

Física Geral I 

30 T P PRÉ-REQUISITO 

 - 02 VESTIBULAR 

 

 

 

O ENSINO DE FÍSICA SEGUNDO OS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS 

DO EM. A FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO DOCENTE DE FÍSICA E SUA PRÁTICA 

DOCENTE. TEMAS ESTRUTURADORES DO ENSINO DE FÍSICA SEGUNDO AS 

ORIENTAÇÕES EDUCACIONAIS COMPLEMENTARES DOS PCNEM+: 

MOVIMENTOS: VARIAÇÕES E CONSERVAÇÕES. OS CONCEITOS FUNDAMENTAIS 

DA MECÂNICA NEWTONIANA. A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DA MECÂNICA 

NEWTONIANA. 

I – Ementa 

 

 

 

 

 

CONHECER A REALIDADE DO ENSINO DE FÍSICA NAS ESCOLAS 

PÚBLICAS DE MANAUS E O PCNEM+ PARA A PRÁTICA 

DOCENTE DO ENSINO DE FÍSICA, DE UMA FORMA REFLEXIVA 

E CRÍTICA, VISANDO A SUA FORMAÇÃO, COM A UTILIZAÇÃO 

DE RECURSOS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DOS PRINCIPAIS 

CONCEITOS DA MECÂNICA NEWTONIANA RELACIONADOS À 

NATUREZA E AO COTIDIANO. 

 

II – Objetivo Geral 

 

III. Proposta de Temas: 

 

Carga 

Horária 

1. A importância do PCN para a prática docente; 

 

 

 

6 h 
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EMENTA REORGANIZADA DE PRÁTICA DE ENSINO EM FÍSICA GERAL I 

(Continuação) 

2. A prática docente como reflexo de sua formação; 

 
6 h 

3. O repouso e movimento dos corpos no mundo à luz da mecânica Newtoniana; 

 
6 h 

4. A importância da conservação da Energia e da quantidade de movimento para a nossa 

vida diária; 
6 h 

5. A experimentação como recurso didático para consolidar o ensino de Física. 

 
6 h 

  

As avaliações serão de forma sistemática em todas as aulas. IV - Avaliações 

 
Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Detalhamento dos Temas 

Para este tema 1, utilizamos vídeos e textos como RD. Iniciamos com o vídeo, depois 

passamos para o texto e finalmente voltamos para debater o assunto do vídeo. 

Quadro 9 Desenvolvimento do tema 1 da PEFG I, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 1 da PEFG I  
 CH 

Tema 1: A importância do PCN para a prática docente 6 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Vídeo: PCN aula 01 a 04 Hamurabi Messeder 

Vídeo: PCNs – PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS 

Vídeo: TELEUFU 2013 PCN EM -Youtube 

1h 

Atividade 1: discussão em grupo com resumo dos pontos mais importantes dos 

vídeos. 

30min 

Questão 

para análise 

Como o PCN para o EM afeta a prática de ensino do docente?  

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

30min 

Recurso 

didático 2: 

Texto: PCN+ - EM Orientações Educacionais Complementares aos 

Parâmetros Curriculares Nacionais FÍSICA. 

Texto: Parâmetros Curriculares Nacional – EM. 

1h 

Questão 

para análise 

Como as recomendações do PCN para o ensino de Física no EM 

podem desenvolver Competências? 

 

Atividade: Discussão em grupo – retorno ao vídeo – discussão em um grupo 

geral sobre a importância do PCN para a prática docente – 

apresentação do texto produzido para toda a sala – O docente fecha a 

ideia com as suas considerações. 

 

2h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção e apresentação do texto 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2015) 
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Detalhamento dos Temas 

Para este tema 2, utilizamos textos e vídeos como RD. Iniciamos com o texto, depois 

passamos para o vídeo e finalmente voltamos para debater o assunto do texto. 

  

Quadro 10 Desenvolvimento do tema 2 da PEFG I, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 2 da PEFG I 

  CH 

Tema 2: A prática docente como reflexo de sua formação 6h 

   

Recurso 

didático 1: 

Texto: Desafios da formação continuada de docentes de Física 

Texto: Formação inicial de Docentes de Física: Formar mais! Formar 

melhor! 

Texto: A prática do docente e a pesquisa em ensino de Física: novos 

elementos para repensar essa relação. 

1 h 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo dos pontos mais importantes do 

texto 

30min 

Questão 

para análise 

Como está se processando a formação do profissional do ensino de 

Física para os tempos atuais? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

30min 

Recurso 

didático 2: 

Video: Ensino Superior: Método SCALE-UP para ensino de Física 

na USP - 10/07/2015 

Vídeo: Interconexão Brasil – Ensino de Física. 

Vídeo: Ensinar através de Temas: Novo Ensino de Física, Química e 

Biologia. 

1 h 

Questão 

para análise 

Como a prática docente é afetada pela formação recebida pelo 

profissional do ensino de Física? 

 

Atividade: Discussão em grupo – retorno ao texto inicial– discussão em um 

grupo geral sobre a prática docente como reflexo de sua formação – 

apresentação do texto produzido para toda a sala – O docente fecha a 

ideia com as suas considerações. 

2 h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção e apresentação do texto 1h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Detalhamento dos Temas 

 

Para este tema 3, utilizamos experimentos simples e vídeos como RD. Iniciamos com 

o experimento simples, depois passamos para os vídeos e finalmente voltamos para debater o 

assunto do experimento simples. 
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Quadro 11 Desenvolvimento do tema 3 da PEFG I, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 3 da PEFG I 

 CH 

Tema 3: O repouso e movimento dos corpos no mundo à luz da mecânica 

Newtoniana 

6h 

   

Recurso 

didático 1: 

Experimento de Inercia 

Experimento de MRU 

Experimento de MRUV 

1h 

Atividade 1: Discussão em grupo com anotação dos fenômenos e conceitos da 

Mecânica Newtoniana observados nos experimentos 

30min 

Questão 

para análise: 

Como ensinar utilizando experimentos sobre o equilíbrio e o 

movimento dos corpos no nosso dia a dia? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

30min 

Recurso 

didático 2: 

Vídeo: Física - Leis de Newton: introdução  

Vídeo: Física - Leis de Newton 

Vídeo: As 3 leis de Newton da forma mais engraçada - Trabalho 

Física 

1h 

Questão 

para análise 

Como ensinar utilizando vídeos que mostrem as mudanças do estado 

de repouso e movimento dos corpos? 

 

Atividade: Discussão em grupo – retorno aos experimentos iniciais – discussão 

em um grupo geral sobre a importância do movimento e repouso na 

vida em sociedade - apresentação do texto produzido para toda a sala 

– O docente fecha a ideia com as suas considerações.  

2h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção e apresentação do texto 1h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Detalhamento dos Temas 

Para este tema 4, utilizamos vídeos e experimento como RD. Iniciamos com o 

vídeo, depois passamos para o experimento e finalmente voltamos para debater o assunto do 

vídeo. 

Quadro 12 Desenvolvimento do tema 4 da PEFG I, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 4 da PEFG I 

 CH 

Tema 4: A importância da conservação da Energia e da quantidade de 

movimento para a nossa vida diária. 

6 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Vídeo: Me Salva! ENE05 - Conservação de Energia (teoria) 

Vídeo:  Leis de Conservação da energia (parte 1) 

Vídeo: Me Salva! ENE10 - Conservação da Quantidade de 

Movimento. 

1h 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo das anotações dos pontos mais 

relevantes vistos nos vídeos 

30min 

Questão 

para análise 

Como ensinar utilizando vídeo para mostrar a importância da 

conservação da energia? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

30min 



76 
 

 

Atividades com recursos didáticos para o tema 4 da PEFG I  

(Continuação) 

Recurso 

didático 2: 

Experimento sobre conservação da quantidade de movimento 

Experimento sobre conservação da energia 

1h 

Questão 

para análise 

Como ensinar utilizando experimento sobre a conservação da 

quantidade de movimento e da energia? 

 

Atividade: Discussão em grupo – retorno aos vídeos iniciais – discussão em um 

grupo geral sobre a importância da conservação da Energia e da 

quantidade de movimento para a nossa vida diária - apresentação do 

texto produzido para toda a sala – O docente fecha a ideia com as 

suas considerações. 

2h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção textual 

 

1h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

 

Detalhamento dos Temas 

Para este tema 5, utilizamos experimentos e textos como RD. Iniciamos com os 

experimentos, depois passamos para o texto e finalmente voltamos para debater o assunto do 

texto. 

 

Quadro 13 Desenvolvimento do tema 5 da PEFG I, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 5 da PEFG I  
 CH 

Tema 5: A experimentação como recurso didático para consolidar o ensino de 

Física 

6h 

   

Recurso 

didático 1: 

Experimento sobre conservação de momento linear 

Experimento sobre conservação do momento angular 

1h 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo das anotações dos fenômenos e 

conceitos observados nos experimentos 

30min 

Questão 

para análise 

Como ensinar utilizando a experimentação para o entendimento da 

conservação do momento linear e angular? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

30min 

Recurso 

didático 2: 

Texto: Como ensinar Física utilizando fenômenos do cotidiano 

Texto: O papel da experimentação no ensino da Física 

Texto: Experimentação para o ensino da Física  

1h 

Questão 

para análise 

Como ensinar utilizando a experimentação como recurso didático 

que facilita o estudo da conservação do momento linear e angular? 

 

Atividade: Discussão em grupo – retorno aos experimentos – discussão em um 

grupo geral – produção textual sobre: A experimentação como 

ferramenta didática necessária ao aprendizado de Física 

2h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção textual 1h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Referências da proposta Metodológica para a PEFG I. 

 
Quadro 14 Links dos recursos didáticos para a PEFG I. 

 

A formação de docentes de Física, teoria crítica e a relação teoria-prática na elaboração de propostas 

educacionais. Disponível em: 

<http://www.senept.cefetmg.br/galerias/Arquivos_senept/anais/terca_tema3/TerxaTema3Artigo10.pdf> . Acesso 

em: 10.03.2016 às 11h16 

 

A prática do docente e a pesquisa em ensino de Física: novos elementos para repensar essa relação. Disponível 

em: < https://periodicos.ufsc.br/index.php/fisica/article/view/6374/5900> . Acesso em: 10.03.2016 às 11h31. 

 

As 3 leis de Newton da forma mais engraçada - Trabalho Física. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=BDrsRVATW2U . Acesso em: 10.03.2016 às 15h19. 

 

 

Como ensinar Física utilizando fenômenos do cotidiano. Disponível em: 

<http://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/como-ensinar-fisica-utilizando-fenomenos-

cotidiano.htm>. Acesso em: 10.03.2016 às 23h46. 

 

Desafios da formação continuada de docentes de Física. Disponível em: < 

http://posgrad.fae.ufmg.br/posgrad/viienpec/pdfs/1577.pdf>. Acesso em: 10.03.2016 às 10h46. 

 

Ensinar através de Temas: Novo Ensino de Física, Química e Biologia. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=DcwTo5qg7b4 . Acesso em: 10.03.2016 às 12h13 

 

Ensino Superior: Método SCALE-UP para ensino de Física na USP - 10/07/2015. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=qEk6fTo4Mk4>. Acesso em: 10.03.2016 às 11h48.  

 

Experimentação para o ensino da Física. Disponível em: 

<http://www.ifi.unicamp.br/~lunazzi/F530_F590_F690_F809_F895/F530_F590_F690_F895/F530_F590_F690_

F895_2012_sem2/RicardoY-Paixao_RF2_F690.pdf>.  Acesso em: 10.03,2016 às 00h00 

 

Física - Leis de Newton: introdução. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=vqDXPz-JMuE . 

Acesso em: 10.03.2016 às 12h26. 

 

Física - Leis de Newton. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=dU14qCv5AuI . Acesso em: 

10.03.2016 às 14h57 

 

Formação inicial de Docentes de Física: Formar mais! Formar melhor! Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1806-11172006000200003> . Acesso em: 10.03.2016 

às 11h12. 

 

Interconexão Brasil – Ensino de Física. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=IlMwfr_skDo  .  

Acesso em: 10.03.2016 às 11h57. 

 

Leis de Conservação da energia (parte 1). Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=BUK_bxyqsec> 

. Acesso em: 10.03.2016 às 21h00. 

 

Me Salva! ENE05 - Conservação de Energia (teoria), Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=Pu2NO8Mlfhg>. Acesso em: 10.03.2016 às 20h50. 

 

Me Salva! ENE10 - Conservação da Quantidade de. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=6z7w3YMADDA> . Acesso em: 10.03.2016 às 22h24. 

 

O papel da experimentação no ensino da Física. Disponível em: 

<https://periodicos.ufsc.br/index.php/fisica/article/viewFile/6560/6046> . Acesso em: 10.03.2016 às 23h49. 
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Parâmetros Curriculares Nacional – Ensino Médio. Disponível 

em:http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ciencian.pdf  . Aceso em: 09.03.2016 às 14h37 

 

PCN+ - Ensino Médio Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais 

FÍSICA. Disponível em: < http://www.sbfisica.org.br/arquivos/PCN_FIS.pdf> . Acesso em: 09.03.2016 às 

14h23. 

 

PCN aula 01 a 04 Hamurabi Messeder. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=lcvul5MH_sk . 

Acesso em: 09.03.2016 às 16h14 

 

PCNs – PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=8aA24n2vUCE . Acesso em: 09.03.2016 às 16h18. 

 

 TELEUFU 2013 PCN Ensino Médio –Youtube. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=mmXogcXjBRk . Acesso em: 09.03.2016 às 16:21. 

 

 

 

Quadro 15 Referências de livros propostos para a PEFG I. 

 

ALVES, Júlia Falivene. Avaliação Educacional: da teoria à prática. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

 

AZEVEDO et al. Ensino de Ciências: Unindo a Pesquisa e a Prática. Ana Maria Passos de Carvalho 

(Org.). São Paulo: Cengage Lerning, 2013. 

 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa. Ensino de Física. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

 

CITELLI, Adilson. Aprender e ensinar com textos nâo escolares. 6 ed. – São Paulo: Cortez, 2013. 

 

CURY, Helena Noronha. Análise de erros: o que podemos aprender com as respostas dos discentes; 

1 ed. reimp. – Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 

 

KEARSLEY, Greg. Educação on-line: aprendendo e ensinando. Trad. Mauro de Campos Silva, Ver, 

Tec. Renata Aquino Ribeiro – São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

 

MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de Aprendizagem. 2 ed. ampl. – São Paulo: EPU, 2011. 

 

NETO, Adolfo Tanzi et al. Escol@conectada: os multiletramentos e as TICs. Roxane Rojo (org). 1 

ed. – São Paulo: Parábola, 2013. 

 

OLIVEIRA, Maria Marly. Sequência Didática Intereativa: no processo de formação de docentes. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 

 

SETTON, Maria da Graça. Mídia e Educação. 1 ed. 2
a
 reimpressão – São Paulo: Contexto, 2015. 

 

TORRE, Saturnino de la. Criatividade Aplicada: Recursos para Formação Criativa. São Paulo: 

Madras, 2008. 

 

VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do conhecimento em sala de aula. 17
a
 ed. – São Paulo: 

Liberdad, 2005. 
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3.6.2 Proposta Metodológica para a Prática de Ensino em Física Geral II 

 

Apresentamos agora a proposta metodológica para a PEFG II.  

 

Da mesma forma, para esta disciplina de PEFG II, modificamos o objetivo geral, os 

temas e a forma de avaliação, Quadro 16. Também fizemos a distribuição da carga horária 

pelos temas que utilizam os RD, Quadros 17 até o Quadro 23. 

 
Quadro 16 Ementa reorganizada da PEFG II, com proposta de mudanças do objetivo geral, temas e 

implementação de recursos didáticos para o ensino da Prática de Ensino de Física. 

EMENTA REORGANIZADA DE PRÁTICA DE ENSINO  

EM FÍSICA GERAL II 

Disciplina CH CRÉDITOS 

IEF 814 Prática de Ensino em Física 

Geral II 

30 T P PRÉ-REQUISITO 

 - 02 IEF 991 

 

 

 

TEMAS ESTRUTURADORES DO ENSINO DE FÍSICA SEGUNDO AS 

ORIENTAÇÕES EDUCACIONAIS COMPLEMENTARES DOS PCNEM+: 

CALOR, AMBIENTE E USOS DE ENERGIA E SOM; IMAGEM E 

INFORMAÇÃO.  A INSTITUCIONALIZAÇÃO DO ENSINO DE FÍSICA: 

SUA TRAJETÓRIA E PERSPECTIVAS. OS CONCEITOS 

FUNDAMENTAIS DE MECÂNICA DOS FLUIDOS, OSCILAÇÕES E 

ONDAS E TERMODINÂMICA.  A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE 

MECÂNICA DOS FLUIDOS, OSCILAÇÕES E ONDAS E 

TERMODINÂMICA. 

I - Ementa 

 

 

 

 

 

RECONHECER O ENSINO DE FÍSICA SOBRE A ÓTICA DOS 

CONTEÚDOS DE FLUÍDOS, OSCILAÇÕES, ONDAS E 

TERMODINÂMICA, UTILIZANDO A EXPERIMENTAÇÃO COM 

RECURSOS DIDÁTICOS PARA UMA FORMAÇÃO CONSCIENTE E 

TRANSFORMADORA DO ENSINO PÚBLICO DAS ESCOLAS DE 

ENSINO MÉDIO DE MANAUS. 

  

II – Objetivo Geral 

 

III. Proposta de Temas: 

 

Carga 

Horária 

1. A importância do calor para o meio ambiente e para as nossas vidas; 6 h 

2. A importância da geração de imagem e som para a transmissão da informação nos tempos 

atuais. 

6 h 

3. Tendências e desafios da Prática de ensino de Física para um novo Ensino Médio. 6 h 

4. A prática docente como fator importante no entendimento dos conceitos fundamentais da 

mecânica dos Fluídos, oscilações e termodinâmica. 

6 h 

5. A experimentação como recurso didático necessário para consolidar os conceitos e 

fundamentos da mecânica dos fluídos, oscilações, ondas, e termodinâmica no dia a dia. 

6 h 

 

  

As avaliações serão de forma sistemática em todas as aulas. IV - Avaliações 

 
Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016).  
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Detalhamento dos Temas 

Para o tema 1, utilizamos textos e vídeos como RD. Iniciamos com os textos, 

depois passamos para os vídeos e finalmente voltamos para debater o assunto dos textos. 

 
Quadro 17 Desenvolvimento do tema 1 da PEFG II, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 1 da PEFG II 

 CH 

Tema 1: A importância do calor para o meio ambiente e para as nossas vidas 6 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Texto: Um futuro com energia sustentável: Iluminando o caminho 

Texto: O uso de fontes alternativas de energia como fator de 

desenvolvimento social para segmentos marginalizados da 

sociedade 

Texto: Mudanças Climáticas Globais e seus efeitos sobre a 

Biodiversidade 

 

 

1 h 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo dos pontos mais importantes dos 

textos. 

30 min 

Questão 

para análise: 

Como o calor afeta o meio ambiente e a produção de energia?  

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

30 min 

Recurso 

didático 2: 

Vídeo: Troca de calor e Equilíbrio Térmico - Física | Descomplica 

Vídeo: Troca de Calor e Calorímetro - Aula 1 

1 h 

Questão 

para análise: 

Como ensinar usando vídeo de experimento sobre como o calor 

pode ser utilizado para gerar energia? 

 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno ao texto – discussão em um grupo 

geral sobre a importância do calor para a vida e a sociedade – 

apresentação de um texto produzido para toda a sala – O docente 

fecha a ideia com as suas considerações. 

2 h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção e apresentação do texto 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

 

Para o tema 2, utilizamos textos e vídeos como RD. Iniciamos com os textos, depois 

passamos para os vídeos e finalmente voltamos para debater o assunto dos textos. 

  
Quadro 18 Desenvolvimento do tema 2 da PEFG II, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 2 da PEFG II 

 CH 

Tema 2: A importância da geração de imagem  e som para a transmissão da 

informação nos tempos atuais. 

6 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Texto: Som imagem e informação 

Texto: Som e acústica 

Texto: Desenvolvimento de dispositivo de Ultrassom para 

Medicina Física e Reabilitação 

 

 

1h 
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Atividades com recursos didáticos para o tema 2 da PEFG II 

(Continuação) 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo dos pontos mais importantes do 

texto 

30 min 

Questão 

para análise  

De que forma a geração da imagem e som está sendo processada 

para benefício da sociedade? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

30 min 

Recurso 

didático 2: 

Vídeos: Montando uma Rádio Web com a Mesa de Som no PC 

Vídeo: A tela de seu celular na TV - sem usar fios, wireless ou 

bluetooth. 

Vídeo: Como transmitir do Notebook para a sua TV. 

Vídeo: Projetor de celular (projetor caseiro com celular) 

 

Questão 

para análise 

De que maneira podemos ensinar utilizando vídeos sobre a 

importância da geração de imagem e som para a transmissão da 

informação 

1 h 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno ao texto inicial– discussão em um 

grupo geral sobre a importância da geração de imagem e som para a 

transmissão da informação – apresentação do texto produzido para 

toda a sala – O docente fecha a ideia com as suas considerações. 

2 h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção e apresentação do texto 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para o tema 3, utilizamos textos e vídeos como RD. Iniciamos com os textos, depois 

passamos para os vídeos e finalmente voltamos para debater o assunto dos textos. 

 

Quadro 19 Desenvolvimento do tema 3 da PEFG II, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 3 da PEFG II 

 CH 

Tema 3: Tendências e desafios da Prática de ensino de Física para um novo 

EM. 

6 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Texto: Ensino de Física: Tendências e desafios na prática docente 

Texto: A contribuição da Física para um novo EM 

1 h 

Atividade 1: Discussão em grupo com anotação dos pontos mais importantes do 

texto 

30 min 

Questão 

para análise 

Como o desenvolvimento da Prática docente pode contribuir para a 

melhoria do EM? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

30 min 

Recurso 

didático 2: 

Vídeos: Rubem Alves - O papel do docente 

Vídeos: Aprender a Aprender 

Vídeo: Cursos Unicamp - Física Geral II - Ondas I - Parte 1 

Vídeo: Cursos Unicamp - Física Geral II - Ondas II - Parte 1 

1 h 

Questão 

para análise 

Como ensinar utilizando vídeos que mostrem como a prática 

docente pode ajudar no ensino de Física? 

 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno ao texto inicial – discussão em um 

grupo geral sobre a importância da prática do docente para a 

melhoria do ensino de Física- apresentação do texto produzido para 

toda a sala – O docente fecha a ideia com as suas considerações.  

 

2 h 
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Atividades com recursos didáticos para o tema 3 da PEFG II 

(Continuação) 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção e apresentação do texto  

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para este tema 4, utilizamos vídeos e textos como RD. Iniciamos com os vídeos, 

depois passamos para os textos e finalmente voltamos para debater o assunto do texto. 

 

Quadro 20 Desenvolvimento do tema 4 da PEFG II, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 4 da PEFG II 

 CH 

Tema 4: A prática docente como fator importante no entendimento dos 

conceitos fundamentais da mecânica dos Fluídos, oscilações e 

termodinâmica. 

6 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Vídeo: Aplicação da primeira lei da termodinâmica barco a vapor 

Vídeo: Maquina Térmica - A segunda lei da Termodinâmica 

Vídeo: Termoquímica - 3ª Lei da Termodinâmica 

1 h 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo das anotações dos pontos mais 

relevantes vistos nos vídeos 

30 min 

Questão 

para análise: 

Como ensinar utilizando vídeo para mostrar a importância da 

prática docente para o entendimento dos conceitos fundamentais de 

fluídos, oscilações e termodinâmica? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

30 min 

Recurso 

didático 2: 

Texto: Mecânica dos Fluídos 

Texto: Oscilações e onda 

Texto: A primeira lei da termodinâmica 

 

 1 h 

Questão 

para análise:  

Como ensinar usando textos como recurso didático para o 

aprendizado dos conceitos fundamentais de fluídos, oscilações, 

ondas, e termodinâmica 

 

 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno aos vídeos iniciais – discussão em 

um grupo geral sobre a prática docente e os conceitos fundamentais 

para o ensino de Física - apresentação do texto produzido para toda 

a sala – O docente fecha a ideia com as suas considerações. 

2 h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção textual 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para este tema 5, utilizamos vídeos e textos como RD. Iniciamos com os vídeos, 

depois passamos para os textos e finalmente voltamos para debater o assunto dos vídeos. 
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Quadro 21 Desenvolvimento do tema 5 da PEFG II, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 5 da PEFG II 

  CH 

Tema 5: A experimentação como recurso didático necessário para 

consolidar os conceitos e fundamentos da mecânica dos fluídos, 

oscilações, ondas, e termodinâmica no dia a dia. 

6 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Vídeo: Como fazer fogo com água 

Vídeo: Experimento de Física 

Vídeo: Encha bexiga dentro da garrafa sem assoprar - Experiência 

de Física 

Vídeo: Como escrever com elétrons 

1 h 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo das anotações dos fenômenos e 

conceitos observados nos experimentos. 

30 min 

Questão 

para análise 

Como ensinar utilizando a experimentação para o entendimento dos 

fenômenos e conceitos da Física? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

30 min 

Recurso 

didático 2: 

Texto: Mecânica dos fluídos: uma proposta de integração da teoria 

com a prática. 

Texto: Aprendendo mecânica dos fluídos através da escola da vida 

1 h 

Questão 

para análise: 

Como ensinar utilizando textos sobre a experimentação como 

recurso didático facilitador do ensino de Física? 

 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno aos vídeos iniciais – discussão em 

um grupo geral sobre como usar a experimentação para facilitar o 

ensino de Física - apresentação do texto produzido para toda a sala 

– O docente fecha a ideia com as suas considerações. 

2 h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção textual 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Referências da proposta metodológica para a PEFG II 

Quadro 22  Links dos recursos didáticos para a PEFG II. 

A contribuição da Física para um novo EM. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/EnsMed/expensfisica.pdf> .  

Acesso em: 13.03.2016 às 19h15 

 

Aprender a Aprender. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=t6d4Ku4jpu4&ebc=ANyPxKqCTrSbzenhZSA_69WBJvp9hzEZ8lg8xHqjW

dXGyKOhNxeQ_KvacO-uFHT1_FVF6xmvXY6ttU6nTcCecR3dsobgduwrkw . Acesso em: 14.03.2016 às 

13h58. 

 

Aprendendo mecânica dos fluídos através da escola da vida. Disponível em: 

http://www.escoladavida.eng.br/mecfluquimica/Aprendendo%20mec%C3%A2nica%20dos%20fluidos%20atrav

%C3%A9s%20da%20escola%20da%20vida.pdf . Acesso em: 13.03.2016 às 20h54. 

 

Aplicação da primeira lei da termodinâmica barco a vapor. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=q8PTiU5cJsc . Acesso em: 14.03.2016 às 00h27. 

 

A tela de seu celular na TV - sem usar fios, wireless ou bluetooth. Disponível em: <

 https://www.youtube.com/watch?v=TevR68Ua5k8&spfreload=10> . Acesso em: 14.03.2016 às 13h13 

 

Como transmitir do Notebook para a sua TV. Disponível em: <

 https://www.youtube.com/watch?v=IFpZb_vZzzc> . Acesso em: 14.03.2016 às 13h18. 
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Cursos Unicamp - Física Geral II - Ondas I - Parte 1. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=UCfLm9DRfuI . Acesso em: 14.03.2016 às 00h1 

 

Cursos Unicamp - Física Geral II - Ondas II - Parte 1. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=EV1d_u6K7A0 . Acesso em: 14.03.2016 às 00h16. 

 

Ensino de Física: Tendências e desafios na prática docente. Disponível em: 

<http://rieoei.org/deloslectores/1770Rosa.pdf>. Acesso em: 13.03.2016 às 19h08. 

 

Maquina Térmica - A segunda lei da Termodinâmica. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=PuTQgy7xP8I . Acesso em: 14.03.2016 às 00h40. 

 

Mecânica dos fluídos: uma proposta de integração da teoria com a prática. Disponível em: 

<https://www.researchgate.net/publication/233871233_MECANICA_DE_FLUIDOS_UMA_PROPOSTA_DE_I

NTEGRACAO_DA_TEORIA_COM_A_PRATICA> . Acesso em: 13.03.2016 

 

Montando uma Rádio Web com a Mesa de Som no PC. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=4Hpd7aOVe1o> . Acesso em: 14.03.2016 às 12h22. 

 

O uso de fontes alternativas de energia como fator de desenvolvimento social para segmentos marginalizados da 

sociedade. Disponível em: <http://www.ppe.ufrj.br/ppe/production/tesis/wmaguiar.pdf> . Acesso em: 

13.03.2016 às 13h19. 

 

Projetor de celular (projetor caseiro com celular). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=eVhLQBPZqUI . Acesso em: 14.03.2016 às 13h31. 

 

Rubem Alves - O papel do docente. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_OsYdePR1IU.   

Acesso em: 14.03.2016 às 13h50. 

 

Som imagem e informação. Disponível em: 

http://www.ifi.unicamp.br/~lunazzi/F530_F590_F690_F809_F895/F809/F809_sem2_2007/DanielS_Lunazzi_tei

a_do_saber.pdf. Acesso em: 13.03.2016 às 13h46. 

 

Som e acústica. Disponível em: http://www.ifsc.usp.br/~donoso/fisica_arquitetura/13_som_acustica_2.pdf. 

Acesso em: 13.03.2016 às 13h50. 

 

Termoquimica - 3ª Lei da Termodinamica. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=2wEN6kdfhaU. 

Acesso em: 14,03.2016 às 00h41 

 

Troca de calor e Equilíbrio Térmico - Física | Descomplica. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=UNOuh4r48JU. Acesso em: 13.03.2016 às 14h06 

 

Troca de Calor e Calorímetro - Aula 1. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=9wP0XXif-vo>. 

Acesso em: 13.03.2016 às 14h09. 

 

Um futuro com energia sustentável: Iluminando o caminho. Disponível em: 

<http://www.fapesp.br/publicacoes/energia.pdf> . Acesso em: 13.03.2016 às 13h16. 

 

  

 

Quadro 23 Referências de livros para a PEFG II. 

ALVES, Júlia Falivene. Avaliação Educacional: da teoria à prática. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

 

AZEVEDO et al. Ensino de Ciências: Unindo a Pesquisa e a Prática. Ana Maria Passos de Carvalho 

(Org.). São Paulo: Cengage Lerning, 2013. 

 

BARBA, Carme; CAPELLA, Sebastià. Computadores em sala de aula: métodos e usos. Porto Alegre: 
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Peenso, 2012. 

 

CACHAPUZ, António et al. A necessária renovação do ensino das ciências. 3 ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 

 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa. Ensino de Física. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

 

CARVALHO, ________________. Calor e Temperatura: um ensino por investigação. São Paulo: 

Editora Livraria da Física, 2014. 

 

CITELLI, Adilson. Aprender e ensinar com textos nâo escolares. 6 ed. – São Paulo: Cortez, 2013. 

 

CURY, Helena Noronha. Análise de erros: o que podemos aprender com as respostas dos discentes; 

1 ed. reimp. – Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 

 

DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI, José André; Física.  2 ed. S]ao Paulo: Cortez,1992. 

 

KEARSLEY, Greg. Educação on-line: aprendendo e ensinando. Trad. Mauro de Campos Silva, Ver, 

Tec. Renata Aquino Ribeiro – São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

 

LIBÂNEO,  José  Carlos. Didática. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2013. 

 

MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de Aprendizagem. 2 ed. ampl. – São Paulo: EPU, 2011. 

 

NETO, Adolfo Tanzi et al. Escol@conectada: os multiletramentos e as TICs. Roxane Rojo (org). 1 

ed. – São Paulo: Parábola, 2013. 

 

OLIVEIRA, Maria Marly. Sequência Didática Intereativa: no processo de formação de docentes. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 

 

SETTON, Maria da Graça. Mídia e Educação. 1 ed. 2
a
 reimpressão – São Paulo: Contexto, 2015. 

 

TORRE, Saturnino de la. Criatividade Aplicada: Recursos para Formação Criativa. São Paulo: 

Madras, 2008. 

 

VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do conhecimento em sala de aula. 17
a
 ed. – São Paulo: 

Liberdad, 2005. 

 

ZABALA, Antoni. A prática Educativa: como ensinar.  Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

 

 

 

 

3.6.3 Proposta Metodológica para a Prática de Ensino em Física Geral III 

 

Apresentamos agora a proposta metodológica para a PEFG III.  

De igual modo, para esta disciplina de PEFG III, modificamos o objetivo geral, os 

temas e a forma de avaliação, Quadro 24. Também fizemos a distribuição da carga horária 

pelos temas que utilizam os RD, Quadros 25 até o Quadro 30. 
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Quadro 24 Ementa reorganizada da PEFG III, com proposta de mudanças do objetivo geral, temas e 

implementação de recursos didáticos para o ensino da Prática de Ensino de Física. 

EMENTA REORGANIZADA DE PRÁTICA DE ENSINO  

EM FÍSICA GERAL III 

Disciplina CH CRÉDITOS 

IEF 815 Prática de Ensino 

em Física Geral III 

30 T P PRÉ-REQUISITO 

 01 02 IEF 814 

 

 

 

A REALIDADE DO ENSINO DE FÍSICA NAS ESCOLAS DE MANAUS: ANÁLISE DOS 

MATERIAIS CURRICULARES E OUTROS RECURSOS DIDÁTICOS. TEMAS 

ESTRUTURADORES DO ENSINO DE FÍSICA SEGUNDO AS ORIENTAÇÕES 

EDUCACIONAIS COMPLEMENTARES DOS PCNEM+: EQUIPAMENTOS 

ELÉTRICOS E TELECOMUNICAÇÕES.  A TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA E OS 

CONCEITOS FUNDAMENTAIS DE ELETRICIDADE E MAGENTISMO. 

PLANEJAMENTO E ELABORAÇÃO DE ATIVIDADES EDUCATIVAS ENVOLVENDO 

CONCEITOS FUNDAMENTAIS DE ELETRICIDADE E MAGNETISMO.  

I - Ementa 

 

 

 

 

 
RELACIONAR O ENSINO DE FÍSICA COM O PCNEM+ E COM A 

REALIDADE DO ENSINO MÉDIO EM MANAUS, PARA UM 

PROCESSO DE FORMAÇÃO, QUE UTILIZE RECURSOS E 

TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA, COMO FERRAMENTA PARA O 

ENSINO DOS CONCEITOS FUNDAMENTAIS DE ELETRICIDADE E 

MAGNETISMO NUMA PERSPECTIVA HISTÓRICA. 

 

II – Objetivo Geral 

 

III. Proposta de Temas: 

 

Carga 

Horária 
1. A utilização de recursos didáticos na realidade do ensino de Física do Ensino Médio em 

Manaus; 
11 h 

2. Equipamentos elétricos e telecomunicações numa perspectiva histórica; 11 h 

3. A utilização da transposição didática para o ensino de conceitos fundamentais de 

Eletricidade e Magnetismo; 
11 h 

4. Atividades educacionais para o ensino de eletricidade e magnetismo; 12 h 

 

IV - Avaliações 

 
As avaliações serão de forma sistemática em todas as aulas. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Detalhamento dos Temas 

Para este tema 1, utilizamos textos e vídeos como RD. Iniciamos com os textos, 

depois passamos para os vídeos e finalmente voltamos para debater o assunto dos textos. 
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Quadro 25 Desenvolvimento do tema 1 da PEFG III, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 1 da PEFG III 

 CH 

Tema 1: A utilização de recursos didáticos na realidade do ensino de Física 

do EM em Manaus 

11 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Texto: RD diversos no ensino de Física: Uma proposta para o 

ensino do conceito de corrente elétrica. 

Texto: O ensino de Física: Docente e discente – desafios e 

mudanças em Manaus. 

Texto: O processo de ensino e aprendizagem da disciplina de Física 

no EM em Manaus. 

 

 

2 h 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo dos pontos mais importantes dos 

textos. 

1 h 

Questão 

para análise 

Como o calor pode afetar o meio ambiente e a produção de 

energia? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

para análise– Pesquisa na internet para comprovar ou não as 

hipóteses levantadas. 

2 h 

Recurso 

didático 2: 

Vídeo: Experimento Fábrica de Arco íris Castelo Branco Manaus 

Am1 

Vídeo: Experimento de Física – Ondas 

Vídeo: Experimentos de Física 

Vídeo: Experimento de Física Acción y Reacción 

Vídeo: Experimento de Física caseiro 

Vídeo: Experimento de Física- Energia cinética 

Vídeo: Experimento de Física "Lata que no se cae" Increible no es 

magia,solo es Física 

 

2 h 

Questão 

para análise 

Como ensinar através de Vídeos de experimentos para 

enfrentamento de desafios no ensino de Física de maneira a 

provocar mudanças no EM em Manaus? 

 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno ao texto inicial – discussão em um 

grupo geral sobre o texto – apresentação do texto produzido para 

toda a sala – O docente fecha a ideia com as suas considerações. 

 

2 h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção e apresentação do texto 2 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para este tema 2, utilizamos textos e vídeos como RD. Iniciamos com os textos, 

depois passamos para os vídeos e finalmente voltamos para debater o assunto dos textos. 

 

Quadro 26 Desenvolvimento do tema 2 da PEFG III, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 2 da PEFG III 

 CH 

Tema 2: Equipamentos elétricos e telecomunicações numa perspectiva 

histórica 

 

11 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Texto: História das comunicações e das telecomunicações 

Texto: Equipamentos Elétricos e eletrônicos 

 

2 h 
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Atividades com recursos didáticos para o tema 2 da PEFG III 

(Continuação) 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo dos pontos mais importantes dos 

textos 

2 h 

Questão 

para análise  

Como ensinar através de textos a evolução da tecnologia de 

equipamentos elétricos e das telecomunicações? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

2 h 

Recurso 

didático 2: 

Vídeo: Como fazer um gerador (de verdade) com um DVD player 

(experiência) 

Vídeo: Labirinto elétrico (experiência de Física - feira de ciências) 

2 h 

Questão 

para análise 

Como ensinar sobre equipamentos elétricos utilizando-se vídeos de 

experimentos? 

 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno ao texto inicial– discussão em um 

grupo geral sobre a utilização de vídeos – apresentação do texto 

produzido para toda a sala – O docente fecha a ideia com as suas 

considerações. 

2 h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção e apresentação do texto 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para este tema 3, utilizamos vídeos como recursos didáticos. Iniciamos com alguns 

vídeos, depois passamos para outros vídeos e finalmente voltamos para debater o assunto dos 

vídeos. 

 

Quadro 27 Desenvolvimento do tema 3 da PEFG III, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 3 da PEFG III 

 CH 

Tema 3: A utilização da transposição didática para o ensino de conceitos 

fundamentais de Eletricidade e Magnetismo 

11 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Vídeo: Experiência: Levitação eletromagnética caseira 

Vídeo: Como fazer um motor elétrico com um imã (experiência de 

Física) 

 

Atividade 1: Discussão em grupo com anotação dos fenômenos e conceitos de 

eletricidade e magnetismo 

2 h 

Questão 

para análise  

Como ensinar utilizando vídeo de experimentos sobre eletricidade e 

magnetismo? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

2 h 

Recurso 

didático 2: 

Vídeo: 1 Experiência: Levitação eletromagnética caseira 

Vídeo: Como fazer um motor elétrico com um imã (experiência de 

Física) 

Vídeo: 

4 h 

Questão 

para análise 

Como utilizar vídeos de experimentos para fazer a transposição 

didática e mostrar a relação entre campo elétrico e magnético? 

 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno aos vídeos de experimentos iniciais – 

discussão em um grupo geral sobre eletricidade e magnetismo - 

apresentação do texto produzido que demostre a transposição 

didática da relação eletricidade e magnetismo – O docente fecha a 

ideia com as suas considerações. 

2 h 
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Atividades com recursos didáticos para o tema 3 da PEFG III 

(Continuação) 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção e apresentação do texto 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para este tema 4, utilizamos experimentos simples e vídeos como RD. Iniciamos com 

os experimentos simples, depois passamos para os vídeos e finalmente voltamos para debater 

o assunto do tema dos experimentos simples. 

 

Quadro 28 Desenvolvimento do tema 4 da PEFG III, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 4 da PEFG III 

 CH 

Tema 4: Atividades educacionais para o ensino de eletricidade e 

magnetismo 

12 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Experimento simples: 

Experimento simples: 

4 h 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo dos fenômenos e conceitos 

observados nos experimentos 

2 h 

Questão 

para análise 

Como ensinar utilizando experimentos simples como recurso 

didático para o ensino de Física? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

2 h  

Recurso 

didático 2: 

Vídeo: Magnetismo e movimento de elétrons 

Vídeo: Eletricidade Básica - Vídeo Aula 01: Corrente Elétrica 

 1 h 

Questão 

para análise 

De que maneira o vídeo pode ser utilizado para elaborar atividade 

educativa sobre o desenvolvimento tecnológico devido ao 

conhecimento do eletromagnetismo? 

 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno aos experimentos simples iniciais – 

discussão em um grupo geral sobre os avanços tecnológicos - 

apresentação da atividade elaborada para toda a sala – O docente 

fecha a ideia com as suas considerações. 

2 h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção da atividade elaborada. 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Referências da proposta metodológica 

Quadro 29  Links dos recursos didáticos para a PEFG III. 

 

Aprenda a fazer uma máquina de choques caseira. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=Lxe4FAI-g6s . Acesso em: 15.03.2016 às 14h04. 

 

Como fazer um gerador (de verdade) com um DVD player Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=TyANOy7d-kQ. Acesso em: 15.03.2016 às 11h38. 

Como fazer um motor elétrico com um imã (experiência de Física). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=3nbDBCg6thM. Acesso em: 15.03.2016 às 12h20. 

 

Como fazer um tornado luminoso (experiência de Química e Física). Disponível 

em:https://www.youtube.com/watch?v=XQQShzZXn_M . Acesso em: 15.03.2016 às 15h57. 
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Eletricidade Básica - Vídeo Aula 01: Corrente Elétrica. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=xyH1BATV58g. Acesso em: 15.03.2016 às 19h17. 

 

Equipamentos Elétricos e eletrônicos. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/2008/eletricos_eletronicos.pdf . Acesso em: 15.03.2016 às 

11h11. 

 

Experiência: Levitação eletromagnética caseira. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=r51UwJikMz8 . Acesso em: 15.03.2016 às 12h17. 

 

Experimento Fábrica de Arco íris Castelo Branco Manaus Am1. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=0d61oLH5rvA. Acesso em: 14.03.2016 às 22h36 

 

Experimento de fisica – Ondas. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=vfmtBhif6iw . 

Acesso em: 14.03.2016 às 22h40. 

 

Experimentos de Física. Disponivel em: https://www.youtube.com/watch?v=SY6FSOnd430 . Acesso 

em:14.03.2016 às 22h44 

 

Experimento de Física Acción y Reacción. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=-

6CkxmNE16I . Acesso em: 14.03.2016 às 22h50. 

 

Experimento de Física casero. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=iz7fQcJbi2Q . Acesso 

em: 14.03.2016 às 22h55. 

 

Experimento de Fisica- Energia cinética.Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=CyJHlPyW8p4. Acesso em: 14.03.2016 às 22h59. 

 

Experimento de Física "Lata que no se cae" Increible no es magia,solo es Física. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=shBRrlic5zk. Acesso em: 14.03.2016 às 23h05. 

 

História das comunicações e das telecomunicações. Disponível em: 

http://www2.ee.ufpe.br/codec/Historia%20das%20comunicaes%20e%20das%20telecomunicaes_UPE.pdf 

. Acesso em: 15.03.2016 às 06h34. 

 

Labirinto elétrico (experiência de Física - feira de ciências). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=D4KakrCVaI0 . Acesso em: 15.03.2016 às 11h50. 

 

Magnetismo e movimento de elétrons. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=axud8v0ThqU 

Acesso em: 15.03.2016 às 18h56. 

 

O ensino de Física: Docente e discente – desafios e mudanças em Manaus. Disponível em: 

http://www.sbpcnet.org.br/livro/62ra/resumos/resumos/2388.htm . Acesso em: 14.03.2016 às 20h42. 

 

O processo de ensino e aprendizagem da disciplina de Física no Ensino Médio em Manaus. Disponível 

em: <http://www.sbpcnet.org.br/livro/62ra/resumos/resumos/3009.htm>. Acesso em: 14.03.2016 às 

20h31 

 

O tubo antigravidade (experiência de Física - magnetismo). Disponível 

em:https://www.youtube.com/watch?v=_p1oV6sVpo4 . Acesso em: 15.03.2016 às 15h52 

 

Recursos didáticos diversos no ensino de Física: Uma proposta para o ensino do conceito de corrente 

elétrica. Disponível em: http://posgrad.fae.ufmg.br/posgrad/viienpec/pdfs/1516.pdf . Acesso em: 

14.03.2016 às 21h00. 
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Quadro 30 Referências de Livros para a PEFG III. 

ALVES, Júlia Falivene. Avaliação Educacional: da teoria à prática. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

 

ASSIS, André Koch Torres. Os Fundamentos Experimentais e Históricos da Eletricidade. São Paulo: 

Editora da Livraria da Física, 2011. 

 

AZEVEDO et al. Ensino de Ciências: Unindo a Pesquisa e a Prática. Ana Maria Passos de Carvalho 

(Org.). São Paulo: Cengage Lerning, 2013. 

 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa. Ensino de Física. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

 

CITELLI, Adilson. Aprender e ensinar com textos não escolares. 6 ed. – São Paulo: Cortez, 2013. 

 

CURY, Helena Noronha. Análise de erros: o que podemos aprender com as respostas dos discentes; 

1 ed. reimp. – Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 

 

KEARSLEY, Greg. Educação on-line: aprendendo e ensinando. Trad. Mauro de Campos Silva, Ver, 

Tec. Renata Aquino Ribeiro – São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

 

MARTINS, Pura Lúcia Oliver. Didática Teórica, Didática Prática: para além do confronto. São 

Paulo: Edições Loyola, 2006. 

 

MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de Aprendizagem. 2 ed. ampl. – São Paulo: EPU, 2011. 

 

NETO, Adolfo Tanzi et al. Escol@conectada: os multiletramentos e as TICs. Roxane Rojo (org). 1 

ed. – São Paulo: Parábola, 2013. 

 

OLIVEIRA, Maria Marly. Sequência Didática Intereativa: no processo de formação de docentes. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 

 

SELEME, Roberto Bohlen; MUNHOZ, Antonio Siemsen. Criando Universidades Corporativas no 

ambiente virtual. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 

 

SETTON, Maria da Graça. Mídia e Educação. 1 ed. 2
a
 reimpressão – São Paulo: Contexto, 2015. 

 

TORRE, Saturnino de la. Criatividade Aplicada: Recursos para Formação Criativa. São Paulo: 

Madras, 2008. 

 

VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do conhecimento em sala de aula. 17
a
 ed. – São Paulo: 

Liberdad, 2005. 

 

 

3.6.4 Proposta Metodológica para a Prática de Ensino em Física Geral IV 

 

Para esta disciplina de PEFG IV, também modificamos o objetivo geral, os temas e a 

forma de avaliação, Quadro 31. Também fizemos a distribuição da carga horária pelos temas 

que utilizam os RD, Quadros 32 até o Quadro 38. 
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Quadro 31 Ementa reorganizada da PEFG IV, com proposta de mudanças do objetivo geral, temas e 

implementação de recursos didáticos para o ensino da Prática de Ensino de Física. 

EMENTA REORGANIZADA DE PRÁTICA DE ENSINO  

EM FÍSICA GERAL IV 

Disciplina CH CRÉDITOS 

IEF 820 Prática de Ensino em 

Física Geral IV 

45 T P PRÉ-REQUISITO 

 01 02 IEF 815 

 

 

 

A PEDAGOGIA DA ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR. O PROCESSO DE 

AVALIAÇÃO DOS ESTUDANTES NO ENSINO DE FÍSICA. A CARACTERIZAÇÃO 

DOS CONCEITOS FUNDAMENTAIS DA TEORIA ELETROMAGNÉTICA, LUZ E 

ÓPTICA. OFICINA DE PRODUÇÃO DE MATERIAL INSTRUCIONAL DE 

ELETROMAGNETISMO E ÓPTICA PARA O ENSINO MÉDIO. SEMINÁRIO DE 

APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PALESTRAS TEMÁTICAS.  

I - Ementa 

 

 

 

 

 

RECONHECER A PEDAGOGIA COMO SUPORTE FUNDAMENTAL 

NA SUA FORMAÇÃO E UTILIZAR OS CONCEITOS DE 

ELETROMAGNETISMO E ÓPTICA PARA O ENSINO MÉDIO 

ATRAVÉS DA INTERDISCIPLINARIDADE UTILIZANDO TEXTOS, 

VÍDEOS E TRABALHOS EM GRUPO ENTRE OUTROS RECURSOS 

DIDÁTICOS. 

 

 

II – Objetivo Geral 

 

III. Proposta de Temas: 

 

Carga 

Horária 

1. A interdisciplinaridade como estratégia didática para o ensino do eletromagnetismo 9 h 

2. Aprendendo com as atividades a avaliar 9 h 

3. Os conceitos fundamentais de eletromagnetismo e óptica 9 h 

4. A produção de material didático de eletromagnetismo e óptica para o ensino em oficinas 

de Física. 

9 h 

5. A utilização de seminários e palestras como recurso didático para o ensino de 

eletromagnetismo e óptica. 

9h 

 

 

 

IV - Avaliações 

 

As avaliações serão de forma sistemática em todas as aulas. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Detalhamento dos Temas 

Para este tema 1, utilizamos textos e vídeos como RD. Iniciamos com os textos, 

depois passamos para os vídeos e finalmente voltamos para debater o assunto do tema com os 

textos. 
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Quadro 32 Desenvolvimento do tema 1 da PEFG IV, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 1 da PEFG IV 

 CH 

Tema 1: A interdisciplinaridade como estratégia didática para o ensino do 

eletromagnetismo 

9 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Texto: Uma abordagem Histórico-filosófica para o 

eletromagnetismo no EM 

Texto: Interdisciplinaridade e o Estudo de Ciências: uma análise da 

produção recente 

 

 

2 h 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo dos pontos mais importantes dos 

textos. 

1 h 

Questão 

para análise: 

Como utilizar a interdisciplinaridade como estratégia para o ensino 

de Física? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

2 h 

Recurso 

didático 2: 

Vídeo: Os Efeitos dos Campos Eletromagnéticos em Meios de 

Comunicação não Guiados 

Vídeo: Física e História (Interdisciplinar) - Energia Nuclear e 

Bomba Atômica 

1 h 

Questão 

para análise: 

De que maneira podemos utilizar vídeos de interdisciplinaridade 

para o ensino do eletromagnetismo? 

 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno aos textos iniciais – discussão em um 

grupo geral sobre a interdisciplinaridade – apresentação do texto 

produzido sobre interdisciplinaridade para toda a sala – O docente 

fecha a ideia com as suas considerações. 

2 h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção e apresentação do texto 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

 

Para este tema 2, utilizamos textos e vídeos como RD. Iniciamos com os textos, 

depois passamos para os vídeos e finalmente voltamos para debater o assunto do tema com os 

textos. 

Quadro 33 Desenvolvimento do tema 2 da PEFG IV, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 2 da PEFG IV 
 CH 

Tema 2: Aprendendo com as atividades a avaliar 9 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Texto: Oficina de Física: uma experiência em educação continuada 

Texto: Ensino de Física com abordagem CTS através de jogos 

educativos 

2 h 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo dos pontos mais importantes dos 

textos 

1 h 

Questão 

para análise  

Como podemos utilizar as atividades pedagógicas para avaliar?  

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

1 h 

Recurso 

didático 2: 

Vídeo: oficinas pedagógicas 

Vídeo: Oficina de Física No. 1 - Motor Eletromagnético 

2 h 

Questão 

para análise 

De que maneira podemos avaliar usando oficinas pedagógicas?  
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Atividades com recursos didáticos para o tema 2 da PEFG IV 

(Continuação) 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno ao texto inicial – discussão em um 

grupo geral sobre as atividades avaliativas – apresentação do 

seminário para toda a sala – O docente fecha a ideia com as suas 

considerações. 

2 h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – a apresentação do seminário 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

 Para este tema 3, utilizamos textos e simulações como RD. Iniciamos com os 

textos, depois passamos para as simulações e finalmente voltamos para debater o 

assunto dos textos. 

 

 

Quadro 34 Desenvolvimento do tema 3 da PEFG IV, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 3 da PEFG IV 

 CH 

Tema 3: Os conceitos fundamentais de eletromagnetismo e óptica 9 h 

 Texto: Conceitos básicos de Óptica Geométrica 

Texto: Óptica Moderna: fundamentos e aplicações 

Texto: Fundamentos de Eletromagnetismo 

 

Recurso 

didático 1: 

Discussão em grupo com anotação dos pontos mais importante dos 

textos 

2 h 

Atividade 1: Como ensinar eletromagnetismo e óptica para a visualização dos 

avanços tecnológicos do nosso cotidiano 

1 h 

Questão 

para análise 

Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

 

Atividade 2: Simulação: Lei de Faraday 

Simulação: Lasers 

Simulação: Ótica Geométrica 

1 h 

Recurso 

didático 2: 

Como ensinar, utilizando simulações, os conceitos fundamentais de 

eletromagnetismo e óptica? 

2 h 

Questão 

para análise 

Discussão em grupo – retorno aos textos iniciais – discussão em um 

grupo geral sobre eletromagnetismo, óptica e luz - apresentação de 

seminário para toda a sala – O docente fecha a ideia com as suas 

considerações.  

 

Atividade 3: O resumo – A pesquisa – A produção e apresentação do texto 2 h 

Avaliações: Os conceitos fundamentais de eletromagnetismo e óptica 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

 

Para este tema 4, utilizamos simulações e vídeos como RD. Iniciamos com as 

simulações, depois passamos para os vídeos e finalmente voltamos para debater o assunto do 

tema com as simulações. 
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Quadro 35 Desenvolvimento do tema 4 da PEFG IV, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 4 da PEFG IV 

 CH 

Tema 4: A produção de material didático de eletromagnetismo e óptica para 

o ensino em oficinas de Física. 

9 h 

 Simulação: Capacitor 

Simulação: Circuito-bateria-resistor 

 

Recurso 

didático 1: 

Discussão em grupo com resumo das anotações dos fenômenos 

mais relevantes das simulações. 

2 h 

Atividade 1: Como ensinar utilizando simulações como recurso didático para o 

EM? 

1 h 

Questão 

para análise: 

Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

 

Atividade 2: Vídeo: O que é capacitor eletrolítico e como usar 

Vídeo: Gerador Elétrico Caseiro 

1 h 

Recurso 

didático 2: 

Como produzir material didático utilizando-se vídeo para o ensino 

de eletromagnetismo? 

2 h 

Questão 

para análise:  

Discussão em grupo – retorno as simulações iniciais – discussão 

em um grupo geral sobre produção de material didático - 

apresentação do material produzido para toda a sala – O docente 

fecha a ideia com as suas considerações. 

 

Atividade 3: O resumo – A pesquisa – A produção do material 2 h 

Avaliações: A produção de material didático de eletromagnetismo e óptica para 

o ensino em oficinas de Física. 

1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para este tema 5, utilizamos vídeos como RD. Iniciamos com alguns vídeos, depois 

utilizamos outros vídeos e finalmente voltamos para debater o assunto do tema com os vídeos 

iniciais. 

Quadro 36 Desenvolvimento do tema 4 da PEFG IV, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 5 da PEFG IV 

 CH 

Tema 5: A utilização de seminários e palestras como recurso didático para o 

ensino de eletromagnetismo e óptica. 

9 h 

 Vídeo: Dr. quantum demostra o experimento de fenda dupla 

Vídeo: Atividade Avaliativa de Física 3 (Prof. Wellington Rocha) 

Tema: Raios. 

 

Recurso 

didático 1: 

Discussão em grupo com resumo das anotações dos fenômenos e 

conceitos observados nos vídeos 

2 h 

Atividade 1: Como preparar material instrucional utilizando vídeos de palestras 

temáticas? 

1 h 

Questão 

para análise 

Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

para análise – Pesquisa na internet para comprovar ou não as 

hipóteses levantadas. 

 

Atividade 2: Vídeo: Ondas Eletromagnéticas 

Vídeo: Aula de Física ensina como é o funcionamento da visão 

1 h 

Recurso 

didático 2: 

Como preparar material instrucional de óptica para o EM? 2 h 

Questão 

para análise: 

Discussão em grupo – retorno aos vídeos iniciais – discussão em 

um grupo geral – produção textual sobre: A utilização de 

seminários e palestras para o ensino de Física - O docente fecha a 

ideia com as suas considerações. 
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Atividades com recursos didáticos para o tema 5 da PEFG IV 

(Continuação) 

Atividade 3: O resumo – A pesquisa – A produção textual 2 h 

Avaliações: A utilização de seminários e palestras como recurso didático para o 

ensino de eletromagnetismo e óptica. 

1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Referências da proposta metodológica para a PEFG IV. 

 

Quadro 37  Links dos recursos didáticos para a PEFG IV. 

Aula de Física ensina como é o funcionamento da visão. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=B4-

VjzxyHwY . Acesso em 19.03.2016 ás 11h32 

 

Atividade Avaliativa de Física 3 (Prof. Wellington Rocha) Tema: Raios. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=BZ8OCQWq0Ns . Acesso em: 18.03.2016 às 16h06. 

 

Capacitor. Disponível em: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/capacitor-lab. Acesso em: 

16.03.2016 às 11h54 

 

Circuito-bateria-resistor. Disponível em: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/battery-resistor-

circuit. Acesso em: 16.03.2016 às 11h57 

 

Conceitos básicos de Óptica Geométrica. Disponível em: 

http://repositorio.geracaoweb.com.br/images/conceitos_basicos_optica.pdf . Acesso em: 16.03.2016 às 11h21 

 

Dr quantum demostra o experimento de fenda dupla. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=lytd7B0WRM8 . Acesso em: 19.03.2016 às 11h08 

 

Ensino de Física com abordagem CTS através de jogos educativos. Disponível em: 

http://www.lajpe.org/march13/12_LAJPE_771b_Josefina_Barrera_preprint_corr_f.pdf . Acesso em: 16.03.2016 

às 10h52. 

 

Física e História (Interdisciplinar) - Energia Nuclear e Bomba Atômica. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=JBus7nmEgoA . Acesso em: 16.03.2016 às 10h32. 

 

Fundamentos de Eletromagnetismo. Disponível em: 

http://intranet.ctism.ufsm.br/gsec/Apostilas/Eletromagnetismo.pdf . Acesso em: 16.03.2016 às 11h28. 

 

Gerador Eletrico Caseiro. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ZmDlbOyqeoE . Acesso em: 

18.03.2016 às 15h16. 

 

Interdisciplinaridade e o Estudo de Ciências: uma análise da produção recente. Disponível em: 

http://www.nutes.ufrj.br/abrapec/viiienpec/resumos/R0065-1.pdf . Acesso em: 16.03.2016 às 10h13. 

 

Lasers. Disponível em: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/lasers. Acesso em: 19.03.2016 às 

12h35 

 

Lei de Faraday. Disponível em: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/faradays-law . Acesso em: 

16.03.2016 às 11h40 

 

O que é capacitor eletrolítico e como usar. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=_QXGue4WMDQ . Acesso em: 18.03.2016 às 15h10. 

 

Oficina de Física: uma experiência em educação continuada. Disponível em: 

http://www.sbfisica.org.br/rbef/pdf/vol14a38.pdf . Acesso em: 16.03.2016 às 10h48. 
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Oficinas pedagógicas. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=A-C97OzbKKs , Acesso em: 

16.03.2016 às 11h01 

 

Oficina de Física No. 1 - Motor Eletromagnético. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=DcHKNYcWWPQ . Acesso em: 16.03.2016 às 11h07. 

 

Ondas Eletromagnéticas, Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=XX9By5eHy0o . Acesso em: 

19.03.2016 às 11h21. 

 

Óptica Moderna: fundamentos e aplicações. Disponível em: 

http://www.fotonica.ifsc.usp.br/ebook/book1/Optica-Moderna.pdf . Acesso em: 16.03.2016 às 11h24. 

 

Os Efeitos dos Campos Eletromagnéticos em Meios de Comunicação não Guiados. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=9ya5Psk1t4c . Acesso em: 16.03.2016 às 10h27. 

 

Ótica Geométrica. Disponível em: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/geometric-optics . Acesso 

em: 16.03.2016 às 11h44 

 

Uma abordagem Historico-filosófica para o eletromagnetismo no Ensino Médio. Disponível em: 

http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/2010/artigos_teses/fisica/artigos/uma_abordagem_histori

co.pdf . Acesso em: 16.03.2016 às 10h09.  

 

 

Quadro 38 Referências de livros par a PEFG IV. 

ALVES, Júlia Falivene. Avaliação Educacional: da teoria à prática. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

 

AZEVEDO et al. Ensino de Ciências: Unindo a Pesquisa e a Prática. Ana Maria Passos de Carvalho 

(Org.). São Paulo: Cengage Lerning, 2013. 

 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa. Ensino de Física. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

 

CERVI, Rejane de Medeiros. Planejamento e avaliação educacional. 2 ed. Curitiba: Ibpex, 2008. 

 

CITELLI, Adilson. Aprender e ensinar com textos nâo escolares. 6 ed. – São Paulo: Cortez, 2013. 

 

CURY, Helena Noronha. Análise de erros: o que podemos aprender com as respostas dos discentes; 

1 ed. reimp. – Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 

 

KEARSLEY, Greg. Educação on-line: aprendendo e ensinando. Trad. Mauro de Campos Silva, Ver, 

Tec. Renata Aquino Ribeiro – São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

 

MORAIS, Maria Cândida; NAVAS, Juan Miguel Batalloso. Complexidade e Transdiciplinaridade em 

Educação: Teoria e prática docente. Rio de Janeiro: Wak Ed., 2010. 

 

LEITE, Lígia Silva et al. Tecnologia educacional: descubra suas potencialidades na sala de aula. 8 

ed. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2014. 

 

MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de Aprendizagem. 2 ed. ampl. – São Paulo: EPU, 2011. 

 

MOREIRA, Marco Antonio. Mapas Conceituais: aprendizagem significativa. São Paulo: Centauro, 

2010. 

 

NETO, Adolfo Tanzi et al. Escol@conectada: os multiletramentos e as TICs. Roxane Rojo (org). 1 

ed. – São Paulo: Parábola, 2013. 

 

OLIVEIRA, Maria Marly. Sequência Didática Intereativa: no processo de formação de docentes. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 
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RICARDO, Stella Maris Bortoni. O docente pesquisador: introdução à pesquisa qualitativa. São 

Paulo: Parábola Editorial, 2008. 

 

RIOS, Terezinha Azerêdo. Compreender e ensinar: por uma docência de melhor qualidade. 

 

SETTON, Maria da Graça. Mídia e Educação. 1 ed. 2
a
 reimpressão – São Paulo: Contexto, 2015. 

 

TORRE, Saturnino de la. Criatividade Aplicada: Recursos para Formação Criativa. São Paulo: 

Madras, 2008. 

 

VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do conhecimento em sala de aula. 17
a
 ed. – São Paulo: 

Liberdad, 2005. 

 

3.6.5 Proposta Metodológica para a Prática de Ensino em Física Moderna 

 

Por fim para esta disciplina de PEFM, da mesma maneira, modificamos o objetivo 

geral, os temas e a forma de avaliação, Quadro 39 Também fizemos a distribuição da carga 

horária pelos temas que utilizam os RD, Quadros 40 até o Quadro 46. 

 
Quadro 39 Ementa reorganizada da PEFM, com proposta de mudanças do objetivo geral, temas e 

implementação de recursos didáticos para o ensino da Prática de Ensino de Física. 

EMENTA REORGANIZADA DE PRÁTICA DE ENSINO  

EM FÍSICA |MODERNA 

Disciplina CH CRÉDITOS 

IEF 817 Prática de Ensino em Física 

Moderna 

45 T P PRÉ-REQUISITO 

 01 02 IEF312 

 

 

 

TEMAS ESTRUTURADORES DO ENSINO DE FÍSICA SEGUNDO AS ORIENTAÇÕES 

EDUCACIONAIS COMPLEMENTARES DOS PCNEM+: MATÉRIA E RADIAÇÃO. 

UNIVERSO, TERRA E VIDA. OS CONCEITOS DE FÍSICA MODERNA NUMA 

PERSPECTIVA EPISTEMOLÓGICA. A TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA DOS CONCEITOS 

DE FÍSICA MODERNA NO ENSINO MÉDIO. UM ESTUDO DE CASO: AS 

POTENCIALIDADES PEDAGÓGICAS DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO 

MÉDIO. ELABORAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE UM PROJETO DE FÍSICA 

MODERNA PARA O ENSINO MÉDIO. SEMINÁRIO DE APRESENTAÇÃO E 

AVALIAÇÃO DOS PROJETOS.  

I - Ementa 

 

 

 

 

 

RELACIONAR O ENSINO DE FÍSICA COM O UNIVERSO, TERRA E VIDA, 

UTILIZANDO A TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA COM O AUXÍLIO DE RECURSOS 

DIDÁTICOS QUE NOS PERMITA DESENVOLVER UM PROJETO PARA O ENSINO 

DE FÍSICA MODERNA. 

 

II – Objetivo Geral 

 

III. Proposta de Temas: 

 

Carga 

Horária 

1. A compreensão do Universo em que vivemos 9 h 

2. A prática docente como reflexo de uma epistemologia de formação 9 h 

 

3. A transposição didática como ferramenta de inserção de Física Moderna no Ensino 

Médio. 

9 h 
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EMENTA REORGANIZADA DE PRÁTICA DE ENSINO  

EM FÍSICA |MODERNA (Continuação) 

4. A importância da abordagem pedagógica da Física Moderna no Ensino Médio 9 h 

5. Projeto de inserção da Física moderna no Ensino Médio, com a estratégia de utilizar 

vídeos e simulações de divulgação científica. 

9h 

 

 

IV - Avaliações 

 

As avaliações serão de forma sistemática em todas as aulas. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Detalhamento dos Temas 

Para este tema 1, utilizamos textos e vídeos como RD. Iniciamos com os textos, 

depois passamos para os vídeos e finalmente voltamos para debater o assunto do tema com os 

textos. 

 

Quadro 40 Desenvolvimento do tema 1 da PEFM, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 1 da PEFM 

 CH 

Tema 1: A compreensão do Universo em que vivemos 9 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Texto: O sistema solar seus componentes e características. 

Texto: O universo e sua origem. 

 

 

 

2 h 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo dos pontos mais importantes dos 

textos. 

1 h 

Questão 

para análise: 

As leis Físicas são validas para todo o Universo e nos ajudam a 

compreendê-lo? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

para análise– Pesquisa na internet para comprovar ou não as 

hipóteses levantadas. 

2 h 

Recurso 

didático 2: 

Vídeo: Interação das radiações com a matéria viva 

Vídeo: Matéria – Radiação Solar 

1 h 

Questão 

para análise: 

Como ensinar sobre radiação solar destacando os benefícios e 

malefícios da exposição à ela? 

 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno aos textos iniciais – discussão em um 

grupo geral sobre a nossa origem e sobrevivência no universo em 

que vivemos – apresentação do texto produzido para toda a sala – 

O docente fecha a ideia com as suas considerações. 

2 h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção e apresentação do texto 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para este tema 2, utilizamos textos e vídeos como RD. Iniciamos com os textos, 

depois passamos para os vídeos e finalmente voltamos para debater o assunto do tema com os 

textos. 
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Quadro 41 Desenvolvimento do tema 2 da PEFM, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 2 da PEFM 

 CH 

Tema 2: A prática docente como reflexo de uma epistemologia de formação 9 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Texto sobre a formação profissional do docente de Física e sua 

prática docente 

2 h 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo dos pontos mais importantes do 

texto 

1 h 

Questão 

para análise  

Como está se processando a formação do profissional do ensino de 

Física para os tempos atuais? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

para análise – Pesquisa na internet para comprovar ou não as 

hipóteses levantadas. 

1 h 

Recurso 

didático 2: 

Vídeos: Com Ciência - Física Moderna (TV Escola) 

Vídeo: SimpliFísica - Como a quântica afeta o comportamento da 

matéria? 

2 h 

Questão 

para análise 

Como a prática docente é afetada pela formação recebida pelo 

profissional do ensino de Física? 

 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno ao texto inicial– discussão em um 

grupo geral sobre a prática docente como reflexo de sua formação – 

apresentação do texto produzido para toda a sala – O docente fecha 

a ideia com as suas considerações. 

2 h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção e apresentação do texto 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para este tema 3, utilizamos textos e vídeos como RD. Iniciamos com os textos, 

depois passamos para os vídeos e finalmente voltamos para debater o assunto do tema com os 

textos. 

 

 
Quadro 42 Desenvolvimento do tema 3 da PEFM, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 3 da PEFM 

 CH 

Tema 3: A transposição didática como ferramenta de inserção de Física 

Moderna no EM. 

9 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Texto: Uma abordagem da história da energia nuclear para a 

formação de docentes de Física. 

Texto: SimpliFísica - Física quântica no seu dia-a-dia 

2 h 

Atividade 1: Discussão em grupo com anotação dos fenômenos e conceitos mais 

importantes da Física moderna. 

1 h 

Questão 

para análise 

Como fazer a transposição dos conteúdos de Física moderna para o 

EM? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

para análise – Pesquisa na internet para comprovar ou não as 

hipóteses levantadas. 

1 h 

Recurso 

didático 2: 

Vídeos: PENSI Física Moderna Aula 2 

Vídeos: SimpliFísica - Física quântica no seu dia-a-dia. 

2 h 

Questão 

para análise 

Como ensinar, utilizando vídeos, a transposição dos conteúdos de 

Física moderna para o EM? 
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Atividades com recursos didáticos para o tema 3 da PEFM 

(Continuação) 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno aos textos iniciais – discussão em um  2 h 

 grupo geral sobre a transposição dos conteúdos de Física moderna - 

apresentação do texto produzido para toda a sala – O docente fecha 

a ideia com as suas considerações. 

 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção e apresentação do texto 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para este tema 4, utilizamos textos e vídeos como RD. Iniciamos com os textos, 

depois passamos para os vídeos e finalmente voltamos para debater o assunto do tema com os 

textos. 

 

Quadro 43 Desenvolvimento do tema 4 da PEFM, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 4 da PEFM 

 CH 

Tema 4: A importância da abordagem pedagógica da Física Moderna no EM 9 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Texto: Novas abordagens do conteúdo Física Moderna no EM 

Público do Brasil. 

Texto: Textos de Divulgação Científica: Avaliando uma Estratégia 

Didática para o EM. 

2 h 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo das anotações dos pontos mais 

relevantes dos textos. 

1 h 

Questão 

para análise: 

Como devemos utilizar a divulgação científica de Física moderna 

para a sua inserção no EM? 

 

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

para análise – Pesquisa na internet para comprovar ou não as 

hipóteses levantadas. 

1 h 

Recurso 

didático 2: 

Vídeo: Primeiro experimento de Física Moderna 

Vídeo: Roteiro 1 experimento de Física moderna  

2 h 

Questão 

para análise:  

Como ensinar utilizando experimento sobre a conservação da 

quantidade de movimento e da energia? 

 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno aos textos iniciais – discussão em um 

grupo geral sobre a divulgação científica como estratégia didática - 

apresentação do texto produzido para toda a sala – O docente fecha 

a ideia com as suas considerações. 

2 h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção textual 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para este tema 5, utilizamos textos e simulações como RD. Iniciamos com os 

textos, depois passamos para as simulações e finalmente voltamos para debater o assunto do 

tema com os textos. 
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Quadro 44 Desenvolvimento do tema 5 da PEFM, atividades e distribuição da carga horária. 

Atividades com recursos didáticos para o tema 5 da PEFM 

 CH 

Tema 5: Projeto de inserção da Física moderna no EM, com a estratégia de 

utilizar vídeos e simulações de divulgação científica. 

9 h 

   

Recurso 

didático 1: 

Texto: Construção de conceitos de Física moderna e sobre a 

natureza da ciência com o suporte da hipermídia. 

Texto: 2 Investigação e compreensão Física 

2 h 

Atividade 1: Discussão em grupo com resumo das anotações dos pontos mais 

relevantes. 

1 h 

Questão 

para análise 

De que maneira poderemos inserir a Física moderna no EM?  

Atividade 2: Discussão em grupo – Levantamento de hipóteses sobre a questão 

aberta – Pesquisa na internet para comprovar ou não as hipóteses 

levantadas. 

1 h 

Recurso 

didático 2: 

Simulação: Espectro de corpo negro.  

Simulação: Efeito fotoelétrico.  

Simulação: Pacotes de onda e tunelamento quântico.  

Simulação: Interferência Quântica 

2 h 

Questão 

para análise: 

Como utilizar a simulação como estratégia didática de transposição 

dos conteúdos de Física moderna? 

 

Atividade 3: Discussão em grupo – retorno aos textos iniciais– discussão em um 

grupo geral sobre a transposição e divulgação científica da Física 

moderna– produção textual sobre - O docente fecha a ideia com as 

suas considerações. 

2 h 

Avaliações: O resumo – A pesquisa – A produção textual l 1 h 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016).  

 

 

Referência da proposta metodológica para a PEFM. 

Quadro 45 Links dos recursos didáticos para a PEFM. 

 

BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educação diferenciada para o século 

XXI. Porto Alegre:Penso, 2014. 

 

Com Ciência - Física Moderna (TV Escola). Disponível em: <

 https://www.youtube.com/watch?v=qZP03eaLoWk>. Acesso em: 19.03.2016 às 22h59. 

 

Construção de conceitos de Física moderna e sobre a natureza da ciência com o suporte da hipermídia. 

Disponível em : http://www.sbfisica.org.br/rbef/pdf/060401.pdf. Acesso em: 20.03.2016 às 12h52. 

 

DELIZOICOV, Demétrio. Ensino de Ciências: fundamentos e métodos. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2009. 

 

Efeito fotoelétrico. Disponível em: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/photoelectric. 

Acesso em: 20.03.2016 às 13h04. 

 

Espectro de corpo negro. Disponível em: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/blackbody-

spectrum. Acesso em: 20.03.2016 às 13h02. 

 

Interferência Quântica. Disponível em: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/quantum-

wave-interference . Acesso em: 20.03.2016 às 13h09. 

 

Interação das radiações com a matéria viva. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=kEAVoGaJ2cg. Acesso em: 19.03.2016 às 16h35. 
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Investigação e compreensão Física. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/EnsMed/expensfisica.pdf . Acesso em: 20.03.2016 às 12h58. 

 

Matéria – Radiação Solar. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=qg86XxsYQqI. Acesso 

em: 19.03,2016 às 16h42. 

 

Novas abordagens do conteúdo Física Moderna no Ensino Médio Público do Brasil. Disponível em: 

http://www.ucs.br/etc/conferencias/index.php/anpedsul/9anpedsul/paper/viewFile/653/534. Acesso em: 

19.03.2016 às 20h47. 

 

O sistema solar seus componentes e características. Disponível em: 

http://each.uspnet.usp.br/ortiz/classes/Solarsystem2.pdf . Acesso em: 19.03.2016 às 15h59. 

 

O universo e sua origem. Disponível em: http://docente.ufabc.edu.br/~pieter.westera/BigBang_1201.pdf . 

Acesso em: 19.03.2016 às 16h14. 

 

Pacotes de onda e tunelamento quântico. Disponível em: 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/quantum-tunneling. Acesso em: 20.03.2016 às 13h07. 

 

Primeiro experimento de Física Moderna. Disponível em: < 
https://www.youtube.com/watch?v=MQ0GZP9JTuU> ; Acesso em: 20.03.2016 às 13h28. 

 

Roteiro 1 experimento de Física moderna. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=gsAkcT2nStQ. Acesso em: 20.03.2016 às 13h29. 

 

SimpliFísica - Como a quântica afeta o comportamento da matéria? Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=135FVwfy7EU . Acesso em: 19.03.2016 às 23h26. 

 

SimpliFísica - Física quântica no seu dia-a-dia. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=ZzrPYGY0tDg. Acesso em: 19.03.2016 às 23h09. 

 

TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: AVALIANDO UMA ESTRATÉGIA DIDÁTICA PARA 

O ENSINO MÉDIO. Disponível em: 

http://fep.if.usp.br/~profis/arquivos/ivenpec/Arquivos/Painel/PNL234.pdf. Acesso em: 20.03,2016 às 

13h21. 

 

Uma abordagem da história da energia nuclear para a formação de docentes de Física. Disponível em: 

file:///C:/Users/-/Downloads/rbhc%202014_2%20Schmiedecke%20Porto.pdf. Acesso em: 19.03.2016 às 

21h10. 

 

 

Quadro 46 Referências de Livros para a PEFM. 

ALVES, Júlia Falivene. Avaliação Educacional: da teoria à prática. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

 

AZEVEDO et al. Ensino de Ciências: Unindo a Pesquisa e a Prática. Ana Maria Passos de Carvalho 

(Org.). São Paulo: Cengage Lerning, 2013. 

 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa. Ensino de Física. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

 

CITELLI, Adilson. Aprender e ensinar com textos nâo escolares. 6 ed. – São Paulo: Cortez, 2013. 

 

CURY, Helena Noronha. Análise de erros: o que podemos aprender com as respostas dos discentes; 

1 ed. reimp. – Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 

 

KEARSLEY, Greg. Educação on-line: aprendendo e ensinando. Trad. Mauro de Campos Silva, Ver, 

Tec. Renata Aquino Ribeiro – São Paulo: Cengage Learning, 2011. 
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MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de Aprendizagem. 2 ed. ampl. – São Paulo: EPU, 2011. 

 

NETO, Adolfo Tanzi et al. Escol@conectada: os multiletramentos e as TICs. Roxane Rojo (org). 1 

ed. – São Paulo: Parábola, 2013. 

 

OLIVEIRA, Maria Marly. Sequência Didática Intereativa: no processo de formação de docentes. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 

 

PERUZZO, Jucimar. Física Moderna e Contemporânea: das teorias quânticas e relativísticas. V.1, 

São Paulo: Editora Livraria da Física, 2014. 

 

RUZZI, Maurizio. Física Moderna: teorias e fenômenos.  Curitiba: Ibpex, 2008. 

 

SETTON, Maria da Graça. Mídia e Educação. 1 ed. 2
a
 reimpressão – São Paulo: Contexto, 2015. 

 

TORRE, Saturnino de la. Criatividade Aplicada: Recursos para Formação Criativa. São Paulo: 

Madras, 2008. 

 

VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do conhecimento em sala de aula. 17
a
 ed. – São Paulo: 

Liberdad, 2005. 
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4 ANÁLISE DA APLICAÇÃO DA METODOLOGIA 

 

Então imbuídos deste espírito de verificar o funcionamento do nosso Modelo da 

metodologia de Ensino, e com isto, conseguir dar respaldo para a forma com que propomos 

um Esquema de reorganização dos Planos de Ensino das PEFG e PEFM, foi que fizemos a 

implementação da nossa metodologia em duas turmas de PEFG, contando com a colaboração 

de dois docentes e juntamente com os discentes dessas turmas. 

A turma 1 foi na PEFG IV, e a turma 2 foi na PEFG II. E, isto foi feito, para 

mostrarmos que a nossa metodologia pode ser aplicada em qualquer uma das disciplinas de 

PEFG. O motivo é que quando os alunos vêm cursar as disciplinas de PEFG, eles já possuem 

o conhecimento prévio adquirido nas disciplinas básicas de Física Geral de I até IV e também 

de Física moderna.  

Para auxiliar nas observações utilizamos, nas duas turmas, um Roteiro de 

Observações, o gravador e o celular, com os quais gravamos e fizemos vídeos das aulas, além 

de anotações na caderneta de campo, cujo relato, para a primeira turma, encontra-se na seção 

4.1, e para a segunda turma no Apêndice I. Para os docentes, utilizamos um questionário 

estruturado, para a coleta das percepções sobre a implementação da nossa metodologia 

(Apêndice C). E, para os discentes, realizamos um grupo focal, com debate e entrevista 

(Apêndice D), cuja transcrição encontra-se no Apêndice N. 

Neste sentido, passamos a descrever como se processou a implementação da 

metodologia em sala de aula. 

 

4.1.Implementação da Metodologia na turma 1 

 

A implementação da metodologia, com 15 alunos da turma 1, se deu em três aulas, 

previamente agendadas, em comum acordo com o docente 1 e com os discentes, onde duas 

delas ocorreram no mesmo horário da disciplina e uma delas ocorreu em horário fora do da 

disciplina, com 2 horas de duração cada aula. Assim, a primeira aula ocorreu no dia 07 de 

Janeiro de 2016, a segunda aula no dia 13 de Janeiro de 2016, e a terceira aula no dia 14 de 

janeiro de 2016, cujo relato passamos a descrever. 
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4.1.1 Primeira aula – turma 1 

 

Na primeira aula, o pesquisador fez os esclarecimentos sobre o seu projeto de 

pesquisa, lendo e entregando um resumo dele aos discentes, e pediu o auxílio deles para 

participarem como colaboradores. Assim, entregou a todos o termo de consentimento livre e 

esclarecido, Apêndice Q, e o termo de anuência de direitos de imagens, para que aqueles que 

se prontificassem a colaborar, que os assinassem. 

 Em seguida, o docente 1 iniciou o esclarecimento sobre as atividades que seriam 

desenvolvidas discutindo com eles o PE, que constava de três aulas. Após os esclarecimentos, 

pediu para que os estudantes se dividissem em equipes, e distribuiu aos mesmos o primeiro 

recurso didático, que foi um texto, para leitura, debate e produção de um pequeno texto sobre 

os pontos mais relevantes do mesmo.  

Após isso, ele lançou a questão para análise “Como a projeção de imagens auxilia a 

prática pedagógica do docente?”, e também, pediu aos discentes que levantassem hipóteses de 

possíveis respostas a esta questão, de maneira que na próxima aula, após pesquisarem sobre 

argumentos que comprovassem ou não as mesmas, pudessem expor esses argumentos através 

de um debate em grupo. 

Então os estudantes dividiram-se em equipes, leram os textos, e tiraram as suas 

dúvidas entre si e com o docente. 

Terminado o prazo para de leitura, debate, levantamento de hipóteses e produção do 

texto, o docente 1 concedeu ainda mais cinco minutos para finalizações. Em seguida, solicitou 

que os estudantes se reunissem em um grupo maior, e que cada grupo lesse o seu resumo que 

foi produzido no debate em grupo. 

Terminado o prazo estipulado, o docente 1 recolheu os textos e deu por encerrada a 

primeira aula. 

 

4.1.2 Segunda aula – turma 1 

 

O docente 1 iniciou a aula dando as explicações de como seria a atividade de 

produção de texto. Em seguida, explicou sobre o tempo que deveria durar a atividade, 
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dividindo a turma em grupos, e enfatizou que no final eles deveriam entregar um texto 

produzido por eles. 

Assim, os estudantes se reuniram em grupos aproximadamente de cinco pessoas, e 

passaram a pesquisar na internet com os seus celulares e a discutir o assunto que eles já 

haviam previamente pesquisado, e que fora passado na primeira aula, onde eles levantaram 

hipóteses. 

Em seguida o pesquisador colocou no quadro um esquema de um texto estruturado, 

para que os discentes se baseassem nele. Neste esquema basicamente constava uma 

introdução, desenvolvimento e uma conclusão.  

Também foi relembrado e discutido o texto sobre teorias de aprendizagem de 

Vygotsky e David Ausubel, para que os estudantes entendessem que a atividade estava 

baseada nessas duas teorias. Daí o motivo de se trabalhar em grupo (mediação), e de se ter um 

texto inicial para servir de ancoragem para promover a assimilação e a aprendizagem de novo 

conteúdo.  

Terminado o prazo de pesquisa em sala de aula, debate e produção de texto, com os 

argumentos que respondiam à questão para análise, cujas hipóteses foram levantadas na 

primeira aula, o docente 1 concedeu mais 5 minutos para fechamento do texto e, após esse 

prazo reuniu a turma em um grupo maior para um debate geral. 

O docente 1, pediu para que cada grupo lesse o seu texto que fora produzido. Após 

isso os discentes ficaram mais à vontade, e começaram a participar mais do debate, expondo 

seus argumentos contra e a favor da utilização dos projetores de imagens. 

Os estudantes falaram sobre o data show e vídeo, entre outros, e expressaram os 

casos onde a utilização dos mesmos foi positiva e/ou negativa. 

O docente 1 deu oportunidade para que todos os estudantes participassem do debate. 

E, esgotado o tempo do mesmo, ele encerrou o debate do grupo maior, e deu um prazo de 15 

minutos para que os estudantes se reunissem de novo em grupo para refazer ou acrescentar 

algo a mais ao texto que eles produziram, em vista do conhecimento que eles adquiriram a 

mais no debate com o grupo maior. 

Terminado este prazo, e como todos os grupos já haviam entregado os seus textos, 

deu por encerrada a segunda aula. 
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4.1.3 Terceira aula – turma 1 

 

Na terceira aula, o docente 1, explicou como seria a atividade experimental, em 

seguida, colocou no quadro a questão para análise “Como se processa a formação de imagem 

de um objeto?”. 

Depois, solicitou que os discentes fizessem três equipes, para iniciar a atividade. 

Assim, cada equipe se aproximou do experimento e, inicialmente, tiveram dúvidas 

do que deveriam realmente fazer, mas em seguida, com novas explicações do docente 1, eles 

começaram a mexer no experimento, e quando a primeira imagem nítida apareceu, eles 

ficaram muito animados e contentes. Então, eles começaram a medir com auxílio da trena, as 

posições do objeto até a tela, do objeto até a lente, e da imagem até a lente. 

Eles começaram apenas com uma lente, e obtiveram a imagem conjugada pela 

mesma na própria lousa, que funcionou como tela. E, assim, mediram as distâncias do objeto 

e imagem em relação à lente. 

A seguir, eles utilizaram a conjugação de duas lentes, e efetuaram o mesmo 

procedimento de formação de imagens e respectivas medições.  

Então, para cada lente isolada, eles determinaram o ponto focal e a respectiva 

distância focal. 

Desta maneira, findo a parte prática de manipulação do experimento, o docente 1, 

solicitou que novamente eles se reunissem em grupos para debate e elaboração do roteiro do 

experimento. E, foi o que eles fizeram em sala de aula.  

Finalmente, reuniu os estudantes em um grupo maior e procedeu a apresentação dos 

roteiros e discussões do tema com retorno ao texto da primeira aula, e novo debate em grupos, 

com produção textual final. 
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Terminado o prazo da atividade, o pesquisador entregou ao docente 1, um 

questionário estruturado, para a coleta das percepções finais do mesmo. Também, reuniu-se 

com cada um dos três grupos focais, constituídos por cinco discentes cada, conforme divisão 

feita pelo docente 1, para fazer discussões e entrevista, e coletar dados perceptuais finais dos 

mesmos sobre a MEI. 

Após o término da entrevista, o docente 1 deu por encerrada a terceira aula e 

finalizou a implementação, entregando o questionário de perguntas estruturadas preenchido. 

De igual modo fizemos a implementação na turma 2, cujos pontos de observações 

encontram-se no Apêndice  

 

4.2 Análise dos dados da Etapa 2 

 

O que obtivemos como dados nesta etapa foram os resultados da aplicação do 

questionário estruturado aos docentes, a falas dos discentes do grupo focal, e as observações 

em sala de aula. 

Nesta etapa, tínhamos a intenção de fazer a implementação em sala de aula para as 

cinco disciplinas de Prática de Ensino. Entretanto, por motivos de greve, permissões, e porque 

as disciplinas de prática de Ensino não são oferecidas todas no mesmo período, só nos foi 

possível fazer a implementação em duas delas, na Prática de ensino em Física IV, e na PEFG 

II.    Essas duas turmas foram cedidas por outros dois docentes, não sujeitos da pesquisa, pois 

as turmas dos docentes colaboradores não tinham um número suficiente de discentes.  

Desta forma, passamos a análise do questionário estruturado aplicado aos docentes e, 

para tal, utilizaremos a escala likert, que nos deu o comportamento médio das respostas dos 

mesmos.  

 

4.2.1 Análise dos dados do questionário direcionado aos docentes 

 

Assim, para a afirmativa 1 do questionário estruturado, temos: 
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Tabela 4 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 

a 5, para a afirmativa 1 do questionário estruturado direcionado aos docentes. 

Frequência das Respostas dos docentes para a afirmativa 1 

1. A metodologia implementada mudou a forma de pensar sobre os objetivos propostos para as 

disciplinas de PEFG. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total - - - 2 - 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

E, usando-se a escala Likert, temos: 

 

Tabela 5 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas 

dos docentes para a afirmativa 1 
 

Valor médio das frequências das respostas dos docentes para a afirmativa 1 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert  

𝑁1 =
1𝑥0 + 2𝑥0 + 3𝑥0 + 4𝑥2 + 5𝑥0

0 + 0 + 0 + 2 + 0
=

8

2
= 4,0 

Resposta Concordam que a MEI mudou a forma de pensar sobre os objetivos 

propostos para as disciplinas de PEFG. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

De igual modo fizemos para as demais afirmativas do questionário, cujos resultados 

encontram-se no Apêndice J.  

Analisando os dados contidos nas Tabelas 20 até a Tabela 35, das respostas do 

questionário estruturado direcionado aos docentes de PEFG aplicados após a implementação, 

encontramos os seguintes resultados que se encontram no Quadro 47. 

 

Quadro 47 Resumo das percepções dos docentes de PEFG obtidas do questionário estruturado 

Resumo das percepções dos docentes de PEFG 
1. A metodologia implementada mudou a forma de pensar sobre os objetivos propostos para as 

disciplinas de PEFG. 

Grau da Resposta 4,0 Concordam 

2. A metodologia implementada proporcionou um conhecimento mais apurado da utilização de 

RD. 

Grau da Resposta 4,5 Entre concordam e concordam totalmente 

3. A metodologia implementada mudou a forma de encarar a relação triádica docente/recurso 

didático/discente. 

Grau da Resposta 4,5 Entre concordam e concordam totalmente 

4. A metodologia implementada ajudou a perceber a importância de uma aprendizagem voltada 

para a compreensão e visualização dos fenômenos e conceitos de Física. 

Grau da Resposta 4,5 Entre concordam e concordam totalmente 
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Resumo das percepções dos docentes de PEFG (Continuação) 

5. A metodologia implementada proporcionou uma mudança nas percepções sobre as disciplinas 

de PEFG. 

Grau da Resposta 4,0 Concordam 

6. A metodologia implementada contribuiu para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem 

de Física. 

Grau da Resposta 4,5 Entre concordam e concordam totalmente 

7. A metodologia implementada contribuiu para o preparo do discente para enfrentar a sala de 

aula. 

Grau da Resposta 4,5 Entre concordam e concordam totalmente 

8. A metodologia implementada possibilitou o desenvolvimento do lado crítico, histórico e social 

do discente. 

Grau da Resposta 4,5 Entre concordam e concordam totalmente 

9. A metodologia implementada produziu mudanças atitudinais. 

Grau da Resposta 5,0 Concordam totalmente 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Assim, do Quadro 47, construímos o Gráfico 4 das tendências das respostas dos 

Docentes após a Implementação da Metodologia de Ensino, segundo o nosso modelo 

metodológico, evidenciando que as respostas se encontram entre concordo e concordo 

totalmente. 

 

Gráfico 4 Tendência das respostas dos docentes após a implementação da Metodologia 

de Ensino proposta segundo o nosso modelo metodológico. As respostas se encontram 

entre 4 e 5, ou seja, entre concordo e concordo totalmente. 

 

Fonte: (GIL, A.X.; KALHIL,2016) 

 

Da análise do Quadro 47 e do Gráfico 4, percebemos que: 
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Apesar de cada docente adotar e ter metodologias diferentes, eles partem do 

conteúdo para traçar os objetivos, mas agora, após vivenciarem a MEI, eles concordam que 

ela mudou a forma de pensar sobre os objetivos propostos para as disciplinas de PEFG. 

Os docentes já utilizavam alguns dos RD, cada um à sua maneira, ora como 

ilustração do conteúdo, ora como motivação, de acordo com os propósitos de seu 

planejamento, sem nenhuma orientação geral de utilização. Entretanto, após a implementação 

da metodologia que utiliza RD, os docentes se posicionaram entre concordo e concordo 

totalmente que a MEI proporcionou um conhecimento mais apurado da utilização de RD. 

Antes da implementação da metodologia, os textos, experimentos simples, e outros 

recursos mais, eram passados para os discentes lerem, fazerem ou assistirem e depois eles 

produziam um texto, faziam uma apresentação, ou construíam um mapa conceitual. Desta 

forma, a relação triádica docente/recurso didático/discente, ocorria de uma forma aleatória. 

Entretanto, após a implementação, os docentes se posicionaram entre concordo e concordo 

totalmente que a MEI mudou a forma de encarar a relação triádica docente/recurso 

didático/discente. Pois a mesma conseguiu estreitar a distância entre o docente e os discentes, 

os quais passaram a interagir muito mais. 

Os docentes já tinham uma visão da importância de uma aprendizagem voltada para 

a compreensão e visualização dos fenômenos e conceitos de Física. Desta forma, com a 

implementação os docentes se posicionaram entre concordo e concordo totalmente que a 

MEI ajudou a perceber a importância de uma aprendizagem voltada para a compreensão e 

visualização dos fenômenos e conceitos de Física. 

Os docentes perceberam a diferença entre a metodologia que eles utilizam em sala de 

aula, e a metodologia proposta na implementação, a qual parte dos objetivos para abordar um 

tema, utilizando um recurso didático inicial, que promove o questionamento e levantamento 

de hipóteses, as quais remetem para uma pesquisa sobre o assunto, e ao mesmo tempo, 

prepara e fornece conhecimentos prévios aos discentes, os quais são necessários para que eles 

possam debater e exprimir o seu aprendizado, mediante uma produção textual, que em 

seguida, através de um segundo recurso didático, faz com que eles possam vivenciar as suas 

curiosidades, que são aguçadas por outra questão de análise, e ajuda a perceber e verificar os 

fenômenos e conceitos tratados no tema em questão, para finalmente expor a sua crítica, 

através de uma produção textual final, fruto de sua interação docente/recurso 

didático/discente. Desta forma, os docentes colaboradores concordam que a MEI 

proporcionou uma mudança nas percepções sobre as disciplinas de PEFG. 



113 
 

Na interação com os discentes, os docentes perceberam as dúvidas que surgiam, e 

através do diálogo docente/discente, e discente/discente, essas dúvidas foram sendo sanadas. 

Assim, de fato ocorria a aprendizagem de uma forma mais fácil, graças aos RD e ao método 

empregado que permitiu a interação docente/recurso didático/discente. Desta forma, os 

docentes se posicionaram entre concordo e concordo totalmente que a MEI contribuiu para 

a melhoria do processo de ensino-aprendizagem de Física. 

Uma vez que a MEI serviu de modelo, para os discentes e docentes, de como se deve 

pôr em prática em sala de aula os ensinamentos de Física, então, os docentes se posicionaram 

entre concordo e concordo totalmente que a MEI contribuiu para o preparo do discente para 

enfrentar a sala de aula. 

Os docentes perceberam que os RD escolhidos desempenharam bem este papel de 

desenvolver o lado crítico, histórico e social, mediante o posicionamento dos discentes de 

forma crítica nos resumos, debates, discussões em grupo, na verificação dos avanços 

tecnológicos e seus impactos na sociedade, e na própria socialização do conhecimento. Desta 

forma, os docentes se posicionaram entre concordo e concordo totalmente que a MEI 

possibilitou o desenvolvimento do lado crítico, histórico e social do discente. 

Os docentes perceberam as mudanças atitudinais dos discentes no aumento de 

interesse, participação, colaboração e comentários. Desta forma, os docentes concordam 

totalmente que a MEI produziu mudanças atitudinais. 

 

Portanto, podemos ver que a MEI agradou aos docentes colaboradores, conforme 

podemos ver que suas percepções ficaram sempre entre 4,0 e 4,5, ou seja, entre concordo e 

concordo totalmente. 

 

4.2.2 Roteiro das observações em sala de aula 

 

Agora, passamos para as observações em sala de aula, que nos permitiram verificar o 

seguinte: 

No bloco de três andares de salas de aula do Instituto de Ciências Exatas (ICE), 

Implementamos a nossa metodologia em duas salas de aula do segundo andar, 204 e 205, 

onde o ambiente das salas de aula foram adequados para o número de discentes, e onde as 

salas eram espaçosas, com cadeiras e carteiras ergométricas suficientes, lousa branca e 

grande, muitas janelas, dois aparelhos de ar-condicionado, boa iluminação natural e artificial, 
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com muitas lâmpadas fluorescentes, três tomadas próximas da lousa e duas no fundo da sala, 

propiciando a utilização de notebooks, aparelhos de projeção de imagens e multimídia. 

O PE proposto foi discutido com os discentes, onde os docentes discutiram o PE na 

primeira aula com os discentes e o pesquisador esclareceu sobre o seu projeto de pesquisa. 

Os objetivos do PE nortearam o tema e o conteúdo das aulas, onde os docentes 

conduziram as aulas de acordo com os objetivos planejados. 

Os procedimentos metodológicos propostos foram adequados, por conta de que todas 

as três aulas planejadas foram executadas de acordo com os procedimentos metodológicos do 

PE, e tudo transcorreu bem, com participação ativa do docente e dos discentes. Assim, eles 

cumpriram com os seus objetivos. 

Os discentes colaboraram com o docente na execução das atividades propostas, onde 

eles participaram ativamente, colaborando espontaneamente em todas as atividades. 

As atividades propostas incentivaram a maioria dos discentes, onde pudemos 

perceber isto pela atitude deles participando das mesmas, pelos comentários entre eles, pelas 

respostas aos mecanismos de avaliação através de relatórios e produção de texto, e por 

abranger o ensino com pesquisa, e desta forma com certeza eles ficaram motivados. 

As avaliações propostas estavam de acordo com as atividades programadas, e elas 

também fizeram parte do aprendizado do discente, preparando-o para a próxima etapa, e o 

preparando para refletir sobre a sua própria prática de ensino em sala de aula. 

A bibliografia proposta foi adequada ao conteúdo desenvolvido, e ela refletiu o que 

foi utilizado em sala de aula. 

A MEI apresentou mudanças pedagógicas segundo as percepções coletadas, e ela 

obedeceu às recomendações do PCN+ e introduziu a abordagem com tema partindo de um 

objetivo, ao contrário de se partir do conteúdo para obter os objetivos. Além disso, propiciou 

o ensino com pesquisa, e a abordagem crítica, histórica e social, com a utilização de dois RD, 

entremeados com participações em grupos de debates e produção textual. Essas mudanças 

foram o atrativo para incentivar os discentes. 

A MEI proporcionou um bom relacionamento docente/discente/recurso didático, 

graças aos RD, um texto e um experimento, que motivaram a curiosidade dos discentes, para 

a realização da pesquisa, e para o entendimento dos fenômenos e conceitos envolvidos nos 

mesmos, 

A MEI desenvolveu Habilidades e Competências, através da leitura, destaque dos 

pontos principais, exposição das ideias, levantamento de hipóteses, pesquisa na internet, 

socialização do conhecimento e da pesquisa através do whatsapp. Desta forma, capacitando o 



115 
 

discente para o debate, exposição oral e produção textual, de uma forma crítica e interligada 

com o seu dia a dia. Além de proporcionar uma reflexão sobre a sua própria prática de ensino.  

A utilização de RD na MEI contribuiu para o processo de ensino-aprendizagem, 

propiciando ao discente a oportunidade dele pesquisar, buscar, adquirir, e debater sobre o 

tema proposto, e desta forma tirar as suas dúvidas e aprender. 

A MEI proporcionou o interesse dos discentes pela aula ministrada pelo docente, por 

conta de que para muitos, isso foi uma novidade, e para outros foi uma diversão. 

A MEI proporcionou mudanças atitudinais nos discentes, e deu para perceber isso, 

pelo interesse dos mesmos, e como eles aprenderam se divertindo, como se estivessem 

brincando, mas levando o aprendizado a sério. 

A MEI proporcionou mudanças atitudinais no docente, onde evidenciamos isto 

principalmente na parte experimental onde foi possível observar o fenômeno e os conceitos de 

Física utilizando-se materiais simples, isto chamou muito a atenção dos docentes. Assim, deu 

para perceber o interesse dos mesmos em procurar saber mais sobre experimentos com 

materiais simples. 

O emprego das teorias de aprendizagem contribuiu para a efetividade da MEI, 

Embora os alunos não tenham deixado transparecer isso com muita clareza. 

Os discentes demonstraram nas execuções das atividades avanços na sua 

aprendizagem, onde em todas as etapas avaliativas foi dada a oportunidade deles reverem às 

suas posições e ideias, e após debate ou discussão com o grupo, nessas horas, no refazer a 

atividade foi que se constatou o avanço no aprendizado dos mesmos. 

A MEI ofertou material instrucional inicial, onde foi ofertado como recurso inicial 

um texto, que continha uma retrospectiva histórica e social de um tema a ser abordado como 

conteúdo nas aulas seguintes. 

A MEI introduziu questões de pesquisa para os discentes, onde foi utilizada duas 

questões para análise, pesquisa e debate. 

A MEI promoveu pesquisa para respostas e elaboração de hipóteses, onde os 

discentes levantaram hipóteses e pesquisaram para encontrar argumentos que pudessem 

comprovar ou refutar suas hipóteses. 

A MEI proporcionou aos discentes a oportunidade de testar as suas hipóteses em um 

experimento que serviu para sustentar a teoria, e isto ocorreu na terceira aula, onde os 

discentes tiveram neste experimento simples a oportunidade de testar as suas hipóteses e tirar 

as suas dúvidas da teoria. 
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A MEI promoveu a discussão em grupo do tema abordado, onde a discussão em 

grupo se deu nas três aulas, e isso foi o fator principal para o aprendizado dos discentes. 

A MEI promoveu uma retroalimentação, redirecionando novamente o discente ao 

material instrucional ofertado inicialmente, e isso é que foi a parte interessante da observação, 

pois mesmo sem que deixássemos claro que as três aulas eram uma sequência didática, eles 

perceberam isto, e sempre se reportavam aos conhecimentos adquiridos e vistos nas aulas 

anteriores, retornando ao material ofertado inicialmente em um debate final para a produção 

de um texto. 

 

4.2.3 Análise dos dados dos grupos focais da turma 1 

 

Para os 3 grupos focais da turmas 1, constituídos por 5 alunos cada, analisamos, para 

cada pergunta, as categorias que foram emergindo do conteúdo da fala dos discentes, cujos 

resultados passaremos a relatar. 

 Para a primeira pergunta, as falas dos discentes geraram as seguintes categorias que 

se encontram no Quadro 48. 

Quadro 48 Categorias emergentes das falas dos discentes para a questão 1 da turma 1. 

Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 1 da turma 1 
1) Que mudanças ocorreram na metodologia da disciplina de PEFG? 

Discente 1 Discente 2 Discente 3 Categoria 

emergente 

A gente vindo 

sabendo de alguma 

coisa relacionada ao 

assunto, estudar 

antes da aula pra 

gente já participar 

mais nas aulas 

Vimos um pouco do que 

ocorreu no passado de 

projeção de imagens, 

vimos determinado 

assunto e lemos um texto 

sobre isso 

O docente passava um texto ou 

um artigo pra gente, e a gente 

produzia um mapa conceitual, ou 

debate também. 

 

Conteúdo 

A gente entendeu, 

dinâmica, algumas 

coisas. 

Podemos pesquisar e até 

fazer um experimento 

 A gente não vê tanta diferença,..., 

mas nesse ponto que o senhor 

falou sim, que o senhor usa vários 

métodos né,.., ele sempre usa, mas 

não vários. 

 

Métodos 

Foi uma aula muito 

prática que ... 

E com o outro docente é 

sempre teórico, teórico, só 

temos a prática no nosso 

laboratório, 

 

Eh, trazer experimento pra gente, 

que é cobrado e a gente pensava 

em fazer experimento de baixo 

custo sobre o assunto, ... , de 

mecânica, ..., 

De algum conteúdo da prática que 

a gente tá fazendo para apresentar 

no final, mas trazer um 

experimento é a primeira vez. 

 

Abordagem 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 1 da turma 1 (Continuação) 

Tornou a aula com 

mais motivação 

Houve uma aula melhor, 

com pesquisas e 

experimentos 

Não, nós não produzimos textos. 

Ai voltando, achei bacana foi o 

seguinte, não foi cada um que 

exatamente produziu o seu, mas 

teve aquele momento de interagir, 

ter uma discussão, de você 

modificar, que é pra tu absorver 

aquela coisa que você não 

percebeu, que você ainda não 

tinha visto, então você aprender 

com os colegas, aquela interação 

que está tudo aprendendo com o 

outro. 

 

Motivação 

Nos ajudou a 

trabalhar mais o 

nosso interior, de 

como a gente 

pesquisar antes de 

responder uma 

pergunta 

Levantamos hipóteses e 

pesquisamos, 

Uma coisa que achei beleza foi de 

a gente dá uma passada sobre o 

nível de produzir um texto. 

 

Outro ponto também é que a gente 

tem questão-aberta né, o que eu 

gostei foi que tem um objetivo 

bem definido, qual é o objetivo da 

aula que não só nessa disciplina 

mas necessita disso falta em tudo, 

em todas as disciplinas, 

 

Incentivo 

  Experimento de baixo custo, 

multimídia, simulação, notícia, ele 

tentava trazer notícia do exemplo 

da lua de sangue, isso que tão 

ocorrendo pra trazer pra gente 

analisar o que a gente tá 

aprendendo na disciplina, ... 

 

Recurso 

didático 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Do Quadro 48, vimos que os discentes da turma 1 atribuíram às mudanças ocorridas 

na metodologia da disciplina de PEFG as categorias: Conteúdo, Métodos, Abordagem, 

Motivação, Incentivo e Recurso didático, que por sua vez estão correlacionados 

respectivamente com: conhecimentos prévios, RD, prática de ensino, abordagem, questão 

para análise e aprendizagem, Quadro 49. 
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Quadro 49 Ressumo das categorias emergentes e as suas correlações da pergunta 1 

para a turma 1. 

 

 

 

 

 

 

 

De igual modo fizemos para as perguntas de 2 a 5, da turma 1, obtendo os 

resultados que se encontram no Apêndice K.  

 

4.2.4 Análises dos dados das entrevistas do grupo focal da turma 2 

 

Para a turmas 2, tivemos 3 grupos focais de 4 alunos e 1 de 3, segundo a divisão feita 

pelo próprio docente 2. Então, da análise de cada pergunta obtivemos as categorias que foram 

emergindo do conteúdo da fala dos discentes, cujos resultados passaremos a relatar. 

Para a primeira pergunta, as categorias emergentes segundo as falas dos 

discentes encontram-se no Quadro 50. 

 
Quadro 50 Categorias emergentes das falas dos discentes para a questão 1 da turma 2. 

Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 1 da turma 2 

1) Que mudanças ocorreram na metodologia da disciplina de PEFG? 
Discente 4  Discente 5 Discente 6 Discente 7 Categorias 

nas aulas de prática 

de ensino a gente 

tem o conteúdo tal, 

a gente estuda os 

autores, estuda a 

prática de como dar 

aula, os pcns, mas 

aqui não, aqui a 

gente encontrou um 

tema e ai trabalhou 

em cima deste tema 

que foi o efeito  

Bom acho que a 

primeira mudança foi 

que foi tirada aquela 

primeira impressão 

de que a aula tem que 

começar sempre com 

um conteúdo escrito 

no quadro, fazendo 

com que o discente 

tenha aquele enfoque, 

vamos dizer assim,  

  Conteúdo 

Resumo das categorias emergentes e as suas correlações 

Da pergunta 1 para a turma 1. 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

 

 

METODOLOGIA 

 

CONTEÚDO 

MÉTODOS 

ABORDGEM 

MOTIVAÇÃO 

INCENTIVO 

RECURSO DIDÁTICO 

 

CONHECIMENTOS PRÉVIOS 

RECURSOS DIDÁTICOS 

PRÁTICA DE ENSINO 

ABORDAGEM 

QUESTÕES PARA ANÁLISE 

APRENDIZAGEM 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 1 da turma 2 (Continuação 1) 

fotoelétrico. daquela metodologia 

um pouco mais 

tradicional 

   

Foram uma ou duas 

mudanças 

significativas, esse 

método que nos 

utilizamos nesse 

trabalho foi 

praticamente muito 

diferente do que a 

gente está 

acostumado a fazer 

nas aulas de prática 

de ensino, 

  Sim, se tornou 

diferente, porque a 

gente começava, 

pegava um assunto, 

estudava um 

assunto, ai a gente 

dividia ele em 

partes, ai cada 

grupo pegava um 

assunto e explicava 

separado, aqui nós 

todos pegamos um 

assunto e 

explicamos ele, não 

foi disperso. 

Métodos 

 então você tirar a 

atenção do discente 

pra fazer ele perceber 

uma aplicação, e 

despertar a 

curiosidade dele para 

aquela área, para 

aquele experimento 

faz com que ele se 

prenda e aprenda 

muito mais, 

em laboratório e 

com metodologia 

pré-determinada, e 

não havendo a 

condição de 

desenvolvimento do 

raciocínio lógico. A 

forma que está 

sendo feita aqui é 

muito prática no 

sentido de que 

desperta a atenção 

do discente e faz 

com que ele crie, 

imagine na sua 

imaginação os 

problemas e as 

causas que estão 

ocorrendo aquilo 

ali, abrindo assim o 

entendimento do 

fenômeno. 

 Abordage

m 

 Vamos dizer assim, 

ele traz o discente pro 

docente e assim 

consegue trabalhar 

essa disciplina. 

Quais foram as 

dificuldades, e no 

caso da aula não foi 

só dava uma aula a 

partir do normal, a 

gente tinha, 

apresentava e 

depois o quê que a 

gente pode 

melhorar, e 

comparando com o 

de vocês eu acho 

muito legal essa 

parte de montar o 

experimento na sala 

de aula. 

 

 Motivação 
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Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 1 da turma 2 (Continuação 2) 

  Das práticas que eu 

tive, é, tanto prática 

I, II e III, 

geralmente eram 

práticas assim, 

pegar um texto, 

levar pra casa e ai 

preparar aula, ai 

monta um 

experimento, e 

geralmente não era 

feito trabalhos em 

grupo, o mais 

difícil, foi legal. 

Assim, foi agora no 

quarto (IV), foi a 

docente que ela fez 

um negócio de 

biologia aqui, que a 

gente discutia em 

sala e a gente 

montava o 

experimento e 

explicava como é 

que foi feito. 

 

 Recurso 

didático 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Do exposto no Quadro 50, os discentes da turma 2 atribuíram as mudanças ocorridas 

na metodologia da disciplina de PEFG as categoria emergentes: conteúdo, métodos, 

abordagem, incentivo, e RD, que por sua vez estão correlacionados respectivamente com: RD, 

mudança de método, centrada no aluno, abordagem, questões para análise e prática de ensino, 

Quadro 51. 

 
Quadro 51 Categorias emergentes e as suas correlações da pergunta 1 para a turma 2. 

 

 

 

 

 

 

Resumo das categorias emergentes e as suas correlações 

Da pergunta 1 para a turma 2. 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

METODOLOGIA 

CONTEÚDO 

MÉTODOS 

ABORDGEM 

MOTIVAÇÃO 

INCENTIVO 

RECURSOS DIDÁTICOS 

RECURSOS DIDÁTICOS 

MUDANÇA DE MÉTODO 

CENTRADA NO ALUNO 

ABORDAGEM 

QUESTÕES PARA ANÁLISE 

PRÁTICA DE ENSINO  

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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De igual modo fizemos para a pergunta 2 a 5 obtendo os resultados que se encontram 

no Apêndice L. 

Uma vez expostos os dados e analisados, extraímos as informações perceptuais para 

cada uma das perguntas feitas na entrevista do grupo focal, segundo as categorias emergentes, 

considerando as turmas 1 e 2. 

Para a pergunta 1:  Que mudanças ocorreram na metodologia da disciplina de PEFG? 

Segundo os discentes das turmas 1 e 2, as respostas indicam que as mudanças podem 

ser classificadas em seis categorias: Conteúdo, Métodos, abordagem, motivação, incentivo e 

recurso didático. 

Em relação ao conteúdo, segundo os discentes da turma 2, a primeira mudança foi a 

que tirou a impressão de que a aula tem que começar sempre por um conteúdo escrito no 

quadro, segundo uma metodologia tradicional, e nos deu o exemplo de começar por um 

recurso didático com objetivos para desenvolver um tema. E, segundo a turma 1, eles fizeram 

a comparação entre os recursos empregados pelo docente deles com os recursos da MEI, onde 

em relação ao conteúdo inicial, a mudança é que antes o docente dava um texto ou artigo e o 

discente produzia e debatia um mapa conceitual. Depois com a metodologia proposta, o 

docente deu um texto relacionado com um tema que proporcionava ao discente uma 

retrospectiva histórica, que lhe dava um conhecimento prévio, preparando-o através da 

pesquisa para um debate em sala de aula. 

A mudança em relação aos métodos, segundo a turma 1, foi que antes se usava 

apenas um método de cada vez, e agora foram utilizados vários métodos. E, segundo a turma 

2, este método era diferente do que os discentes estavam acostumados. Antes o assunto era 

dividido em partes para que cada grupo explicasse a sua parte. Agora, com esta metodologia, 

todos têm um mesmo assunto para explicar, e dessa forma, não fica disperso. 

A mudança em relação a abordagem, segundo a turma 1, foi que antes as aulas eram 

mais teóricas com prática no laboratório, e agora, a prática foi trazida para dentro da sala de 

aula. E, segundo a turma 2, foi que ela chamou a atenção do discente para fazer com que ele 

percebesse através de uma aplicação prática à Física. Neste aspecto, tornou-se novidade para 

alguns discentes, que pela primeira vez tiveram a oportunidade de ter e realizar um 

experimento em sala de aula, e isso despertou a atenção do discente, fazendo com que eles 

criassem, imaginassem e percebessem o fenômeno e os conceitos da Física. 

A mudança em relação a motivação, segundo a turma 1, foi que a MEI, permitiu a 

pesquisa e o experimento, bem como a interação entre os discentes que possibilitou o 

aprendizado entre eles, ou seja, ela foi dinâmica. 
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A mudança em relação ao incentivo, segundo a turma 1, foi que ajudou os discentes a 

trabalhar o seu interior para pesquisar antes de responder às perguntas, levantando primeiro 

hipóteses sobre questões para análise que possibilitam pesquisar para achar argumentos que 

deem resposta as hipóteses e atinja os objetivos do estudo do tema. E, a turma 2 não comentou 

sobre esta categoria. 

Para a pergunta 2: De que maneira os RD contribuíram para a aprendizagem dos 

conteúdos de Física? 

A esta pergunta, segundo os discentes das turmas 1 e 2, as respostas indicam que as 

maneiras podem ser classificadas em quatro categorias: RD, conteúdo, contribuição, e 

motivação. 

Em relação ao recurso didático segundo os discentes da turma 1, a contribuição foi 

que foram utilizados dois recursos, o primeiro foi um texto que serviu para dar uma base para 

o debate e discussão e preparo para a terceira aula, que foi uma aula experimental, seguida de 

novo debate e retorno ao assunto do texto inicial. Desta forma, os RD contribuíram com 

embasamentos teóricos e práticos para o desenvolvimento e aprendizagem do tema proposto. 

E, segundo os discentes da turma 2, a contribuição foi também por conta do experimento que 

permitiu ao discente vivenciar o conteúdo, e descobrir no mesmo, os fenômenos e conceitos 

discutidos na teoria do texto, que juntos fizeram com que o aprendizado fosse eficiente. 

Em relação ao conteúdo, ele contribuiu para o aprendizado da Física, segundo os 

discentes da turma 1, fazendo com que o discente conseguisse enxergar o conteúdo 

reportando-se ao seu cotidiano, graças à escolha do tema que girou em torno de projetores e 

projeção de imagens, facilitando a compreensão do conteúdo pelos discentes. E, segundo os 

discentes da turma 2, aguçando a mente do discente para relembrar dos conhecimentos 

adquiridos anteriormente nas disciplinas de Física I até Física Moderna. Então, apesar deles 

serem discentes de PEFG II, e o tema ser assunto de PEFM, segundo o pensamento do próprio 

discente, ele não teve dificuldade, por conta do recurso didático empregado, que foi um texto 

que continha uma retrospectiva histórica, evolução tecnológica e o conteúdo do fenômeno do 

Efeito fotoelétrico, de maneira que isto serviu como base, ou âncora para a aula de 

experimento, e desta maneira aconteceu a assimilação e o aprendizado. 

Em relação aos RD, segundo os discentes da turma 1, a contribuição foi além de dar 

uma base para se realizar depois um experimento, eles mostraram uma retrospectiva histórica 

que rebuscou o assunto desde a origem dos retroprojetores, seu desenvolvimento tecnológico, 

e a maneira simples de se montar e fazer um para que o discente enxergasse a Física que 

estava diante dele, próximo da realidade dele, em seu cotidiano. E, segundo os discentes da 
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turma 2, contribuiu no sentido de utilizar um experimento com material de fácil aquisição, e 

material de reciclagem, que facilitaram na confecção e montagem, bem como no manuseio 

para observação do fenômeno. Desta forma, o conteúdo que o docente normalmente dá na 

lousa, fica mais fácil de entender quando ele utiliza um experimento. 

Em relação a Contribuição, ela se deu por conta de que os discentes da turma 1, 

puderam obter dados dos experimentos, e esses dados propiciaram a comprovação da teoria, 

servindo como fator de motivação, esclarecendo as dúvidas que eles tinham na teoria, e assim 

eles percebem que a prática reflete a realidade deles, aquilo que acontece no dia a dia. De 

maneira que, perceberam que a Física está interligada com todas as coisas.  

E, para os discentes da turma 2, contribuíram para o aprendizado por conta de que na 

explicação inicial da atividade, a docente mostrou o experimento que os discentes teriam que 

montar na terceira aula, e falou sobre o recurso de texto que iriam utilizar na primeira aula, e 

isso serviu como fator de motivação para os discentes, por conta de que no experimento eles 

sentem maior facilidade de entender o fenômeno e os conceitos de Física, porque eles podem 

ver na prática o que acontece, e isso para eles é muito legal. 

Para a pergunta 3: De que forma a metodologia empregada contribuiu para o 

enfrentamento da realidade da sala de aula? 

A esta pergunta, segundo os discentes das turmas 1 e 2, as respostas indicam que as 

contribuições podem ser classificadas em cinco categorias:  Conhecimento prévio, 

Capacitação, Prática de Ensino, Metodologia, Recursos Didáticos. 

Em relação ao conhecimento prévio, segundo os discentes da turma 1, ela contribuiu 

para o enfrentamento da realidade da sala de aula, porque trouxe um texto como recurso 

didático inicial para o desenvolvimento de um tema. Ao contrário do que se verifica na 

realidade do ensino, onde alguns docentes não têm a preocupação de verificar os 

conhecimentos prévios dos discentes. E, na ausência dos mesmos, providenciar materiais que 

venham a suprir esta carência.  De maneira que, o discente possa não só entender o conteúdo, 

mais também todo o processo histórico, filosófico, social e físico. E, a turma 2 não fez 

comentários sobe essa categoria. 

Em relação à capacitação, para os discentes da turma 1, ela contribuiu porque os RD 

empregados deram a sensação para os discentes de preparo para atuar melhor em sala de aula, 

tanto na parte teórica, quanto na parte prática.  

Pois a prática, mostra a beleza dos cálculos e, é uma forma de prender a atenção do 

discente, que interagindo com o colega de classe, aprende junto com ele e vice-versa, de uma 

forma participativa, espontânea, descontraída e motivadora. E, segundo os discentes da turma 
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2, ela contribuiu como exemplo de preparo dos docentes que aprenderam que não se deve 

ficar somente no método tradicional, mas romper com este método para tornar-se um docente 

dinâmico e utilizar métodos e RD diferentes, atrelados à pesquisa, reflexão e construção de 

material que produza não só o aprendizado, mas sim habilidades e competências que 

permitam a expressão escrita e verbalizada do discente para o aprendizado. 

Segundo os discentes da turma 1, ela contribuiu segundo a prática de ensino por 

utilizar os RD que os capacitaram para o enfrentamento da realidade da sala de aula, e por 

despertar o interesse de fazer com que os mesmos viessem a ser docentes dinâmicos, 

preocupados com a sua prática pedagógica, de proporcionar uma mudança de paradigma do 

método tradicional, para despertar o interesse e o gosto pela Física, que é tanto temida quanto 

odiada, pela forma com que é ensinada.  

E, para os discentes da turma 2, contribuiu por fazer o discente enxergar a prática de 

ensino que vem sendo utilizada, e como ele pode mudar essa prática.  

Neste sentido, eles falaram que nem todos os docentes são assim, que dão um 

conteúdo e depois de duas ou três semanas pedem uma apresentação, quando eles já não 

lembram mais do assunto.  

E, ao contrário da prática que utiliza RD, como por exemplo, discussão via whatsapp, 

o discente que pesquisou sobre o assunto, e achou um vídeo interessante, pode imediatamente 

compartilhar com os demais do grupo, que por sua vez, podem comentar e assim acelerar o 

processo de aprendizagem. 

Segundo os discentes da turma 2, ela contribuiu para que o discente enxergasse a 

diferença de se ter uma metodologia diferente da tradicional, que utiliza uma sequência 

didática, isso que o discente chama de difícil, mas que serve para assimilar mais 

conhecimento, por não passar o conteúdo de uma vez só, e sim, fazer uma abordagem de 

tema, dividindo o processo de aprendizado em etapas que permitem um maior entendimento, 

além de utilizar as redes sociais, e o whatsapp, as TICs para compartilhamento e aceleração 

do processo de aprendizagem, bem como utilização de experimento simples que permite ao 

discente observar na prática a ocorrência do fenômeno físico, e tudo isso de uma forma 

simples e prática. Nesta categoria, os discentes da turma 1 não comentaram. 

Ainda segundo os discentes da turma 2, ela contribuiu por mostrar como utilizar 

materiais simples, como garrafas e latas, para montar e preparar uma aula experimental, uma 

vez que há uma carência de laboratório no EM, este recurso didático vem suprir esta falta e 

em nada fica devendo aos experimentos mais sofisticados, por ser de montagem fácil e 
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prática, acaba demonstrando com clareza os fenômenos e conceitos contidos nos objetivos do 

planejamento da atividade. 

Para a pergunta 4: Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento 

do lado crítico, histórico e social? 

Para esta pergunta, segundo os discentes das turmas 1 e 2, as respostas permitem a 

classificação em três categorias:  Crítico, Histórico e Social. 

E, segundo os discentes da turma 1, ela proporcionou o desenvolvimento do lado 

crítico por permitir que o discente se expressasse para dar a sua opinião sobre todo este 

processo, permitindo que os mesmos, através de pesquisas, debates e produção textual 

fizessem as suas críticas. Para os discentes da turma 2, proporcionou o desenvolvimento do 

lado crítico por fazer o discente tomar consciência de que essa metodologia é uma alternativa 

que se pode utilizar em sala de aula. E, as questões para análise faz com que o discente reflita 

e utilize a crítica como forma de argumentar as suas próprias hipóteses, e não somente aceitar 

passivamente as ideias do docente, e desta forma, ele pode na discussão e debate em grupo 

aceitar ou refutar argumentos e ideias que estão ou não de acordo com o conhecimento 

científico.  Embora a realidade do EM seja a de passar o conteúdo sem o aspecto crítico, a 

utilização dos experimentos simples pode trazer isso para dentro de sala de aula, incentivando 

o docente em sua prática de sala de aula e motivando os discentes. Assim, aproximando as 

escolas públicas das escolas particulares que são mais interativas. 

Segundo os discentes da turma 1, o desenvolvimento do lado histórico se deu no 

texto utilizado como recurso didático inicial, que mostrou os tipos de projetores, as suas 

origens e avanços tecnológicos, o que ajudou na produção do resumo após leitura e debate.  

E, segundo os discentes da turma 2, ela contribuiu para o lado histórico por mostrar 

as origens, como surgiu como se desenvolveu e como é nos dias atuais. E, alguns docentes 

pulam essa parte, indo direto para o conteúdo que julgam mais importante para o discente 

saber e realizar os cálculos. Entretanto, os discentes têm essa curiosidade de saber sobre os 

aspectos históricos, sobre a história dos filósofos e físicos, de como eles ganharam um prêmio 

Nobel por pesquisar e descobrir determinado fenômeno físico. Isso, apesar do docente não dar 

tanta importância, para o discente isso é primordial para que ele possa refletir, pensar, se 

situar na história passada e entender a sua própria história, com muito mais entusiasmo e 

motivação. 

Para os discentes da turma 1, em relação ao desenvolvimento do lado social, os RD 

promoveram não só a visão do impacto provocado na sociedade pelos equipamentos de 

projeção de imagens, como também produziu a socialização do conhecimento dentro da sala 
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de aula, quando os discentes aprenderam em grupo discutindo e debatendo entre si e com o 

docente, e com a pesquisa eles conseguiram vislumbrar a importância da utilização dos 

recursos iniciais, considerando que desta forma os discentes tem mais prazer, e mais vontade 

de participar, ou seja, se sentem mais motivados.  

E, segundo os discentes da turma 2, ela contribuiu para o lado social no sentido que 

alguns discentes, mesmos não tendo condições de acesso à internet, pediram ajuda aos 

familiares que os ajudaram, e assim, deu-se a interação entre os discentes, fazendo com que 

aqueles discentes que sentem dificuldades na escrita, aqueles que não conseguem escrever, 

receberam a guarida do grupo e conseguiram vencer essa dificuldade. Portanto o trabalho em 

grupo foi primordial para a socialização dos discentes, que aprenderam uns com os outros, e 

para a socialização do conteúdo, mediante compartilhamento de informações sobre livros, 

vídeos, e outras mais. Neste sentido o experimento simples contribuiu muito para isso, pois 

nele os discentes puderam socializar as suas curiosidades e ideias, uns auxiliando os outros, 

observando e verificando na prática o conhecimento científico.   

Para a pergunta 5: De que maneira o emprego dos RD proporcionou a motivação? 

Segundo os discentes da turma 1, o emprego dos RD promoveu a motivação pelo 

fato de que na parte experimental utilizou-se materiais simples, e isto inspirou a imaginação 

dos discentes, para pensar em outras formas de como montar um projetor de imagem com 

materiais caseiros, usando-se a garrafa, as lentes do óculos do avô, de fundo de garrafa, e 

outros mais. Também pelo método utilizado de atividades em grupo, que possibilitou a 

interação entre os colegas e com isto motivou mais ao aprendizado. E, os discentes da turma 2 

não comentaram sobre esta categoria. 

Para os discentes da turma 1, promoveu a motivação pelo fato da mudança de 

método ter mudado a abordagem de teórica, para uma abordagem mais prática.  A utilização 

de dois tipos de RD, principalmente a parte prática é que os discentes reclamam mais, devido 

a carência de laboratório adequado no EM. Assim, o docente trazer um experimento simples 

para dentro da sala de aula, possibilita ao discente se aproximar ainda mais da matéria de 

Física, e acaba produzindo mudanças atitudinais, fazendo com que o discente que odiava a 

Física passe a gostar dela, devido ser através da prática que ele vê a beleza do cálculo da 

Física, servindo para entendimento dos fenômenos e conceitos, e comprovações de leis e 

teorias, e é isto que chama a atenção do discente e o motiva. Mesmo aqueles discentes que são 

adeptos do método tradicional do ensino, com a prática mudam suas atitudes e percebem a 

importância da utilização dos RD.  
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E, segundo os discentes da turma 2, proporcionou a motivação por conta de que todo 

discente gosta de prática, de fazer com as próprias mãos.  E, como eles mesmos montaram os 

experimentos, isto os motivou bastante. Além disso, não se ficou somente no conteúdo teórico 

do texto, mas na sua comprovação na prática, através do experimento simples, que permitiu 

fugir um pouco das fórmulas matemáticas e método de transmissão de conteúdo, para uma 

metodologia de aprendizagem de experimento que o discente aprende como se estivesse 

brincando, mas que tem todo um embasamento de teoria de aprendizagem que garante a 

assimilação, pois o experimento chama muito a atenção do discente e o motiva para o 

aprendizado. 

Para os discentes da turma 1, promoveu a motivação pelo fato de saber que os 

recursos empregados ocorreram com materiais simples, o fato de saber que se pode fazer 

bastante desses experimentos, uma vez que no EM tem carência de laboratório, o experimento 

com materiais simples vem suprir essa necessidade, pois o mesmo pode ser feito em casa para 

estudo e até mesmo demonstração para membros da família. E no sentido da prática docente, 

saber que se pode fazer experimento, mesmo sem ter condições de comprar equipamentos 

sofisticados e caros, isso é o que motiva os discentes, e os ajuda a enxergar a beleza da Física 

para demonstrar os conceitos e teorias. Além disso, o método empregado de interação em 

grupo instiga os discentes a pensar usando os recursos disponíveis na sociedade, 

principalmente os tecnológicos, que atrelado aos experimentos simples, formam uma 

sequência didática muito eficaz e motivadora.  

E, segundo os discentes da turma 2, proporcionou a motivação porque os RD 

empregados capacitaram os discentes para aplica-los, mostrando de que forma se pode fazer 

isso, de uma forma quase lúdica que chama a atenção do discente para o fenômeno, 

despertando nele o interesse pelo conhecimento, mostrando que a Física não está só em 

grandes experimentos caríssimos, mas também em experimentos simples e nos aparatos 

tecnológicos do cotidiano, como por exemplo, a televisão, uma bobina de tesla e outros mais, 

mostrando que tem uma forma mais barata, que dá par ele fazer em casa mesmo, de se 

conseguir demonstrar a Física para o discente de uma forma simples e eficaz. 

Para os discentes da turma 1, Os RD promoveram a motivação por conta da mudança 

de ambiente, ou seja, por trazer o experimento simples para dentro de sala de aula. Esses 

materiais caseiros se tornaram bem mais interessante por conta de que são de fácil aquisição, 

e são de fácil montagem, e podem ser facilmente levados de um ambiente para o outro, e isso 
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é uma coisa diferente para o discente ver. Então, só a mudança de ambiente do laboratório 

para a sala de aula já motiva o discente, por ser algo diferente, por oportunizar aos mesmos 

verificar a teoria na prática, e porque essa coisa diferente já deixa o discente animado, 

modifica-o, produzindo nele o interesse e a motivação. E, os discentes da turma 2 não 

comentaram sobre esta categoria. 

Para os discentes da turma 2, proporcionou a motivação por ser divertido, o que é o 

contrário do que encontramos nas escolas públicas onde a Física é monótona e com índice de 

reprovação muito grande. Assim, trazer os RD para dentro da sala de aula, torna o ensino mais 

divertido e motivador para que o discente aprenda brincando, e entenda os conceitos 

abordados na teoria para que ele chegue à conclusão de que a Física está inclusa no nosso dia 

a dia. E, os discentes da turma 1 não comentaram sobre esta categoria. 

Ainda segundo os discentes da turma 2, proporcionou a motivação por conta de que 

os discentes de hoje serão os futuros docentes do amanhã, e os RD empregados capacitaram-

nos com exemplos práticos que eles poderão utilizar como prática nas suas aulas para um 

aprendizado melhor. O conhecimento de que com uma garrafa e latinha se pode ensinar 

Física; o saber que Einstein ganhou o prêmio Nobel com este assunto do Efeito fotoelétrico e 

a gente pode observar isso com um experimento simples, com recursos caseiros, isto é 

motivador. Também, proporcionou a motivação por aguçar a curiosidade, por conta de que é 

algo novo, e que instiga a perguntar por que esse fenômeno acontece? E assim o discente vai 

em busca da resposta, discutindo em grupo e aprendendo uns com os outros. 

 

 

4.3 Mapa Perceptual Final 

 

Este Mapa perceptual final traz as informações perceptuais coletadas do questionário 

direcionado aos docentes, das observações em sala de aula e das entrevistas com os grupos 

focais das turmas 1 e 2 conforme mostramos no Quadro 60. 
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Quadro 50 Mapa Perceptual Final das percepções do questionário estruturado direcionado aos docentes. 

MAPA PERCEPTUAL FINAL DO QUESTIONÁRIO 

 DIRECIONADO AOS DOCENTES 
I. A METODOLOGIA PROVOCOU MUDANÇAS 

 

ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

1. NA FORMA DE PENSAR SOBRE OS OBJETIVOS; 

Conteúdo – Objetivo  Objetivo – Tema – Conteúdo  

2. NO CONHECIMENTO SOBRE OS RECURSOS DIDÁTICOS; 

Utiliza-se artigo, vídeo, experimento simples, 

simulação, mapa conceitual. 

Texto, artigo, tese, livro, vídeo, experimento 

simples, simulação e outros mais. 

3. NA FORMA DE ENCARAR A RELAÇÃO TRIÁDICA 

Docente/Discente, e Discente/Recurso didático Docente/Recurso didático/Discente 

4. Na importância de se direcionar a aprendizagem para a visualização e compreensão  

Direcionava-se para a visualização e compreensão 

dos fenômenos e conceitos de Física 

Direcionou-se para a visualização e compreensão 

dos fenômenos e conceitos de Física. 

5. Nas percepções sobre as disciplinas de PEF; 

Preparo do aluno para melhoria do conhecimento 

sobre o conteúdo para que ele enfrente a sala de 

aula. 

Preparo da prática de ensino do aluno por tema 

para que ele enfrente a sala de aula. 

6. Na melhoria do processo de ensino-aprendizagem de Física. 

Atividades individuais. Atividades coletivas e individuais. 

7. No preparo do discente para enfrentar a sala de aula; 

Preparo por conteúdo. Preparo por tema. 

8. No desenvolvimento do lado crítico, histórico e social; 

Desenvolvimento do lado crítico Desenvolvimento do lado crítico, histórico e 

social. 

9. Nas atitudes dos discentes; 

Participação e colaboração. Participação, colaboração, entusiasmo, diversão, 

compartilhamento, socialização e outros mais. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Quadro 51 Mapa Perceptual Final das Observações feitas em sala de aula nas turmas 1 e 2. 

MAPA PERCEPTUAL FINAL DAS OBSERVAÇÕES EM SALA DE AULA 
FORAM OBSERVADAS MUDANÇAS 

ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

I. Nos objetivos que norteiam o tema e o conteúdo; 

Cada conteúdo tinha seu objetivo. Os objetivos nortearam o tema. 

2. Nos procedimentos metodológicos que utilizam recursos didáticos; 

Utilização de teoria e um recurso didático. Utilização de dois RD com teoria embutida. 

3. Na interação triádica professor, aluno e recurso didático; 

A relação era docente/discente, e discente/recurso 

didático, 

A relação foi triádica docente/recurso 

didático/discente. 

4. Nas atitudes dos discentes e docentes; 

Atitudes de participação e colaboração. Atitudes de participação, colaboração, entusiasmo, 

diversão, compartilhamento, socialização e outros. 

5. Nas atividades avaliativas; 

Atividades para atribuir valoração (nota). Atividade para produzir aprendizagem e valoração. 

6. Na bibliografia da ementa; 

Bibliografia dos conteúdos Bibliografia dos conteúdos e links dos RD. 

7. Nas práticas pedagógicas; 

Ensino tradicional. Ensino centrado no aluno. 

8. No desenvolvimento de habilidades e competências; 

Habilidades e competências na leitura e na 

expressão oral. 

Habilidades e competências na leitura, na escrita, 

na expressão oral, na análise, na pesquisa, na  
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FORAM OBSERVADAS MUDANÇAS 

ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

 crítica e outras mais. 

9. Na abordagem do tema, fornecendo material instrucional inicial; 

Abordagem de conteúdo no quadro, fornecendo 

referências. 

Abordagem de tema fornecendo material 

instrucional inicial e outros mais com referências. 

10. No interesse e motivação; 

Interesse com motivação não muito variada. Interesse e motivação ativos. 

11. Na retroalimentação da abordagem do material instrucional inicial. 

Sem retroalimentação, com apenas uma revisão no 

final do conteúdo. 

Com retroalimentação da abordagem do material 

instrucional inicial. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Quadro 52 Mapa Perceptual final das entrevistas com os grupos focais das turmas 1 e 2. 

MAPA PERCEPTUAL FINAL DO GRUPO FOCAL DAS TURMAS 1 E 2. 
I. A METODOLOGIA PROVOCOU MUDANÇAS 

ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

1. No conteúdo; 

Turma 1: Começa por um conteúdo escrito no quadro; 

 

Turma 2: Texto ou artigo para produzir Mapa 

Conceitual. 

Turma 1: Começa por um recurso didático com 

objetivos para desenvolver um tema. 

 

Turma 2: Texto com retrospectiva histórica para 

pesquisa e debate visando o desenvolvimento de um 

tema. 

2. Nos Métodos; 

Turma 1: Utilização de um método de cada vez. 

 

Turma 2: O assunto era dividido em partes para que 

cada grupo explicasse a sua parte. 

Turma 1: Utilização de vários métodos. 

 

Turma 2: Todos têm um mesmo assunto para explicar, e 

dessa forma não fica disperso. 

3. Na abordagem; 

Turma 1: Aulas mais teóricas com prática no 

laboratório. 

 

Turma 2: Sem comentário 

Turma 1: Aula teórico-prática com a prática trazida para 

dentro da sala de aula. 

 

Turma 2: Aula teórico-prática com a prática trazida para 

dentro da sala de aula 

 

  

4. Na Motivação 

Turma 1: Sem comentário 

 

Turma 2: Sem comentário 

Turma 1: Permitiu a pesquisa, o experimento e a 

interação de uma forma dinâmica aos alunos. 

Turma 2: Sem comentário 

5. No Incentivo 

Turma 1: Sem comentário 

 

 

 

Turma 2:Sem comentário 

Turma 1: Ajudou o discente a trabalhar o seu interior 

para levantar hipóteses, pesquisar, e achar argumentos 

que comprovassem ou não as suas respostas para atingir 

o objetivo do tema. 

Turma 2: Sem comentário. 

6. No Recurso didático 

Turma 1: Experimentos de baixo custo, multimídia, 

simulação, notícia e outros já vinham sendo utilizados 

para analisar o conteúdo da disciplina. 

 

 

Turma 2: Nas disciplinas de PEFG I, II, III, era dado um 

texto que era levado para casa, para montar um 

experimento sobre ele, com exceção da Prática de 

Ensino em Física IV que a professora explicou um 

experimento de biologia para debater e discutir sobre 

como ele era feito. 

Turma 1: Sem comentário 

 

 

 

 

Turma 2: A diferença agora com a implementação é que 

os recursos são empregados mediante objetivos a serem 

atingidos para estudar um tema. 
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MAPA PERCEPTUAL FINAL DO GRUPO FOCALDAS TURMAS 1 E 2 

(Continuação 1) 
II. A MANEIRA COM QUE OS RECURSOS DIDÁTICOS CONTRIBUIRAM  

PARA O APRENDIZADO DO CONTEÚDO DE FÍSICA 

ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

1. Recursos didáticos 

Turma 1: Sem comentário 

Turma 2: Sem comentário 

Turma 1: Foram utilizados dois RD, texto e experimento 

com materiais simples, que contribuíram com os 

embasamentos teóricos e práticos para o 

desenvolvimento e aprendizagem do tema proposto. 

Turma 2: A contribuição ficou por conta do segundo 

recurso, o experimento que permitiu vivenciar o 

conteúdo e descobrir os fenômenos e conceitos que 

tornaram o aprendizado eficaz. 

2. Conteúdo 

Turma 1: Sem Comentário 

 

 

 

Turma 2: Sem comentário 

 

 

Turma 1: Fez com que os discentes enxergassem o 

conteúdo reportando-se ao seu cotidiano, graças a 

escolha do tema que facilitou a compreensão do mesmo. 

 

Turma 2: Aguçando a mente do discente para relembrar 

dos conhecimentos adquiridos anteriormente nas 

disciplinas de Física I até Física Moderna. Assim, o 

conteúdo serviu como base, ou âncora para a aula de 

experimento e desta maneira aconteceu a assimilação e o 

aprendizado. 

3. Contribuição 

Turma 1: Sem comentário 

Turma 2: Sem comentário 

Turma 1: A contribuição dos RD foi além de dar uma 

base para se realizar depois um experimento, eles 

mostraram uma retrospectiva histórica que rebuscou o 

assunto desde a origem dos retroprojetores, seu 

desenvolvimento tecnológico e a maneira simples de se 

montar e fazer um para que o discente enxergasse a 

Física que está diante dele, próxima da realidade dele, 

em seu cotidiano. 

Turma 2: Contribuiu no sentido de utilizar um 

experimento com material de fácil aquisição, que 

facilitou na montagem, bem como no manuseio para 

observação do fenômeno. Desta forma, o conteúdo que o 

docente normalmente dá na lousa, fica mais fácil de 

entender quando ele utiliza um experimento. 

 

II. A MANEIRA COM QUE OS RECURSOS DIDÁTICOS CONTRIBUIRAM  

PARA O APRENDIZADO DO CONTEÚDO DE FÍSICA 

ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

4. Motivação 

Turma 1: Sem comentário 

 

 

 

 

 

Turma 2: Sem comentário 

Turma 1: A motivação se deu pelo fato de que eles 

puderam coletar dados utilizando o experimento 

simples, que comprovaram a teoria, percebendo que a 

prática reflete a realidade de que em tudo a Física está 

interligada. 

 

Turma 2: A motivação ocorreu graças ao experimento 

que a professora mostrou na primeira aula, e que eles 

montaram na terceira aula, para facilitar o entendimento 

do fenômeno e os conceitos de Física. 

III. A CONTRIBUIÇÃO DA METODOLOGIA PARA O ENFRENTAMENTO  

DA REALIDADE DA SALA DE AULA 

ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

1. Conhecimento Prévio 

Turma 1: Alguns docentes não têm a preocupação de 

verificar os conhecimentos prévios dos discentes e na 

ausência dos mesmos providenciar material que venha a 

suprir esta carência. 

Turma 2: Sem comentário 

Turma 1: A contribuição se deu graças ao texto utilizado 

como material didático inicial para o desenvolvimento 

de um tema. 

 

Turma 2: Sem comentário. 
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ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

2. Capacitação 

Turma 1: Sem comentário 

Turma 2: Sem comentário 

Turma 1: Ela contribuiu porque os RD empregados 

deram a sensação para os discentes de preparo e 

capacitação para atuar melhor em sala de aula tanto na 

parte teórica quanto na parte prática, 

Turma 2: Ela contribuiu como exemplo de capacitação 

dos docentes que aprenderam que não se deve ficar 

somente no método tradicional, mas romper com este 

método para tornar-se um docente dinâmico e utilizar 

métodos e RD diferentes, atrelados à pesquisa, reflexão 

e construção de material que produza não somente o 

aprendizado, mas sim habilidades e competências que 

permitam a expressão escrita e verbalizada do discente 

em todas as etapas do processo de ensino-aprendizagem. 

3. Prática de Ensino 

Turma 1: Sem comentário 

Turma 2: Sem comentário. 

Turma 1: Ela contribuiu segundo a prática de ensino de 

utilizar os RD que contribuíram para o enfrentamento da 

realidade da sala de aula por despertar o interesse de 

fazer com que os discentes venham a ser docentes 

dinâmicos, preocupados com a sua prática pedagógica 

de proporcionar uma mudança de paradigma do método 

tradicional para despertar o interesse e o gosto pela 

Física. 

Turma 2: Contribuiu para fazer o discente enxergar a 

prática de ensino que vem sendo utilizada e como ele 

pode mudar essa prática. 

4. Metodologia 

Turma 1: Sem comentário 

Turma 2: Sem comentário 

 

Turma 1: Sem comentário 

Turma 2: Ela contribuiu para que o discente enxergasse 

que se pode ter uma metodologia diferente da 

tradicional, que utiliza uma sequência didática, 

dividindo o processo de aprendizagem em etapas que 

permitem um maior entendimento, além de utilizar as 

redes sociais, e o Whatsaap e as Tics para 

compartilhamento e aceleração do processo de ensino-

aprendizagem, bem como utilização de experimentos 

simples que permitam ao discente observar na prática a 

ocorrência do fenômeno Físico. 

 

 

 

 

 

III. A CONTRIBUIÇÃO DA METODOLOGIA PARA O ENFRENTAMENTO  

DA REALIDADE DA SALA DE AULA 

ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

5. Recursos Didáticos 

Turma 1: Sem comentário. 

Turma 2: Sem comentário 

Turma 1: Sem comentário. 

Turma 2: Ela contribuiu por mostrar como utilizar 

materiais simples, como garrafas e latas, para montar e 

preparar uma aula experimental, que em nada fica 

devendo aos experimentos mais sofisticados, por ser de 

montagem fácil e prática, acabam demostrando com 

clareza os fenômenos e conceitos contidos nos objetivos 

do planejamento  da atividade. 

IV. A METODOLOGIA PROPORCIONANDO O DESENVOLVIMENTO 

DO LADO CRÍTICO, HISTÓRICO E SOXIAL. 

ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

1. Lado Crítico 

Turma 1: Sem comentário 

Turma 2: Sem comentário 

Turma 1:Ela proporcionou o desenvolvimento do lado 

crítico por permitir que o discente se expressasse para 

dar a sua opinião sobre todo este processo, permitindo 

que os mesmo, através de pesquisas, debates e produção 
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ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

 textual fizessem as suas críticas. 

Turma 2: Proporcionou o desenvolvimento do lado 

crítico por fazer o discente tomar consciência de que 

essa metodologia é uma alternativa para se utilizar em 

sala de aula. E, as questões para análise fizeram com que 

o discente refletisse e utilizasse a crítica como forma de 

argumentar as suas próprias hipóteses, e não somente 

aceitassem passivamente as ideias do docente, e desta 

forma, eles puderam na discussão e debate em grupo 

aceitar ou refutar os argumentos e pensamentos que 

estavam ou não de acordo com o conhecimento 

científico. 

2. Lado Histórico 

Turma 1: Sem comentário 

Turma 2: Alguns docentes pulam essa parte histórica, 

indo direto para o conteúdo, por julgarem mais 

importante para o discente saber e realizar os cálculos. 

Turma 1:  O desenvolvimento do lado histórico se deu 

no texto utilizado como recurso didático inicial, que 

mostrou os tipos de projetores, as suas origens e avanços 

tecnológicos. 

Turma 2: Ela contribuiu para o lado histórico por 

mostrar as origens, como surgiu como se desenvolveu e 

como é nos dias atuais. E, os discentes têm essa 

curiosidade de saber os aspectos históricos, sobre a 

história dos filósofos e físicos, e isso para o discente é 

primordial para que ele possa refletir e pensar para se 

situar na história passada e entender sua própria, com 

muito mais entusiasmo e motivação. 

 

3. Lado Social 

Turma 1: Sem comentário 

Turma 2: Sem comentário 

Turma 1: Em relação ao desenvolvimento do lado social, 

os RD promoveram não só a visão do impacto 

provocado na sociedade pelos equipamentos de projeção 

de imagens, como também produziram a socialização do 

conhecimento dentro da sala de aula, quando os 

discentes aprenderam em grupo discutindo e debatendo 

entre si e com o docente, e com a pesquisa eles 

conseguiram vislumbrar a importância da utilização dos 

recursos iniciais, considerando que desta forma os 

discentes têm mais prazer, e mais vontade de participar, 

e desta forma se sentem mais motivados. 

 

Turma 2: Ela contribuiu para o lado social quando 

ocorreu a interação entre os discentes, fazendo com que 

aqueles discentes que sentem dificuldades na escrita, os 

que não conseguem escrever nenhuma linha, recebem a 

guarida do grupo e, assim, conseguem vencer essa 

dificuldade. 

 

IV. A METODOLOGIA PROPORCIONANDO O DESENVOLVIMENTO 

DO LADO CRÍTICO, HISTÓRICO E SOCIAL 
ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

 Portanto, o trabalho em grupo foi primordial para a 

socialização dos discentes, que aprenderam uns com os 

outros, e para a socialização do conteúdo, mediante 

compartilhamento de informações sobre livros vídeos e 

outros mais. Neste sentido, o experimento simples 

contribuiu muito para isso, pois nele os discentes 

puderam socializar as suas curiosidades e ideias, uns 

auxiliando os outros, observando e verificando na 

prática o conhecimento científico. 
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V. A MANEIRA COM QUE OS RECURSOS DIDÁTICOS PROPORCIONARAM A MOTIVAÇÃO 

ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

1. Interação 

Turma 1: Sem comentário 

Turma 2: Sem comentário 

Turma 1: O emprego dos RD promoveram a motivação 

pelo fato de que a parte experimental utilizou materiais 

simples, e isto inspirou a imaginação dos discentes para 

pensar em outras formas de como montar um projetor de 

imagens, com materiais caseiros usando garrafa, óculos 

e outros mais. Também, pelo método utilizado de 

atividades em grupo, que possibilitou a interação entre 

os colegas, e com isto, o aprendizado. 

Turma 2: Sem comentário. 

2. Mudança de Método 

Turma 1: Sem comentário. 

 

Turma 1: Promoveu a motivação pelo fato da mudança 

de método, por mudar a abordagem de teórica para uma 

abordagem mais prática. A utilização de dois tipos de 

RD, principalmente a parte prática é que os discentes 

reclamavam, mais era devido a carência de laboratório 

adequado no EM. Assim, o docente trazer um 

experimento simples para dentro da sala de aula, trás o 

discente para mais perto da própria matéria de Física, e 

produz mudanças atitudinais, fazendo com que o 

discente que odeia Física, passe a gostar dela, porque é 

através da prática que ele vê a beleza do cálculo da 

Física, servindo para entendimento dos fenômenos e 

conceitos, e comprovação de leis e teorias, e é isto que 

chama a atenção do discente e o motiva. 

 

Turma 2: Proporcionou a motivação por conta de que 

todo discente gosta da prática, de fazer com as próprias 

mãos. E, como eles mesmos montaram os experimentos, 

isto os motivou bastante, além disso, não se ficou 

somente no conteúdo teórico do texto, mas na sua 

comprovação na prática, através do experimento 

simples, que permitiu fugir um pouco das fórmulas 

matemáticas e métodos de ensino de conteúdo, para uma 

metodologia de aprendizagem de experimentos que o 

discente aprende como se estivesse brincando, mas que 

tem todo um embasamento de teoria de aprendizagem 

que garante a assimilação. Pois o experimento chama 

muito a atenção do discente e o motiva para o 

aprendizado. 

 

3. Recursos Empregados 

Turma 1: Sem comentário. 

Turma 2: Sem comentário. 

Turma 1: Promoveu a motivação pelo fato de saber que 

os recursos empregados ocorreram com materiais 

simples, e que se pode fazer bastante desses 

experimentos, uma vez que no EM tem carência de 

laboratório, o experimento com materiais simples vem 

suprir essa necessidade. E, no sentido da prática docente, 

saber que se pode fazer experimento, mesmo sem ter 

condições de comprar equipamentos sofisticados e 

caros, isso é o que motiva os discentes, e os ajuda a 

enxergar a beleza da Física para demonstrar os conceitos 

e teorias. Além disso, o método empregado de interação 

em grupo instiga os discentes a pensar usando os 

recursos disponíveis na sociedade, principalmente os 

tecnológicos, que atrelado aos experimentos simples, 

formam uma sequência didática muito eficaz e 

motivadora. 

 

MAPA PERCEPTUAL FINAL DO GRUPO FOCALDAS TURMAS 1 E 2 
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VI. A MANEIRA COM QUE OS RECURSOS DIDÁTICOS PROPORCIONARAM A MOTIVAÇÃO 

ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

  

Turma 2: Proporcionou a motivação porque os RD 

empregados capacitaram os discentes para aplicá-los, 

mostrando de que forma se pode fazer isso, de uma 

forma quase lúdica que chama a atenção do discente 

para o fenômeno, despertando nele o interesse pelo 

conhecimento, mostrando que a Física não está só em 

experimentos caríssimos, mas também em experimentos 

simples e nos aparatos tecnológicos do cotidiano, como 

por exemplo, a televisão, uma bobina de tesla e outros 

mais, mostrando que tem uma forma mais barata, que dá 

para ele fazer em casa, e de se conseguir demostrar a 

Física para o discente de uma forma simples, barata e 

eficaz. 

 

4. Mudança de Ambiente 

Turma 1: Sem comentário. 

Turma 2: Sem comentário. 

Turma 1: Os RD promoveram a motivação por conta da 

mudança de ambiente, ou seja, por trazer o experimento 

simples para dentro da sala de aula. Esses materiais 

caseiros se tornaram bem mais interessantes por conta 

de que são de fácil aquisição, e montagem, e podem ser 

levados de um ambiente para outro, e isso é uma coisa 

diferente para os discentes verem. A mudança de 

ambiente do laboratório para a sala de aula, já motiva os 

discentes por ser algo diferente, por oportunizar que eles 

verifiquem a teoria na prática, isso já os deixa animados, 

modifica os discentes, produz neles o interesse e a 

motivação. 

Turma 2: Sem comentário. 

5. Ser Divertido 

Turma 1: Sem comentário 

Turma 2: Sem comentário 

Turma 1: Sem comentário 

Turma 2: Proporcionou a motivação por ser divertido, o 

que é o contrário do que encontramos nas escolas 

públicas, onde a Física é monótona e com índice de 

reprovação muito grande. Assim, trazer os RD para 

dentro da sala de aula, torna o ensino mais divertido e 

motivador para que os discentes aprendam brincando, e 

entendam os conceitos abordados na teoria para que eles 

cheguem a conclusão de que a Física está inclusa no 

nosso dia a dia. 

6. Capacitação 

Turma 1: Sem comentário. 

Turma 2: Sem comentário. 

Turma 1: Sem comentário. 

Turma 2: Proporcionou a motivação por conta de que os 

discentes de hoje serão os futuros docentes do amanhã, e 

os RD empregados capacitaram-nos com exemplos 

práticos que eles poderão utilizar como prática nas suas 

aulas para um aprendizado melhor. Assim, o 

conhecimento de que com uma garrafa e latinha se pode 

ensinar Física, isso é muito motivador. 

 

  

MAPA PERCEPTUAL FINAL DO GRUPO FOCALDAS TURMAS 1 E 2 

(Continuação 5) 

 
VII. A MANEIRA COM QUE OS RECURSOS DIDÁTICOS PROPORCIONARAM A MOTIVAÇÃO 

ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

7. Curiosidade 

 Turma 1: Sem comentário. 

Turma 2: Proporcionou a motivação também por aguçar 

a curiosidade, por conta de que é algo novo, e que 

instiga a perguntar por que esse fenômeno acontece? Por 
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ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO DEPOIS DA IMPLEMENTAÇÃO 

Turma 1: Sem comentário. 

Turma 2: Sem comentário. 

que estou vendo isso? E, assim, o discente vai em busca 

da resposta, discutindo em grupo e aprendendo uns com 

os outros. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016).  

 

 

Uma vez que obtivemos o Mapa Perceptual Final da nossa pesquisa, 

agora podemos compará-lo com o Mapa Perceptual Inicial, para podermos obter as 

informações do que mudou ou não mudou nas disciplinas de PEFG e PEFM.  

 

 

4.4 Análise Perceptual da Triangulação dos dados do Mapa Perceptual Inicial e Final 

 

 

Para triangular os dados, o que fizemos foi comparar os dois MP, cujos resultados 

estão no Quadro 63. 

 

 
Quadro 53 Triangulação dos dados dos Mapas Perceptuais Inicial e Final. 

MAPA PERCEPTUAL RESULTANTE DA TRIANGULAÇÃO DOS DADOS 

 DOS MAPAS INICIAL E FINAL 

 

1. Observância do PCN+: Tema, competências, habilidades; 

Mapa Perceptual inicial Mapa perceptual final 

Há uma preocupação em seguir as 

recomendações do PCN+, e as ementas das 

disciplinas utilizam os temas sugeridos pelo 

mesmo. Entretanto, cada docente segue a sua 

metodologia, não havendo uma recomendação 

geral que as oriente. Desta maneira, o 

conteúdo é bem mais explorado do que a 

prática de ensino, razão pela qual os discentes 

anseiam por mudanças nas PP, e querem mais 

prática nas disciplinas de prática de ensino.  

Também há uma preocupação em seguir as 

recomendações do PCN+, e as ementas 

propostas para as disciplinas sugerem temas 

derivados dos temas dos PCN+, justamente 

porque agora há um esquema de metodologia 

que sugere uma orientação geral para as 

mesmas, de forma que se possa desenvolver o 

tema, com a utilização de RD, com 

embasamento de teoria de aprendizagem e 

tendência de ensino, para propiciar aos alunos 

o desenvolvimento de competências.  
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MAPA PERCEPTUAL RESULTANTE DA TRIANGULAÇÃO DOS DADOS 

DOS MAPAS INICIAL E FINAL (Continuação 1) 

 

2. Inclusão da Metodologia utilizada de fato no Plano de Ensino; 

Mapa Perceptual inicial Mapa perceptual final 
Não foi possível identificar no PE a metodologia 

utilizada de fato, mas, somente pelas falas dos 

discentes e dos docentes, foi que percebemos que 

cada professor utiliza uma metodologia 

diferente.  

A metodologia proposta vem inclusa nos dois 

planos de ensino e, é sugerida para que seja a 

mesma metodologia utilizada de fato pelos 

docentes e discentes. 

 

3. Mudanças nas ementas e metodologia das Práticas de Ensino; 

Mapa Perceptual inicial Mapa perceptual final 
Até o presente momento, as ementas não sofreram 

nenhuma alteração. Quanto à metodologia, 

percebe-se que os docentes vêm tendo interesse em 

mudar as suas metodologias, mas por enquanto 

cada um utiliza a sua, justamente por não se ter 

nenhuma sugestão de metodologia geral para as 

disciplinas de prática de ensino. 

Podemos ter uma ideia de como ela é pelas falas 

dos docentes, discentes e observações no mapa 

perceptual final, mostrando que antes:  

A MEI já trouxe consigo um esquema de 

implementação que serviu de base para todas as 

demais disciplinas de prática de ensino. Assim, são 

propostas modificações nos objetivos gerais e nos 

temas a serem desenvolvidos em sala de aula. 

Assim, graças as falas dos docentes e discentes, 

bem como das observações em sala de aula, 

podemos notar que as mudanças trazidas por ela 

depois da implementação são: 

1. O conteúdo era o que direcionava os objetivos 

 

1. Os objetivos é o que direciona o tema e os 

conteúdos. 

2. Os RD eram mais utilizados como ilustração e 

demonstração do conteúdo do que como atividade 

de aprendizagem. Com exceções em alguns casos. 

 

2. Os RD são utilizados para o aprendizado da 

prática de ensino do discente, através de atividades 

de aprendizagem - avaliação, que permitem a 

discussão e debate dos fenômenos e conceitos de 

Física, e não apenas como mero instrumento de 

ilustração e demonstração. 

3. A interação na sala de aula se dava entre 

docente/discente e recurso didático/discente. 

3. A interação na sala de aula agora se dá de uma 

forma triádica docente/recurso didático/discente, 

neste sentido as avaliações são sistêmicas. 

4. A aprendizagem era direcionada a visualização 

e compreensão dos fenômenos e conceitos de 

Física contidos no conteúdo a ser ministrado. 

4. A aprendizagem é direcionada a visualização e 

compreensão dos fenômenos e conceitos de Física 

contidos nos RD empregados para o 

desenvolvimento do tema. 

5. Na preparação do aluno para a melhoria do 

conhecimento sobre o conteúdo para que ele 

enfrentasse a sala de aula. 

5. Na preparação da prática de ensino do aluno por 

tema para que ele enfrente a sala de aula. 
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MAPA PERCEPTUAL RESULTANTE DA TRIANGULAÇÃO DOS DADOS 

DOS MAPAS INICIAL E FINAL (Continuação 2) 

Mapa Perceptual inicial Mapa perceptual final 
6. O processo de ensino-aprendizagem de Física 

era mais através de atividades individuais do que 

em grupo. 

6. O processo de ensino-aprendizagem de Física 

era através de atividades coletivas e individuais. 

7. O desenvolvimento de competências era mais 

voltado para o lado crítico, do que histórico e 

social. 

7. O desenvolvimento de competências é voltado 

para o lado crítico, histórico e social. 

8. As mudanças atitudinais ocorriam na 

participação e colaboração do aluno. 

8. As mudanças atitudinais ocorreram na 

participação, colaboração entusiasmo, diversão, 

compartilhamento, socialização e outros mais.  

9. Nos procedimentos metodológicos se utilizava a 

teoria e um recurso didático. 

9. Nos procedimentos metodológicos utilizou-se a 

teoria e dois RD. Já nas propostas, são utilizados 

mais do que dois RD. 

10. As atividades avaliativas eram apenas para 

atribuir valoração, ou seja, nota. 

10. As atividades avaliativas são para aprendizado 

e atribuição de valoração, ou seja, atribuição de 

uma nota pelo aprendizado. 

11. Nas PP o ensino era tradicional, com algumas 

exceções. 

11. Nas PP o ensino é centrado no aluno. 

 

12. A abordagem do tema era com material 

instrucional passado no quadro, em data show, ou 

através de referência de livro ou artigo. 

12. A abordagem do tema é com material 

instrucional inicial fornecido pelo docente para 

debate discussão e produção textual, com questão 

para análise levantamento de hipóteses e pesquisa 

na internet. 

4. Utilização de recursos didáticos de ensino; 

Mapa Perceptual inicial Mapa perceptual final 
Antes o docente da disciplina começava por 

um conteúdo que ele escrevia no quadro, ou 

fornecia através de um texto, ou artigo para o 

aluno ler, fazer um mapa conceitual e explicar para 

o professor. Então, o assunto era dividido em 

partes para que cada grupo explicasse a sua parte. 

Também utilizava RD em suas aulas tais como: 

experimentos de baixo custo, multimídia, 

simulação, notícia, e outros mais, para analisar o 

conteúdo da disciplina. 

 

Depois, com a implementação da metodologia, 

o docente inicia com um recurso didático, um 

texto, para ler e produzir um resumo com os 

pontos mais importantes do texto. Em seguida, o 

docente lança uma questão para análise, 

levantamento de hipóteses e pesquisa na internet, 

para numa segunda aula, fazer um debate sobre o 

texto, e na terceira aula, um experimento sobre o 

mesmo tema, para depois retornar ao texto com 

novo debate e produção textual. Como o tema é o 

mesmo para toda a sala, então todos têm um 

mesmo assunto para explicar e dessa forma não 

fica disperso. 
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MAPA PERCEPTUAL RESULTANTE DA TRIANGULAÇÃO DOS DADOS 

DOS MAPAS INICIAL E FINAL (Continuação 3) 

Mapa Perceptual inicial Mapa perceptual final 
 Com as mudanças nas metodologias das 

disciplinas, temos que esta proposta de 

metodologia amplia a utilização dos RD. Então, a 

diferença agora da utilização dos recursos é que 

eles são empregados mediante objetivos a serem 

atingidos para o estudo de um tema, e não somente 

de um conteúdo.  

A contribuição dos RD foi além de dar uma base 

para se realizar depois um experimento. Eles 

mostraram uma retrospectiva histórica que 

rebuscou o assunto desde a origem dos 

retroprojetores seu desenvolvimento tecnológico e 

a maneira simples de se montar e fazer um 

experimento para que o discente enxergue a Física 

que está diante dele, próximo da realidade dele e 

em seu cotidiano. 

 

 

5. Conhecimento da realidade e do cotidiano; 

Mapa Perceptual inicial Mapa perceptual final 
Os discentes concordam que os objetivos das 

PEFG são voltados para o conhecimento da 

realidade e do cotidiano. 

Os RD que foram utilizados contribuíram para o 

preparo do discente para enfrentar a realidade da 

sala de aula do EM, onde a carência de laboratório 

pode ser amenizada pela utilização de 

experimentos de baixo custo.  

Desta forma, o recurso didático inicial utilizado na 

implementação foi um texto que mostrou uma 

retrospectiva histórica do tema, rebuscando o 

assunto desde a origem dos retroprojetores, seu 

desenvolvimento tecnológico, e como montar um 

experimento simples para que o discente enxergue 

e reflita sobre a sua realidade e o seu cotidiano. 

Neste sentido, podemos perceber que é na prática 

que o discente consegue perceber que em tudo a 

Física está interligada. 
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MAPA PERCEPTUAL RESULTANTE DA TRIANGULAÇÃO DOS DADOS 

DOS MAPAS INICIAL E FINAL (Continuação 4) 

6. Teorias de aprendizagem e práticas pedagógicas; 

Mapa Perceptual inicial Mapa perceptual final 
Os discentes concordam que o conteúdo, teorias de 

aprendizagens e PP são requisitos necessários para 

obtenção de bons resultados. 

O experimento simples utilizado na MEI permitiu 

fugir um pouco das fórmulas matemáticas e 

método de transmissão de conteúdo, para uma 

metodologia de aprendizagem quase lúdica, onde o 

discente aprendeu como se estivesse brincando, 

mas que por detrás disso, tinha todo um 

embasamento de teoria de aprendizagem que 

garantiu a assimilação e o motivou para a 

aprendizagem. 

Além disso, a MEI por ser diferente da tradicional, 

utilizou uma sequência didática, dividindo o 

processo de aprendizagem em etapas que 

permitiram um maior entendimento, com a 

utilização das redes sociais, do whatsapp, das TICs 

para compartilhamento e aceleração do processo 

de aprendizagem. 

7. Bibliografia; 

Mapa Perceptual inicial Mapa perceptual final 
Os discentes concordam que as Bibliografias estão 

de acordo com o conteúdo das PEFG. 

A bibliografia indica o conteúdo para os temas 

retirados das recomendações dos PCN+. 

A bibliografia está de acordo com o ensino das 

práticas de ensino. 

A bibliografia indica não só o conteúdo, mas os 

links dos RD que podem ser empregados para cada 

tema escolhido dos temas recomendados nos 

PCN+. 

8. Preparo didático-pedagógico; 

Mapa Perceptual inicial Mapa perceptual final 
Os discentes concordam que as PEFG estão 

contribuindo para o preparo didático-pedagógico 

deles. Embora, haja anseios por mudanças nas PP. 

As PEFG contribuem para o preparo didático-

pedagógico dos discentes porque a MEI com RD 

dão o preparo e a capacitação para que eles possam 

atuar melhor em sala de aula tanto na parte teórica 

quanto na parte prática. 

9. Desenvolvimento do lado Crítico, Histórico e Social; 

Mapa Perceptual inicial Mapa perceptual final 

Concordam que as PEFG oportunizam o 

desenvolvimento do lado crítico, histórico e social. 

Critico: 

A MEI proporcionou o desenvolvimento do lado 

crítico, por permitir que 
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MAPA PERCEPTUAL RESULTANTE DA TRIANGULAÇÃO DOS DADOS 

DOS MAPAS INICIAL E FINAL (Continuação 5) 

Mapa Perceptual inicial Mapa perceptual final 
 o discente se expressasse para dar a sua opinião 

sobre todo este processo, permitindo que os 

mesmos, através de pesquisas, debates e produção 

textual, fizessem as suas críticas. 

Proporcionou também o desenvolvimento do lado 

crítico por fazer o discente tomar consciência de 

que essa metodologia é uma alternativa para se 

utilizar em sala de aula e, as questões para análise 

fazem com que o discente reflita e utilize a crítica 

como forma de argumentar as suas próprias 

hipóteses e não somente aceitar passivamente as 

ideias do docente, e desta forma, ele pode na 

discussão e debate em grupo aceitar ou refutar 

argumentos e ideias que estão ou não de acordo 

com o conhecimento científico. 

Histórico: 

O desenvolvimento do lado histórico se deu na 

utilização do recurso didático de texto, que 

mostrou os tipos de projetores, as suas origens e 

avanços tecnológicos. 

E os discentes têm essa curiosidade de saber os 

aspectos históricos dos filósofos e físicos, e isso 

para eles é primordial para refletir, pensar e 

entender a sua própria história, propiciando muito 

mais entusiasmo e motivação.  

Social:  

Os RD promoveram não só a visão do impacto 

provocado na sociedade pelos equipamentos de 

projeção de imagens como também produziu a 

socialização do conhecimento dentro da sala de 

aula, quando os discentes aprenderam em grupo 

discutindo e debatendo entre si e com o docente. E, 

com a pesquisa eles conseguiram vislumbrar a 

importância da utilização dos recursos iniciais.  

Assim, a interação entre os discentes ajuda aqueles 

que têm dificuldades na escrita, e que não 

conseguem escrever nada. Desta forma, em grupo,  
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MAPA PERCEPTUAL RESULTANTE DA TRIANGULAÇÃO DOS DADOS 

DOS MAPAS INICIAL E FINAL (Continuação 6) 

Mapa Perceptual inicial Mapa perceptual final 
 eles conseguem superar esta dificuldade, por conta 

da socialização do conteúdo mediante 

compartilhamento de informações sobre livros, 

vídeos, e outras mais. Neste sentido, o recurso 

didático de experimento simples contribuiu muito 

para isso. Pois nele os discentes puderam 

socializar as suas curiosidades, dúvidas e ideias, 

uns ajudando os outros na tarefa de observar e 

verificar na prática o conhecimento científico. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Este Mapa perceptual oriundo da triangulação dos dois Mapas, inicial e final, é 

importante para que possamos responder as questões norteadoras e problema científico, bem 

como tirar as nossas conclusões e fazer propostas de mudanças para as disciplinas de PEFG e 

PEFM. 

 

4.5 O resgate das Questões Norteadoras  

 

Neste ponto, queremos relembrar as nossas questões norteadoras, aquelas que nos 

motivaram a fazer esta pesquisa e as quais são: 

1) Que pesquisas levam em conta as percepções dos docentes e discentes e a 

utilização de recursos didáticos de ensino? 

2) Quais os recursos didáticos que são utilizados nas disciplinas de prática de 

ensino de Física? 

3) De que maneira uma metodologia, que utiliza os recursos didáticos de ensino 

pode contribuir para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem de Física?

  

E uma vez relembradas, passamos para análise e comentários. 

4.5.1 As respostas das Questões Norteadoras 

 

A primeira questão norteadora “Que pesquisas levam em conta as percepções dos 

docentes e discentes e a utilização de RD de ensino?”, foi sendo solucionada à medida que 

fizemos a pesquisa para compor o estado da arte. Nela encontramos vários trabalhos que 



143 
 

utilizavam a percepção como forma de se obter informações para uma determinada finalidade 

educacional.  

Também encontramos uma variedade de trabalhos que tratavam da utilização de RD 

para o ensino, e nestes trabalhos encontrávamos sempre entremeados com a sua utilização a 

aplicação de alguma teoria de aprendizagem, alicerçada por uma tendência de ensino. Assim, 

demos como exemplo os trabalhos de tese de Moura (2012); de Chaves (2012); e de Calças 

(2009).  

Desta forma, como exemplos para RD de ensino, demos o trabalho de Tese de Assis 

(2005); de Reis (2008); e de Paz (2007).  

Desta maneira, entendemos segundo a nossa pesquisa, que são vários os trabalhos 

que levam em conta, de forma isolada, as percepções dos docentes ou discentes para alguma 

finalidade educacional, bem como, são vários os trabalhos que ensinam a utilizar os RD. 

Entretanto, trabalhos que levem em conta as percepções dos docentes e discentes para compor 

uma metodologia de utilização de RD para ensinar a prática de ensino de Física, não 

encontramos.  

Normalmente o planejamento já vem pronto e de acordo com as percepções do 

docente. Assim, é o docente que decide o conteúdo, os temas e os objetivos da disciplina, 

razão esta que talvez justifique os índices de fracasso escolar. E, nesse sentido as percepções 

dos discentes em muito pode nos ajudar a buscar maneiras de se reverter este quadro. 

Portanto esta pesquisa vem ao encontro de uma proposta inversa, primeiro ouvir os 

agentes envolvidos, que no caso são os docentes e discentes. Depois, dessas percepções 

tiramos as informações dos anseios de mudanças e de como essas mudanças devem ser feitas. 

Em seguida, criamos critérios que nortearão os objetivos, que por sua vez redundarão nos 

temas, e consequentemente os conteúdos pertinentes a ele, e dentro deste processo, os RD 

vêm destacar a metodologia com sua praticidade, variedades dispersas nos sites da rede da 

internet, veículos de comunicação e multimídia, bem como nos materiais e aparelhos 

encontrados no cotidiano da nossa sociedade. 

A segunda questão norteadora “Quais os recursos didáticos que são utilizados nas 

disciplinas de prática de ensino de Física?” foi respondida após a sondagem inicial, onde 

fizemos a coleta das informações perceptuais através de entrevista com os docentes e 

questionário estruturado com os discentes. Essas percepções nos ajudaram a construir o Mapa 

perceptual inicial, onde nele, podemos verificar que os docentes afirmam que utilizam RD, 
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tais como: artigo, vídeo, multimídia, simulação e outros. Entretanto, esses recursos são 

utilizados como forma de ilustração do conteúdo, de motivação para o discente, ou 

demonstração de alguma teoria e não como prática de ensino. 

Ainda, após a implementação da nossa metodologia, com coleta de informações 

através de questionário estruturado com os docentes, e entrevista com o grupo focal 

constituído pelos discentes, foi que pudemos verificar no Mapa perceptual final, que a 

utilização dos RD atrelados à prática de ensino, tal como experimentos simples, fica mais a 

cargo do aluno. Além disso, encontramos em uma das falas do discente que era a primeira vez 

que ele estava tendo uma aula de experimentos dentro da sala de aula com materiais simples.  

Portanto, após a implementação da metodologia, a utilização dos RD, que segundo a 

fala dos discentes, antes era apenas utilizado um por aula. Agora, com a nossa proposta de 

reorganização das ementas, conseguimos ampliar este número. 

A terceira questão norteadora “De que maneira uma metodologia, que utiliza os RD 

de ensino, pode contribuir para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem de Física?”, 

foi solucionada apenas no final da nossa pesquisa, quando fizemos a implementação da 

metodologia e com a coleta dos dados e análise perceptuais, montamos o Mapa perceptual 

final, e verificamos pelas falas dos discentes, os benefícios obtidos pela utilização do nosso 

esquema de metodologia. 

Portanto, a maneira de uma metodologia que utiliza RD pode contribuir para a 

melhoria do processo de ensino-aprendizagem é pela reorganização das ementas feitas para a 

utilização mais efetiva dos RD, segundo propomos em nosso MME. 

Finalmente podemos agora voltar ao nosso problema científico “Quais as percepções 

de docentes e discentes sobre a utilização dos RD na disciplina de Prática de Ensino em Física 

da UFAM que possam modificar o processo de ensino-aprendizagem?”, e verificar que as 

percepções dos docentes e discentes que mais contribuíram para delinearmos a nossa proposta 

metodológico foram as que comentamos no nosso Mapa perceptual resultante da triangulação, 

Quadro 63, as quais são: 

 

 Observância do PCN+; 

 Inclusão da Metodologia utilizada de fato no Plano de Ensino; 

 Mudanças nas ementas e metodologia das Práticas de Ensino; 
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 Utilização de recursos didáticos de ensino; 

 Conhecimento da realidade e do cotidiano; 

 Teorias de aprendizagem; 

 Preparo didático-pedagógico; 

 Desenvolvimento do lado Crítico, Histórico e Social. 

Mostrando o antes e o depois da implementação da metodologia, e dessa forma, 

evidenciando a sua eficácia e constatando a necessidade de mudanças nas PP das disciplinas 

de PEFG e PEFM. 
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CONCLUSÕES 

 

Iniciamos este trabalho de pesquisa esperançosos em apresentar alguma contribuição 

para as disciplinas de PEFG e PEFM, por conta de que estas disciplinas são as que preparam 

os discentes para o exercício de sua profissão de professor dada pelo curso de LF da UFAM, e 

que por conta da nossa experiência junto a essas disciplinas, verificamos as dificuldades que 

os nossos alunos enfrentam na prática ao cursá-las. E, para tal pensamos em como encontrar a 

solução para ajudar a amenizar tais dificuldades. Assim, em meio as nossas reflexões 

pensamos em consultar os sujeitos envolvidos, e coletar as suas percepções, pois acreditamos 

que as mesmas estão carregadas de experiências adquiridas pela prática em lidar com essas 

disciplinas. Então, de antemão não sabíamos quais percepções do docente e discente seriam 

fundamentais para que pudéssemos analisar e delinear uma metodologia que pudesse tornar o 

ensino de prática de ensino em algo mais sistêmico e dinâmico. Desta maneira, partimos do 

Problema científico “Quais as percepções de docentes e discentes sobre a utilização dos RD 

na disciplina de Prática de Ensino em Física da UFAM que possam modificar o processo de 

ensino-aprendizagem?”, que nos remeteu a três questões norteadoras, as quais foram 

respondidas ao longo desta pesquisa.  

Em relação a observância do PCN+, as ementas vigentes, possuem em sua 

composição os temas estruturadores que são sugeridos pelo PCN+, com os respectivos 

conteúdos para cada uma das Práticas de Ensino de Física e também para a PEFM. Entretanto, 

não encontramos nos planos de ensino nenhuma orientação de como trabalhar o ensino prático 

dessas disciplinas, nem alguma orientação geral sobre a metodologia a ser empregada nas 

mesmas. Assim, cada professor do Departamento de Física da UFAM, que é designado para 

ministrar tal disciplina, utiliza a metodologia que lhe parecer conveniente. Desta maneira, os 

alunos não têm uma uniformidade na sua formação prática, segundo as falas dos docentes 1 e 

2, pois enquanto um diz que utiliza vários RD, passando texto e o aluno construindo o mapa 

conceitual, o outro diz que trabalha com projetos, e que os alunos utilizam os RD na 

montagem de experimentos simples. E, pelas falas dos discentes, enquanto alguns discentes 

afirmam que o docente utiliza RD tal como experimento simples em sala de aula, outros 

alunos afirmam que para eles esta é a primeira vez que eles estão tendo uma aula de 

experimento simples dentro da sala de aula, e isto demonstra uma não uniformidade do 

processo de preparo prático do aluno. Desta maneira, com as propostas para as ementas 

oriundas da pesquisa, os temas surgiram de objetivos traçados para cada disciplina, sendo os 

mesmos derivados dos temas estruturadores do PCN+, e trazem uma proposta de preparo 
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prático de ensino com a utilização de RD embasados em teorias de aprendizagem, dentro de 

um esquema metodológico que as orienta para atividades desenvolvidas em grupo, com 

questões para análise, levantamento de hipóteses, pesquisa utilizando as redes sociais e o 

whatsapp, para acelerar o processo de troca de informação para uma produção textual, 

tornando o processo de aprendizagem muito mais dinâmico e propiciando, com isto, o 

desenvolvimento de habilidades e competências do discente. 

Com a ementa vigente, temos uma bibliografia que já está desatualizada, e não nos 

dá a noção da Metodologia utilizada de fato no PE, e quando vamos observar o PE, o que nós 

vemos é a repetição da ementa distribuída pela carga horária de cada disciplina, e isto não 

ajuda muito no ensino da prática da disciplina. Além disso, os objetivos gerais das disciplinas 

são todos iguais, o que não deveria ser, pois as disciplinas embora sejam práticas de ensino, 

possuem conteúdos diferentes. Entretanto, com a metodologia proposta nesta tese, temos um 

modelo metodológico que norteia todas as disciplinas de prática de ensino, trazendo não só a 

distribuição da carga horária, como também as atividades com RD, bem como os links de 

onde podemos encontrar esses RD, e as referências de livros que podem ser utilizados.  

Já em relação as Mudanças nas ementas e metodologia das Práticas de Ensino, o que 

fizemos em nossa proposta, foi mudar os objetivos gerais de cada uma das disciplinas de 

PEFG, e de PEFM, de maneira que ficassem adequados a cada disciplina, e com isto 

mudamos também os temas a serem trabalhados, com atividades em grupo que utilizam os 

RD, dentro de uma sequência didática lógica que viabiliza a interação e a pesquisa, 

propiciando o aprendizado e desenvolvimento de habilidades e competências mediante 

produção textual. Quanto à metodologia, muda completamente, deixando de lado o método 

tradicional e empregando o método centrado no processo. E, quanto a avaliação, ela era 

utilizada para valoração, ou seja para se atribuir um valor, uma determinada nota de acordo 

com o número de acertos ou não das questões ou problemas. Já a proposta de metodologia 

desta pesquisa não, pois a avaliação também é um momento de se aprender. Portanto, a 

avaliação da proposta mede não o número de acertos, mas o quanto o aluno evoluiu durante o 

processo de aprendizagem. 

E, quanto a utilização de RD, antes os docentes utilizavam um recurso didático de 

uma forma não constante nas aulas, com o objetivo de ilustração, demonstração, e motivação, 

do que para o ensino da prática. Segundo as falas dos docentes, eles utilizavam artigo, texto, 

simulação, experimento simples, multimídia, e outros mais, mas a prática realmente ficava à 
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cargo dos discentes, que deveriam construir e explicar experimentos simples, em forma de 

apresentação ou para explicar os conceitos envolvidos nos mesmos. Revelando-nos uma não 

uniformidade no uso de uma metodologia de preparação do aluno para as disciplinas de 

práticas de ensino. Ainda baseado no método tradicional, as aulas são aplicadas através do 

quadro branco, com interação entre docente/discente, e discente/recurso didático, mas há 

também o uso de notebook e data show para a transmissão do conteúdo teórico dessas 

disciplinas, porém também desfocada de uma atividade que leve a uma reflexão e crítica dos 

processos históricos e sociais.  

O conteúdo é priorizado mais do que a prática de ensino. Entretanto, com a proposta 

metodológica, a contribuição dos RD superou as nossas expectativas, e foi muito mais além 

de apenas dar uma base para se realizar um experimento. Ela conseguiu fazer com que os 

objetivos gerais fossem mudados, e com isso temas apareceram. Desta maneira, os RD 

ganharam espaço e foram inseridos em todas as atividades programadas, provocando uma 

mudança também na abordagem que passou a ser uma interação grupal, com avaliação 

sistêmica.  

E isto, mudou também o relacionamento, que passou a ser de uma forma triádica, 

Docente/recurso didático/discente. Os recursos alternativos existentes são vastos. Entretanto, 

para podermos modificar as ementas das disciplinas, tivemos que limitá-los escolhendo 

aqueles recursos que os docentes mais utilizavam, embora sem um embasamento teórico 

prático que os transformasse em atividades práticas de ensino e que justificasse a assimilação 

dos conteúdos de uma forma direcionada para a visualização e compreensão dos conceitos de 

Física, e que também trabalhasse o lado crítico, histórico e social, remetendo aos tempos 

modernos e ao cotidiano do discente. Ao contrário do que conseguimos fazer com a 

implementação da nossa metodologia e com a reorganização das ementas das disciplinas. 

Quanto ao conhecimento da realidade e do cotidiano, os discentes afirmam que os 

objetivos estão voltados para isso. Entretanto, nas falas dos discentes do grupo focal, 

percebemos que eles remeteram o seu pensamento para a casa deles, para reproduzir o 

experimento para os filhos, e para utilizar o óculos do avô para ajudar na montagem do 

experimento, e outros trechos mais, que nos faz afirmar que esta MEI contribuiu para preparar 

o aluno para isso. Mas não ficou só ai no conhecimento, os RD que foram utilizados serviram 

de exemplo e preparação para os discentes enfrentarem a realidade da sala de aula do EM, que 

apresenta carência de laboratórios ou quando têm, encontram-se fechados ou servindo de 
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depósitos para algum tipo de material da escola. Não queremos entrar no mérito da discussão, 

mas vale ressaltar que algumas escolas possuem sim um laboratório de Física e, às vezes, bem 

equipados. Entretanto, os professores não os utilizam, por não saberem como manipular tais 

equipamentos, por falta de um treinamento adequado para capacitá-los para isso. Neste 

sentido, os experimentos de baixo custo, ou também chamados de experimentos simples, 

passam a ter grande relevância e serventia, e utilidade alternativa para as aulas experimentais. 

De igual modo a retrospectiva histórica e social introduzida pelo texto inicial como 

recurso didático na implementação da metodologia, contribuiu para o preparo do aluno para 

enfrentar a realidade de seu cotidiano. Saber as origens de aparatos que foram construídos 

baseados nos conhecimentos da Física, e que esses aparatos sofreram evolução graças ao 

avanço tecnológico, e que eles estão vivenciando nesta época atual esses avanços, é 

primordial para que ele entenda que em tudo a Física está interligada. 

Quanto ao Preparo didático-pedagógico, convenhamos que, embora os discentes 

afirmam que as práticas de ensino estão contribuindo para o preparo didático-pedagógico do 

aluno, as falas dos mesmos, contradizem isso.  E, isso é corroborado pelos anseios de 

mudanças tanto dos docentes quanto dos discentes em relação às PP. Na realidade está 

faltando uma abordagem que faça com que os discentes conheçam o próprio processo de 

como eles estão aprendendo e das maneiras de como eles devem ensinar, que são as 

tendências de ensino. E, foi o que percebemos, que isto não estava acontecendo. Já com a 

MEI, foram feitas discussões sobre as teorias de aprendizagem que estavam sendo 

empregadas, e desta forma, os alunos perceberam a maneira que eles próprios estavam 

utilizando para aprender. Assim, tiveram total confiança de que as atividades seriam efetivas. 

Portanto, está faltando um pouco de discussão junto com os discentes sobre didática e 

pedagogia, de maneira que isto venha a capacitar os discentes com habilidades e 

competências para o enfrentamento da sala de aula. 

Em relação a MEI, ela visa através de atividades que utilizam RD, proporcionar a 

preparação didático-pedagógica do discente, de uma maneira cíclica para discussão e debate 

de um tema com teoria de aprendizagem centrada no aluno (MARTINS & BICUDO, 2006), e 

teorias de Vygotsky e Ausubel para justificar o emprego de grupos de estudos, pesquisa e 

debate, com finalidade de produção textual que permita ao aluno obter uma valoração por 

aquilo que ele aprendeu ao longo do processo, de maneira que as atividades avaliativas 

também sejam momentos de aprendizagem e oportunidade deles expressarem os seus 
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pensamentos de uma maneira crítica, histórica e social. Crítica por proporcionar aos  discentes  

a oportunidade de expressar suas opiniões; histórica por utilizar recurso que proporcionem aos 

discentes uma retrospectiva histórica; e Social porque remete o aluno a pensar a sua realidade 

presente e o seu cotidiano. 

Quanto aos instrumentos de análise, utilizamos para os questionários a escala likert, 

que nos deu uma média ponderada das frequências das respostas, ou seja, um valor médio que 

nos permitiu, em média apontar uma determinada resposta conjunta para um grupo de 

docentes ou discentes. E, para as entrevistas, utilizamos a análise de conteúdo do livro de 

Bardin (2011), para encontrar categorias que emergem das falas dos docentes e discentes, cuja 

análise nos deu as informações perceptuais para cada categoria encontrada, assim, essas 

informações foram importantes para montar os MP que nos deram um apanhado das 

percepções identificadas pelo pesquisador. Finalmente, a comparação feita cruzando os dados 

dos discentes, docentes e das observações, contidas nos dois MP, foi o que nos levou as 

informações gerais acerca da pesquisa realizada. Nela, podemos ver as percepções antes e 

depois da implementação, e assim perceber o que não mudou, o que permaneceu o mesmo e o 

que mudou para melhor.  

Assim, percebemos que a metodologia antes aplicada que era tradicional, e que 

enfatizava o ensino do conteúdo, da sua visualização e comprovação de leis e teoremas, com 

atividades avaliativas de valoração, com o fim de atribuir nota pelo aprendizado demonstrado 

no dia da avaliação; mudou para uma metodologia que prioriza o processo, que parte dos 

objetivos para um tema, que por sua fez remete aos conteúdos, e cuja avaliação é pelo 

progresso obtido pelo aluno durante as atividades do processo de aprendizagem. 

Os resultados obtidos das avaliações, para as turmas 1 e 2, indicam que houve um 

significativo progresso no iniciou por um texto dado para se fazer um resumo, com os pontos 

mais importantes do mesmo, e que serviu como base para a segunda e terceira atividade, onde 

através de debate e experimento simples, produziram um texto final, que continha o fenômeno 

estudado, os conceitos envolvidos, o roteiro do experimento e as conclusões.  

Portanto, do exposto acima, podemos afirmar que atingimos aos nossos objetivos, e 

encontramos a resposta ao nosso problema cientifico “Quais as percepções de docentes e 

discentes sobre a utilização de recursos didáticos na disciplina de Prática de Ensino em 

Física da UFAM que possam modificar de alguma forma o processo de ensino-

aprendizagem?”, e que nos possibilitaram deixar como contribuição um Modelo 
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metodológico para se trabalhar com as práticas de ensino em Física Geral  e PEFM, bem 

como possibilitar também o seu  uso para trabalhar o modelo com outras disciplinas, desde 

que se façam os ajustes necessários para cada uma delas. 

  Assim, o fazer pedagógico do docente, trilhando caminhos através da pesquisa, e 

descobrindo os métodos de ensino que lhe garanta a obtenção de bons resultados, com o 

domínio do saber escolar, passa necessariamente por um período de aprendizado, adaptação e 

amadurecimento de suas práticas, que vão avançando a medida que avança as suas pesquisas e 

as suas experiências de ser professor. 
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APÊNDICE A – ENTREVISTA COM OS DOCENTES DE PEFG  

 

Perguntas: 

1. Você poderia me falar um pouco sobre o que é o curso de licenciatura em Física da 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM)? 

2. Agora, mais especificamente, você poderia me falar sobre as suas experiências com 

as disciplinas de Prática de Ensino em Física Geral (PEFG)? 

3. Você poderia dar a sua opinião sobre as ementas dessas disciplinas? 

4. Falando agora sobre metodologia, quais são as que você costuma empregar? 

5. Você direciona a sua metodologia para a compreensão e visualização dos 

fenômenos e conceitos de Física ou para a resolução de listas de exercícios? 

6. Em se tratando de recursos didáticos, quais os que você costuma empregar? 

7. Quais são os recursos didáticos de ensino que você utiliza? 

8. Com que frequência você utiliza em suas aulas práticas, o laboratório? 

9. Com a sua experiência em sala de aula, que sugestões você poderia dar para a 

melhoria do processo de ensino-aprendizagem de Física? 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DIRECIONADO AOS DISCENTES DE PEFG 

 

Prezado participante, 

 

Como parte de minha tese de doutorado estamos interessados em conhecer seus 

critérios sobre a contribuição da disciplina Práticas de ensino em Física Geral (PEFG), para a 

sua formação como futuro docente. Para tal, gostaríamos de sua participação nesta pesquisa 

respondendo a algumas perguntas. As suas respostas serão mantidas em sigilo e usadas 

unicamente para entendermos a contribuição desta disciplina na sua formação.  

 

Muito obrigado. 

1. Os objetivos das disciplinas de PEFG promovem o conhecimento da realidade e do 

cotidiano. 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

 

 

2. A obtenção de bons resultados nas disciplinas de PEFG é devida: ao conteúdo, ao 

conhecimento de teorias de aprendizagens e às práticas pedagógicas.  

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

 

3. As bibliografias estão de acordo com os conteúdos das disciplinas de PEFG.  

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

 

 

 

4. As disciplinas de PEFG estão contribuindo para a preparação didático-pedagógica. 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

 

 

5. As disciplinas de PEFG contribuem para o enfrentamento da realidade de uma sala de 

aula. 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

 

6. As disciplinas de PEFG oportunizam o desenvolvimento do lado crítico, histórico e social. 
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Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

 

7. As disciplinas de PEFG oportunizam a criação de material instrucional alicerçado em 

práticas pedagógicas para os tempos modernos e pós-moderno. 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

 

8. Nas disciplinas de PEFG é frequente a utilização, de recursos didáticos para o ensino.  

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO ESTRUTURADO DIRECIONADO AOS 

DOCENTES DAS DISCIPLINAS DE PEFG 

 

Questões: 

 

1. A metodologia implementada mudou a forma de pensar sobre os objetivos 

propostos para as disciplinas de PEFG. 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

 

2. A metodologia implementada proporcionou um conhecimento mais apurado da 

utilização de recursos didáticos. 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

 

3. A metodologia implementada mudou a forma de encarar a relação triádica 

docente/recurso didático/discente. 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

 

4. A metodologia implementada ajudou a perceber a importância de uma 

aprendizagem voltada para a compreensão e visualização dos fenômenos e 

conceitos de Física. 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

 

5. A metodologia implementada proporcionou uma mudança nas percepções sobre as 

disciplinas de PEFG. 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

 

6. A metodologia implementada contribuiu para a melhoria do processo de ensino-

aprendizagem de Física. 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 
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7. A metodologia implementada contribuiu para o preparo do discente para enfrentar 

a sala de aula. 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

 

 

8. A metodologia implementada possibilitou o desenvolvimento do lado crítico, 

histórico e social do discente. 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 

 

 

9. A metodologia implementada produziu mudanças atitudinais. 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem opinião Concordo  Concordo 

totalmente 

(   ) (   ) (   ) (   ) (   ) 
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APÊNDICE D – ENTREVISTA COM OS DISCENTES DO GRUPO FOCAL DE 

PEFG  

 

Perguntas: 

1. Que mudanças ocorreram na metodologia da disciplina de PEFG? 

2. De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a aprendizagem dos 

conteúdos de Física? 

3. De que forma a metodologia empregada contribuiu para o enfrentamento da 

realidade da sala de aula. 

4. Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado crítico, 

histórico e social? 

5. De que maneira o emprego dos recursos didáticos proporcionou a motivação? 
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APÊNDICE E – TRATAMENTO DOS DADOS DO QUESTIONÁRIO INICIAL COM 

OS DISCENTES  

 

Para a pergunta 2 do questionário inicial, temos: 

 

 
Tabela 6 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, 

para a afirmativa 2 do questionário estruturado direcionado aos discentes. 

 

Frequência das Respostas dos discentes para a afirmativa 2 

2. A obtenção de bons resultados nas disciplinas de PEFG, são devido: ao conteúdo, ao 

conhecimento de teorias de aprendizagens e às práticas pedagógicas. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total 0 1 2 16 5 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

 

E, usando-se a escala Likert, temos: 

 

 
Tabela 7 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos discentes 

para a afirmativa 2 

 

Valor médio das frequências das respostas dos discentes para a afirmativa 2 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert  

𝑁2 =
1𝑥0 + 2𝑥1 + 3𝑥2 + 4𝑥16 + 5𝑥5

24
=

97

24
= 4,04 

 

Resultado 

Os estudantes concordam que à obtenção de bons resultados nas PEFG, são 

devido ao conteúdo, ao conhecimento de teorias de aprendizagens e às práticas 

pedagógicas. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016).  

 

Para a pergunta 3 do questionário inicial, temos: 
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Tabela 8 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, para a 

afirmativa 3 do questionário estruturado direcionado aos discentes. 

 

Frequência das Respostas dos discentes para a afirmativa 3 

3. As bibliografias estão de acordo com os conteúdos das disciplinas de PEFG.  

 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total 0 3 4 13 4 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

E, usando-se a escala Likert, temos: 

 

 

 
Tabela 9 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos discentes 

para a afirmativa 3. 

 

Valor médio das frequências das respostas dos discentes para a afirmativa 3 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert  

𝑁3 =
1𝑥0 + 2𝑥3 + 3𝑥4 + 4𝑥13 + 5𝑥4

24
=

90

24
= 3,75 

Resultado Os estudantes estão entre sem opinião e concordam, pendendo mais para o lado 

de concordam que as bibliografias estão de acordo com os conteúdos das disciplinas 

de PEFG.  

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para a pergunta 4 do questionário inicial, temos: 

 
Tabela 10 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, para a 

afirmativa 4 do questionário estruturado direcionado aos discentes. 

 

Frequência das Respostas dos discentes para a afirmativa 4 

4. As disciplinas de PEFG estão contribuindo para a preparação didático-pedagógica. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total 0 2 3 9 10 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016).  

 

E, usando-se a escala Likert, temos: 
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Tabela 11 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos 

discentes para a afirmativa 4. 

 

Valor médio das frequências das respostas dos discentes para a afirmativa 4 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert 
𝑁4 =

1𝑥0 + 2𝑥2 + 3𝑥3 + 4𝑥9 + 5𝑥10

24
=

99

24
= 4,13 

Resultado Os estudantes concordam que as disciplinas de PEFG estão contribuindo para a 

preparação didático-pedagógica. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016).  

 

Para a pergunta 5 do questionário inicial, temos: 

 

 
Tabela 12 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, para a 

afirmativa 5 do questionário estruturado direcionado aos discentes. 

 

Frequência das Respostas dos discentes para a afirmativa 5 

5. As disciplinas de PEFG contribuem para o enfrentamento da realidade de uma sala de aula. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total 1 6 2 10 5 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016).  

 

E, usando-se a escala Likert, temos: 

Tabela 13 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos 

discentes para a afirmativa 5. 

 

Valor médio das frequências das respostas dos discentes para a afirmativa 5 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert 
𝑁5 =

1𝑥1 + 2𝑥6 + 3𝑥2 + 4𝑥10 + 5𝑥5

24
=

84

24
= 3,50 

Resultado Os estudantes estão entre as categorias sem opinião e concordo, quanto à 

afirmação de que as disciplinas de PEFG contribuem para o enfrentamento da 

realidade de uma sala de aula. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016).  

Para a pergunta 6 do questionário inicial, temos: 
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Tabela 14 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, para a 

afirmativa 6 do questionário estruturado direcionado aos discentes. 

 

Frequência das Respostas dos discentes para a afirmativa 6 

6. As disciplinas de PEFG oportunizam o desenvolvimento do lado crítico, histórico e social. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total 0 2 4 13 5 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016).  

E, usando-se a escala Likert, temos: 

 
Tabela 15 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos 

discentes para a afirmativa 6. 

 

Valor médio das frequências das respostas dos discentes para a afirmativa 6 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert  

𝑁6 =
1x0 + 2x2 + 3x4 + 4x13 + 5x5

24
=

93

24
= 3,88 ≅ 4,0 

 

 

Resultado 

Os estudantes concordam com a afirmação de que as disciplinas de PEFG 

oportunizam o desenvolvimento do lado crítico, histórico e social. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

 

 

 

Para a pergunta 7 do questionário inicial, temos: 

 
Tabela 16 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, para a 

afirmativa 7 do questionário estruturado direcionado aos discentes. 

 

Frequência das Respostas dos discentes para a afirmativa 7 

7. As disciplinas de PEFG oportunizam a criação de material instrucional alicerçado em práticas 

pedagógicas para o tempo moderno e pós-moderno. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total 0 1 3 16 4 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016).  

 

E, usando-se a escala Likert, temos: 
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Tabela 17 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos 

discentes para a afirmativa 7. 

 

Valor médio das frequências das respostas dos discentes para a afirmativa 7 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert  

𝑁7 =
1𝑥0 + 2𝑥1 + 3𝑥3 + 4𝑥16 + 5𝑥4

24
=

95

24
= 3,95  4,0 

 

Resultado Os estudantes concordam com a afirmativa de que as disciplinas de PEFG 

oportunizam a criação de material instrucional alicerçado em práticas pedagógicas, 

para o tempo moderno e pós-moderno. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para a pergunta 8 do questionário inicial, temos: 

 
 

Tabela 18 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, para a 

afirmativa 8 do questionário estruturado direcionado aos discentes. 

 

E usando a escala Likert, temos: 

Tabela 19 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos 

discentes para a afirmativa 8. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

 

Frequência das Respostas dos discentes para a afirmativa 8 

8. Nas disciplinas de PEFG são frequentes a utilização, de recursos didáticos para o ensino. 

Grau da resposta Discordo 

Totalmente 

Discordo 

em parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total 0 1 1 10 12 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

Valor médio das frequências das respostas dos discentes para a afirmativa 8 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert 1𝑥0 + 2𝑥1 + 3𝑥1 + 4𝑥10 + 5𝑥12

24
=

105

24
= 4,38 

Resultado Os estudantes estão entre as categorias de concordo e concordo 

totalmente, mas pendendo para o lado de concordam, quanto à afirmativa 

de que nas disciplinas de PEFG são frequentes a utilização, de recursos 

didáticos para o ensino. 
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APÊNDICE F – PLANO DE ENSINO 1  

 

Quadro 54 Plano de Ensino 1 para implementação em sala de aula. 

 

Plano de Ensino 1   

Data do Planejamento: 10.08.2015 

 

I.  Dados de Identificação: 

Unidade Escolar:  Universidade Federal do Amazonas. 

Docente (a):  DOCENTE 1  

Disciplina:  Prática de Ensino em Física Geral. 

Público alvo:  

 

Discentes de Prática de Ensino em Física Geral.  

Período:  Segundo período de 2015. 

 

II. Tema: 

Retrospectiva Histórica com Projeção de Imagens e Experimento Simples 

 

III. Objetivo geral: 

Implementar metodologia com recursos didáticos de textos e experimento simples para o 

conhecimento de projeções de imagens. 

 

 

IV. Objetivo específico: 

Propiciar a aprendizagem dos recursos didáticos utilizados para a projeção de imagens. 

 

V.  Conteúdo: 

1 - Lentes; 2 - Historicidade dos instrumentos ópticos de projeção de imagens. 

 

VI. Justificativa 

Quando pensamos em fazer um experimento de Física, na maioria das vezes, 

pensamos na sua montagem, no roteiro de procedimento, nos resultados e no que 

aprendemos com ele, mas nos esquecemos de pensar na evolução histórica, nos fatos que 

levaram ao aprimoramento dos fundamentos do experimento que chegaram até ao nosso 

tempo. 

Neste sentido, saber sobre o processo histórico que envolve o experimento e os 
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conceitos envolvidos nos mesmos, em muito pode nos ajudar a tornar os estudantes um 

pouco mais reflexivos e críticos, para conhecer o passado, entender o presente e projetar 

melhorias ou ideias para o futuro. 

Assim, é com este espírito que nos propomos a introduzir uma metodologia que 

utiliza uma retrospectiva histórica com um experimento simples, para verificar a 

potencialidade da mesma, através das percepções dos estudantes.  

Portanto, defendemos a ideia de que utilizando este caminho, poderemos fazer com 

que o estudante desperte para a realidade em que vive, e da qual a Física também faz parte 

e pode ajudar na busca de soluções que afligem a humanidade.  

O objetivo é implementar uma metodologia que utilize RD de textos de uma 

retrospectiva histórica sobre projeções de imagens, e uma oficina com experimento 

simples. Para tal, faremos uma leitura de textos sobre a evolução da projeção de imagens, 

para em seguida propor uma atividade de pesquisa investigativa e debate sobre a 

importância da utilização dos RD de projeção de imagens. Em seguida, através de uma 

abordagem de ensino por experimentação significativa, faremos uma oficina com 

experimento simples para verificar como se processa a formação de imagens. Neste 

sentido, utilizaremos como instrumento de coleta de dados, a observação em sala de aula e 

um Entrevista com os discentes. E, esperamos, através de uma análise qualitativa dos 

dados, apontar caminhos para uma alternativa de ensino. 

 

 

VII. Fundamentação Teórica 

 

Sobre as práticas pedagógicas temos que: 

Provavelmente a melhoria de nossa atividade profissional, como todas 

as demais, passa pela análise do que fazemos, de nossa prática e do contraste 

com outras práticas. (Zabala, 1998. P.13) 

E, sabemos que:  

  Por esta razão, o processo do conhecimento exige muita perseverança 

e tenência de quem o realiza, para que se possa evitar o risco da desistência ou 

do abandono, a meio caminho, de objetivos prestes a serem alcançados. 

(Luckesi; et al, 2012, p. 114) 

 

 Assim, baseamo-nos no fato que: 
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Em síntese, atualmente, docentes de educação superior devem se ocupar 

sobretudo, em ensinar seus estudantes a aprender e a tomar iniciativas, em vez de 

serem unicamente fontes de conhecimento. (Masetto, 2010, p.20) 

  

 

Para dizer que: 

O docente deve desenvolver uma atitude de parceria e 

corresponsabilidade com os discentes planejando o curso juntos, usando técnicas 

em sala de aula que facilitem a participação e considerando os seus discentes 

adultos que podem se corresponsabilizar por sua formação profissional. 

(Masetto, 2010, p.36) 

E, entender que: 

Por meio da ação educativa o meio social exerce influência sobre os indivíduos e 

estes, ao assimilarem e recriarem essas influências, tornam-se capazes de 

estabelecer uma relação ativa e transformadora em relação ao meio social. 

(LIbâneo, 2013, p. 15) 

 

Para poder analisar, como outros fazem, através de uma discussão sobre as PP do 

ensino de ciências e evidenciam a necessidade de melhorar as PP dos docentes, desde o 

nível fundamental até ao universitário. Portanto, este trabalho de pesquisa, vem ao 

encontro de mostrar uma das maneiras de se fazer isso, utilizando-se de dois RD de ensino, 

os quais são o computador para ensino por investigação e o experimento simples para 

ensino por experimentação significativa. Desta forma, esperamos contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades e competências dos discentes, docentes e demais 

interessados, bem como provocar segundo, segundo o trabalho de tese de  Mortiner (1996),  

mudanças conceituais. 

 

Ensino por investigação 

O ensino por investigação que almejamos visa à descoberta e preparo pelo próprio 

discente do conteúdo a ser pesquisado e apreendido, através da mediação entre os discentes 

em debates e discussões sobre o tema proposto. Tem o objetivo de desenvolver a 

competência do discente em pesquisar, elaborar, refletir e discutir criticamente um tema, 

mediante o compartilhamento de informações científicas, históricas e sociais que fazem 

parte do seu cotidiano.  

Desta maneira,  

Utilizar atividades investigativas como ponto de partida para 



175 
 

desenvolver a compreensão de conceitos é uma forma de levar o discente a 

participar do seu processo de aprendizagem, sair de uma postura passiva e 

começar a perceber e a agir sobre o seu objeto de estudo, relacionando o objeto 

com acontecimentos e buscando as causas dessa relação, procurando, portanto, 

uma explicação causal para o resultado de suas ações e/ou interações. (Carvalho; 

et al. 2013, p. 22) 

 Com isto, estamos contribuindo para a construção da identidade do docente, pois 

segundo Pimenta,  

O desafio, então posto aos cursos de formação inicial é o de colaborar no 

processo de passagem dos discentes de seu ver o docente como discente ao seu 

ver-se como docente. (Pimenta, 2012, p. 20) 

 

Além disso,  

Os trabalhos de pesquisa em ensino mostram que os estudantes 

aprendem mais sobre a ciência e desenvolvem melhor seus conhecimentos 

conceituais quando participam de investigações científicas, semelhantes às feitas 

nos laboratórios de pesquisa (Hodson, 1992). Essas investigações, quando 

propostas aos discentes, tanto podem ser resolvidas na forma de práticas de 

laboratório como de problemas de lápis e papel. (Carvalho, 2013, p.19) 

 

 Desta forma,  

Para que uma atividade possa ser considerada uma atividade de investigação, a 

ação do discente não deve se limitar apenas ao trabalho de manipulação ou 

observação, ela deve também conter características de um trabalho científico: o 

discente deve refletir, discutir, explicar, relatar, o que dará ao seu trabalho as 

características de uma investigação científica. (Carvalho, 2013, p.21) 

 

 Portanto, o ensino por investigação deve ser fundamentado mediante uma atividade 

investigativa que faça sentido para o discente, de maneira que ele saiba o porquê de estar 

investigando o fenômeno que a ele é apresentado. Desta forma, é fundamental que o 

docente apresente ao discente uma questão ou problema aberto como ponto de partida para 

a criação de um novo conhecimento. (Carvalho, 2013, p.21) 

 

Ensino por experimentação significativa 

 

O ensino por experimentação significativa visa através de um experimento aberto 

desenvolver a competência de se trabalhar em grupo, e propiciar habilidades de montagem, 

execução, observação e criação de roteiros e métodos de identificação de fenômenos e 
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conceitos científicos, pela mediação compartilhada das informações dos próprios discentes 

participantes e do docente, mediante debate histórico-crítico do mesmo para dar resposta a 

um problema de investigação. 

Assim,  

Uma atividade de laboratório aberto busca, como outras atividades e 

ensino por investigação, a solução de uma questão, que no caso será respondida 

por uma experiência. (Carvalho, 2013, p.27) 

 

 Segundo Carvalho (2013, p. 27-29) esta atividade segue, normalmente os seguintes 

passos: 

1. Proposta do problema – Uma pergunta que estimule a curiosidade científica dos 

estudantes; 

2. Levantamento de hipóteses -  Possíveis caminhos a serem tomados na busca da 

solução do problema que deve ser feita mediante discussão em grupo. 

3. Elaboração do plano de trabalho – Delineamento da forma com que a 

experiência será realizada, especificando o material necessário, a montagem do 

arranjo experimental, coleta e análise dos dados. 

4. Montagem do arranjo experimental e coleta de dados – Corresponde a fase de 

manipulação do material e execução do mesmo, fazendo-se a coleta de dados 

segundo o plano de trabalho elaborado pelo grupo. 

5. Análise dos dados – Fase de manipulação dos dados pela construção de 

gráficos, obtenção de equações e teste das hipóteses, com o objetivo de coletar 

informações sobre a questão-problema que possibilitem a solução da mesma. 

6. Conclusão – formalização da resposta ao problema inicial mediante a discussão 

da validade (ou não) das hipóteses iniciais levantadas e as consequências delas 

derivadas. 

Neste sentido as nossas atividades são em grupos, justamente porque esperamos 

que ocorra a aprendizagem por mediação, ou seja, que os discentes ao interagirem utilizem 

a linguagem e o processo histórico-social para aprenderem uns com os outros.  

Assim, utilizaremos na primeira etapa uma atividade de pesquisa bibliográfica, com 

debate, justamente para potencializar os conhecimentos prévios dos estudantes. 

A assimilação representa o relacionamento entre novas ideias potencialmente 

significativas e as pré-existentes na estrutura cognitiva do indivíduo. (Yamazaki, 2008, p. 

1) 



177 
 

Neste sentido, esperamos que ao final, após o debate, com a participação de todos, 

se processe a assimilação do conteúdo tema de investigação, de uma forma mais 

significativa.  

 

VIII. Conteúdo 

Com o intuito de atingirmos o nosso objetivo, fizemos uma pesquisa bibliográfica a 

respeito dos aparatos que envolvem a projeção de imagens, os quais são: a câmera escura 

de orifício, a máquina fotográfica, o retroprojetor, o Data show, o Cinema e a Televisão. E 

colocamos à disposição dos discentes no link: 

 https://dl.dropboxusercontent.com/u/21219242/Twine/Projetores/Projetores.html.  
 

IX. Procedimentos Metodológicos 

 

Esta implementação de metodologia que utiliza uma abordagem participativa com 

os seguintes RD de ensino: texto e computador para ensino por investigação histórica 

participativa, e experimento simples para ensino por experimentação significativa.  

O Ensino por investigação histórica participativa será utilizado numa primeira 

atividade, onde os discentes farão uma pesquisa bibliográfica sobre a importância da 

utilização dos RD de projeção de imagens, de um determinado aparato tecnológico 

sorteado para cada grupo de cinco discentes, e visa potencializar o assunto através de um 

debate, com o intuito de despertar subçunsores prévios, ou não, que possam servir de 

âncora para o aprendizado da segunda atividade, de forma crítica e reflexiva.  

O Ensino por experimentação significativa será utilizada em grupo, através de uma 

oficina, onde os discentes participarão de todas as etapas do processo, desde a montagem 

do experimento, sua execução, observação, identificação das grandezas Físicas envolvidas 

no fenômeno de projeção de imagens, medidas, obtenção de dados, discussão crítica e 

reflexiva, e roteiro do caminho e etapas escolhidas e seguidas pelos próprios discentes para 

um posicionamento explicativo sobre o fenômeno da projeção de imagens. 

O objetivo desta atividade em grupo é responder a seguinte Questão para análise: 

Como a projeção de imagens auxilia a prática pedagógica do docente? e Como se processa 

a formação da imagem de um objeto? 

 

 

X. Atividade 
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 A primeira etapa é uma atividade investigativa sobre a importância dos RD de 

projeção de imagens no passado e no presente para o ensino, para discussão em grupo em 

sala de aula, onde dividiremos os discentes em grupos de cinco, e através de sorteio 

distribuiremos o assunto: a câmera escura de orifício, a máquina fotográfica, o 

retroprojetor, o data show, o cinema e a televisão. 

 O objetivo desta atividade é solucionar a questão para análise da pesquisa 

investigativa, através do direcionamento dos discentes para buscar argumentos para 

fundamentar o seu discurso, possibilitando o desenvolvimento de competência de 

expressão oral, crítica e reflexão histórica e social. 

 A segunda etapa, é uma oficina, com uma atividade experimental de projeção de 

imagens, utilizando-se um experimento simples, constituído por um aparato feito com cano 

de água PVC, três garrafas plásticas de água, uma pequena lanterna, e 2 (duas) lentes (ou 

lupa), Figura 7 e Figura 8. 

 

Figura 7 Montagem da estrutura de cano PVC do 

instrumento óptico, duas lentes diferentes e um texto em 

transparência como objeto. 

 

 Elementos do Projetor de Imagens 

Figura 8 Projeção da imagem de um texto como objeto 

na  parede, utilizando-se duas lentes 

. 

 

Experimento de projeção de imagens 

 

 

 

O objetivo desta atividade é dar resposta a questão problema mediante o 

delineamento de um roteiro que possibilite explicar o processo de projeção da imagem de 

um objeto, bem como desenvolver a competência de identificar e relacionar o experimento 

realizado, com os RD de projeção que são utilizados como recursos pedagógicos, 

evidenciando os conceitos e fenômenos ópticos envolvidos.  

 Inicialmente teremos a discussão em grupo e a elaboração do plano de trabalho. Em 

seguida, a montagem do experimento feita pelos próprios discentes. E, depois, teremos a 

projeção de uma imagem nítida, pelo ajuste das posições do objeto e imagem. E 

finalmente, teremos a determinação da distância focal da lente.  
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 Depois, com auxílio de uma régua, serão coletadas as distâncias do objeto, e da 

imagem à lente, bem como a determinação da distância focal. 

Assim, finalizado o experimento, teremos a exposição de cada grupo, sobre o 

caminho metodológico delineado, as observações feitas, as grandezas Físicas envolvidas, e 

considerações críticas sobre o assunto de projeção de imagens. 

 

XI. Cronograma 

 
O tema será desenvolvido em três Etapas:  

AULA 01:  

A primeira etapa será para esclarecimentos (30 min); 

Discussão da atividade (15 minutos); 

Leitura de textos (15 minutos); 

Debate (50 minutos);  

 

AULA 02: A segunda será através da utilização do computador como recurso didático para fazer uma 

pesquisa sobre a importância da utilização de RD de projeção de imagens (50 min); 

Apresentação da pesquisa e discussão (50minutos). 

AULA 03: a terceira será através do recurso didático de experimento simples para promover um 

ensino por experimentação significativa. 

Montagem do experimento (30 minutos); 

Execução do experimento (30 minutos); 

Elaboração de roteiro (30 min); 

Apresentação e discussão (30 min). 

 

XII. Avaliação 

 

1- Relatório da pesquisa investigativa;  

2- Exposição do assunto e debate;  

3- apresentação do roteiro de trabalho experimental.  

- critérios adotados para correção das atividades:  

Todas as atividades terão valoração 10, e a média final será dada pela média aritmética das atividades 

avaliativas. 

 

 

 

XI. Bibliografia utilizada no Plano de Ensino 1 
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APÊNDICE G – PLANO DE ENSINO 2  

 

Quadro 55 Plano de Ensino 2 para implementação em sala de aula. 

Plano de Ensino 2  

   

Data do Planejamento: 16.06.2015 

 

I. Dados de Identificação: 

Unidade Escolar:  Universidade Federal do Amazonas. 

Docente (a):  DOCENTE 2 

Disciplina:  Prática de Ensino em Física Geral. 

Público alvo:  

 

Discentes de Prática de Ensino em Física Geral.  

Período:  Segundo período de 2015. 

 

II. Tema: 

Temas de Física Moderna; Efeito Fotoelétrico. 

 

II. Objetivo geral: 

Implementar os RD de texto e experimento simples para o conhecimento do Efeito 

Fotoelétrico. 

III. IV. Objetivo específico: 

Propiciar a aprendizagem do Efeito Fotoelétrico, através da utilização de RD. 

 

III. Conteúdo: Temas de Física Moderna e Efeito Fotoelétrico;  

 

IV. Justificativa 

O avanço tecnológico caminha a passos largos, e hoje mais do que nunca, estamos 

nos surpreendendo com aparelhos cada vez mais sofisticados, utilizando tecnologias que se 

baseiam no conhecimento da mecânica quântica. Neste sentido, é raro encontrarmos um 

estudante que não tenha o seu celular ou tablet com conexão à internet.  

A verdade é que estamos diante de uma nova situação de ensino, por conta de termos 

que lidar com estudantes que estão antenados com o mundo via internet, cujo volume de 

informação de acesso é muito grande, e de forma muito rápida.  

A internet agora, com a evolução para a tecnologia 4G, ficou mais veloz e eficiente, e 
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através de promoções que oferecem serviços com preços mais baixos, está atraindo muito 

mais usuários, e desta forma, ela está se tornando cada vez mais popular e fazendo parte do 

cotidiano dos estudantes.  

Saber a velocidade de uma bolinha, ou o tempo que ela leva para percorrer um 

determinado espaço em Física, já não é mais atrativo para os estudantes, pois basta uma 

consulta na internet, que eles poderão encontrar as respostas através de textos, vídeos, 

simulações e artigos. Enquanto o docente pena no quadro branco para tentar fazer com que o 

discente entenda este tipo de movimento. 

A reflexão sobre as nossas PP nos põem em cheque, para que repensemos e mudemos 

a nossa forma tradicional de ensinar Física nas escolas de EM.  

A nossa realidade é esta, estamos diante de discentes que são capazes, e têm as 

ferramentas necessárias em mãos, para pesquisar o conhecimento, descobri-lo, e para enviá-

lo por e-mail ou postá-lo na web em redes sociais, e obtendo em pouco tempo vários 

comentários sobre o mesmo.  

A curiosidade do nosso novo perfil de estudante está voltada para o cotidiano 

tecnológico, o qual ele está vivenciando todos os dias. Agora, não mais o movimento da 

bolinha é o foco atrativo do estudante, mas sim o movimento desprovido de um agente físico 

visível, como por exemplo, o abrir e fechar das portas de um shopping, quando alguém se 

aproxima delas; o aumento da velocidade da escada rolante, quando alguém interrompe um 

feixe de luz em sua base; o controle automático da iluminação pública, acendendo a lâmpada 

à noite e desligando-a de dia; a interrupção do fechamento da porta do elevador, quando 

alguém coloca a mão ou uma parte do corpo no vão de entrada da mesma, e outros mais. 

Assim, do exposto acima, percebemos que para darmos conta de ensinarmos os 

estudantes que se apresentam com este novo perfil, necessitamos inevitavelmente dos 

conhecimentos da mecânica quântica, também chamada de Física Moderna. 

É a Física moderna que nos possibilita o conhecimento dos princípios, teorias e leis, 

que podem nos ajudar a entender e explicar, a Física que os estudantes estão acostumados a 

ver e muitas vezes vivenciá-las nas novidades tecnológicas, usando-as, porém muitas vezes, 

sem poder ou saber explica-las de fato. 

V. Fundamentação Teórica 

VI. Conteúdo 

Temas de Física Moderna: Tecnologia quântica 

1) Evolução dos computadores 
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2) Circuitos integrados e processadores 

3) Manipulando os átomos 

4) Introdução à Nanotecnologia 

5) Microscópio de Tunelamento 

6) Compostos de Carbono 

7) Nano circuitos e Nano dispositivos 

8) Spintrônica 

9) O Efeito Fotoelétrico 

 

Efeito Fotoelétrico 

É a emissão de elétrons, de uma das duas superfícies do metal dos terminais, submetidos a 

uma tensão, devido à incidência de luz sobre ele; ou melhor:  

O fenômeno do Efeito Fotoelétrico consiste na liberação de elétrons 

pela superfície de um metal, após absorção da energia proveniente da 

radiação eletromagnética incidente sobre ele, de tal modo que a 

energia da radiação é parcialmente transformada em energia cinética 

dos elétrons expelidos. (CARUSO; OGURI, 2006, p. 331). 

Hertz foi quem observou pela primeira vez esse fenômeno, em 1887. Depois ele foi 

extensivamente estudado por Lenard, em 1902, e também por Millikan, de 1906 a 1916. 

(CARUSO; OGURI, 2006, p. 331). 

Segundo Caruso & Oguri (2006, p.332), Lenard observou que: a emissão de elétrons 

não depende da intensidade da luz incidente; havendo emissão, e mantidos constantes a 

frequência e o potencial retardador, a corrente é proporcional à intensidade da luz; a 

ocorrência da emissão depende da frequência da luz; para cada metal temos uma frequência 

limiar, abaixo da qual não há emissão; para uma determinada frequência, o potencial de corte 

independe da intensidade da luz; a energia cinética dos elétrons e o potencial de corte 

crescem com a frequência da luz. (CARUSO; OGURI, 2006, p. 332). 

Para explicar as observações de Lenard, Albert Eistein teve que considerar a luz como 

constituída por pacotes de energia, denominados quanta de luz ou fótons, cujo valor é 

proporcional a frequência da luz (h), e a constante de proporcionalidade é a constante de 

Planck (h). Desta forma, o fóton ao interagir com o elétron do metal, transfere a ele toda a 
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sua energia, e o mesmo para ser arrancado, necessita de uma energia denominada função 

trabalho (). Assim, os elétrons que são expelidos do metal saem com uma energia cinética 

máxima igual à energia recebida do fóton menos a função trabalho. (CARUSO; OGURI, 2006, p. 

332). 

𝐸𝑐 = ℎ −  

 

(1) 

E o potencial de corte V, necessário para deter o fluxo de elétrons, pode ser 

determinado, quando a energia potencial elétrica (eV) assumir o valor da energia cinética 

máxima do elétron expelido. (CARUSO; OGURI, 2006, p. 332). 

𝑒𝑉 = ℎ −  

 

(2) 

 

Millikan, apesar de não acreditar muito na ideia de fóton de luz, utilizou a expressão 

de Einstein, Equação 1, para determinar experimentalmente, após uma sucessão de medidas, 

em 1914, a constante de Planck (h), cujo valor experimental obtido foi o seguinte: 

ℎ = 6,57𝑥10−34J.s (3) 

 

Apesar de toda polêmica, suscitada pelo efeito fotoelétrico, a indústria eletrônica a 

utilizou para desenvolver uma série de componentes sensíveis à luz, os elementos 

fotossensíveis, baseados em dois processos distintos: emissão fotoelétrica e quebra de 

ligações covalentes em semicondutores devido à ação dos fótons, que se transformaram em 

válvulas fotomultiplicadoras, válvulas captadoras de imagem e células fotoelétricas. 

(CARUSO; OGURI, 2006, p. 333). 

O efeito fotoelétrico tem aplicações tecnológicas nos visores noturnos, sensíveis à 

radiação infravermelha; fotômetros, dispositivos para abertura de portas e outros. 

(CAVALCANTE et al.; 2002, p.24). 

Um dispositivo LDR (Resistência Dependente da Luz) tem seu funcionamento 

baseado no efeito fotoelétrico, quando iluminado ou exposto ao sol, o dispositivo tem a sua 

resistência elétrica reduzida por dispor de mais elétrons livres devido à ação da luz incidente, 

e à noite ou na ausência de luz, sua resistência aumenta. Esta propriedade do LDR é 

empregada nos dispositivos controladores do sistema de iluminação pública, que produzem 

corrente elétrica quando expostos à iluminação, e acionam a bobina que produz um campo 

magnético, desligando o relé e abrindo o circuito da rede, não acendendo a lâmpada, mas à 

noite, não havendo corrente produzida por incidência de luz, não haverá um campo 
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magnético produzido pela bobina, e o relé não é desligado; desta forma a corrente da rede 

elétrica acende a lâmpada. (VALADARES; MOREIRA, 1998, p. 123). 

No cotidiano das pessoas, temos o efeito fotoelétrico sendo utilizado para controlar a 

abertura de portas de shopping, de elevadores, e movimentação de escadas rolantes e de 

esteiras. (VALADARES; MOREIRA, 1998, p. 124). 

VII. Procedimento Metodológico 

Assim, com este propósito, utilizamos a metodologia de trabalhar com o recurso 

didático de leitura de textos de Temas de Física Moderna e pesquisa na internet, para dar 

respostas às questões para análise: 1) como foi possível evolução do computador para o 

microcomputador? 2) O que a manipulação dos átomos nos possibilitaria fazer? 

Bem como, o recurso didático de uma atividade experimental significante para 

entendimento da questão para análise: o que nos possibilitou o conhecimento do Efeito 

fotoelétrico? 

 

VIII. Atividade 

 

Primeira atividade: Textos de Temas de Física Moderna. 

 

A primeira atividade tem o objetivo geral de possibilitar ao estudante a descoberta de 

temas de Física Moderna que revolucionaram a nossa tecnologia; e como objetivos 

específicos às descobertas das respostas das questões problemas que possibilitem a dimensão 

que essas evoluções podem nos levar. 

O procedimento será através da divisão da turma em grupos, distribuição e leitura do 

texto a seguir, lançamento da questão-problema, explicação sobre a pesquisa na internet e 

debate em sala de aula e em grupo no whatsapp. 

 

Segunda atividade: Experimento sobre o Efeito Fotoelétrico 

 

O objetivo geral desta atividade é capacitar ao estudante o entendimento da evolução 

proporcionada pelo efeito fotoelétrico nos aparatos de seu cotidiano; e como objetivo 

específico, como se processa o Efeito Fotoelétrico.  

Para tal utilizaremos um experimento com material simples, e uma atividade em 

grupo, aonde os discentes irão executar o experimento para saber como se processa o efeito 



187 
 

fotoelétrico, e desta forma, elaborar um roteiro do experimento. 

 

XI. Cronograma: O tema será desenvolvido em Três etapas:  

AULA 01: a primeira etapa será para esclarecimento e discussão da atividade;  

1. Explicação da atividade a ser desenvolvida em sala de aula; 

2. Explanação sobre as teorias de aprendizagem de Vygotsky e Ausubel; 

3. Esclarecimentos sobre a atividade experimental significativa. 

4. Leitura e discussão sobre o texto de Temas de Física Moderna. 

Atividade de pesquisa e discussão em grupo usando a internet. 

 

AULA 02: a segunda será através de uma abordagem participativa com o seguinte 

recurso didático de ensino: ensino por descoberta através de textos, pesquisa, debate, 

whatsapp. 

1. Explicação sobre a atividade em grupo usando o whatsaap; 

2. Discussão em grupo de 4, com apresentação de resumo; 

Discussão em um grupo maior, com apresentação de resumo. 

AULA 03: a terceira será através do ensino por experimentação significativa.  

1. Explicação sobre a atividade experimental em grupo; 

2. Elaboração de um roteiro em grupo; 

3. Elaboração de um resumo comparativo do experimento com a simulação do Efeito Fotoelétrico. 

 

XII. Avaliação:  

 

As avaliações serão através de: 

1- Relatório da pesquisa na internet;  

2- Respostas das questões problemas e debate;  

3- apresentação do roteiro de trabalho experimental.  

- critérios adotados para correção das atividades:  

Todas as atividades terão valoração 10, e a média final será dada pela média aritmética das 

atividades avaliativas. 
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APÊNDICE H – ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO 

 

 

1) O ambiente da sala de aula foi adequado para o número de discentes 

2) O plano de ensino proposto foi discutido com os discentes 

3) Os objetivos do plano de ensino nortearam o tema e o conteúdo das aulas 

4) Os procedimentos metodológicos propostos foram adequados? 

5) Os discentes colaboraram com o docente na execução das atividades propostas 

6) As atividades propostas motivaram os discentes 

7) As avaliações propostas estavam adequadas com as atividades programadas 

8) A bibliografia proposta foi adequada ao conteúdo desenvolvido 

9) A metodologia implementada apresentou mudanças pedagógicas 

10) A metodologia implementada proporcionou um bom relacionamento 

docente/discente/recurso didático 

11) A metodologia implementada desenvolveu Habilidades e competências 

12) A utilização de recursos didáticos na metodologia implementada foi efetiva 

13) A metodologia implementada proporcionou o interesse dos discentes pela aula 

ministrada pelo docente 

14) A metodologia implementada proporcionou o interesse pela pesquisa em sala de aula 

15) A metodologia implementada proporcionou mudanças atitudinais nos discentes 

16) A metodologia implementada proporcionou mudanças atitudinais no docente 

17) A metodologia implementada proporcionou aos docentes e discentes uma auto 

avaliação 

18) O emprego das teorias de aprendizagem e tendências de ensino contribuíram para a 

efetividade da metodologia implementada 

19) A metodologia implementada utilizou instrumentos de avaliação da aprendizagem dos 

discentes 

20) Os estudantes demonstraram de alguma forma, nas execuções das atividades, avanços 

na sua aprendizagem 
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APÊNDICE I – IMPLEMENTAÇÃO NA TURMA 2 

 

 

A implementação da metodologia na turma 2, com 30 alunos, se deu em três aulas, 

previamente agendadas e de comum acordo com o docente 2 e com os discentes, onde a 

primeira aula ocorreu no dia 12 de janeiro de 2016, a segunda aula no dia 19 de janeiro de 

2016 e a terceira aula no dia 26 de janeiro de 2016, cujo relato passamos a descrever. 

PRIMEIRA AULA – TURMA 2 

 

Na primeira aula, o docente 2, apresentou o plano de aula a ser implementado e 

passou a discuti-lo com os estudantes. Explicou que a implementação constava de um tema a 

ser desenvolvido em três aulas, dentro da sala de aula e fora dela, e, cujo propósito era 

verificar a eficácia de uma metodologia desenhada para as disciplinas de Práticas de Ensino 

em Física Geral, com o objetivo de propô-la como uma forma de contribuir para a melhoria 

do processo de ensino-aprendizagem do ensino de Física nestas disciplinas.  

Em seguida, o pesquisador passou para as explicações de como seria as atividades de 

cada aula, e como seriam as participações deles. Solicitou a colaboração voluntária deles em 

forma de documento, onde os que aceitaram participar o assinaram.  

Então o docente 2, iniciou a primeira aula, distribuindo o texto sobre Temas de Física 

Moderna: Efeito Fotoelétrico, e o texto sobre teorias de Aprendizagem de Vygotsky e 

Ausubel. 

Em seguida solicitou que os estudantes se dividissem em grupos, para debates em 

sala de aula e no whatsapp durante a semana. Assim, eles se dividiram em grupos, e também 

criaram o seu grupo no whatsapp, acrescentando no mesmo o nome do docente e do 

pesquisador. 

Em seguida, o docente 2, colocou na lousa a questão para análise “Como foi possível 

a evolução do computador para o microcomputador?” e “o que a manipulação dos átomos nos 

possibilitou fazer?”, para que eles debatessem o texto e produzissem um texto resumo após o 

debate. E, também colocou uma segunda questão para que eles pesquisassem na internet 

durante a semana, e discutissem e se ajudassem através do whatsapp, “O que nos possibilitou 

o conhecimento do Efeito Fotoelétrico?”. 
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Assim, os estudantes fizeram a leitura dos textos, em seguida cada grupo debateu 

sobre o mesmo, e produziu o seu texto. 

Então, o docente 2 fez uma rápida explicação sobre o efeito fotoelétrico, mostrou um 

modelo do experimento que eles teriam que montar na terceira aula, e explicou novamente 

sobre a pesquisa que eles teriam que fazer na internet para dar resposta a questão para análise 

de pesquisa, e para tal solicitou que eles levantassem hipóteses prováveis de respostas as 

questões. 

Em seguida, pediu para que cada grupo lê-se o seu texto produzido, e deu mais um 

prazo para quem quisesse alterar alguma coisa. 

Terminado este prazo, o docente 2 recolheu os textos e deu a primeira aula por 

encerrada. 

SEGUNDA AULA – TURMA 2 

 

Na segunda aula, o docente 2, explicou a atividade que seria realizada, e perguntou 

se os discentes tinham feito a pesquisa na internet referente a questão deixada para análise, 

que foi passada para eles na primeira aula, e se os grupos formados haviam discutido entre si, 

utilizando o whatsapp. Os estudantes responderam afirmativamente. Em seguida, perguntou 

se algum discente havia deixado de receber o texto distribuído na primeira aula. Eles 

responderam que não, mas alguns haviam esquecido de trazer o texto. Então, o docente 2, 

distribuiu para os que não trouxeram o texto distribuído na primeira aula que foi o de Temas 

de Física moderna: O Efeito Fotoelétrico. 

Em seguida, o docente 2, solicitou que a turma se dividisse em grupos para iniciar a 

atividade de discussão em grupo sobre o resumo do texto distribuído em sala de aula e o texto 

da pesquisa que eles fizeram na internet, para produzir um texto resumido que dessem 

resposta à questão para análise, e explicasse assim, o fenômeno do Efeito fotoelétrico e a sua 

aplicabilidade nos aparatos tecnológicos de nossa vida moderna. 

Então, os discentes se reuniram, e passaram a discutir entre si, e quando surgia 

alguma dúvida, chamavam o docente 2, para perguntar ou argumentar os seus pontos de vista. 

E, enquanto isso, um dos componentes do grupo fazia as anotações para a composição do 

texto que o grupo iria ter que apresentar depois. 
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Terminado o prazo das discussões, o docente 2, chamou um a um os grupos, no total 

de cinco grupos, para fazerem as suas apresentações na frente de todos. E, foi o que eles 

fizeram. Cada grupo apresentou a sua versão sobre o que tinham entendido sobre o efeito 

fotoelétrico e deram exemplos de sua aplicabilidade em aparatos tecnológicos do dia a dia de 

nossa sociedade moderna. No final, quando todos os grupos já haviam se apresentado, o 

Docente 2, fez a explicação do fenômeno do efeito fotoelétrico dirimindo as dúvidas e 

tornando mais claro quando o fenômeno ocorre ou quando não ocorre, bem como de que 

maneira ele pode ser aplicado e explorado nos aparatos tecnológicos do nosso cotidiano. 

Após isso, o docente 2, pediu que os discentes se reunissem novamente em grupo, e 

reescrevessem os seus textos, fazendo as alterações nos mesmos, de acordo com que cada 

grupo achasse pertinente fazer, e de acordo com o que eles aprenderam a mais com a 

atividade. Assim, os discentes procederam, reuniram-se e fizeram as alterações necessárias e 

cada grupo entregou o seu texto finalizado ao docente 2. 

Portanto, o docente 2, depois que o último grupo entregou o seu texto, deu por 

encerrada a segunda aula. 

TERCEIRA AULA – TURMA 2 

 

 

Na terceira aula, o docente 2, procedeu às explicações da atividade experimental, em 

seguida, dividiu a turma em 5 grupos. Para cada grupo foi distribuído um kit com o material 

necessário para fazer o experimento.  Os materiais distribuídos no kit foram: uma garrafa pet 

já retirado o gargalo e duas tiras laterais diametralmente opostas; uma lata de leite vazia e 

com um furo central em sua tampa; outra tampa com um furo próximo de sua borda, um 

pedaço de fio de aproximadamente 30 cm; e um invólucro de alumínio no formato circular, 

retirado da própria lata de leite, um pedaço de papel de alumínio e uma bexiga de encher. 

Ainda para a montagem, foi utilizado: um furador, para fazer o furo no invólucro de alumínio; 

uma fita gomada para fixar a lata e a tampa do fundo, um isqueiro para emissão de luz e 

energia necessária ao efeito de arrancar elétrons do metal, e uma caixa de fósforos com igual 

propósito.  

Encerradas as explicações, o docente 2 colocou no quadro novamente a questão para 

análise “O que nos possibilitou o conhecimento do Efeito Fotoelétrico?”, e estipulou os 
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prazos para: montagem do experimento, discussão sobre o experimento, produção de um 

roteiro da aula experimental realizada na sala de aula. 

A seguir foi mostrado um modelo do experimento já montado pelo docente, e os 

discentes passaram a montar cada grupo o seu experimento baseado neste modelo.  

Durante a montagem, as dúvidas foram surgindo, e o docente 2 foi interagindo com 

os discentes, retirando-lhes as dúvidas ou fornecendo mais material necessário à montagem do 

experimento.  

Após cada grupo já ter montado o seu experimento, iniciou-se a fase de testes, onde 

os discentes pela observação e experimentação, foram descobrindo a funcionalidade do 

mesmo, e os fenômenos envolvidos, bem como os conceitos atrelados a esses fenômenos. 

A discussão nesta fase se deu de forma normal, iniciou-se primeiro entre os próprios 

discentes, e depois, entre eles e o docente, para finalmente se generalizar entre os grupos. 

Pouco a pouco, eles foram descobrindo os fenômenos, o primeiro deles foi o da 

eletrização, que pode se apresentar de três maneiras: por atrito, por contato, e por indução. 

Também nesta fase eles descobriram como saber se um material é isolante ou condutor, pelo 

toque do mesmo na lata do eletroscópio. Assim, se as folhas do eletroscópio se fechavam, era 

porque as cargas tinham escoado para o material condutor, caso contrário, o material era 

isolante ou semicondutor.  

Eles não conseguiam enxergar as cargas, devido ao seu tamanho, mais os conceitos 

de carga elétrica, potencial elétrico, transferência de carga elétrica, e retirada de carga do 

metal; pouco a pouco foram fazendo sentido para eles.  

Quando eles conseguiram arrancar cargas do metal da lata, usando a luz de um 

fósforo ou isqueiro, eles imediatamente associaram isto com o texto discutido na primeira 

aula em sala de aula. Esta parte foi o atrativo maior do experimento, pois mexeu muito com a 

curiosidade dos discentes, que tentaram repetir o feito utilizando luz do celular e da lanterna, 

sem sucesso. 

A motivação pôde ser observada, no momento em que, para atritar o balão, eles nem 

se preocuparam em usar uma sacola de plástico que foi fornecida, nem de usar uma folha de 

papel, mas sim, utilizaram o próprio cabelo de suas cabeças. Na observação intuitiva deles, o 

cabelo era o que eletrizava melhor o balão por atrito. Além disso, foi percebido que todos os 
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discentes estavam participando do experimento, pois não era só um discente da equipe que 

estava atritando o balão, mas quase todos os discentes fizeram questão de atritar para ver o 

que acontecia quando eles aproximavam da lata do eletroscópio. Além disso, notava-se que 

todos os grupos estavam empenhados e discutindo muito sobre o experimento. 

Uma vez finalizado o experimento, o docente 2, solicitou que os grupos se reunissem 

novamente, para debater o que eles aprenderam no experimento em comparação com o texto 

abordado anteriormente, e a partir daí, elaborar um roteiro e relatório do experimento, com 

produção textual final. 

Os discentes se reuniram em grupos, debateram e discutiram entre si, e às vezes 

solicitando a ajuda do docente 2, e com isto, foram fazendo o seu roteiro e relatório e a 

produção textual. 

À medida que os grupos de discentes foram terminando as suas atividades, o 

pesquisador juntava-se aos mesmos para fazer uma entrevista, que consistia de um debate 

entre os membros do grupo, baseado em cinco perguntas sobre a metodologia que foi 

implementada. Assim, o pesquisador fez cinco perguntas, uma a uma, e os membros dos 

grupos tinham a liberdade de responder para expressar o seu pensamento a respeito dela. 

Também o pesquisador entregou, para o docente 2, um questionário com perguntas 

estruturadas, afim de que ele respondesse e fizesse a sua avaliação acerca da MEI. 

Quando terminou a entrevista do último grupo de discentes, e a entrega da produção 

textual do último grupo, o docente 2 deu por encerrada a terceira aula e pediu um prazo para 

preencher o questionário, o que foi feito e enviado por e-mail ao pesquisador. 
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APÊNDICE J – TRATAMENTO DOS DADOS FINAIS DAS FALAS DOS DOCENTES  

DE PEFG 

 

Para a pergunta 2 do questionário estruturado, temos: 

 

Tabela 20 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, para a 

afirmativa 2 do questionário estruturado direcionado aos docentes. 

 

Frequência das Respostas dos docentes para a afirmativa 2 

2. A metodologia implementada proporcionou um conhecimento mais apurado da utilização de recursos 

didáticos. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total - - - 1  1    

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

E, usando-se a escala Likert, temos: 

 
Tabela 21 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos 

docentes para a afirmativa 2. 

Valor médio das frequências das respostas dos docentes para a afirmativa 2 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert  

𝑁1 =
1𝑥0 + 2𝑥0 + 3𝑥0 + 4𝑥1 + 5𝑥1

0 + 0 + 0 + 1 + 1
=

9

2
 ≅ 4,5 

Resposta Entre concordam e concordam totalmente que a MEI proporcionou um conhecimento 

mais apurado da utilização de recursos didáticos. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

Para a pergunta 3 do questionário estruturado, temos: 

 
Tabela 22 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, para a 

afirmativa  3 do questionário estruturado direcionado aos docentes. 

 

Frequência das Respostas dos docentes para a afirmativa 3 

3. A metodologia implementada mudou a forma de encarar a relação triádica docente/recurso 

didático/discente. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total - - - 1 1 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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E, usando-se a escala Likert, temos: 

 

Tabela 23 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos 

docentes para a afirmativa 3. 

Valor médio das frequências das respostas dos docentes para a afirmativa 3 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert  

𝑁1 =
1𝑥0 + 2𝑥0 + 3𝑥0 + 4𝑥1 + 5𝑥1

0 + 0 + 0 + 1 + 1
=

9

2
= 4,5 

Resposta Entre concordam e concordam totalmente que a MEI mudou a forma de encarar a 

relação triádica docente/recurso didático/discente. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

Para a pergunta 4 do questionário estruturado, temos: 

 

Tabela 24 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, para a 

afirmativa 4 do questionário estruturado direcionado aos docentes. 

 

Frequência das Respostas dos docentes para a afirmativa 4 

4. A metodologia implementada ajudou a perceber a importância de uma aprendizagem voltada para a 

compreensão e visualização dos fenômenos e conceitos de Física. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total - - - 1 1 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

E, usando-se a escala Likert, temos: 

 
Tabela 25 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos 

docentes para a afirmativa 2. 

Valor médio das frequências das respostas dos docentes para a afirmativa 4 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert  

𝑁1 =
1𝑥0 + 2𝑥0 + 3𝑥0 + 4𝑥1 + 5𝑥1

0 + 0 + 1 + 1 + 1
=

9

2
= 4,5 

Resposta Entre concordam e concordam totalmente que a MEI ajudou a perceber a importância 

de uma aprendizagem voltada para a compreensão e visualização dos fenômenos e 

conceitos de Física. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para a pergunta 5 do questionário estruturado, temos: 
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Tabela 26 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, para a 

afirmativa 1 do questionário estruturado direcionado aos docentes. 

 

Frequência das Respostas dos docentes para a afirmativa 5 

5. A metodologia implementada proporcionou uma mudança nas percepções sobre as disciplinas de 

PEFG. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total - - - 2 - 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

E, usando-se a escala Likert, temos: 

 
Tabela 27 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos 

docentes para a afirmativa 5. 

Valor médio das frequências das respostas dos docentes para a afirmativa 5 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert  

𝑁1 =
1𝑥0 + 2𝑥0 + 3𝑥0 + 4𝑥2 + 5𝑥0

0 + 4 + 1 + 12 + 7
=

8

2
= 4,0 

Resposta Concordam que a MEI proporcionou uma mudança nas percepções sobre as 

disciplinas de PEFG. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para a pergunta 6 do questionário estruturado, temos: 

 

Tabela 28 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, para a 

afirmativa 6 do questionário estruturado direcionado aos docentes. 

 

Frequência das Respostas dos docentes para a afirmativa 6 

6. A metodologia implementada contribuiu para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem de 

Física. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total - - - 1 1 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

E, usando-se a escala Likert, temos: 
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Tabela 29 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos 

docentes para a afirmativa 6. 

Valor médio das frequências das respostas dos docentes para a afirmativa 6 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert  

𝑁1 =
1𝑥0 + 2𝑥0 + 3𝑥0 + 4𝑥1 + 5𝑥1

0 + 0 + 0 + 1 + 1
=

9

2
= 4,5 

Resposta Entre concordam e concordam totalmente que a MEI contribuiu para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem de Física. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

Para a pergunta 7 do questionário estruturado, temos: 

 

Tabela 30 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, para a 

afirmativa 1 do questionário estruturado direcionado aos docentes. 

 

Frequência das Respostas dos docentes para a afirmativa 7 

7. A metodologia implementada contribuiu para o preparo do discente para enfrentar a sala de aula. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total - - - 1 1 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

E, usando-se a escala Likert, temos: 

 
Tabela 31 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos 

docentes para a afirmativa 7. 

Valor médio das frequências das respostas dos docentes para a afirmativa 7 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert  

𝑁1 =
1𝑥0 + 2𝑥0 + 3𝑥0 + 4𝑥1 + 5𝑥1

0 + 0 + 0 + 1 + 1
=

9

2
= 4,5 

Resposta Entre concordam e concordam totalmente que a MEI contribuiu para o preparo do 

discente para enfrentar a sala de aula. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para a pergunta 8 do questionário estruturado, temos: 

 

 
Tabela 32 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, para a 

afirmativa 8 do questionário estruturado direcionado aos docentes. 
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Frequência das Respostas dos docentes para a afirmativa 8 

8. A metodologia implementada possibilitou o desenvolvimento do lado crítico, histórico e social do 

discente. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total - - - 1 1 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

E, usando-se a escala Likert, temos: 

 
Tabela 33 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos 

docentes para a afirmativa 8. 

Valor médio das frequências das respostas dos docentes para a afirmativa 8 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert  

𝑁1 =
1𝑥0 + 2𝑥0 + 3𝑥0 + 4𝑥1 + 5𝑥1

0 + 0 + 0 + 1 + 1
=

9

2
= 4,5 

Resposta Entre concordam e concordam totalmente que a MEI possibilitou o desenvolvimento 

do lado crítico, histórico e social do discente. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Para a pergunta 9 do questionário estruturado, temos: 

Tabela 34 Frequências de acordo com os graus das respostas representados pelos seus identificadores de 1 a 5, para a 

afirmativa 9 do questionário estruturado direcionado aos docentes. 

 

Frequência das Respostas dos docentes para a afirmativa 9 

9. A metodologia implementada produziu mudanças atitudinais. 

Grau da 

resposta 

Discordo 

Totalmente 

Discordo em 

parte 

Sem 

opinião 

Concordo Concordo 

totalmente 

Identificador 1 2 3 4 5 

Total     2 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

 

E, usando-se a escala Likert, temos: 
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Tabela 35 Resultado do cálculo utilizando-se a escala Likert resultando na Frequências média das respostas dos 

docentes para a afirmativa 9. 

Valor médio das frequências das respostas dos docentes para a afirmativa 9 

Identificador 1 2 3 4 5 

Escala Likert  

𝑁1 =
1𝑥0 + 2𝑥0 + 3𝑥0 + 4𝑥0 + 5𝑥2

0 + 0 + 0 + 0 + 2
=

10

2
= 5 

Resposta Concordam totalmente que a MEI produziu mudanças atitudinais. 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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APÊNDICE K – CATEGORIAS EMERGENTES DA FALAS DOS DISCENTES DO 

GRUPO FOCAL 

 

Para a segunda pergunta, as categorias emergentes foram: Recursos didáticos, 

conteúdo, contribuição e Motivação. E, as falas dos discentes que geraram essas categorias 

encontram-se na Tabela 66. 

Quadro 56 Categorias emergentes das falas dos discentes para a questão 2 da turma 1. 

Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 2 da turma 1 

2) De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a aprendizagem dos conteúdos 

de Física? 
Discente 1 Discente 2 Discente 3 Categoria 

Porque o primeiro foi 

um texto. O texto já deu 

uma base para que no 

dia, na terceira aula a 

gente fez um 

experimento 

 Com este experimento 

aqui 
Recursos didáticos 

Como o assunto é a 

projeção de imagem, ela 

contribuiu para que o 

docente utilizasse o 

método dos projetores de 

imagens para transmitir 

para os discentes, 

imagens de gráficos, 

vídeos, facilitando o 

ensinamento dos 

conteúdos. 

 Acho que a grande 

dificuldade que a gente 

tem na Física, a gente 

que é discente, dos 

professores, dos alunos 

do EM, é que você não 

consegue enxergar 

aquele conteúdo, aquela 

forma do seu cotidiano 

Conteúdo 

Se a gente não tivesse 

feito a leitura de um 

texto, um texto base, a 

gente não, iria fazer um 

experimento ao léu, a 

gente não iria saber o 

que a gente estava 

falando, de que história a 

gente estava falando, 

mas com o primeiro 

texto dado, a gente teve 

um base de da onde 

surgiu, quais foram as 

mudanças, o avanço da 

tecnologia para que isso 

acontecesse, e hoje no 

experimento a gente teve 

a oportunidade de 

colocar em prática essa 

parte teórica, esse 

avanço da tecnologia a 

gente conseguiu fazer 

isso com as nossas mãos 

Atividades que quando a 

gente pensa em um livro e 

lê determinados assuntos 

iguais, a prática, fica até 

melhor, facilita mais o 

entendimento, a gente 

consegue aprender, 

Aquilo que a gente não 

entendeu na teoria, a gente 

consegue entender na 

prática, o que é totalmente 

diferente.  

 

Com este experimento 

aqui, a gente pode ver 

que isso funciona, que 

isso é aplicável, eu pelo 

menos já associei logo 

com o meu arrozinho. 

É, nesse sentido, é como 

a gente não enxergasse 

que a nossa volta tem a 

Física envolvida, seja na 

formação de imagem, 

seja na eletricidade 

quando ligamos um 

equipamento na tomada, 

então, tudo isso tem 

Física e por esse método 

você consegue aproximar 

isso pro discente, pro 

discente enxergar que a 

Física não está distante 

dele, está próximo da 

realidade dele 

Contribuição 
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e obter resultados e isto  

Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 2 da turma 1 (Continuação) 

Discente 1 Discente 2 Discente 3 Categoria 
é bem interessante 

Porque a gente obteve 

resultados, a gente 

praticou uma coisa e 

obteve resultados e isso 

é bem legal para o 

ensino, o discente se 

sente mais motivado. 

Porque às vezes a gente 

pode ter uma dificuldade 

na teoria, mais na prática a 

gente já consegue ver que 

não é tão complicada. 

 

A prática reflete a nossa 

realidade. 

 

E o que nós queremos é 

que ele sinta essa 

motivação em aprender 

sobre a Física à sua 

volta, saber que em tudo 

a Física está interligada. 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Assim, do exposto no Quadro 66, percebemos que os discentes atribuem as 

maneiras do recurso didático proporcionar a aprendizagem dos conteúdos de Física, em seus 

comentários nas categorias emergentes: recursos didáticos, conteúdo, contribuição e 

motivação; que por sua vez estão correlacionados respectivamente com: conhecimento prévio, 

prática de ensino, capacitação e realidade, Quadro 67. 

 
Quadro 57 Resumo das Categorias emergentes e as suas correlações das falas dos 

discentes para a questão 2 da turma 1. 

 

 

 

 

 

 

Para a terceira pergunta, as categorias emergentes foram: Conhecimento prévio, 

Capacitação e Prática de ensino. E, as falas dos discentes encontram-se no Quadro 68. 

 
Quadro 58 Categorias emergentes das falas dos discentes para a questão 3 da turma 1. 

Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 3 

3) De que forma a metodologia empregada contribuiu para o enfrentamento da realidade 

da sala de aula? 
Discente 1 Discente 2 Discente 3 Categoria 

A realidade hoje na sala 

de aula, os docentes não 

 

 

  

 

 

 

 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

RECURSOS 

DIDÁTICOS 

 

RECURSOS DIDÁTICOS 

CONTEÚDO 

CONTRIBUIÇÃO 

MOTIVAÇÃO 

 

CONHECIMENTO PRÉVIO 

PRÁTICA DE ENSINO 

CAPACITAÇÃO 

REALIDADE 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 3 (Continuação 1) 

Discente 1 Discente 2 Discente 3 Categoria 
tem uma preocupação 

em dar uma base para o 

discente, já chega com 

um conteúdo, é as vezes 

não dá um conteúdo bem 

explicado, ou não se 

interessa, não tem 

a....não tem a....ai uma 

palavra...., um motivo 

não, não tem um 

interesse, não, não tem 

um esforço de trazer um 

material bem mais 

preparado, de como 

trazer, bem mais antes 

um assunto bem mais 

antigo pros discentes 

terem uma base de como 

surgiu, é essas coisas 

docente eu acho que... 

 

  Conhecimento 

prévio 

A gente sentiu essa 

mudança, a gente sentiu 

bem mais preparada para 

atuar com experimento. 

A prática vai mostrar a beleza 

do cálculo.... 

Porque se o docente ficar o 

tempo todo só no texto, texto, 

texto, o discente acaba ficando 

entediado, ... 

 

Uma nova forma de 

prender a atenção do 

discente. É isso que 

eu vejo, a maior 

dificuldade no ensino 

tradicional se torna 

maçante chato, e essa 

forma é bem 

participativa, então 

além de ser bem 

participativa, também 

dá a oportunidade de 

aquela interação entre 

os discentes, de um 

discente ajudar o 

outro, se eu sei mais 

isso aqui, eu vou, 

puxa eu já ensinei o 

coleguinha, então o 

coleguinha já tá 

vendo e aprende com 

o discente que sabe 

mais em termo né, 

acho que foi isso, 

acho que é isso né. 

 

Capacitação 

 É aparentemente as pessoas não 

gostam de Física, porque 

pensam que é só aquela teoria 

do cálculo, então quando você 

traz novidades, experimentos a 

pessoa vai descobrindo que 

existem muitas outras coisas 

daquele paradigma 

em que o docente ele 

é o detentor do 

conhecimento, ele se 

isola da sala de aula, 

e com essa 

metodologia há uma 

 

Prática de ensino 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 3 da turma 1(Continuação 2) 

Discente 1 Discente 2 Discente 3 Categoria 

 além daquilo que ela calcula... 

Ainda mais o discente do EM, 

no EM é mais apressado ai a 

aula no texto e tal, ainda mais o 

docente de Física deixa a aula 

monótona, cansativa, ai quando 

você faz a prática, o discente 

começa a se interessar mais, a 

aula fica bem mais dinâmica. 

 

 

Com certeza, sai 

interação, tanto por 

parte do docente com 

os discentes, como os 

discentes também 

com o docente. 

Você consegue ter 

um trabalho mais 

coletivo, na qual o 

docente só tivesse 

onda, aquele caminho 

que o discente tem 

que ir, mas o 

conhecimento em si 

ele é bastante 

interativo, e um tá 

podendo com o outro 

sai realmente da 

metodologia 

tradicional, que o 

docente chega põe 

aquele conteúdo e vai 

embora, então isso 

quebra realmente 

aquele paradigma do 

modo de dar aula 

tradicional, e dá uma 

nova perspectiva de 

se reforçar o 

conhecimento de uma 

forma de interação. 

 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

 

Do exposto no Quadro 68 os discentes atribuem ao enfrentamento da realidade da 

sala de aula a metodologia que se preocupa com seguintes categorias emergentes: 

conhecimento prévio, capacitação e prática de ensino, que por sua vez estão correlacionados 

respectivamente com: prática de ensino, competências e mudança de método, Quadro 69. 
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Quadro 59 Resumo das categorias emergentes e as suas correlações das falas dos discentes 

para a questão 3 da turma 1. 

 

 

 

 

 

 

Para a quarta pergunta, as categorias emergentes foram: Critico, Histórico e Social. 

E, as falas dos discentes encontram-se na Quadro 70. 

Quadro 60 Categorias emergentes das falas do discentes para a questão 4 da turma 1. 

Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 4 da turma 1 

4) Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado crítico, 

histórico e social? 
Entrevista 1 Entrevista 2 Entrevista 3 Categoria 

O crítico foi que o 

discente teve a 

oportunidade de se 

expressar, por a sua 

opinião se era a favor 

ou não, desse processo 

Com determinado assunto para 

pesquisar, e a gente pode 

conhecer mais a enquete, houve 

o debate que alguns foram 

contra e a gente pode entender o 

lado de cada um, entender que, 

nem sempre uma coisa que a 

gente acha certo, parece muito 

ruim pra outros, houve esse 

entendimento, ... 

O debate é justamente a 

crítica da utilização desses 

equipamentos de multimídia 

no aproveitamento do 

ensino, da qual nós tivemos 

um tempo, justamente para 

fazer essa discussão, e 

criamos o nosso texto crítico 

a respeito do método 

utilizando os equipamentos 

multimídia para o ensino 

Crítico 

O histórico foi, o que 

eu me lembro que o 

senhor falou de leds, é 

do Vygotsky e outro. 

O senhor deu aquele texto, 

houve a história de cada ... 

como é que é...  Equipamento de 

projeção de imagens, teve um 

avanço desde o começo até 

hoje. 

Contando cada história e 

relatório elaborado, aí nós 

entendemos isso, portanto com 

pesquisa, 

Eh, na primeira aula já 

começou um processo desse 

ponto, crítico, histórico e 

social, começou pelo 

processo histórico e também 

social, na qual nós 

analisamos os equipamentos 

de multimídia, nós 

estudamos vários, desde a 

sua criação e até mesmo do 

ponto de impacto social, 

seria o data show, televisão, 

o retroprojetor, então nós 

tivemos um contexto 

histórico social desses 

equipamentos, que existe na 

sociedade, que período foi 

criado,..., 

Histórico 

O social foi que isso 

conseguiu reunir o 

grupo e debater sobre 

o assunto, muitas 

Pode-se perceber a grande 

mudança que teve, e essa é a 

grande diferença. 

E a questão aqui também 

que me marcou muito foi 

quando eu estava fazendo a 

pesquisa para fazer o texto, 

Social 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

METODOLOGIA 

EMPREGADA 

CONHECIMENTO PRÉVIO 

 

CAPACITAÇÃO 

 

PRÁTICA DE ENSINO 

PRÁTICA DE ENSINO 

 

COMPETÊNCIAS 

 

MUDANÇA DE MÉTODO 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 4 da turma 1 (Continuação) 

Entrevista 1 Entrevista 2 Entrevista 3 Categoria 
vezes como às vezes o 

tempo é corrido na sala 

de aula, não tem essa 

oportunidade de alguns 

debaterem, então a 

gente conseguiu 

interagir um discente 

com o outro e com o 

docente, ... 

As empresas, as 

escolas, as 

universidade se 

adaptaram a esse novo 

método de usar os 

projetores de imagem 

dentro de sala de aula, 

é isso.  

 pelo menos para mim, 

marcou bastante o que 

determinado autor falou que 

excluir seus discentes das 

formas alternativas de 

ensino, recursos, os outros 

recursos de ensino trará a 

mesma exclusão do que o 

analfabeto na sociedade, 

você excluir por exemplo de 

trazer uma simulação, um 

experimento, um vídeo, 

pode trazer essa mesma 

exclusão, essa foi uma coisa 

que me marcou bastante, 

isso é pelo menos é um ato 

social, eu comecei a pensar 

aqui, talvez em algumas 

escolas não ter isso, se não 

fizer, vou estar excluindo os 

meus discentes, mas de uma 

forma diferente de sim, 

talvez eles aprendam mais, 

.., terão mais prazer, mais 

vontade de participar, eu 

tenho pensado bastante para 

viver isso ai. 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Do exposto no Quadro 70, os discentes atribuem o desenvolvimento do lado crítico, 

histórico e social as categorias emergentes: crítico, histórico e social, que por sua vez estão 

correlacionados respectivamente com: prática de ensino, competências e mudança de método 

Quadro 71. 

 

 
Quadro 61 Resumo das Categorias emergentes e as suas correlações das 

falas dos discentes para a questão 4 da turma 1. 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

METODOLOGIA 

EMPREGADA 

CRÍTICO 

 

HISTÓRICO 

 

SOCIAL 

PRÁTICA DE ENSINO 

 

COMPETÊNCIAS 

 

MUDANÇA DE MÉTODO 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Para a quinta pergunta, as categorias emergentes foram: Interação, Mudança de 

Método, Recursos empregados e Mudança de ambiente. E, as falas dos discentes encontram-

se no Quadro 72. 

Quadro 62 Categorias emergentes da fala dos discentes para a questão 5 da turma 1. 

Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 5 

5) De que maneira o emprego dos recursos didáticos proporcionou a motivação? 
Entrevista 1 Entrevista 2 Entrevista 3 Categorias 
Verdade, eu tenho uma 

garrafinha, minha 

colega tem uma 

garrafinha de água, a 

gente já pode usar o 

suporte, a gente pode 

até encontrar, por 

exemplo, um óculos 

fundo de garrafa do 

meu avô e usar como 

lente, colocar fita na 

ponta da garrafa, e 

pegar um 

materialzinho de 

plástico que tenha 

alguma imagem ou 

digitalizado alguma 

coisa pra gente fazer, 

calcular a distância 

focal da imagem, por 

exemplo,   

 ..., quando tu interage 

com os colegas, pelo 

menos eu, quando 

interajo com os colegas 

isso motiva a tu aprender 

mais. 

E ter o método mais de 

interação com o discente, 

... 

Interação 

O experimento 

proporcionou mais do 

que o texto. Eu acho 

que porque, sim 

falando do 

experimento que o 

senhor trouxe, porque 

às vezes o discente, ele 

aprende mais na 

prática do que na 

teoria, às vezes a 

prática que incentiva o 

discente à saber a 

teoria. 

Tanto que em escolas públicas, 

pelo menos na minha, não tinha 

laboratório de Física, o máximo 

que tinha era de química, aí 

você tem uma teoria ali, mas  

não consegue colocar beleza 

naquilo, não consegue entender 

o porquê daquilo, ai quando vai 

pra prática, mostra a teoria na 

prática, motiva muito o 

discente, ele acaba entendendo 

muito mais. 

Ir pra prática a gente pode 

conseguir trazer o discente pra 

mais perto da própria matéria de 

Física, porque não que ele gosta, 

se perguntar gosta de Física? 

Odeio. Mas você conhece a 

beleza da Física, não só conhece 

a matemática. No colégio, por 

exemplo, eu só vi a Física como 

cálculo, cálculo, cálculo, nunca 

vi nenhuma prática na minha 

vida, mas quando se tem uma 

prática, a prática prova que a 

teoria está certa, e nos chama 

atenção. 

que o método utilizado 

motiva porque há um 

ponto que acho 

interessante que é a 

interação, 

Tinha um companheiro 

aqui nosso que era 

totalmente favorável ao 

método tradicional, e 

com o desenvolvimento 

da disciplina de prática 

foi percebendo, e 

reconhecendo que 

realmente tem que ter a 

mudança desse método 

Mudança de 

Método 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 5 da turma 1 (Continuação 1) 

Entrevista 1 Entrevista 2 Entrevista 3 Categorias 
E saber também que a 

gente pode fazer 

bastante desses 

experimentos, é um 

dos recursos foi o que 

o senhor trouxe, foi 

objetos que a gente 

encontra no nosso dia 

a dia,... 

Às vezes a gente está 

estudando um assunto 

determinado da Física, 

e quando a gente vê 

que ao nosso redor a 

gente consegue fazer 

com materiais, meio 

que bobos baratos que 

a gente encontra em 

qualquer lugar, a gente 

se sente mais motivado 

a fazer, porque a gente 

pode comprar, a gente 

tem como fazer, não é 

só, ah eu so vou fazer 

o experimento tal lá na 

faculdade quando 

estiver no laboratório, 

não, têm experimentos 

que a gente pode fazer 

nós mesmos, e foi o 

que esse recurso 

empregado durante 

esses três dias nos 

motivou, nos disse que 

a gente pode fazer, 

porque eu já fiz esse 

experimento no 

laboratório, e teve 

todo, uma lente, teve 

um material de 

laboratório, mas aqui 

não, aqui o  senhor 

trouxe pra gente um 

cano, uma garrafa, isso 

a gente tem em casa, 

então eu me senti bem 

mais motivada, porque 

agora eu posso fazer 

em casa mesmo um 

experimento desse para 

demostrar para a 

minha filhinha ou  sei 

lá, quando eu for 

docente e não tiver 

condições de comprar 

o equipamento em si, a  

E quando vem esses projetos 

assim, a gente percebe que não 

precisa fazer experimentos com 

tantos equipamentos de cada 

experimento, e até que 

aparentemente pode precisar de 

um grande equipamento, a gente 

pode fazer meio que 

manualmente, a gente vai 

percebendo que com pequenas 

coisas a gente pode ir 

descobrindo a beleza da Física, 

demostrando os conceitos, as 

teorias que existem. 

E ter o método mais de 

interação com o discente, 

método que venha mais a 

instigar o discente a 

pensar usando os 

recursos disponíveis na 

sociedade, 

principalmente os 

recursos tecnológicos 

que está surgindo base ai, 

além de ter os 

equipamentos e por 

causa de experimentos de 

baixo custo também. 

A cada primeiro você vê 

uma aula, depois demora 

um pouquinho pra 

perceber qual era a 

relação, entre as duas 

entende, seriam três 

aulas distintas, depois 

que eu percebi, uma era 

mais produzindo texto, 

outra debate, por fim 

experimento. 

Recursos 

empregados 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 5 da turma 1 (Continuação 2) 

Entrevista 1 Entrevista 2 Entrevista 3 Categorias 
gente pode montar um 

experimento caseiro e 

com certeza vai 

motivar os outros 

discentes. 

   

Tem outros 

experimento também 

que a gente pode usar 

caseiros, acho que se 

torna bem mais 

interessante quando o 

docente trás para 

dentro da sala de aula 

esses materiais que nós 

não conseguimos 

facilmente, não as 

pessoas tem que 

comprar numa loja 

bem mais caro, porque 

case nem todo mundo 

pode, por isso que me 

motivou bastante, 

É uma coisa diferente do que a 

gente vê por aí, porque no EM a 

gente fica muito no texto, 

quando chega em sala de aula, 

quando a gente sai daquele 

ambiente, o ambiente é uma 

coisa diferente, modificada o 

discente já fica animado, por 

causa de que ele nunca viu 

aquilo, quando a gente vê na 

teoria parece ser chato, mas 

quando vai na prática já é 

totalmente diferente, já é como 

podemos dizer, uma palavra... 

 Mudança de 

Ambiente 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Do exposto no Quadro 72, os discentes atribuíram a motivação dada pelos recursos 

didático às categorias emergente: Interação, mudança de método, recursos empregados e 

mudança de ambiente, que por sua vez estão correlacionados respectivamente com: social, 

recurso didático, competências e motivação, Quadro 73. 

 
Quadro 63 Resumo das categorias emergentes e as suas correlações das falas dos discentes 

para a questão 5 da turma 1. 

 

 

 

 

 

 

 

Análises dos dados das entrevistas dos grupos focais da turma 2 

 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

EMPREGO DOS 

RECURSOS 

DIDÁTICOS 

INTERAÇÃO 

MUDANÇA DE MÉTODO 

RECURSOS EMPREGADOS 

MUDANÇA DE AMBIENTE 

SOCIAL 

RECURSO DIDÁTICO 

COMPETÊNCIAS 

MOTIVAÇÃO 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Para a primeira pergunta, as categorias emergentes foram: Conteúdo, Métodos, 

Abordagem, Motivação e Recurso didático. E, as falas dos discentes encontram-se no Quadro 

74. 

 
Quadro 64 Categorias emergentes das falas dos discentes para a questão 1 da turma 2. 

Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 1 da turma 2 

1) Que mudanças ocorreram na metodologia da disciplina de PEFG? 
Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categoria 

nas aulas de 

prática de ensino 

a gente tem o 

conteúdo tal, a 

gente estuda os 

autores, estuda a 

prática de como 

dar aula, os pcns, 

mas aqui não, 

aqui a gente 

encontrou um 

tema e ai 

trabalhou em 

cima deste tema 

que foi o efeito 

fotoelétrico. 

Bom acho que a 

primeira mudança 

foi que foi tirada 

aquela primeira 

impressão de que a 

aula tem que 

começar sempre 

com um conteúdo 

escrito no quadro, 

fazendo com que o 

discente tenha 

aquele enfoque, 

vamos dizer assim, 

daquela 

metodologia um 

pouco mais 

tradicional 

  Conteúdo 

Foram uma ou 

duas mudanças 

significativas, 

esse método que 

nos utilizamos 

nesse trabalho foi 

praticamente 

muito diferente 

do que a gente 

está acostumado 

a fazer nas aulas 

de prática de 

ensino, 

  Sim, se tornou 

diferente, porque 

a gente começava, 

pegava um 

assunto, estudava 

um assunto, ai a 

gente dividia ele 

em partes, ai cada 

grupo pegava um 

assunto e 

explicava 

separado, aqui nós 

todos pegamos 

um assunto e 

explicamos ele, 

não foi disperso. 

Métodos 

 então você tirar a 

atenção do discente 

pra fazer ele 

perceber uma 

aplicação, e 

despertar a 

curiosidade dele 

para aquela área, 

para aquele 

experimento faz 

com que ele se 

prenda e aprenda 

muito mais,  

É a primeira vez 

que estou fazendo 

um experimento 

neste sentido 

assim, porque até 

então, só era 

normalmente feito 

em laboratório e 

com metodologia 

pré-determinada, e 

não havendo a 

condição de 

desenvolvimento  
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 1 da turma 2 (Continuação 1) 

Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categoria 

  do raciocínio 

lógico. A forma 

que está sendo feita 

aqui é muito prática 

no sentido de que 

desperta a atenção 

do discente e faz 

com que ele crie, 

imagine na sua 

imaginação os 

problemas e as 

causas que estão 

ocorrendo aquilo 

ali, abrindo assim o 

entendimento do 

fenômeno. 

 Abordagem 

 vamos dizer assim, 

ele traz o discente 

pro docente e assim 

consegue trabalhar 

essa disciplina. 

quais foram as 

dificuldades, e no 

caso da aula não foi 

só dava uma aula a 

partir do normal, a 

gente tinha, 

apresentava e 

depois o quê que a 

gente pode 

melhorar, e 

comparando com o 

de vocês eu acho 

muito legal essa 

parte de montar o 

experimento na 

sala de aula. 

 Motivação 

  Das práticas que eu 

tive, é, tanto prática 

I, II e III, 

geralmente eram 

práticas assim, 

pegar um texto, 

levar pra casa e ai 

preparar aula, ai 

monta um 

experimento, e 

geralmente não era 

feito trabalhos em 

grupo, o mais 

difícil, foi legal 

assim, foi agora no 

quarto (IV), foi a 

docente que ela fez 

um negócio de 

biologia aqui, que a 

gente discutia em 

sala e a gente 

montava o  

 

 

 Recurso 

didático 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 1 da turma 2 (Continuação 2) 

Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categoria 

  explicava como é 

que foi feito, 

  

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Do exposto no Quadro 74, os discentes da turma 2 atribuíram as mudanças ocorridas 

na metodologia da disciplina de PEFG as categoria emergentes: conteúdo, métodos, 

abordagem, incentivo, e RD, que por sua vez estão correlacionados respectivamente com: RD, 

mudança de método, centrada no aluno, abordagem, questões para análise e prática de ensino, 

Quadro 75. 

 
Quadro 65 Resumo das categorias emergentes e as suas correlações das falas dos discentes 

para a questão 1 da turma 2. 

 

 

 

 

 

 

 

Para a segunda pergunta, as categorias emergentes foram: Recursos didáticos, 

Conteúdo, Contribuição e Motivação. E, as falas dos discentes encontram-se no Quadro 76. 

Quadro 66 Categorias emergentes das fala dos discentes para a questão 2 da turma 2. 

Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 2 da turma 2 

2) De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a aprendizagem dos 

conteúdos de Física? 

Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categorias 
Acho que o 

experimento é uma 

boa forma de 

mostrar isso pra 

gente, porque é 

bem mais fácil ver 

na prática do que 

só ler o texto do 

que mais 

Eu acho que por meio 

do experimento né, 

pôde vivenciar o 

conteúdo na verdade, 

saber de perto como 

funciona, os 

conceitos, tudo 

misturado, tanto a 

teoria quanto a 

prática faz com que o 

aprendizado seja  

  Recursos 

didáticos 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

METODOLOGIA 

CONTEÚDO 

MÉTODOS 

ABORDGEM 

MOTIVAÇÃO 

INCENTIVO 

RECURSOS DIDÁTICOS 

RECURSOS DIDÁTICOS 

MUDANÇA DE MÉTODO 

CENTRADA NO ALUNO 

ABORDAGEM 

QUESTÕES PARA ANÁLISE 

PRÁTICA DE ENSINO  

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 2 da turma 2 (Continuação 1) 

Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categorias 

 melhor e eficiente, eu 

acho que é isso. 

   

Eu achei bem 

interessante, de a 

gente não ter ainda 

contato com esse 

conteúdo aqui, 

porque só mais pra 

frente, e a gente 

conseguiu assimilar 

bastante coisa pelo 

nosso 

conhecimento que 

a gente já trás 

desde o primeiro 

período,  

   Conteúdo  

Acho que o 

experimento é uma 

boa forma de 

mostrar isso pra 

gente, porque é 

bem mais fácil ver 

na prática do que 

só ler o texto do 

que mais 

 é o material 

utilizado é de fácil 

aquisição, por se 

tratar de elemento 

de reciclagem, 

sobra do 

cotidiano, e que 

facilitam no 

manuseio e na 

obtenção do 

efeito. 

E também porque a 

aquisição de 

conhecimento 

prático é mais fácil, 

eh você pega um 

conteúdo que o 

docente da na lousa, 

fica mais fácil 

aplicar num 

experimento que 

pode ser básico, 

todos os conceito 

que ele dá fica mais 

fácil de abstrair, eh 

que, na aula mesmo 

que o docente seja 

incrível, o conteúdo 

didático dele seja o 

mais próximo 

possível do 

entendimento do 

discente, nunca fica 

exatamente claro o 

quê que ele vai 

fazer. 

Contribuição 

Eu gostei bastante, 

achei bem 

interessante. 

a parte que a 

docente leu o 

conteúdo lá e 

explicou sobre o 

efeito fotoelétrico, 

veio com um 

experimento que a 

gente ia ter que 

montar semelhante 

aquele, a gente ia 

que sem ter 

nenhum 

  Nesse aqui, por 

exemplo, a gente 

aprendeu muita 

coisa, porque é 

muito mais fácil 

você vê o que 

acontece do que 

ficar imaginando, 

Poh imaginar 

também é legal, 

mas você vê  fazer e 

saber como 

acontece é muito 

melhor, é isso. 

Motivação 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 2 da turma 2 (Continuação 2) 

Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categorias 
conhecimento de 

Física moderna, 

sem ter nenhum 

papo do que estava 

acontecendo ali, 

isso foi bastante 

um pouco, meio 

que desafiador para 

a gente. 

    

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
 

 

Do exposto no Quadro 76, os discentes da turma 2 atribuíram a maneira com que os 

RD contribuíram para a aprendizagem dos conteúdos de Física as categorias emergentes: RD, 

conteúdo, contribuição, e motivação, que por sua vez estão correlacionados com: 

aprendizagem, conhecimentos prévios, compreensão e RD, Quadro 77. 

 
Quadro 67 Resumo das categorias emergentes e as suas correlações das falas dos discentes 

para a questão 2 da turma 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a terceira pergunta as categorias emergentes foram: Capacitação, Prática 

de Ensino, Metodologia e RD. E, as falas dos discentes encontram-se no Quadro 78. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

RECURSOS 

DIDÁTICOS 

RECURSOS DIDÁTICOS 

CONTEÚDO 

CONTRIBUIÇÃO 

MOTIVAÇÃO 

APRENDIZAGEM 

CONHECIMENTOS PRÉVIOS 

COMPREENSÃO 

RECURSO DIDÁTICOS 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Quadro 68 Categorias emergentes das falas dos discentes para a questão 3 da turma 2. 

Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 3 da turma 2 

3) De que forma a metodologia empregada contribuiu para o enfrentamento da realidade 

da sala de aula? 
Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categorias 

Deu um tempo 

estimado para a 

gente fazer,  

pesquisar e 

apresentar, e 

bater papo com 

os colegas e em 

um tempo curto 

a gente 

conseguiu 

assimilar as 

coisas e 

apresentar, 

então, mais também 

pra dividir 

conhecimento, 

mostrar que poh eu 

aprendi uma coisa 

legal, a Física é 

assim, não é aquela 

coisa chata, poh 

bacana então, vamos 

discutir. 

Então no caso do 

experimento, por 

exemplo, trabalho em 

grupo, então fica mais 

fácil desenvolver isso 

trabalhando em grupo, 

até pelo caso dos 

recursos, em vez de a 

gente, é 50 material 

para cada discente, 

então se a gente fizesse 

em grupo, então 

diminui, e também 

ajuda, e tanto se um 

não entendeu, no grupo 

de um ajudar ao outro 

entender o conteúdo. 

Contribuiu para 

ajudar a gente 

quando nós 

formos 

docentes, eh 

porque tipo, não 

é aquela 

metodologia 

tradicional, a 

gente vai poder 

levar coisas 

diferentes pra 

sala de aula 

também, ..., 

Capacitação 

Interessante, 

pois nem todo 

docente faz 

assim, dão um 

conteúdo ali, e 

depois que 

passa duas ou 

três semanas 

ele pede para 

apresentar 

aquilo, só que 

você já não 

relembra mais, 

por isso que a 

maioria dos 

discentes deixa 

para estudar na 

última hora. É 

isso que 

acontece na 

sala de aula. 

Então é uma coisa 

muito fácil, porque 

você vê um vídeo, por 

exemplo, no youtube, 

ai você só faz 

compartilhar lá e 

manda, ai o outro fica 

sabendo, clica e 

assiste o vídeo e já 

comenta alguma 

coisa, então fica bem 

didático mesmo, de 

repente você está num 

momento de 

desconcentração sua, 

você tá em casa 

mexendo no youtube 

do teu celular, sem ter 

o que fazer e de 

repente você vê achou 

interessante, e você 

estudas sem 

perceber,.., 

 a gente trouxe 

alguns 

experimentos de 

baixo custo 

assim, é bem 

melhor do que 

simplesmente 

utilizar a lousa 

ou então trouxe 

imagem para 

mostrar pro 

discente. 

Demostrar ele 

fisicamente no 

prático, é bem 

melhor para a 

absorção do 

conteúdo, é 

assim que eu 

penso. 

Prática de 

ensino 

Porque a 

metodologia 

essa que o 

senhor 

empregou ela é 

meio difícil, ... 

Ela não é 

tradicional.  

Ela é 

Além disso, acho que 

usar aquilo que hoje a 

juventude mais usa 

né, que é a questão da 

rede social, que você 

pegar e usar teu 

celular, olha o que eu 

aprendi na aula e tal, 

e passa pro teu amigo, 

Essa metodologia 

contribuiu da seguinte 

forma, fazendo com 

que o discente observe 

diretamente o 

fenômeno, e daí ele 

compreender o que 

ocorre no seu todo,  no 

seu dia a dia, com todas 

 

 

 

Buscar o novo, 

por assim dizer, 

não ficar com 

aquela 

metodologia 

ultrapassada que 

seria só utilizar 

a lousa e não ter 

nenhum tipo de 

Metodologia 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 3 da turma 2 (Continuação) 

Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categorias 
alternativa pra 

assimilar mais 

conhecimento. 

Além disso, foi 

limitado cada 

aula, seria 

trabalhar num 

conteúdo 

específico, 

etapas e juntar 

tudo e chegar 

no experimento 

e mostrar para 

as pessoas 

entenderem 

nessas três 

aulas, muitas 

vezes isso não 

acontece, ele 

fica jogado de 

uma vez só e 

você fica um 

pouco perdido. 

ele vai ver, e poh! 

legal vamos fazer, 

então, acho que hoje 

em dia a questão do 

TI na educação é 

muito utilizado, então 

acho que a parte que 

eu achei mais 

interessante foi isso, 

de não ter só o 

whatsapp pra fofocar 

como o pessoal faz, 

ou pra mostrar isso 

as coisas, de uma 

maneira simples e 

prática, e dessa forma 

ele pode adentrar na 

parte técnica com 

muito mais facilidade 

do que se espera. 

exemplo prático  

 É, assim, porque 

como é, como a gente 

pode ver, a gente não 

tem muito, é vamos 

dizer assim, muito 

material para 

trabalhar e nesse caso 

desse experimento, 

em particular do 

efeito fotoelétrico, ele 

foi demonstrado com 

coisas simples do dia 

a dia, que a gente tem, 

por exemplo, uma lata 

de alumínio, uma 

garrafa pet que a 

gente vê n jogadas 

por ai, então, assim, é 

um experimento fácil, 

prático, e que 

demonstra com 

clareza o nosso 

objetivo né, que é 

aquilo que a gente 

quer estudar, no caso 

o efeito fotoelétrico 

  Recursos 

Didáticos 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Do exposto na Quadro 78, os discentes atribuíram a forma com que a metodologia 

contribuiu para o enfrentamento da realidade da sala de aula, as categorias emergentes: 

capacitação, prática de ensino, metodologia e RD, que por sua vez estão correlacionados com: 

competências, RD, mudanças de métodos e praticidade, Quadro 79. 

 
Quadro 69 Resumo das categorias emergentes e as suas correlações das falas dos discentes 

para a questão 3 da turma 2. 

 

 

 

 

 

 

 

Para a quarta pergunta as categorias emergentes foram: Crítico, Histórico e Social. E, 

as falas dos discentes encontram-se no Quadro 80. 
 

Quadro 70 Categorias emergentes das falas dos discentes para a questão 4 da turma 2. 

Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 4 da turma 2 

4) Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado crítico, 

histórico e social? 
Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categorias 
Eu acho assim 

que, 

principalmente 

pelo lado 

crítico, a gente 

tomou 

consciência de 

que isso é uma 

nova forma 

de, é uma 

alternativa de 

empregar em 

sala de aula, 

tipo pode ser 

que tenha 

resultado lá na 

frente né, 

quanto o, a 

discussão 

também uma 

medicina 

nesse grupo é 

indiscutível 

Acho que 

primeiramente a 

metodologia ela 

deixa aquela 

questão para análise 

pro discente, e ai 

faz com que ele 

tenha aquela crítica 

de que se realmente 

é aquilo, então ele 

vai buscar, ele vai 

entender e vai, 

vamos dizer assim, 

refletir sobre aquele 

assunto, ele não vai 

pegar algo do 

docente e tomar 

aquilo como uma 

verdade para ele, 

ele vai poder dizer, 

não docente acho 

que por esse ponto 

é melhor, eu não 

ela é uma realidade 

distante de algumas 

escolas, por 

exemplo, nas 

escolas particulares 

ela tá sendo mais 

fácil a aquisição 

desse 

conhecimento, 

porque ela põe o 

conceito e põe a 

prática, as escolas 

públicas não 

possuem isso, então 

você pode ver que 

materiais simples 

podem fazer essa 

diferença que basta 

o incentivo do 

docente, da prática 

de sala de aula, pra 

por uma realidade 

 Crítico 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

METODOLOGIA 

EMPREGADA 

CAPACITAÇÃO 

PRÁTICA DE ENSINO 

METODOLOGIA 

RECURSOS DIDÁTICOS 

 

COMPETÊNCIAS 

RECURSOS DIDÁTICOS 

MUDANÇAS DE MÉTODOS 

PRATICIDADE 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 4 da turma 2 (Continuação 1) 

Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categorias 
sobre o 

assunto dessa 

alternativa, 

tentasse 

entender, 

como o nome 

já tipo, porque 

tem outros 

fenômenos, eu 

não sei, tem 

outros 

fenômenos 

envolvidos 

que não seja o 

efeito 

fotoelétrico, a 

gente estava 

tentando 

descobrir 

quais são, 

mesmo 

estando em 

grupo assim. 

concordo com isso, 

eu não concordo 

com aquilo, 

Essa metodologia 

próxima das outras 

escolas interativas 

particulares. 

 Crítico 

     
Em relação ao 

lado histórico 

eu sempre fui 

fã de primeiro 

vê de como 

surgiu, quem 

descobriu e 

tudo mais, e 

isso foi 

mostrado 

perante os 

discentes, 

quem 

descobriu, 

como 

aconteceu 

aquilo. Têm 

docentes que 

não passam 

dentro de sala, 

eles só 

passam, pulam 

essa parte 

histórica, 

porque julgam 

não ser 

necessário e já 

passam 

diretamente 

conteúdo, e eu 

sou muito fã 

Então ai também já 

entra a parte 

histórica de 

pesquisar de como 

iniciou de como foi 

criado, o 

desenvolvimento de 

tudo isso ... 

e a questão 

histórica foi o que o 

meu colega falou, 

por exemplo, nessa 

situação específica 

do efeito 

fotoelétrico, que a 

gente vai pesquisar, 

uma das primeiras 

perguntas que vem, 

cara como foi que a 

pessoa que 

pesquisou isso viu 

essa sacada né, viu 

a questão da 

radiação e começou 

ali a desenvolver o 

trabalho, quando a 

gente pesquisa e 

que vê grande 

físicos como 

Einstein, como 

outros 

 

  Histórico 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 4 da turma 2 (Continuação 2) 

Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categorias 
dessa parte 

histórica, eu 

gosto de 

mostrar, é 

bom mostrar 

aos discentes 

de onde veio 

aquilo, como 

surgiu aquilo. 

contemporâneos 

dele, ou não né, que 

desenvolveram 

pesquisa em cima 

disso que a gente vê 

todo esse contexto 

histórico ai, que se 

torna mais 

interessante, o cara 

ganhou nobel, com 

uma coisa que a 

gente vê assim, que 

de certa forma é tão 

simples, mas que 

revolucionou a 

história da ciência e 

tecnologia, então 

acho que isso é o 

grande 

desenvolvimento, 

como é que é, que 

abriu as portas. 

   

É e como a 

ideia foi tão 

boa mesmo, as 

pessoas que 

não podiam 

acessar a 

internet para 

entrar no 

debate elas se 

esforçaram ao 

máximo para 

fazer isso, 

porque elas 

gostaram 

dessa 

metodologia, 

gostaram 

dessa forma de 

debate, e elas 

achavam que 

isso agregava 

conhecimento 

pra elas, e ai 

elas, mesmo o 

lado social 

inferior elas 

botaram pra 

família partir. 

Eu achei bem 

interessante 

por ser um 

grupo, pela 

E a parte social eu 

acho que na 

integração entre os 

discentes, porque 

um experimento 

desse geralmente a 

gente faz em grupo, 

e ai em grupo cada 

um vai conhecer 

mais o amigo, vai 

poder desenvolver 

esse aspecto social 

e também científico 

né, porque vai tá 

com um tema. A 

questão do 

aprendizado ela é 

uma coisa que vem 

do meio social pra 

gente, no caso do 

estudante, enfim ela 

tá inclusa na 

sociedade, então 

dessa forma a gente 

acaba não só 

aprendendo com os 

conteúdos dos 

livros, vídeos, essas 

coisas, a gente 

acaba aprendendo 

com o colega,..., 

 

Eu acredito que no 

caso do contexto 

social, é de que, não 

ignorar a realidade 

de cada um, por 

exemplo, usando 

materiais de fácil 

acesso, então 

acredito que pode 

ter mais facilidade 

de todos terem esse 

material, não falar, 

vou fazer esse 

experimento e a 

gente usar recursos 

que sejam pouco 

difícil de conseguir, 

ou que sejam caros, 

então nem todos 

vão ter, então como 

se a escola fosse 

ignorando toda a 

realidade dos 

discentes. 

ele força o social das 

pessoas no seguinte 

fato, que nós juntamos 

grupos, que às vezes 

não se falam muito, 

com pessoas, então eles 

vão formar um grupo, 

eles vão trocar ideias, 

que é pra isso que 

serviu o nosso lado 

whatsapp, a gente 

ficou, apesar de nós 

não ter falado tanto no 

Whatsapp. Então, 

formar grupos com 

pessoas que não sejam 

do mesmo círculo 

social formam uma 

interação melhor, 

porque a Física não é 

só assim, ficar olhando 

e estudar, é bom, o 

bom aprendizado seria 

também compartilhar o 

conhecimento e não só 

guarda ele pra si. 

É aquilo de aprender 

com pessoas diferentes, 

coisas que você não 

sabia, e que elas 

sabem, e que coisas, ..., 

 Discente: que podem 

complementar o que a 

gente já sabia. 

Social 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 4 da turma 2 (Continuação 3) 

Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categorias 
parte de 

muitas vezes 

você lê e não 

conseguir 

escrever 

nenhuma gota 

e se sentir um 

idiota, ai você 

chega e vai ao 

grupo 

perguntar e 

sentir a 

guarida,..., 

 

 

 Não é isso mesmo, 

porque força a gente a 

se impor mais 

respeitando a opinião 

dos outros, e foi o que 

eles falaram mesmo, 

você contribui com o 

que você sabe, muitas 

vezes os outros não 

sabem disso, e ai vocês 

acabam tendo aquela 

troca de informação, e 

todo mundo sai 

ganhando com isso, 

enriquece o 

conhecimento. 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
 

Do exposto no Quadro 80, os discentes da turma 2 atribuíram o 

desenvolvimento do lado crítico, histórico e social as categorias emergentes: crítico, histórico 

e social, que por sua vez estão correlacionados com: questões para análise, abordagem e 

interação em grupo, 81. 

 
Quadro 71 Resumo das categorias emergentes e as suas correlações das falas dos discentes 

para a questão 4 da turma 2. 

 

 

 

 

 

 

Para a quinta pergunta as categorias emergentes foram: Mudança de método, 

Recursos empregados, Mudança de ambiente, Ser divertido, Capacitação e Curiosidade. E, as 

falas dos discentes encontram-se no Quadro 82. 

 

 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

METODOLOGIA 

EMPREGADA 

CRÍTICO 

 

HISTÓRICO 

 

SOCIAL  

QUESTÕES PARA ANÁLISE 

 

ABORDAGEM 

 

INTERAÇÃO EM GRUPO  

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Quadro 72 Categorias emergentes das falas dos discentes para a questão 5 da turma 2. 

Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 5 da turma 2 

5) De que maneira o emprego dos recursos didáticos proporcionou a motivação? 

Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categoria 

Como a gente pode 

ver que foi uma 

prática né, como todo 

discente gosta de 

fazer a prática, o 

discente não gosta de 

só estudar a teoria, a 

teoria, na prática 

todo mundo se 

motiva com um novo 

oxigênio e vamos lá, 

se vai ter que fazer, 

como eu acho isso 

bem legal de fazer, 

então o que te motiva 

assim, é pra ti 

aprender a fazer, ..., 

Acho que 

principalmente por 

tirar o enfoque 

daquela metodologia 

conteudista né, de 

encher o discente de 

coisas para copiar ou 

de equações 

matemáticas para 

decorar,  

A gente estava até 

comentando aqui né 

que parecia até uma 

brincadeira, a gente 

tirou até foto né, que 

a gente vai fazer 

assim, o que a gente 

espera de uma turma 

de Física né, tudo 

enfileiradinho, 

concentrado, 

estudando, e tal, e 

quando a gente vê na 

realidade o pessoal 

tudo com um 

balãozinho 

esfregando na cabeça 

ai, e brincando assim, 

parece até uma turma 

do ensino 

fundamental, se você 

não entender, não 

estiver incluso ali, 

você não vai entender 

o que está 

acontecendo, na 

verdade tem todo um 

embasamento 

científico, a questão 

da metodologia, a 

questão de como 

ensinar e da Física 

em si, 

E saindo da lousa, 

por exemplo, não só 

usando o quadro, 

usando no caso os 

simuladores que ai dá 

pra usar o data show 

que é pra todo mundo 

ver, também os 

experimentos chama 

muito a atenção dos 

discentes, brincar 

com os experimentos, 

eles chamam muito a 

atenção dos 

discentes, se a gente 

chegar na sala e só 

apresenta o 

experimento, sem 

falar nada, o quê que 

é, só para eles 

observarem, eles vão 

ficar curiosos e vão 

querer entender como 

aquilo funciona, 

então isso chama 

muito a atenção, isso 

ajuda os discentes 

também. 

 Mudança de 

Método 

Porque antes a gente 

não sabia nada. 

..., é a gente não 

sabia, a gente tinha 

estudado, aprendeu, 

mas a gente não 

sabia como aplicar, e 

esse experimento deu 

a oportunidade pra 

gente aplicar. 

porque eu acho que, 

principalmente agora, 

a gente tem um 

grande problema que, 

eu vejo na minha 

geração inclusive, nas 

gerações mais novas 

esta questão da 

pessoa de não se 

importar com o 

Proporciona a 

motivação pela forma 

lúdica que é 

apresentada, 

chamando a atenção 

do discente pro 

fenômeno, 

despertando dele o 

interesse de 

conhecimento. 

 

A utilização 

dos RD seria, 

para a 

motivação 

seria a 

seguinte, que 

mostrar a 

Física não tá 

só em grandes 

Recursos 

empregados 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 5 da turma 2 (Continuação 1) 

Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categoria 

 conteúdo, você tem 

ali muitos materiais, 

materiais didáticos 

mas que não prende, 

quando a pessoa 

chega em casa ela 

não quer saber de ver 

um vídeo de efeito 

fotoelétrico para 

estudar, porque 

aquilo não chamou a 

atenção dela, o que 

chama a atenção dela 

às vezes  é um vídeo 

game, é não 

despertou a 

curiosidade, e dessa 

forma desperta, então 

acaba que a gente 

brinca de Física. 

 

Também com esses 

recursos de baixo 

custo, os discentes 

vendo e fazendo aqui 

na sala e aula, ele 

pode fazer na sua 

própria casa e 

incentivando outros a 

fazer também, e obter 

o conhecimento 

físico. 

experimentos 

como a gente 

pode ver em 

televisões, e 

outras coisas, 

como seria, ah 

uma bobina de 

tesla, que é um 

negócio 

grande, muito 

elaborado e 

mostra eh, 

como é que 

poderia dizer, 

passar grandes 

cargas pelo ar, 

..., carga!, 

nossa! Que 

legal, mas 

assim, 

utilizando-se 

esses RD, 

mostra que 

tem uma 

forma mais 

barata de 

conseguir 

demonstrar a 

Física, 

demostrar para 

o discente que 

ele consegue 

fazer 

experimento 

na própria 

casa, não 

precisa gastar 

um rio de 

dinheiro para 

conseguir 

fazer um 

negócio que 

possa, que dá 

pra fazer em 

casa mesmo,.., 

 

 e o que torna, vamos 

dizer assim, acho que 

na minha opinião a 

Física nas escolas é 

mais monótona e com 

índice de reprovação 

muito grande, porque 

não há essa 

motivação do 

discente, então acho 

E a questão de 

interesse também, 

porque tipo, muitos 

discentes quando a 

gente vai para uma 

escola ou quando a 

gente faz projeto 

PIBID, os discentes 

ficam assim, ah é 

Física, tenho o meu 

 

 Ser divertido 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 5 da turma 2 (Continuação 2) 

Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categoria 

 que os recursos que 

foram trazidos para 

dentro da sala, foram 

de certa forma 

divertidos, a gente 

volta vamos dizer, 

realmente brincar 

como se fosse criança 

novamente, poder ter 

aquela introdução 

teórica e vê na prática 

isso  acontecendo, 

então a gente deixa 

de ter aquela questão 

só de ser equação, 

teoria e exercício 

resolvido, a gente vê, 

a gente vê acontecer e 

tem aquela 

percepção, Então, 

depois quando a 

gente for fazer um 

exercício, a gente vai 

sempre lembrar do 

experimento, e vai 

dizer não, isso aqui 

não é bom de ser só 

balela que a gente 

tem que tomar como 

verdade, realmente 

acontece, então acho 

que essa é a principal 

motivação, é mostrar 

que tá incluso no 

nosso dia a dia, a 

Física está inclua no 

nosso dia a dia, não 

só no livro pra tu lê e 

tentar decorar alguma 

coisa, mas pra tu vê e 

entender realmente. 

receio, com a web 

can, com a matéria 

em si, quando a gente 

leva um experimento 

eles acham que vai 

ser uma coisa mais 

divertida, a gente tem 

uma motivação para 

eles gostarem 

daquilo. 

  

  Pra mim, 

proporcionou a 

motivação pelo caso, 

que a gente somos 

futuros docentes, 

vamos ser né, e a 

gente fazendo esse 

tipo de experimento 

em sala, tipo 

construindo e tal, a 

gente como futuro 

docente, a gente vai 

ter mais prática 

quando for pra sala 

de aula, prática tipo, 

É ele mesmo 

pode montar, 

só uma latinha 

e uma garrafa, 

e ele consegue 

aprender 

muita coisa. 

 

E como a 

gente 

conseguiu 

demostra uma 

coisa que,..., 

puxa! Einstein 

ganhou o 

Capacitação 
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Categorias emergentes das falas dos discentes  

para a questão 5 da turma 2 (Continuação 3) 

Entrevista 4 Entrevista 5 Entrevista 6 Entrevista 7 Categoria 

  apresentar para o 

nossos futuros 

discentes como é que 

é, tipo, nós vamos 

fazer um trabalho 

acho que bem feito, 

aprendendo já na sala 

de aula isso, pra 

gente levar pra eles 

uma coisa melhor. 

prêmio Nobel 

com isso. 

Entendeu, e a 

gente 

conseguiu 

demostrar ele 

utilizando o 

recurso que a 

gente tem em 

casa. 

 

Por ser algo novo né, 

gerou aquela 

curiosidade ai veio a 

ideia da motivação 

pra descobrir, é algo 

a mais. 

 E também, porque 

isso instiga a 

perguntar, porque 

esse fenômeno 

acontece? Porque eu 

tou vendo isso? Mas 

eu tenho que achar 

uma resposta para 

aquilo, essa talvez 

seja a minha melhor 

motivação, você vê 

aquilo e você fica 

pensando, caramba, 

por que isso acontece, 

porque que eu tou 

vendo isso, eu quero 

uma explicação, 

então ele vai cada vez 

mais procurando 

respostas para isso. 

 Curiosidade 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Do exposto no Quadro 82, vemos que os discentes atribuem a motivação à 

mudança de método que surgiram das categorias emergentes: mudança de método, recursos 

empregados, ser divertido, capacitação, curiosidade, que por sua vez estão correlacionados 

com: motivação, praticidade, aprendizagem lúdica, competências e descoberta, Quadro 83.  

 
Quadro 73 Resumo das categorias emergentes e as suas correlações das falas dos discentes 

para a questão 5 da turma 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

EMPREGO DOS 

RECURSOS 

DIDÁTICOS 

MUDANÇA DE MÉTODO 

RECURSOS EMPREGADOS 

SER DIVERTIDO 

CAPACITAÇÃO 

CURIOSIDADE 

 

MOTIVAÇÃO 

PRATICIDADE 

APRENDIZAGEM LÚDICA 

COMPETÊNCIAS  

DESCOBERTA 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Uma vez expostos os dados e analisados, vejamos as informações perceptuais 

que podemos extrair deles através da análise perceptual. 

Essas análises perceptuais nos ajudaram a montar o Mapa Perceptual final. 
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APÊNDICE L – MOSTRA PARA A TURMA 2 AS CATEGORIAS EMERGENTES 

DAS FALAS DOS DISCENTES DE PEFG 

Para a segunda pergunta, as categorias emergentes foram: Recursos didáticos, 

Conteúdo, Contribuição e Motivação. E, as falas dos discentes encontram-se no Quadro 84. 

Quadro 84 Categorias emergentes das falas dos discentes para a questão 2 da turma 2. 

Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 2 da turma 2 

2) De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a aprendizagem dos 

conteúdos de Física? 

Discente 4 Discente 5 Discente 6 Discente 7 Categorias 
Acho que o 

experimento é uma 

boa forma de 

mostrar isso pra 

gente, porque é 

bem mais fácil ver 

na prática do que 

só ler o texto do 

que mais 

Eu acho que por meio 

do experimento né, 

pôde vivenciar o 

conteúdo na verdade, 

saber de perto como 

funciona, os conceitos, 

tudo misturado, tanto a 

teoria quanto a prática 

faz com que o 

aprendizado seja 

melhor e eficiente, eu 

acho que é isso. 

  Recursos 

didáticos 

Eu achei bem 

interessante, de a 

gente não ter ainda 

contato com esse 

conteúdo aqui, 

porque só mais pra 

frente, e a gente 

conseguiu assimilar 

bastante coisa pelo 

nosso 

conhecimento que 

a gente já trás 

desde o primeiro 

período,  

   Conteúdo 

Acho que o 

experimento é uma 

boa forma de 

mostrar isso pra 

gente, porque é 

bem mais fácil ver 

na prática do que 

só ler o texto do 

que mais 

é o material utilizado é 

de fácil aquisição, por 

se tratar de elemento de 

reciclagem, sobra do 

cotidiano, e que 

facilitam no manuseio 

e na obtenção do efeito. 

 E também porque a 

aquisição de 

conhecimento prático 

é mais fácil, eh você 

pega um conteúdo 

que o docente da na 

lousa, fica mais fácil 

aplicar num 

experimento que 

pode ser básico, todos 

os conceito que ele dá 

fica mais fácil de 

abstrair, eh que, na 

aula mesmo que o 

docente seja incrível, 

o conteúdo didático 

dele seja o mais 

próximo possível do  

Contribuição 
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Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 2 da turma 2 (Continuação) 

   entendimento do 

discente, nunca fica 

exatamente claro o 

quê que ele vai fazer. 

 

Eu gostei bastante, 

achei bem 

interessante. 

a parte que a 

docente leu o 

conteúdo lá e 

explicou sobre o 

efeito fotoelétrico, 

veio com um 

experimento que a 

gente ia ter que 

montar semelhante 

aquele, a gente ia 

que sem ter 

nenhum 

conhecimento de 

Física moderna, 

sem ter nenhum 

papo do que estava 

acontecendo ali, 

isso foi bastante 

um pouco, meio 

que desafiador para 

a gente. 

  Nesse aqui, por 

exemplo, a gente 

aprendeu muita coisa, 

porque é muito mais 

fácil você vê o que 

acontece do que ficar 

imaginando, Poh 

imaginar também é 

legal, mas você vê  

fazer e saber como 

acontece é muito 

melhor, é isso. 

Motivação 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Do exposto no Quadro 84, os discentes da turma 2 atribuíram a maneira com que os 

RD contribuíram para a aprendizagem dos conteúdos de Física as categorias emergentes: RD, 

conteúdo, contribuição, e motivação, que por sua vez estão correlacionados com: 

aprendizagem, conhecimentos prévios, compreensão e RD, Quadro 85. 

Quadro 85 Categorias emergentes e as suas correlações da pergunta 2 para a turma 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resumo das categorias emergentes e as suas correlações 

da pergunta 2 para a turma 2. 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

RECURSOS 

DIDÁTICOS 

RECURSOS DIDÁTICOS 

CONTEÚDO 

CONTRIBUIÇÃO 

MOTIVAÇÃO 

APRENDIZAGEM 

CONHECIMENTOS PRÉVIOS 

COMPREENSÃO 

RECURSO DIDÁTICOS 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Para a terceira pergunta as categorias emergentes foram: Capacitação, Prática 

de Ensino, Metodologia e RD. E, as falas dos discentes encontram-se no Quadro 86. 

 
Quadro 86 Categorias emergentes das falas dos discentes para a questão 3 da turma 2. 

Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 3 da turma 2 

3) De que forma a metodologia empregada contribuiu para o enfrentamento da realidade 

da sala de aula? 
Discente 4 Discente 5 Discente 6  Discente 7  
Deu um tempo 

estimado para a 

gente fazer,  

pesquisar e 

apresentar, e 

bater papo com 

os colegas e em 

um tempo curto 

a gente 

conseguiu 

assimilar as 

coisas e 

apresentar, 

então, mais também pra 

dividir conhecimento, 

mostrar que poh eu 

aprendi uma coisa legal, 

a Física é assim, não é 

aquela coisa chata, poh 

bacana então, vamos 

discutir. 

Então no caso do 

experimento, por 

exemplo, trabalho 

em grupo, então 

fica mais fácil 

desenvolver isso 

trabalhando em 

grupo, até pelo caso 

dos recursos, em 

vez de a gente, é 50 

material para cada 

discente, então se a 

gente fizesse em 

grupo, então 

diminui, e também 

ajuda, e tanto se um 

não entendeu, no 

grupo de um ajudar 

ao outro entender o 

conteúdo. 

 

Contribuiu para 

ajudar a gente 

quando nós 

formos 

docentes, eh 

porque tipo, não 

é aquela 

metodologia 

tradicional, a 

gente vai poder 

levar coisas 

diferentes pra 

sala de aula 

também, ..., 

Capacitação 

Interessante, 

pois nem todo 

docente faz 

assim, dão um 

conteúdo ali, e 

depois que 

passa duas ou 

três semanas 

ele pede para 

apresentar 

aquilo, só que 

você já não 

relembra mais, 

por isso que a 

maioria dos 

discentes deixa 

para estudar na 

última hora. É 

isso que 

acontece na 

sala de aula. 

 

 

Então é uma coisa muito 

fácil, porque você vê um 

vídeo, por exemplo, no 

youtube, ai você só faz 

compartilhar lá e manda, 

ai o outro fica sabendo, 

clica e assiste o vídeo e já 

comenta alguma coisa, 

então fica bem didático 

mesmo, de repente você 

está num momento de 

desconcentração sua, 

você tá em casa mexendo 

no youtube do teu 

celular, sem ter o que 

fazer e de repente você 

vê achou interessante, e 

você estudas sem 

perceber,.., 

 

 

 

 

 

 a gente trouxe 

alguns 

experimentos de 

baixo custo 

assim, é bem 

melhor do que 

simplesmente 

utilizar a lousa 

ou então trouxe 

imagem para 

mostrar pro 

discente. 

Demostrar ele 

fisicamente no 

prático, é bem 

melhor para a 

absorção do 

conteúdo, é 

assim que eu 

penso. 

Prática de 

ensino 
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Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 3 da turma 2 
Porque a 

metodologia 

essa que o 

senhor 

empregou ela é 

meio difícil, ... 

Ela não é 

tradicional.  

Ela é 

alternativa pra 

assimilar mais 

conhecimento. 

Além disso, foi 

limitado cada 

aula, seria 

trabalhar num 

conteúdo 

específico, 

etapas e juntar 

tudo e chegar 

no experimento 

e mostrar para 

as pessoas 

entenderem 

nessas três 

aulas, muitas 

vezes isso não 

acontece, ele 

fica jogado de 

uma vez só e 

você fica um 

pouco perdido. 

Além disso, acho que 

usar aquilo que hoje a 

juventude mais usa né, 

que é a questão da rede 

social, que você pegar e 

usar teu celular, olha o 

que eu aprendi na aula e 

tal, e passa pro teu 

amigo, ele vai ver, e poh! 

legal vamos fazer, então, 

acho que hoje em dia a 

questão do TI na 

educação é muito 

utilizado, então acho que 

a parte que eu achei mais 

interessante foi isso, de 

não ter só o whatsapp pra 

fofocar como o pessoal 

faz, ou pra mostrar isso 

Essa metodologia 

contribuiu da 

seguinte forma, 

fazendo com que o 

discente observe 

diretamente o 

fenômeno, e daí ele 

compreender o que 

ocorre no seu todo,  

no seu dia a dia, 

com todas as coisas, 

de uma maneira 

simples e prática, e 

dessa forma ele 

pode adentrar na 

parte técnica com 

muito mais 

facilidade do que se 

espera. 

Buscar o novo, 

por assim dizer, 

não ficar com 

aquela 

metodologia 

ultrapassada que 

seria só utilizar 

a lousa e não ter 

nenhum tipo de 

exemplo prático 

Metodologia 

 É, assim, porque como é, 

como a gente pode ver, a 

gente não tem muito, é 

vamos dizer assim, muito 

material para trabalhar e 

nesse caso desse 

experimento, em 

particular do efeito 

fotoelétrico, ele foi 

demonstrado com coisas 

simples do dia a dia, que 

a gente tem, por exemplo, 

uma lata de alumínio, 

uma garrafa pet que a 

gente vê n jogadas por ai, 

então, assim, é um 

experimento fácil, 

prático, e que demonstra 

com clareza o nosso 

objetivo né, que é aquilo 

que a gente quer estudar, 

no caso o efeito 

fotoelétrico 

  Recursos 

Didáticos 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Do exposto na 86, os discentes atribuíram a forma com que a metodologia 

contribuiu para o enfrentamento da realidade da sala de aula, as categorias emergentes: 

capacitação, prática de ensino, metodologia e RD, que por sua vez estão correlacionados com: 

competências, RD, mudanças de métodos e praticidade, Quadro 87. 

 
Quadro 87 Categorias emergentes e as suas correlações da pergunta 3 para a turma 2. 

 

 

 

 

 

 

Para a quarta pergunta as categorias emergentes foram: Crítico, Histórico e 

Social. E, as falas dos discentes encontram-se na Quadro 88. 

Quadro 88 Categorias emergentes das falas dos discentes para a questão 4 da turma 2. 

Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 4 da turma 2 

4) Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado crítico, 

histórico e social? 
Discente 4 Discente 5 Discente 6 Discentte 7 Categorias 

Eu acho assim que, 

principalmente pelo 

lado crítico, a gente 

tomou consciência de 

que isso é uma nova 

forma de, é uma 

alternativa de 

empregar em sala de 

aula, tipo pode ser que 

tenha resultado lá na 

frente né, quanto o, a 

discussão também uma 

medicina nesse grupo é 

indiscutível sobre o 

assunto dessa 

alternativa, tentasse 

entender, como o 

nome já tipo, porque 

tem outros fenômenos, 

eu não sei, tem outros 

fenômenos envolvidos  

Acho que 

primeiramente a 

metodologia ela 

deixa aquela 

questão para análise 

pro discente, e ai 

faz com que ele 

tenha aquela crítica 

de que se realmente 

é aquilo, então ele 

vai buscar, ele vai 

entender e vai, 

vamos dizer assim, 

refletir sobre aquele 

assunto, ele não vai 

pegar algo do 

docente e tomar 

aquilo como uma 

verdade para ele, 

ele vai poder dizer, 

não docente acho  

Essa metodologia ela é 

uma realidade distante 

de algumas escolas, por 

exemplo, nas escolas 

particulares ela tá 

sendo mais fácil a 

aquisição desse 

conhecimento, porque 

ela põe o conceito e 

põe a prática, as 

escolas públicas não 

possuem isso, então 

você pode ver que 

materiais simples 

podem fazer essa 

diferença que basta o 

incentivo do docente, 

da prática de sala de 

aula, pra por uma 

realidade próxima das 

outras escolas  

 Crítico 

Resumo das categorias emergentes e as suas correlações 

da pergunta 3 para a turma 2. 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

METODOLOGIA 

EMPREGADA 

CAPACITAÇÃO 

PRÁTICA DE ENSINO 

METODOLOGIA 

RECURSOS DIDÁTICOS 

 

COMPETÊNCIAS 

RECURSOS DIDÁTICOS 

MUDANÇAS DE MÉTODOS 

PRATICIDADE 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 4 da turma 2 (Continuação 1) 

que não seja o efeito 

fotoelétrico, a gente 

estava tentando 

descobrir quais são, 

mesmo estando em 

grupo assim. que não 

seja o efeito 

fotoelétrico, a gente 

estava tentando 

descobrir quais são, 

mesmo estando em 

grupo assim. 

que por esse ponto 

é melhor, eu não 

concordo com isso, 

eu não concordo 

com aquilo, 

interativas particulares.   

Em relação ao lado 

histórico eu sempre fui 

fã de primeiro vê de 

como surgiu, quem 

descobriu e tudo mais, 

e isso foi mostrado 

perante os discentes, 

quem descobriu, como 

aconteceu aquilo. Têm 

docentes que não 

passam dentro de sala, 

eles só passam, pulam 

essa parte histórica, 

porque julgam não ser 

necessário e já passam 

diretamente conteúdo, 

e eu sou muito fã dessa 

parte histórica, eu 

gosto de mostrar, é 

bom mostrar aos 

discentes de onde veio 

aquilo, como surgiu 

aquilo. 

Então ai também já 

entra a parte 

histórica de 

pesquisar de como 

iniciou de como foi 

criado, o 

desenvolvimento de 

tudo isso ... 

e a questão 

histórica foi o que o 

meu colega falou, 

por exemplo, nessa 

situação específica 

do efeito 

fotoelétrico, que a 

gente vai pesquisar, 

uma das primeiras 

perguntas que vem, 

cara como foi que a 

pessoa que 

pesquisou isso viu 

essa sacada né, viu 

a questão da 

radiação e começou 

ali a desenvolver o 

trabalho, quando a 

gente pesquisa e 

que vê grande 

físicos como 

Einstein, como 

outros 

contemporâneos 

dele, ou não né, que 

desenvolveram 

pesquisa em cima 

disso que a gente vê 

todo esse contexto 

histórico ai, que se 

torna mais 

interessante, o cara 

ganhou nobel, com 

uma coisa que a 

gente vê assim, que 

de certa forma é tão 

simples, mas que  

  Histórico 
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Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 4 da turma 2 (Continuação 2) 

 revolucionou a 

história da ciência e 

tecnologia, então 

acho que isso é o 

grande 

desenvolvimento, 

como é que é, que 

abriu as portas. 

   

É e como a ideia foi 

tão boa mesmo, as 

pessoas que não 

podiam acessar a 

internet para entrar no 

debate elas se 

esforçaram ao máximo 

para fazer isso, porque 

elas gostaram dessa 

metodologia, gostaram 

dessa forma de debate, 

e elas achavam que 

isso agregava 

conhecimento pra elas, 

e ai elas, mesmo o lado 

social inferior elas 

botaram pra família 

partir. 

Eu achei bem 

interessante por ser um 

grupo, pela parte de 

muitas vezes você lê e 

não conseguir escrever 

nenhuma gota e se 

sentir um idiota, ai 

você chega e vai ao 

grupo perguntar e 

sentir a guarida,..., 

E a parte social eu 

acho que na 

integração entre os 

discentes, porque 

um experimento 

desse geralmente a 

gente faz em grupo, 

e ai em grupo cada 

um vai conhecer 

mais o amigo, vai 

poder desenvolver 

esse aspecto social 

e também científico 

né, porque vai tá 

com um tema. 

 

A questão do 

aprendizado ela é 

uma coisa que vem 

do meio social pra 

gente, no caso do 

estudante, enfim ela 

tá inclusa na 

sociedade, então 

dessa forma a gente 

acaba não só 

aprendendo com os 

conteúdos dos 

livros, vídeos, essas 

coisas, a gente 

acaba aprendendo 

com o colega,..., 

Eu acredito que no 

caso do contexto 

social, é de que, não 

ignorar a realidade de 

cada um, por exemplo, 

usando materiais de 

fácil acesso, então 

acredito que pode ter 

mais facilidade de 

todos terem esse 

material, não falar, vou 

fazer esse experimento 

e a gente usar recursos 

que sejam pouco difícil 

de conseguir, ou que 

sejam caros, então nem 

todos vão ter, então 

como se a escola fosse 

ignorando toda a 

realidade dos discentes. 

ele força o social 

das pessoas no 

seguinte fato, que 

nós juntamos 

grupos, que às 

vezes não se 

falam muito, com 

pessoas, então 

eles vão formar 

um grupo, eles 

vão trocar ideias, 

que é pra isso que 

serviu o nosso 

lado whatsapp, a 

gente ficou, 

apesar de nós não 

ter falado tanto no 

Whatsapp. Então, 

formar grupos 

com pessoas que 

não sejam do 

mesmo círculo 

social formam 

uma interação 

melhor, porque a 

Física não é só 

assim, ficar 

olhando e estudar, 

é bom, o bom 

aprendizado seria 

também 

compartilhar o 

conhecimento e 

não só guarda ele 

pra si. 

É aquilo de 

aprender com 

pessoas 

diferentes, coisas 

que você não 

sabia, e que elas 

sabem, e que 

coisas, ..., 

 Discente: que 

podem 

complementar o 

que a gente já 

sabia. 

Não é isso  

Social 
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Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 4 da turma 2 (Continuação 3) 

   mesmo, porque 

força a gente a se 

impor mais 

respeitando a 

opinião dos 

outros, e foi o que 

eles falaram 

mesmo, você 

contribui com o 

que você sabe, 

muitas vezes os 

outros não sabem 

disso, e ai vocês 

acabam tendo 

aquela troca de 

informação, e 

todo mundo sai 

ganhando com 

isso, enriquece o 

conhecimento. 

 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Do exposto no Quadro 88, os discentes da turma 2 atribuíram o 

desenvolvimento do lado crítico, histórico e social as categorias emergentes: crítico, histórico 

e social, que por sua vez estão correlacionados com: questões para análise, abordagem e 

interação em grupo, Quadro 89. 

 
Quadro 89 Categorias emergentes e as suas correlações da pergunta 4 para a turma 2. 

 

 

 

 

 

 

 

Para a quinta pergunta as categorias emergentes foram: Mudança de método, 

Recursos empregados, Mudança de ambiente, Ser divertido, Capacitação e Curiosidade. E, as 

falas dos discentes encontram-se no Quadro 90. 

Resumo das categorias emergentes e as suas correlações 

da pergunta 4 para a turma 2. 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

METODOLOGIA 

EMPREGADA 

CRÍTICO 

 

HISTÓRICO 

 

SOCIAL  

QUESTÕES PARA ANÁLISE 

 

ABORDAGEM 

 

INTERAÇÃO EM GRUPO  

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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Quadro 90 Categorias emergentes das falas dos discentes para a questão 5 da turma 2. 

Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 5 da turma 2 

5) De que maneira o emprego dos recursos didáticos proporcionou a motivação? 

Discente 4 Discente 5 Discente 6 Discente 7 Categorias 

Como a gente pode 

ver que foi uma 

prática né, como 

todo discente gosta 

de fazer a prática, o 

discente não gosta 

de só estudar a 

teoria, a teoria, na 

prática todo mundo 

se motiva com um 

novo oxigênio e 

vamos lá, se vai ter 

que fazer, como eu 

acho isso bem legal 

de fazer, então o 

que te motiva 

assim, é pra ti 

aprender a fazer, ..., 

Acho que 

principalmente por 

tirar o enfoque 

daquela metodologia 

conteudista né, de 

encher o discente de 

coisas para copiar ou 

de equações 

matemáticas para 

decorar,  

A gente estava até 

comentando aqui né 

que parecia até uma 

brincadeira, a gente 

tirou até foto né, que 

a gente vai fazer 

assim, o que a gente 

espera de uma turma 

de Física né, tudo 

enfileiradinho, 

concentrado, 

estudando, e tal, e 

quando a gente vê na 

realidade o pessoal 

tudo com um 

balãozinho 

esfregando na cabeça 

ai, e brincando assim, 

parece até uma turma 

do ensino 

fundamental, se você 

não entender, não 

estiver incluso ali, 

você não vai entender 

o que está 

acontecendo, na 

verdade tem todo um 

embasamento 

científico, a questão 

da metodologia, a 

questão de como 

ensinar e da Física 

em si, 

E saindo da lousa, 

por exemplo, não só 

usando o quadro, 

usando no caso os 

simuladores que ai 

dá pra usar o data 

show que é pra todo 

mundo ver, também 

os experimentos 

chama muito a 

atenção dos 

discentes, brincar 

com os 

experimentos, eles 

chamam muito a 

atenção dos 

discentes, se a gente 

chegar na sala e só 

apresenta o 

experimento, sem 

falar nada, o quê 

que é, só para eles 

observarem, eles 

vão ficar curiosos e 

vão querer entender 

como aquilo 

funciona, então isso 

chama muito a 

atenção, isso ajuda 

os discentes 

também. 

 Mudança de 

Método 

gente não sabia 

como aplicar, e 

esse experimento 

deu a oportunidade 

pra gente aplicar. 

porque eu acho que, 

principalmente agora, 

a gente tem um 

grande problema que, 

eu vejo na minha 

geração inclusive, nas 

gerações mais novas 

esta questão da 

pessoa de não se 

importar com o 

Proporciona a 

motivação pela 

forma lúdica que é 

apresentada, 

chamando a atenção 

do discente pro 

fenômeno, 

despertando dele o 

interesse de 

conhecimento. 

A utilização dos 

RD seria, para a 

motivação seria a 

seguinte, que 

mostrar a Física 

não tá só em 

grandes 

experimentos 

como a gente 

pode ver e 

 

Recursos 

empregados 
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Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 5 da turma 2 (Continuação 1) 

Discente 4 Discente 5 Discente 6 Discente 7 Categorias 

 conteúdo, você tem 

ali muitos materiais, 

materiais didáticos 

mas que não prende, 

quando a pessoa 

chega em casa ela 

não quer saber de ver 

um vídeo de efeito 

fotoelétrico para 

estudar, porque 

aquilo não chamou a 

atenção dela, o que 

chama a atenção dela 

às vezes  é um vídeo 

game, é não 

despertou a 

curiosidade, e dessa 

forma desperta, então 

acaba que a gente 

brinca de Física. 

 

 

 

 

Também com esses 

recursos de baixo 

custo, os discentes 

vendo e fazendo 

aqui na sala e aula, 

ele pode fazer na 

sua própria casa e 

incentivando outros 

a fazer também, e 

obter o 

conhecimento 

físico. 

televisões, e 

outras coisas, 

como seria, ah 

uma bobina de 

tesla, que é um 

negócio grande, 

muito elaborado e 

mostra eh, como é 

que poderia dizer, 

passar grandes 

cargas pelo ar, ..., 

carga!, nossa! 

Que legal, mas 

assim, utilizando-

se esses RD, 

mostra que tem 

uma forma mais 

barata de 

conseguir 

demonstrar a 

Física, demostrar 

para o discente 

que ele consegue 

fazer experimento 

na própria casa, 

não precisa gastar 

um rio de dinheiro 

para conseguir 

fazer um negócio 

que possa, que dá 

pra fazer em casa 

mesmo,.., 

Recursos 

empregados 

     

 e o que torna, vamos 

dizer assim, acho que 

na minha opinião a 

Física nas escolas é 

mais monótona e com 

índice de reprovação 

muito grande, porque 

não há essa 

motivação do 

discente, então acho 

que os recursos que 

foram trazidos para 

dentro da sala, foram 

de certa forma 

divertidos, a gente 

volta vamos dizer, 

realmente brincar 

como se fosse criança 

novamente, poder ter 

aquela introdução 

teórica e vê na prática  

 

 

E a questão de 

interesse também, 

porque tipo, muitos 

discentes quando a 

gente vai para uma 

escola ou quando a 

gente faz projeto 

PIBID, os discentes 

ficam assim, ah é 

Física, tenho o meu 

receio, com a web 

can, com a matéria 

em si, quando a 

gente leva um 

experimento eles 

acham que vai ser 

uma coisa mais 

divertida, a gente 

tem uma motivação 

para eles gostarem 

daquilo. 

 Ser divertido 
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Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 5 da turma 2 (Continuação 2) 

Discente 4 Discente 5 Discente 6 Discente 7 Categorias 

 isso  acontecendo, 

então a gente deixa 

de ter aquela questão 

só de ser equação, 

teoria e exercício 

resolvido, a gente vê, 

a gente vê acontecer e 

tem aquela 

percepção, Então, 

depois quando a 

gente for fazer um 

exercício, a gente vai 

sempre lembrar do 

experimento, e vai 

dizer não, isso aqui 

não é bom de ser só 

balela que a gente 

tem que tomar como 

verdade, realmente 

acontece, então acho 

que essa é a principal 

motivação, é mostrar 

que tá incluso no 

nosso dia a dia, a 

Física está inclua no 

nosso dia a dia, não 

só no livro pra tu lê e 

tentar decorar alguma 

coisa, mas pra tu vê e 

entender realmente. 

   

  Pra mim, 

proporcionou a 

motivação pelo 

caso, que a gente 

somos futuros 

docentes, vamos ser 

né, e a gente 

fazendo esse tipo de 

experimento em 

sala, tipo 

construindo e tal, a 

gente como futuro 

docente, a gente vai 

ter mais prática 

quando for pra sala 

de aula, prática 

tipo, apresentar para 

o nossos futuros 

discentes como é 

que é, tipo, nós 

vamos fazer um 

trabalho acho que 

bem feito, 

aprendendo já na 

sala de aula isso, 

pra gente levar pra  

É ele mesmo pode 

montar, só uma 

latinha e uma 

garrafa, e ele 

consegue 

aprender muita 

coisa. 

 

E como a gente 

conseguiu 

demostra uma 

coisa que,..., 

puxa! Einstein 

ganhou o prêmio 

Nobel com isso. 

Entendeu, e a 

gente conseguiu 

demostrar ele 

utilizando o 

recurso que a 

gente tem em 

casa. 

Capacitação 
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Categorias emergentes das falas dos discentes 

para a questão 5 da turma 2 (Continuação 2) 

Discente 4 Discente 5 Discente 6 Discente 7 Categorias 

  eles uma coisa 

melhor. 

  

Por ser algo novo 

né, gerou aquela 

curiosidade ai veio 

a ideia da 

motivação pra 

descobrir, é algo a 

mais. 

 E também, porque 

isso instiga a 

perguntar, porque 

esse fenômeno 

acontece? Porque 

eu tou vendo isso? 

Mas eu tenho que 

achar uma resposta 

para aquilo, essa 

talvez seja a minha 

melhor motivação, 

você vê aquilo e 

você fica pensando, 

caramba, por que 

isso acontece, 

porque que eu tou 

vendo isso, eu 

quero uma 

explicação, então 

ele vai cada vez 

mais procurando 

respostas para isso. 

 Curiosidade 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 

 

Do exposto no Quadro 90, vemos que os discentes atribuem a motivação à mudança 

de método que surgiram das categorias emergentes: mudança de método, recursos 

empregados, ser divertido, capacitação, curiosidade, que por sua vez estão correlacionados 

com: motivação, praticidade, aprendizagem lúdica, competências e descoberta, Quadro 91.  

 

 
Quadro 91 Categorias emergentes e as suas correlações da pergunta 5 para a turma 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Resumo das categorias emergentes e as suas correlações 

da pergunta 5 para a turma 2. 

OBJETO CATEGORIA CORRELAÇÃO 

 

EMPREGO DOS 

RECURSOS 

DIDÁTICOS 

MUDANÇA DE MÉTODO 

RECURSOS EMPREGADOS 

SER DIVERTIDO 

CAPACITAÇÃO 

CURIOSIDADE 

 

MOTIVAÇÃO 

PRATICIDADE 

APRENDIZAGEM LÚDICA 

COMPETÊNCIAS  

DESCOBERTA 

Fonte: (GIL, A. X.; KALHIL, 2016). 
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APÊNDICE M – TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA COM OS DOCENTES 

 
Entrevista com o Docente 1 

Entrevistador: Entrevista com os docentes de prática de ensino de Física Geral. Primeira pergunta: Você 

poderia me falar um pouco sobre o que é o curso de Licenciatura em Física da Universidade Federal do 

Amazonas (UFAM)? 

Docente 1: Bem o, ..., a pretensão do curso, segundo a minha concepção, é formar licenciados, com habilitação 

em Física, para ...esses habilitados poder trabalhar no ensino básico. 

Entrevistador: Agora, mais especificamente, você poderia me falar sobre as suas experiências com as disciplinas 

de Prática de Ensino em Física Geral? 

Docente 1: Bem, este semestre, é a primeira vez que estou trabalhando com Prática de Ensino em Física, ...é, no 

caso, prática 2 e a prática 4. E, por acreditar na profissão do docente, é ... acredito que a prática de ensino nos 

ajuda a melhor preparar os futuros docentes. 

Entrevistador: Você poderia dar a sua opinião sobre as ementas dessas disciplinas? 

Docente 1: É, para mim que estou iniciando, tem sido satisfatório trabalhar com essas ementas, pois não engessa 

o conteúdo, e além do mais mescla textos da área de ensino com o conteúdo abordado nos parâmetros 

curriculares, para cada nível da educação. 

Entrevistador: Falando agora sobre metodologia, quais são as que você costuma empregar? 

Docente: Bem, tenho...trabalhado com os discentes, é...mapas conceituais dos textos discutidos em sala. Estes 

textos, é são artigos né, de revistas da área de ensino de Física. Tenho trabalhado com o..com o livro do grupo de 

reestruturação para o ensino da Física, é um livro um pouco antigo, com abreviação GREF, e...seguindo os 

parâmetros curriculares, também pedimos para que os discentes abordassem um tema do cotidiano em forma de 

seminário. É, ...nós também temos usado o seminário como é, uma forma de apresentar as simulações em Física 

né, isso sempre relacionando ou com leis da Física, ou com as equações da Física né, sempre usando essas 

simulações com esta finalidade  né, de reforçar a lei da Física ou  ou outras equações da Física. É, ..., também 

temos usado jogos, é, ..., jogos serious, serious game como são chamados, onde a ideia é que o discente, ele 

apresente qual é a Física que existe no jogo, então com isso a gente tenta é ...abordar  a,  ..., uma coisa que já tá 

no jogo, já é, já é, já está presente no jogo que é esta questão da persistência, então quando se joga você tem 

aquela coisa de querer terminar o jogo, de zerar como é usado na linguagem, então a gente usa dessa  dessa 

premissa né, de objetividade pra apresentar os conteúdos da Física, e as oficinas com experimentos de baixo 

custo né, essa é uma outra, uma outra abordagem que a gente tem utilizado nessas duas disciplinas de prática de 

ensino; 

Entrevistador: Ok, você direciona a sua metodologia para a compreensão e visualização dos fenômenos e 

conceitos de Física ou para a resolução de lista de exercícios? 

Docente 1: Se existe êxito ou não, não podemos afirmar, mas a busca é sim, é direcionar para a visualização dos 

fenômenos e conceitos da Física. 

Entrevistador: Em se tratando de recursos didáticos, quais o que você costuma empregar? 

Docente 1: Já falei em um outro momento que no caso temos, é...recursos didáticos é a sexta... temos, nós 

utilizamos o Datashow, tanto pra  pros seminários como pra apresentação das simulações, como pra apresentação 

dos games, então usamos do Datashow pra isso, temos o mapa conceitual, é, .., abordamos também vídeos em 

sala de aula, por acreditar que alguns vídeos é, ..., eles motivam o discente a trabalhar na área de Física a 

procurar entender os fenômenos da Física e, ...., é isso. 
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Entrevistador: Ok, Quais são os recursos didáticos de ensino que você utiliza? 

Docente 1: Bem, o filme por exemplo seria um dos recursos, é, ..., eu usei tanto na prática 2 como na prática 4, 

usamos um vídeo, e aí foi selecionado um pra cada turma, do...do, daqueles episódios cosmos, não é, ... , tem a 

versão mais antiga, que era com Karl Seigan, e tem a versão moderna do cosmos, então utilizamos pra, é, ..., pra 

que o discente conseguisse se motivar, porque a, os recursos que os, que a série utiliza são bastante motivadoras, 

né e, nós usamos desse recurso para a motivação do discente de prática do ensino. Humm!, é os jogos, eles, 

como já falei até antes, eles têm esta questão da persistência na solução do problema, então a ideia do jogo, é, 

você está de certa forma, é, trabalhando nesta questão, ou seja, você ter essa objetividade, essa disciplina, menor 

dizendo, né eu acho que é uma outra colocação importante, ter essa disciplina para a solução de problemas, então 

os jogos, eles trazem isso com eles. É, debate sobre artigos, né, artigos sobre o ensino de Física, como abordar 

conceitos da Física. Então esses, é, fazemos debates também, temos feitos debates também sobre esses, sobre 

esses artigos, e oficinas né, com experimentos de baixo custo, essa atividade, como ainda não encerramos o 

semestre, essa atividade ainda tá prevista ainda pra ser adotada. 

Entrevistador: Ok, com que frequência você utiliza em suas aulas práticas o laboratório? 

Docente 1: O laboratório na verdade, nós já visitamos uma vez, ..., apenas, e tá previsto usarmos ele como, né, 

em quatro aulas né, até o final do período que é justamente para trabalhar a oficina, a qual já me referi. 

Entrevistador: Muito bem, Com a sua experiência em sala de aula, que sugestões você poderia dar para a 

melhoria do processo ensino-aprendizagem de Física? 

Docente 1: Com minha pouca experiência né, o que sugiro é que quanto mais objetos educacionais tivermos, é, 

utilizarmos, maior a probabilidade de um maior engajamento por parte do discente, tá ou seja, o discente 

motivado, acredito eu, é, seja um fator principal para o processo de aprendizagem, Então, a sugestão que eu 

deixo seria essa, para que possamos cada vez mais incluir esses objetos educacionais.  

Entrevistador: Ok, então obrigado pela entrevista. 

Entrevista com o Docente 2 

Entrevistador: Entrevista com os docentes de prática de ensino de Física Geral. Primeira pergunta: Você poderia 

me falar um pouco sobre o que é o curso de Licenciatura em Física da Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM)? 

Docente 2: O curso de Licenciatura em Física da UFAM, tem a importante missão de formar docentes 

qualificados pro ensino de Física e que possam atuar nas escolas tanto pública quanto particulares, é de Manaus. 

Esta qualificação, ela está direcionada, para que esse futuro docente que está saindo, ele seja capaz de planejar e 

desenvolver o conteúdo de Física através da elaboração de diferentes materiais didáticos, de diferentes recursos 

de ensino, além disso, ele também deve ser capas de abordar tanto problemas da Física clássica quanto de Física 

moderna né, usando uma transposição didática adequada. 

Entrevistador: Ok, Agora, mais especificamente, você poderia me falar sobre as suas experiências com as 

disciplinas de Prática de Ensino em Física Geral? 

Docente 2: Até o momento eu ministrei duas disciplinas né, de prática, a Física II e agora estou ministrando a 

Física IV. A experiência, ela foi enriquecedora no sentido de perceber quais são as principais dificuldades desse 

nosso discente, né, tanto, tanto é, ..., dificuldade de conteúdo que eles têm, né, quanto a, dificuldade que eles têm 

de se, digamos de se expressar, de expressar esse conteúdo que muitas vezes até eles sabem, né, mesmo a 

colocação desse conteúdo quando eles vão dar aula, então o problema de, ..., a prática deles, eu percebo que eles 

têm dificuldades, eles são tímidos muitas vezes. 

Entrevistador: Ok, você poderia dar a sua opinião sobre as ementas dessas disciplinas? 
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Docente 2: Bom na minha opinião é, são quatro disciplinas atualmente, não cinco né, tem a Física moderna 

também né. A primeira disciplina, é,  eu acho que ela deveria abordar somente, é, os aspectos didáticos, como 

interdisciplinaridade, o processo de avaliação, transposição didática, aspectos da formação do docente, né, os 

planos nacionais de ensino, enfim, é, processos de ensino-aprendizagem, né, é, de posse desse conhecimento 

fundamental, pra todas as  outras disciplinas, pra todas as outras práticas de ensino, elas viriam depois né, 

abordariam conteúdo específicos de cada disciplina, Física I, Física II, ...né, de maneira,  e a maneira como esses 

conteúdos devem ser abordados no EM, né, especificamente como fazer essa transposição didática. 

Entrevistador: Ok, falando agora sobre metodologia, quais são as que você costuma empregar? 

Docente 2: Bom, a minha metodologia, ela tá centrada na elaboração de projetos. Os discentes, eles são divididos 

em grupos, no máximo três, né, eles devem elaborar um curso, uma aula, duas aulas, dependendo do conteúdo 

que eles escolhem, onde eles devem desenvolver né, esse conteúdo de uma forma contextualizada e 

interdisciplinar, eu cobro deles também que eles possam ver como esse conteúdo pode ser trabalhado de maneira 

interdisciplinar. Esse projeto, ele deve conter tanto a parte teórica, do conteúdo, como também uma parte 

experimental, e devem, eles são, é´, incentivados a usar vários recursos didáticos. As aulas previstas no projeto, 

elas devem ter seu plano estruturado de forma clara, né pra que possa ser seguido por outros docentes, que é, 

depois no final do semestre, esse, esse, esses projetos, eles são ser reunidos, e eu costumo disponibilizo pra 

todos, né todos os projetos que foram feitos são distribuídos na turma, e quem quiser aplicar esse projeto 

futuramente, ele tem já em mãos. 

Entrevistador: Ok, você direciona a sua metodologia para a compreensão e visualização dos fenômenos e 

conceitos de Física ou para a resolução de lista de exercícios? 

Docente 2: Bom, na preparação do projeto, os discentes, eles percebem que eles tem que ter o domínio do 

conteúdo, eles precisam ta bem preparados no momento da aula, então, por isso qualquer dificuldade que eles 

possam ter em relação ao conteúdo, ela é sanada durante as apresentações parciais, porque os projetos, eles vão 

apresentando, eles vão fazendo o projeto, eles vão apresentando aos poucos, esse projeto. Então, portanto a 

minha metodologia eu diria que ela tá voltada para a compreensão e visualização dos fenômenos e conceitos de 

Física  

Entrevistador: Muito bem. Em se tratando de recursos didáticos, quais os que você costuma empregar? 

Docente 2: Bom eu uso o computador,  é,  uso o projetor, nesse projetor eu costumo passar pra eles alguns 

vídeos, né,  e simulações, que muitas vezes a gente não tem acesso a uma experiência, um laboratório mais 

difícil, então eu mostro pra eles as simulações, vários, ... costumo mostrar também pra eles, é, sites, muitos sites 

que tem na internet sobre ensino de Física, sobre como fazer experimentos, sobre como abordar conteúdos, e 

fazer oficinas de, como fazer experimentos de material de baixo custo. 

 

Entrevistador: Ok. Quais são os recursos didáticos de ensino que você utiliza? 

Docente 2: Bem o recurso didático que eu tenho utilizado, que eu gosto, que eu gostei de utilizar, na verdade eu 

só utilizei uma vez, foi a casa da Física. Levar os discentes pra casa da Física, pra que eles possam lá  é, expor a 

aula que eles prepararam, né, isso é o recurso que eu estou gostando de usar, eu vou tentar usar esse semestre 

agora no final, pra ver se vai dar certo, eu quero continuar usando, esse é o principal recurso didático, além claro 

das oficinas, que eu gosto de dar oportunidade pra eles montarem o experimento, eu xingo de lá, vocês tem que 

montar o experimento do projeto de vocês, vocês vão montar esse experimento, não vão trazer nada pronto. 

Entrevistador: Só pra ficar um pouquinho mais claro, dá pra explicar o que é a casa da Física? 

Docente 2: A casa da Física, ele é um projeto de extensão em que nós convidamos discentes do EM e do ensino 

fundamental para vir aprender Física. Só que não é simplesmente, muitos pais acham que são aula de reforço, 

então eles vem, muitas vezes querendo matricular seus filhos achando que vão ter aula de reforço. Então eu 
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explico: olha, não é aula de reforço, ele vai ver o conteúdo, né, que ele está acostumado a ver, que ele vê na 

escola, o conteúdo programático, né, da série que ele está, só que ele vai ver de uma forma diferente que o 

docente dá na sala, ele vai ver com auxílio de experiências, porque a gente tem um laboratório muito bom, 

vários, é, vários equipamentos, então, ele vai, ver o conteúdo, vai aprender de forma diferente. Não é aquela 

coisa de fazer problema, resolver problema, né, o conteúdo em si, então eles vão lá, eles têm acesso a esses 

experimentos, eles podem manusear esses experimentos, e dessa forma eles acabam melhorando o rendimento 

deles, não é uma aula de reforço, mas melhorando, porque eles se interessam mais. 

Entrevistador: Muito bem.Com que frequência você utiliza em suas aulas práticas o laboratório? 

Docente 2: Esse laboratório seria o laboratório?.... 

Entrevistador: De prática 

Docente 2: De prática de Ensino, ah tá, o laboratório de prática de ensino, na verdade eu não utilizo muito, eu 

trago o material pra dentro da sala, eu digo assim, ah vamos fazer, vamos trazer os materiais hoje e vocês vão 

fazer os experimentos, né, do projeto de vocês, vocês vão montar. Então na verdade o laboratório com aquela 

ideia de utilizar equipamentos de fácil acesso, né, que muitas vezes, a gente sabe que os docentes vão pras 

escolas que não tem um laboratório montado, as vezes só tem o espaço do laboratório, mas não tem o 

equipamento, então eles vão ter que aprender a montar esses equipamentos e também explorá-los, então, eu trago 

o laboratório pra dentro da sala. 

 

Entrevistador: Ok. Com a sua experiência em sala de aula, que sugestões você poderia dar para a melhoria do 

processo ensino-aprendizagem de Física? 

Docente 2: Bom, essa ... essa melhoria eu acho que vem, a gente dando mais oportunidade pro discente praticar 

né, à docência, certo, dando mais oportunidade para que ele possa expor, se expor, na frente dos discentes, e 

explicar um conteúdo. A gente tá preparando o docente pra isso, a gente não pode ééé, lançar um licenciando no, 

né, digamos numa escola, depois de formado, sem ele ter nunca entrado na sala de aula,  e tem que ver isso, e 

não só um semestre como é  no, na disciplina de estágio, não acho que ele tem que começar desde a primeira 

fase, desde o primeiro período, né, já começar tendo contato com a sala de aula, e eu acho que a casa da Física 

oportuniza isso, acho que a gente poderia usar mais a casa da Física nas aulas de prática de ensino. 

Entrevistador: Ok docente, obrigado. 
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APÊNDICE N – TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA COM OS DISCENTES DO 

GRUPO FOCAL 

 

Entrevista 1  

Entrevistador: Vamos começar então, vamos fazer essa entrevista, cuja primeira pergunta é: 

Que mudanças ocorreram na metodologia da disciplina de PEFG? 

 

Discente: Tornou a aula com mais motivação, mais prática, não que as outras aulas não são práticas, mas a 

metodologia nos ajudou a trabalhar mais o nosso interior, de como agente pesquisar antes de responder uma 

pergunta ou antes mesmo de um trabalho, a gente vindo sabendo de alguma coisa relacionada ao assunto, estudar 

antes da aula pra gente já participar mais nas aulas, acho que foi isso que mudou. 

Não foi uma aula muito chata, foi uma aula muito prática que a gente entendeu, dinâmica, algumas 

coisas. 

Entrevistador: Ok, segunda pergunta então: 

De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a aprendizagem dos conteúdos de Física? 

Discente: Como o assunto é a projeção de imagem, ela contribuiu para que o docente utilizasse o método dos 

projetores de imagens para transmitir para os discentes, imagens de gráficos, vídeos, facilitando o ensinamento 

dos conteúdos. 

Entrevistador: Os recursos didáticos foram dois, um texto e um experimento, o que vocês têm a falar sobre isso? 

Discente: Porque o primeiro foi um texto. O texto já deu uma base para que no dia, na terceira aula a gente fez 

um experimento. Se a gente não tivesse feito a leitura de um texto, um texto base, a gente não, iria fazer um 

experimento ao léu, a gente não iria saber o que a gente estava falando, de que história a gente estava falando, 

mas com o primeiro texto dado, a gente teve um base de da onde surgiu, quais foram as mudanças, o avanço da 

tecnologia para que isso acontecesse, e hoje no experimento a gente teve a oportunidade de colocar em prática 

essa parte teórica, esse avanço da tecnologia a gente conseguiu fazer isso com as nossas mãos e obter resultados 

e isto é bem interessante porque a gente obteve resultados, a gente praticou uma coisa e obteve resultados e isso 

é bem legal para o ensino, o discente se sente mais motivado.  

Entrevistador: Então vamos para a terceira pergunta: 

De que forma a metodologia empregada contribuiu para o enfrentamento da realidade da sala de 

aula? 

Discente: A realidade hoje na sala de aula, os docentes não tem uma preocupação em dar uma base para o 

discente, já chega com um conteúdo, é as vezes não dá um conteúdo bem explicado, ou não se interessa, não tem 

a....não tem a....ai uma palavra...., um motivo não, não tem um interesse, não, não tem um esforço de trazer um 

material bem mais preparado, de como trazer, bem mais antes um assunto bem mais antigo pros discentes terem 

uma base de como surgiu, é essas coisas docente eu acho que... 

Entrevistador: Ou seja, ela vez vocês pensarem de como seriam vocês dando aula? 

Discente: Sim, fez. 
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Entrevistador: e aí o quê que vocês sentiram? 

Discente: A gente sentiu essa mudança, a gente sentiu bem mais preparada para atuar com experimento. 

Entrevistador: Mais alguma coisa. Quarta pergunta: 

Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado crítico, histórico e 

social? 

Discente: O social foi que isso conseguiu reunir o grupo e debater sobre o assunto, muitas vezes como as vezes o 

tempo é corrido na sala de aula, não tem essa oportunidade de alguns debaterem, então a gente conseguiu 

interagir um discente com o outro e com o docente, o crítico foi que o discente teve a oportunidade de se 

expressar, por a sua opinião se era a favor ou não, desse processo. O histórico foi, o que eu me lembro que o 

senhor falou de leds, é do Vygotsky e outro. 

Entrevistador: Teoria de aprendizagem. 

Discentes: tem discente que aprende mais e tem discentes que tem dificuldades para aprender mais na sala de 

aula. 

Entrevistador: Os textos não mostravam assim vários eventos que foram acontecendo durante o tempo, como 

foram evoluindo, isso é o histórico né?  

 

Discente: haham. 

Social também foi mostrando que a sociedade mudou devido a esses avanços tecnológicos, entendeu? 

Discente: as empresas, as escolas, as universidade se adaptaram a esse novo método de usar os projetores de 

imagem dentro de sala de aula, é isso. 

Entrevistador: E crítico, porque vocês tiveram a oportunidade de debater, de expor as ideias de vocês.  

Discente: pois é. 

Entrevistador: Quer falar alguma coisa mais.  

De que maneira o emprego dos recursos didáticos proporcionou a motivação? 

Discente: O experimento proporcionou mais do que o texto. Eu acho que porque, sim falando do experimento 

que o senhor trouxe, porque às vezes o discente, ele aprende mais na prática do que na teoria, às vezes a prática 

que incentiva o discente à saber a teoria. Por exemplo, o docente passa um monte de assunto e um monte de 

questão pra gente resolver, a gente as vezes a gente se sente mais motivado mesmo a gente não sabendo, a gente 

lê a primeira questão, o assunto fala de um tema tal, a gente acha que não precisa saber o contexto bem básico 

mesmo, mas a gente vai logo naquele assunto, naquele tema pra resolver, então acho que para os discentes, acho 

que eles preferem mais a prática do que a teoria, tem outros não que já gostam bastante de saber a teoria, e 

quando chegam na prática sentem menos dificuldades. Acho que é isso.  
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E saber também que a gente pode fazer bastante desses experimentos, é um dos recursos foi o que o senhor 

trouxe, foi objetos que a gente encontra no nosso dia a dia, ... 

Coordenado do GP: motivou mais isso vocês. 

Discente: isso, porque não sai caro e é prático fazer, isso também é uma motivação. 

Às vezes a gente está estudando um assunto determinado da Física, e quando a gente vê que ao nosso redor a 

gente consegue fazer com materiais, meio que bobos baratos que a gente encontra em qualquer lugar, a gente se 

sente mais motivado a fazer, porque a gente pode comprar, a gente tem como fazer, não é só, ah eu só vou fazer 

o experimento tal lá na faculdade quando estiver no laboratório, não, têm experimentos que a gente pode fazer 

nós mesmos, e foi o que esse recurso empregado durante esses três dias nos motivou, nos disse que a gente pode 

fazer, porque eu já fiz esse experimento no laboratório, e teve todo, uma lente, teve um material de laboratório, 

mas aqui não, aqui o  senhor trouxe pra gente um cano, uma garrafa, isso a gente tem em casa, então eu me senti 

bem mais motivada, porque agora eu posso fazer em casa mesmo um experimento desse para demostrar para a 

minha filhinha ou  sei lá, quando eu for docente e não tiver condições de comprar o equipamento em si, a gente 

pode montar um experimento caseiro e com certeza vai motivar os outros discentes. Às vezes o discente nem 

quer ser o físico, físico, físico, mas acho superinteressante quando tem uma coisa bem simples assim, e que é 

espetacular, a gente descobrir a projeção de imagens com objetos, meio que insignificante assim, bem tão barato, 

que a gente encontra em qualquer lugar, a gente está bebendo uma garrafa de água que já serve de suporte, acho 

que isso me motivou bastante. 

Entrevistador: Mais alguma coisa a acrescentar. Vê que a gente não precisa ficar esperando que alguém compre 

um material supercaro né. 

Discente: é não precisa. 

Entrevistador: Pra fazer experimento, você pode fazer experimento, usando coisas que ás vezes vai até para o 

lixo né. 

Discente: Verdade, eu tenho uma garrafinha, minha colega tem uma garrafinha de água, a gente já pode usar o 

suporte, a gente pode até encontrar, por exemplo, um óculos fundo de garrafa do meu avô e usar como lente, 

colocar fita na ponta da garrafa, e pegar um materialzinho de plástico que tenha alguma imagem ou digitalizado 

alguma coisa pra gente fazer, calcular a distância focal da imagem, por exemplo,   tem outros experimento 

também que a gente pode usar caseiros, acho que se torna bem mais interessante quando o docente trás para 

dentro da sala de aula esses materiais que nós não conseguimos facilmente, não as pessoas tem que comprar 

numa loja bem mais caro, porque case nem todo mundo pode, por isso que me motivou bastante, 

Entrevistador: então damos por encerrado a entrevista. 

Entrevista 2 

Entrevistador: Vamos iniciar então, mais uma entrevista, ok? Primeira pergunta:  

 

Que mudanças ocorreram na metodologia da disciplina de PEFG? 

Ou seja, o que que vocês vinham tendo com o outro docente né e o quê que aconteceu quando foi 

inserida esta metodologia, qual foi a mudança que vocês acharam que houve? 

 

Discente: houve uma aula melhor, com pesquisas e experimentos e vimos um pouco do que ocorreu no passado 

de projeção de imagens, vimos determinado assunto e lemos um texto sobre isso, levantamos hipóteses e 

pesquisamos, podemos pesquisar e até fazer um experimento, e com o outro docente e sempre teórico, teórico, só 

temos a prática no nosso laboratório, 
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Entrevistador: Mais alguma coisa, vamos para a segunda pergunta: 

De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a aprendizagem dos conteúdos de Física? 

Os recursos que nós usamos didáticos foram o texto e o experimento né? 

Então vou repetir a pergunta, De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a 

aprendizagem dos conteúdos de Física? 

 

 

Discente: atividades que quando a gente pensa em um livro e lê determinados assuntos iguais, a prática, fica até 

melhor, facilita mais o entendimento, a gente consegue aprender, porque às vezes a gente pode ter uma 

dificuldade na teoria, mais na prática a gente já consegue ver que não é tão complicada. 

Aquilo que a gente não entendeu na teoria, a gente consegue entender na prática, o que é totalmente diferente.  

A prática reflete a nossa realidade. 

Entrevistador: Ok, mais alguma coisa, terceira pergunta então:  

De que forma a metodologia empregada contribuiu para o enfrentamento da realidade da sala de 

aula? 

Ou seja esta metodologia já fez você pensar como é que vocês vão ministrar aula no futuro, coisa 

assim, de que forma? 

Discente: É aparentemente as pessoas não gostam de Física, porque pensam que é só aquela teoria do cálculo, 

então quando você traz novidades, experimentos a pessoa vai descobrindo que existem muitas outras coisas além 

daquilo que ela calcula... 

A prática vai mostrar a beleza do cálculo.... 

E deixar a aula menos chata.... 

Deixar a aula mais dinâmica. 

Porque se o docente ficar o tempo todo só no texto, texto, texto, o discente acaba ficando entediado, ... 

Ainda mais o discente do EM, no EM é mais apressado ai a aula no texto e tal, ainda mais o docente de Física 

deixa a aula monótona, cansativa, ai quando você faz a prática, o discente começa a se interessar mais, a aula 

fica bem mais dinâmica. 

Entrevistador: Ok, mais alguma coisa? Quarta pergunta então: 

Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado crítico, histórico e 

social? 

Repetindo novamente: Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado 

crítico, histórico e social? 

 

Crítico é quando você tem liberdade para falar alguma coisa, histórico se houve um apanhado 

histórico, e o social se esse apanhado histórico produziu alguma mudança na sociedade. 
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Discente: O senhor deu aquele texto, houve a história de cada ... como é que é...  Equipamento de projeção de 

imagens, teve um avanço desde o começo até hoje. 

Contando cada história e relatório elaborado, aí nós entendemos isso, portanto com pesquisa, com determinado 

assunto para pesquisar, e a gente pode conhecer mais a enquete, houve o debate que alguns foram contra e a 

gente pode entender o lado de cada um, entender que, nem sempre uma coisa que a gente acha certo, parece 

muito ruim pra outros, houve esse entendimento, pode-se perceber a grande mudança que teve, e essa é a grande 

diferença. 

Entrevistador: Mais alguma coisa? Então, vamos para a quinta pergunta: 

De que maneira o emprego dos recursos didáticos proporcionou a motivação? 

Discente: É uma coisa diferente do que a gente vê por aí, porque no EM a gente fica muito no texto, quando 

chega em sala de aula, quando a gente sai daquele ambiente, o ambiente é uma coisa diferente, modificada o 

discente já fica animado, por causa de que ele nunca viu aquilo, quando a gente vê na teoria parece ser chato, 

mas quando vai na prática já é totalmente diferente, já é como podemos dizer, uma palavra... 

Tanto que em escolas públicas, pelo menos na minha, não tinha laboratório de Física, o máximo que tinha era de 

química, aí você tem uma teoria ali, mas não consegue colocar beleza naquilo, não consegue entender o porquê 

daquilo, ai quando vai pra prática, mostra a teoria na prática, motiva muito o discente, ele acaba entendendo 

muito mais. 

E quando vem esses projetos assim, a gente percebe que não precisa fazer experimentos com tantos 

equipamentos de cada experimento, e até que aparentemente pode precisar de um grande equipamento, a gente 

pode fazer meio que manualmente, a gente vai percebendo que com pequenas coisas a gente pode ir descobrindo 

a beleza da Física, demostrando os conceitos, as teorias que existem. 

Ir pra prática a gente pode conseguir trazer o discente pra mais perto da própria matéria de Física, porque não 

que ele gosta, se perguntar gosta de Física? Odeio. Mas você conhece a beleza da Física, não só conhece a 

matemática. No colégio, por exemplo, eu só vi a Física como cálculo, cálculo, cálculo, nunca vi nenhuma prática 

na minha vida, mas quando se tem uma prática, a prática prova que a teoria está certa, e nos chama atenção. 

Entrevistador: Ok, mais alguma coisa? Então é isso ai, encerramos por aqui. 

Entrevista 3 

Entrevistador: Então vamos começar a entrevista, a Primeira pergunta é:  

Que mudanças ocorreram na metodologia da disciplina de PEFG? 

 

Discente: Bem docente, em relação a disciplina de prática o nosso docente... também estava utilizando esse 

método de investigação que a gente pode instigar o discente a investigar sobre determinado assunto e a partir 

daquilo tirar proveito para o ensino, então teve pouca mudança, devido a gente já tá utilizando esse método nas 

disciplinas de prática... a gente estava usando até simulações nas passagens de lentes aquilo foi tanta mudança 

pelo menos com o docente .... Ele já vem aplicando algo parecido com as simulações. 

Entrevistador: Em relação aos recursos didáticos utilizados, ele utilizava um no início e um no final, como é que 

é? 

Discente: Ele utilizava mais um por vez, ... 
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Entrevistador: nós usamos três recursos... 

Discente: experimento de baixo custo, multimídia, simulação, notícia, ele tentava trazer notícia do exemplo da 

lua de sangue, isso que tão ocorrendo pra trazer pra gente analisar o que a gente tá aprendendo na disciplina, ..., a 

gente não vê tanta diferença,..., mas nesse ponto que o senhor falou sim, que o senhor usa vários métodos né,.., 

ele sempre usa, mas não vários. 

Isso é bom, porque eh, adiciona agora, acho que no curso de licenciatura aqui da UFAM, eh, a disciplina de 

prática tá tendo bastante efeito positivo, tá seguindo a metodologia, como se utilizar e pesquisar todos os 

recursos que estão disponíveis para o docente, como esse de multimídia, simulador e games, e tentar aproveitar 

todos esses recursos de forma a aproveitar para o ensino, e não acho que a disciplina de prática de ensino de 

Física é muito proveitosa nesse sentido,... 

Vai munir a gente de várias alternativas, e depois a gente vai saber, ..., tentar julgar para aplicar em determinado 

conteúdo, em cada conteúdo. 

Entrevistador: E vocês já trabalhavam com textos? 

Discente: Também, a gente trabalha com bastante artigo. 

Entrevistador: Com experimento simples? 

Discente: A gente que produz, a gente que desenvolve no período, mas do docente trazer acho que é a primeira 

vez que estou vendo em prática, ... 

Eh, trazer experimento pra gente, que é cobrado e a gente pensava em fazer experimento de baixo custo sobre o 

assunto, ... , de mecânica, ..., 

De algum conteúdo da prática que a gente tá fazendo para apresentar no final, mas trazer um experimento é a 

primeira vez. 

E usar também as formas pedagógicas estudadas como Piaget, 

Entrevistador:  Já tinham feito produção de textos? Já tinham produzido algum texto? Produziram algum texto 

alguma vez? 

Discente: Não, nós não produzimos textos. 

Entrevistador: Então tem mudança, tem que tomar cuidado que não é a mesma coisa. Já usaram teoria de 

aprendizagem? 

Discente: Já, que era o que a gente estava trabalhando, quando a gente veio fazer isso aqui. 

Entrevistador: Quais foram às teorias que vocês viram? 

Piaget, então teoria de aprendizagem de Vernaud, de vários pedagogos, a gente fez umas palestras,.. 

Cada um apresentou um mapa conceitual, .... 

Sobre cada método possível, ..., sobre cada teoria. Mas realmente a gente não produziu nenhum texto, verdade, o 

que estávamos produzindo era mapa conceitual. 

O docente passava um texto ou um artigo pra gente, e a gente produzia um mapa conceitual, ou debate também. 

É isso também foi bom, então acho que antes de produzir mapa conceitual, de a gente produzir um texto de uma 

disciplina. 

Uma coisa que achei beleza foi de a gente dá uma passada sobre o nível de produzir um texto. 

Entrevistador: Vocês já tinham trabalhado com questões-problemas? Questão aberta, questão-problema. 

Discente: Por falar nisso, eu esqueci que outro ponto também é que a gente tem questão-aberta né, o que eu 

gostei foi que tem um objetivo bem definido, qual é o objetivo da aula que não só nessa disciplina mas necessita 
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disso falta em tudo, em todas as disciplinas, todas as coisas, uma coisa que eu gostei bastante foi isso ai, tem a 

questão,....,  

Entrevistador: O quê que vocês notaram em relação ao tema? Tinha um tema né, estava sendo trabalhado um 

tema. Que dizer, as três aulas foram direcionada para que, para trabalhar um tema, nós não trabalhamos 

conteúdo, nós trabalhamos um tema, então tem diferença, por que vocês não perceberam a diferença, mas tem 

diferença. 

Discente: Ai voltando, achei bacana foi o seguinte, não foi cada um que exatamente produziu o seu, mas teve 

aquele momento de interagir, ter uma discussão, de você modificar, que é pra tu absorver aquela coisa que você 

não percebeu, que você ainda não tinha visto, então você aprender com os colegas, aquela interação que está 

tudo aprendendo com o outro. 

 

 

Entrevistador: Ok, a próxima pergunta então:  

De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a aprendizagem dos conteúdos de Física? 

 

 

Discente: Acho que a grande dificuldade que a gente tem na Física, a gente que é discente, dos docentes, dos 

discentes do EM, é que você não consegue enxergar aquele conteúdo, aquela forma do seu cotidiano. Com este 

experimento aqui, a gente pode ver que isso funciona, que isso é aplicável, eu pelo menos já associei logo com o 

meu arrozinho. 

É você consegue aproximar mais em Física, pra, pro discente, pro estudante né, porque pelo método tradicional a 

gente percebe, se a gente for analisar é colocar de uma forma que a Física fica distante da realidade,..., 

Mas alguma coisa que não serve pra nada, ...., 

É, nesse sentido, é como a gente não enxergasse que a nossa volta tem a Física envolvida, seja na formação de 

imagem, seja na eletricidade quando ligamos um equipamento na tomada, então, tudo isso tem Física e por esse 

método você consegue aproximar isso pro discente, pro discente enxergar que a Física não está distante dele, está 

próximo da realidade dele, e o que nós queremos é que ele sinta essa motivação em aprender sobre a Física à sua 

volta, saber que em tudo a Física está interligada. 

 

Entrevistador:  terceira pergunta:  

De que forma a metodologia empregada contribuiu para o enfrentamento da realidade da sala de 

aula?  

A realidade de sala de aula é você se ver como docente né, ajudou a você a se ver como docente? 

Essa metodologia em algum momento fez com que você refletisse? 

Discente: Com certeza, sai daquele paradigma em que o docente ele é o detentor do conhecimento, ele se isola da 

sala de aula, e com essa metodologia há uma interação, tanto por parte do docente com os discentes, como os 

discentes também com o docente. Você consegue ter um trabalho mais coletivo, na qual o docente só tivesse 

onda, aquele caminho que o discente tem que ir, mas o conhecimento em si ele é bastante interativo, e um tá 

podendo com o outro sai realmente da metodologia tradicional, que o docente chega põe aquele conteúdo e vai 
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embora, então isso quebra realmente aquele paradigma do modo de dar aula tradicional, e dá uma nova 

perspectiva de se reforçar o conhecimento de uma forma de interação. 

Uma nova forma de prender a atenção do discente. É isso que eu vejo, a maior dificuldade no ensino tradicional 

se torna maçante chato, e essa forma é bem participativa, então além de ser bem participativa, também dá a 

oportunidade de aquela interação entre os discentes, de um discente ajudar o outro, se eu sei mais isso aqui, eu 

vou, puxa eu já ensinei o coleguinha, então o coleguinha já tá vendo e aprende com o discente que sabe mais em 

termo né, acho que foi isso, acho que é isso né. 

Entrevistador: Ok, então vamos para a quarta pergunta: 

Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado crítico, histórico e 

social? 

 

Discente: eh, na primeira aula já começou um processo desse ponto, crítico, histórico e social, começou pelo 

processo histórico e também social, na qual nós analisamos os equipamentos de multimídia, nós estudamos 

vários, desde a sua criação e até mesmo do ponto de impacto social, seria o data show, televisão, o retroprojetor, 

então nós tivemos um contexto histórico social desses equipamentos, que existe na sociedade, que período foi 

criado,...,  

E dizer também que acompanha a evolução dessa própria sociedade. 

Isso, e,...,  

Entrevistador: Vocês tiveram espaço para falar sobre isso? 

Discente: Tivemos, nós fizemos, teve um texto elaborado, um pequeno resumo, no qual fixou mais o assunto, e 

proporcionou também um debate num segundo momento,.., 

Entrevistador: Então o debate é justamente a crítica. 

Discente: Isso, o debate é justamente a crítica da utilização desses equipamentos de multimídia no 

aproveitamento do ensino, da qual nós tivemos um tempo, justamente para fazer essa discussão, e criamos o 

nosso texto crítico a respeito do método utilizando os equipamentos multimídia para o ensino, então deu para 

seguir esses três pontos né, os pontos crítico, histórico e social. 

Discente: E a questão aqui também que me marcou muito foi quando eu estava fazendo a pesquisa para fazer o 

texto, pelo menos para mim, marcou bastante o que determinado autor falou que excluir seus discentes das 

formas alternativas de ensino, recursos, os outros recursos de ensino trará a mesma exclusão do que o analfabeto 

na sociedade, você excluir por exemplo de trazer uma simulação, um experimento, um vídeo, pode trazer essa 

mesma exclusão, essa foi uma coisa que me marcou bastante, isso é pelo menos é um ato social, eu comecei a 

pensar aqui, talvez em algumas escolas não ter isso, se não fizer, vou estar excluindo os meus discentes, mas de 

uma forma diferente de sim, talvez eles aprendam mais, .., terão mais prazer, mais vontade de participar, eu 

tenho pensado bastante para viver isso ai. 
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Entrevistador: Ok, então, quinta pergunta: 

De que maneira o emprego dos recursos didáticos proporcionou a motivação? 

Vocês se sentiram motivados com os recursos que foram utilizados? 

Discente: Motivação, acho que é o primeiro ponto e que, como já que a turma vai ficar passiva aqui, não 

participar, a gente já se motiva com algo lá na china, a motivação à mais, uma motivação a mais, deixa eu ver o 

quê que é, ..., quando tu interage com os colegas, pelo menos eu, quando interajo com os colegas isso motiva a tu 

aprender mais. 

E assim, ah, acho que esse ponto é essencial porque não tem acordo, que o método utilizado motiva porque há 

um ponto que acho interessante que é a interação, há uma interação que não seja, segredo da P, uns colegas de 

sala de aula, e a partir daí ter várias ideias que você vai aprendendo e reconhecendo, porque esse debate de 

mudar o método de ensinar é um debate já muito antigo, até mesmo no nosso grupo também, tinha um 

companheiro aqui nosso que era totalmente favorável ao método tradicional, e com o desenvolvimento da 

disciplina de prática foi percebendo, e reconhecendo que realmente tem que ter a mudança desse método, e ter o 

método mais de interação com o discente, método que venha mais a instigar o discente a pensar usando os 

recursos disponíveis na sociedade, principalmente os recursos tecnológicos que está surgindo base ai, além de ter 

os equipamentos e por causa de experimentos de baixo custo também. 

Entrevistador: Por exemplo, nessas três aulas vocês acham que foi repetitivo ou não? 

Discente: Não, cada eh, uma coisa diferente, 

A cada primeiro você vê uma aula, depois demora um pouquinho pra perceber qual era a relação, entre as duas 

entende, seriam três aulas distintas, depois que eu percebi, uma era mais produzindo texto, outra debate, por fim 

experimento. 

Entrevistador: Então vocês acharam dinâmico a coisa? 

Discente: dinâmico, 

Entrevistador: Pois é, então a motivação vem daí, toda vez que você usa os recursos didáticos para que a aula 

seja dinâmica, ai a motivação vem, que o discente não acha a coisa chata, e toda vez que você não acha uma 

coisa chata é porque você está sendo motivado. 

Entrevistador: Pra finalizar vocês tem mais alguma coisa a acrescentar a esta entrevista? 

Discente: Não 

Entrevistador: Ok, então, obrigado tá. 

Entrevista 4 

Entrevistador: mais uma entrevista, primeira pergunta:  

Que mudanças ocorreram na metodologia da disciplina de PEFG? 

Discente: Foram uma ou duas mudanças significativas, esse método que nos utilizamos nesse trabalho foi 

praticamente muito diferente do que a gente está acostumado a fazer nas aulas de prática de ensino, que nas aulas 

de prática de ensino a gente tem o conteúdo tal, a gente estuda os autores, estuda a prática de como dar aula, os 

pcns, mas aqui não, aqui a gente encontrou um tema e ai trabalhou em cima deste tema que foi o efeito 

fotoelétrico. 

Entrevistador: Ohein, vamos passar para a próxima, segunda pergunta: 
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De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a aprendizagem dos conteúdos de Física? 

 

 

Discente: o docente passou uma pesquisa para a gente, e a gente foi atrás, muita gente foi atrás, só que na hora a 

gente debateu lá no grupo do whatsapp, eu na minha opinião, eu não sou muito tradicional não, mas isso tirou 

muito a atenção, eu posso falar o que eu achei, porque você vai entrar tipo no whatsapp, de certo modo, isso tira 

a atenção, tem outras conversas, tem outros grupos, nossa que podia ter um determinado horário, o coordenador 

fazendo esse curso, tipo as 6 horas da tarde a gente vai debater esse tema no grupo do whatsapp, ai todo mundo 

ia tá lá pra debater, ai achei um pouco falho nessa questão, quanto tipo, negocio, achei bem interessante a parte 

que o docente leu o conteúdo lá e explicou sobre o efeito fotoelétrico, veio com um experimento que a gente ia 

ter que montar semelhante aquele, a gente ia que sem ter nenhum conhecimento de Física moderna, sem ter 

nenhum papo do que estava acontecendo ali, isso foi bastante um pouco, meio que desafiador para a gente.  

Entrevistador: Ok, vamos repetir a pergunta de novo,  

De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a aprendizagem dos conteúdos de Física? 

 

Ele falou sobre o Whatsapp, tivemos outros desdobramentos, temos texto, nos vimos a pesquisa, o experimento 

aqui. 

Discente: Eu achei bem interessante, de a gente não ter ainda contato com esse conteúdo aqui, porque só mais 

pra frente, e a gente conseguiu assimilar bastante coisa pelo nosso conhecimento que a gente já traz desde o 

primeiro período, eu gostei bastante, achei bem interessante. 

Acho que o experimento é uma boa forma de mostrar isso pra gente, porque é bem mais fácil ver na prática do 

que só ler o texto do que mais 

Entrevistador: do que a teoria. 

Discente: é. 

 

Entrevistador: Mais alguém, terceira pergunta então:  

De que forma a metodologia empregada contribuiu para o enfrentamento da realidade da sala de 

aula? 

De que forma a metodologia empregada contribuiu para o enfrentamento da realidade da sala de 

aula? 

 

Discente: Porque a metodologia essa que o senhor empregou ela é meio difícil, ... 

Ela não é tradicional.  

Ela é alternativa pra assimilar mais conhecimento. 

Deu um tempo estimado para a gente fazer, pesquisar e apresentar, e bater papo com os colegas e em um tempo 

curto a gente conseguiu assimilar as coisas e apresentar, interessante, pois nem todo docente faz assim, dão um 

conteúdo ali, e depois que passa duas ou três semanas ele pede para apresentar aquilo, só que você já não 
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relembra mais, por isso que a maioria dos discentes deixa para estudar na última hora. É isso que acontece na 

sala de aula. 

Além disso, foi limitado cada aula, seria trabalhar num conteúdo específico, etapas e juntar tudo e chegar no 

experimento e mostrar para as pessoas entenderem nessas três alas, muitas vezes isso não acontece, ele fica 

jogado de uma vez só e você fica um pouco perdido. 

Foi organizado, foi organizado. 

Entrevistador: Quarta pergunta então: 

Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado crítico, histórico e 

social? 

Quer repetir 

Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado crítico, histórico e 

social? 

 

 

Discente: Eu acho assim que, principalmente pelo lado crítico, a gente tomou consciência de que isso é uma 

nova forma de, é uma alternativa de empregar em sala de aula, tipo pode ser que tenha resultado lá na frente né, 

quanto o, a discussão também uma medicina nesse grupo é indiscutível sobre o assunto dessa alternativa, 

tentasse entender, como o nome já tipo, porque tem outros fenômenos, eu não sei, tem outros fenômenos 

envolvidos que não seja o efeito fotoelétrico, a gente estava tentando descobrir quais são, mesmo estando em 

grupo assim. 

Em relação ao lado histórico eu sempre fui fã de primeiro vê de como surgiu, quem descobriu e tudo mais, e isso 

foi mostrado perante os discentes, quem descobriu, como aconteceu aquilo. Tem docentes que não passam 

dentro de sala, eles só passam, pulam essa parte histórica, porque julgam não ser necessário e já passam 

diretamente conteúdo, e eu sou muito fã dessa parte histórica, eu gosto de mostrar, é bom mostrar aos discentes 

de onde veio aquilo, como surgiu aquilo. 

É e como a ideia foi tão boa mesmo, as pessoas que não podiam acessar a internet para entrar no debate elas se 

esforçaram ao máximo para fazer isso, porque elas gostaram dessa metodologia, gostaram dessa forma de 

debate, e elas achavam que isso agregava conhecimento pra elas, e ai elas, mesmo o lado social inferior elas 

botaram pra família partir. 

Eu achei bem interessante por ser um grupo, pela parte de muitas vezes você lê e não conseguir escrever 

nenhuma gota e se sentir um idiota, ai você chega e vai ao grupo perguntar e sentir a guarida, 

É testar o conhecimento. 
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Entrevistador: Legal quinta: 

De que maneira o emprego dos recursos didáticos proporcionou a motivação? 

Vou repetir: 

De que maneira o emprego dos recursos didáticos proporcionou a motivação? 

Você se sentiu motivado ou não? 

 

Discente: Como a gente pode ver que foi uma prática né, como todo discente gosta de fazer a prática, o discente 

não gosta de só estudar a teoria, a teoria, na prática todo mundo se motiva com um novo oxigênio e vamos lá, se 

vai ter que fazer, como eu acho isso bem legal de fazer, então o que te motiva assim, é pra ti aprender a fazer, ...,  

Porque antes a gente não sabia nada. 

..., é a gente não sabia, a gente tinha estudado, aprendeu, mas a gente não sabia como aplicar, e esse experimento 

deu a oportunidade pra gente aplicar. 

Por ser algo novo né, gerou aquela curiosidade ai veio a ideia da motivação pra descobrir, é algo a mais. 

Entrevistador: Ok, obrigado.  

Entrevista 5 

Entrevistador: Entrevista 2, pergunta, primeira pergunta:  

 

Que mudanças ocorreram na metodologia da disciplina de PEFG? 

Discente: Bom acho que a primeira mudança foi que foi tirada aquela primeira impressão de que a aula tem que 

começar sempre com um conteúdo escrito no quadro, fazendo com que o discente tenha aquele enfoque, vamos 

dizer assim, daquela metodologia um pouco mais tradicional, então você tirar a atenção do discente pra fazer ele 

perceber uma aplicação, e despertar a curiosidade dele para aquela área, para aquele experimento faz com que 

ele se prenda e aprenda muito mais, vamos dizer assim, ele traz o discente pro docente e assim consegue 

trabalhar essa disciplina. 

Entrevistador: Tá ok, mais alguma coisa a acrescentar. 

Não, ele falou tudo. 

Entrevistador: Segunda pergunta então: 

De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a aprendizagem dos conteúdos de Física? 

 

 

Discente: Eu acho que por meio do experimento né, pôde vivenciar o conteúdo na verdade, saber de perto como 

funciona, os conceitos, tudo misturado, tanto a teoria quanto a prática faz com que o aprendizado seja melhor e 

eficiente, eu acho que é isso. 

Entrevistador: Alguém mais quer acrescentar mais alguma coisa. 

Discente: acho que é isso mesmo. 

Entrevistador: Terceira:  
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De que forma a metodologia empregada contribuiu para o enfrentamento da realidade da sala de 

aula? 

 

Discente: É, assim, porque como é, como a gente pode ver, a gente não tem muito, é vamos dizer assim, muito 

material para trabalhar e nesse caso desse experimento, em particular do efeito fotoelétrico, ele foi demonstrado 

com coisas simples do dia a dia, que a gente tem, por exemplo, uma lata de alumínio, uma garrafa pet que a 

gente vê n jogadas por ai, então, assim, é um experimento fácil, prático, e que demonstra com clareza o nosso 

objetivo né, que é aquilo que a gente quer estudar, no caso o efeito fotoelétrico, então, dessa maneira acho que 

trazendo essas coisas básicas do dia a dia para a sala de aula como o senhor fez, ajuda bastante, é uma coisa que 

você pode repetir em casa, você pode ensinar para os seus amigos, pros seus vizinhos, pra quem tem filhos, pros 

seus filhos, mostrar, é bem interessante, eu acho que é assim dessa forma que muda as coisas. 

Além disso, acho que usar aquilo que hoje a juventude mais usa né, que é a questão da rede social, que você 

pegar e usar teu celular, olha o que eu aprendi na aula e tal, e passa pro teu amigo, ele vai ver, e poh! legal vamos 

fazer, então, acho que hoje em dia a questão do TI na educação é muito utilizado, então acho que a parte que eu 

achei mais interessante foi isso, de não ter só o whatsapp pra fofocar como o pessoal faz, ou pra mostrar isso, 

então, mais também pra dividir conhecimento, mostrar que poh eu aprendi uma coisa legal, a Física é assim, não 

é aquela coisa chata, poh bacana então, vamos discutir. 

Então é uma coisa muito fácil, porque você vê um vídeo, por exemplo, no youtube, ai você só faz compartilhar lá 

e manda, ai o outro fica sabendo, clica e assiste o vídeo e já comenta alguma coisa, então fica bem didático 

mesmo, de repente você está num momento de desconcentração sua, você tá em casa mexendo no youtube do teu 

celular, sem ter o que fazer e de repente você vê achou interessante, e você estudas sem perceber,.., 

Aprende né, ..., 

Aprende sem perceber, né. 

Legal. 

Entrevistador: Que bom, então vamos para outra pergunta: 

Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado crítico, histórico e 

social? 

Vou repetir novamente, 

Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado crítico, histórico e 

social? 

 

 

Discente: Acho que primeiramente a metodologia ela deixa aquela questão problema pro discente, e ai faz com 

que ele tenha aquela crítica de que se realmente é aquilo, então ele vai buscar, ele vai entender e vai, vamos dizer 

assim, refletir sobre aquele assunto, ele não vai pegar algo do docente e tomar aquilo como uma verdade para 
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ele, ele vai poder dizer, não docente acho que por esse ponto é melhor, eu não concordo com isso, eu não 

concordo com aquilo, então ai também já entra a parte histórica de pesquisar de como iniciou de como foi criado, 

o desenvolvimento de tudo isso, e a parte social eu acho que na integração entre os discentes, porque um 

experimento desse geralmente a gente faz em grupo, e ai em grupo cada um vai conhecer mais o amigo, vai 

poder desenvolver esse aspecto social e também científico né, porque vai tá com um tema. 

É né, porque como a gente vê a questão da educação, e alguns teóricos dizem né que a educação ela,.., a questão 

do aprendizado ela é uma coisa que vem do meio social pra gente, no caso do estudante, enfim ela tá inclusa na 

sociedade, então dessa forma a gente acaba não só aprendendo com os conteúdos dos livros, vídeos, essas coisas, 

a gente acaba aprendendo com o colega,..., 

Até que algo que a gente não entende, ai o colega diz não, é assim. Ai explica. 

Isso aconteceu bastante, e a questão histórica foi o que o meu colega falou, por exemplo, nessa situação 

específica do efeito fotoelétrico, que a gente vai pesquisar, uma das primeiras perguntas que vem, cara como foi 

que a pessoa que pesquisou isso viu essa sacada né, viu a questão da radiação e começou ali a desenvolver o 

trabalho, quando a gente pesquisa e que vê grande físicos como Einstein, como outros contemporâneos dele, ou 

não né, que desenvolveram pesquisa em cima disso que a gente vê todo esse contexto histórico ai, que se torna 

mais interessante, o cara ganhou Nobel, com uma coisa que a gente vê assim, que de certa forma é tão simples, 

mas que revolucionou a história da ciência e tecnologia, então acho que isso é o grande desenvolvimento, como 

é que é, que abriu as portas. 

Entrevistador: Ok, outra pergunta então: 

De que maneira o emprego dos recursos didáticos proporcionou a motivação? 

 

Discente: Acho que principalmente por tirar o enfoque daquela metodologia conteudista né, de encher o discente 

de coisas para copiar ou de equações matemáticas para decorar, e o que torna, vamos dizer assim, acho que na 

minha opinião a Física nas escolas é mais monótona e com índice de reprovação muito grande, porque não há 

essa motivação do discente, então acho que os recursos que foram trazidos para dentro da sala, foram de certa 

forma divertidos, a gente volta vamos dizer, realmente brincar como se fosse criança novamente, poder ter 

aquela introdução teórica e vê na prática isso  acontecendo, então a gente deixa de ter aquela questão só de ser 

equação, teoria e exercício resolvido, a gente vê, a gente vê acontecer e tem aquela percepção, Então, depois 

quando a gente for fazer um exercício, a gente vai sempre lembrar do experimento, e vai dizer não, isso aqui não 

é bom de ser só balela que a gente tem que tomar como verdade, realmente acontece, então acho que essa é a 

principal motivação, é mostrar que tá incluso no nosso dia a dia, a Física está inclua no nosso dia a dia, não só no 

livro pra tu lê e tentar decorar alguma coisa, mas pra tu vê e entender realmente. 

A gente estava até comentando aqui né que parecia até uma brincadeira, a gente tirou até foto né, que a gente vai 

fazer assim, o que a gente espera de uma turma de Física né, tudo enfileiradinho, concentrado, estudando, e tal, e 

quando a gente vê na realidade o pessoal tudo com um balãozinho esfregando na cabeça ai, e brincando assim, 

parece até uma turma do ensino fundamental, se você não entender, não estiver incluso ali, você não vai entender 

o que está acontecendo, na verdade tem todo um embasamento científico, a questão da metodologia, a questão de 

como ensinar e da Física em si, porque eu acho que, principalmente agora a gente tem um grande problema que, 

eu vejo na minha geração inclusive, nas gerações mais novas esta questão da pessoa de não se importar com o 

conteúdo, você tem ali muitos materiais, materiais didáticos mas que não prende, quando a pessoa chega em casa 

ela não quer saber de ver um vídeo de efeito fotoelétrico para estudar, porque aquilo não chamou a atenção dela, 
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o que chama a atenção dela às vezes  é um vídeo game, é não despertou a curiosidade, e dessa forma desperta, 

então acaba que a gente brinca de Física. 

Verdade. 

Entrevistador: Ok, então, obrigado hein.  

Entrevista 6 

Entrevistador:  pergunta, primeira:  

 

Que mudanças ocorreram na metodologia da disciplina de PEFG? 

 

Discente: Das práticas que eu tive, é, tanto prática I, II e III, geralmente eram práticas assim, pegar um texto, 

levar pra casa e ai preparar aula, ai monta um experimento, e geralmente não era feito trabalhos em grupo, o 

mais difícil, foi legal assim, foi agora no quarto (IV), foi a docente que ela fez um negócio de biologia aqui, que 

a gente discutia em sala e a gente montava o experimento e explicava como é que foi feito, quais foram as 

dificuldades, e no caso da aula não foi só dava uma aula a partir do normal, a gente tinha, apresentava e depois o 

quê que a gente pode melhorar, e comparando com o de vocês eu acho muito legal essa parte de montar o 

experimento na sala de aula. 

Entrevistador: Mais alguém quer acrescentar alguma coisa? 

Discente: É, podia repetir a pergunta mestre? 

Entrevistador: Sim,  

Que mudanças ocorreram na metodologia da disciplina de PEFG? 

Discente: É a primeira vez que estou fazendo um experimento neste sentido assim, porque até então, só era 

normalmente feito em laboratório e com metodologia pré-determinada, e não havendo a condição de 

desenvolvimento do raciocínio lógico. A forma que está sendo feita aqui é muito prática no sentido de que 

desperta a atenção do discente e faz com que ele crie, imagine na sua imaginação os problemas e as causas que 

estão ocorrendo aquilo ali, abrindo assim o entendimento do fenômeno.  

Entrevistador: Ok, mais alguém, segunda pergunta então: 

 

De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a aprendizagem dos conteúdos de Física? 

Vou repetir a pergunta,  

De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a aprendizagem dos conteúdos de Física? 

 

Discente: Pra mim, 

Entrevistador: pode falar. 

Discente: é o material utilizado é de fácil aquisição, por se tratar de elemento de reciclagem, sobra do cotidiano, 

e que facilitam no manuseio e na obtenção do efeito. 

 

E também porque a aquisição de conhecimento prático é mais fácil, eh você pega um conteúdo que o docente da 

na lousa, fica mais fácil aplicar num experimento que pode ser básico, todos os conceito que ele dá fica mais 

fácil de abstrair, eh que, na aula mesmo que o docente seja incrível, o conteúdo didático dele seja o mais 
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próximo possível do entendimento do discente, nunca fica exatamente claro o quê que ele vai fazer. Nesse aqui, 

por exemplo, a gente aprendeu muita coisa, porque é muito mais fácil você vê o que acontece do que ficar 

imaginando, poh imaginar também é legal, mas você vê fazer e saber como acontece é muito melhor, é isso. 

Entrevistador: Ok, Terceira pergunta então:  

De que forma a metodologia empregada contribuiu para o enfrentamento da realidade de sala de 

aula? 

Vou repetir então, 

De que forma a metodologia empregada contribuiu para o enfrentamento da realidade da sala de 

aula? 

Discente: No caso, por exemplo, geralmente as escolas públicas, elas são, a gente não pode ignorar que elas 

sempre são superlotadas, então no caso do experimento, por exemplo, trabalho em grupo, então fica mais fácil 

desenvolver isso trabalhando em grupo, até pelo caso dos recursos, em vez de a gente, é 50 material para cada 

discente, então se a gente fizesse em grupo, então diminui, e também ajuda, e tanto se um não entendeu, no 

grupo de um ajudar ao outro entender o conteúdo. 

Entrevistador: Mais alguém? 

Discente: O senhor que eu fale alguma coisa. 

Discente: essa metodologia contribuiu da seguinte forma, fazendo com que o discente observe diretamente o 

fenômeno, e daí ele compreender o que ocorre no seu todo, no seu dia a dia, com todas as coisas, de uma 

maneira simples e prática, e dessa forma ele pode adentrar na parte técnica com muito mais facilidade do que se 

espera. 

Entrevistador:  quarta pergunta: 

Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado crítico, histórico e 

social? 

Vou repetir, 

Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado crítico, histórico e 

social? 

 

 

Discente: Eu acredito que no caso do contexto social, é de que, não ignorar a realidade de cada um, por exemplo, 

usando materiais de fácil acesso, então acredito que pode ter mais facilidade de todos terem esse material, não 

falar, vou fazer esse experimento e a gente usar recursos que sejam pouco difícil de conseguir, ou que sejam 

caros, então nem todos vão ter, então como se a escola fosse ignorando toda a realidade dos discentes. 

 

Essa metodologia ela é uma realidade distante de algumas escolas, por exemplo, nas escolas particulares ela tá 

sendo mais fácil a aquisição desse conhecimento, porque ela põe o conceito e põe a prática, as escolas públicas 
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não possuem isso, então você pode ver que materiais simples podem fazer essa diferença que basta o incentivo 

do docente, da prática de sala de aula, pra por uma realidade próxima das outras escolas interativas particulares. 

Acho que é isso, o histórico humm. 

 

Entrevistador: Ok, quinta pergunta: 

De que maneira o emprego dos recursos didáticos proporcionou a motivação? 

Repetir, 

De que maneira o emprego dos recursos didáticos proporcionou a motivação? 

 

 

Discente: Proporciona a motivação pela forma lúdica que é apresentada, chamando a atenção do discente pro 

fenômeno, despertando dele o interesse de conhecimento. 

Entrevistador: Mais alguém? 

 

Discente: Também com esses recursos de baixo custo, os discentes vendo e fazendo aqui na sala e aula, ele pode 

fazer na sua própria casa e incentivando outros a fazer também, e obter o conhecimento físico. 

Discente: Pra mim, proporcionou a motivação pelo caso, que a gente somos futuros docentes, vamos ser né, e a 

gente fazendo esse tipo de experimento em sala, tipo construindo e tal, a gente como futuro docente, a gente vai 

ter mais prática quando for pra sala de aula, prática tipo, apresentar para o nossos futuros discentes como é que é, 

tipo, nós vamos fazer um trabalho acho que bem feito, aprendendo já na sala de aula isso, pra gente levar pra eles 

uma coisa melhor. 

Discente: E saindo da lousa, por exemplo, não só usando o quadro, usando no caso os simuladores que ai dá pra 

usar o data show que é pra todo mundo ver, também os experimentos chama muito a atenção dos discentes, 

brincar com os experimentos, eles chamam muito a atenção dos discentes, se a gente chegar na sala e só 

apresenta o experimento, sem falar nada, o quê que é, só para eles observarem, eles vão ficar curiosos e vão 

querer entender como aquilo funciona, então isso chama muito a atenção, isso ajuda os discentes também. 

Discente: E também, porque isso instiga a perguntar, porque esse fenômeno acontece? Porque eu tou vendo isso? 

Mas eu tenho que achar uma resposta para aquilo, essa talvez seja a minha melhor motivação, você vê aquilo e 

você fica pensando, caramba, por que isso acontece, porque que eu tou vendo isso, eu quero uma explicação, 

então ele vai cada vez mais procurando respostas para isso. 

Discente: E a questão de interesse também, porque tipo, muitos discentes quando a gente vai para uma escola ou 

quando a gente faz projeto PIBID, os discentes ficam assim, ah é Física, tenho o meu receio, com a web can, 

com a matéria em si, quando a gente leva um experimento eles acham que vai ser uma coisa mais divertida, a 

gente tem uma motivação para eles gostarem daquilo. 

Entrevistador: Ok, então, obrigado hein.  

Entrevista 7 

Entrevistador: primeira pergunta:  
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Que mudanças ocorreram na metodologia da disciplina de PEFG? 

 

Discente: A dinâmica. 

Discente: Sim, se tornou diferente, porque a gente começava, pegava um assunto, estudava um assunto, ai a 

gente dividia ele em partes, ai cada grupo pegava um assunto e explicava separado, aqui nós todos pegamos um 

assunto e explicamos ele, não foi disperso. 

Entrevistador: Segunda pergunta? 

 

De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a aprendizagem dos conteúdos de Física? 

Repetir,  

De que maneira os recursos didáticos contribuíram para a aprendizagem dos conteúdos de Física? 

Discente: Ajudou na observação, porque não só trabalhar só com a teoria, às vezes fica bem difícil da gente 

conseguir observar tais processos físicos, então fazer um experimento que seja bem acessível assim, fácil de 

achar os materiais, torna mais fácil poder enxergar todo o procedimento que seria. Aqui a gente conseguiu provar 

que o efeito fotoelétrico ele funciona mesmo. 

 

 

Entrevistador: Mais alguma coisa? 

Discente: Não. 

Entrevistador:  Terceira pergunta então:  

De que forma a metodologia empregada contribuiu para o enfrentamento da realidade de sala de 

aula? 

Discente: Contribuiu para ajudar a gente quando nós formos docentes, eh porque tipo, não é aquela metodologia 

tradicional, a gente vai poder levar coisas diferentes pra sala de aula também, ...,  

Discente: Buscar o novo, por assim dizer, não ficar com aquela metodologia ultrapassada que seria só utilizar a 

lousa e não ter nenhum tipo de exemplo prático, a gente trouxe alguns experimentos de baixo custo assim, é bem 

melhor do que simplesmente utilizar a lousa ou então trouxe imagem para mostrar pro discente. Demostrar ele 

fisicamente no prático, é bem melhor para a absorção do conteúdo, é assim que eu penso. 

Entrevistador: Quarta então, quarta pergunta: 

Como a metodologia empregada proporcionou o desenvolvimento do lado crítico, histórico e 

social? 

Discente: Porque ele força, é como posso dizer, ele força o social das pessoas no seguinte fato, que nós juntamos 

grupos, que às vezes não se falam muito, com pessoas, então eles vão formar um grupo, eles vão trocar ideias, 

que é pra isso que serviu o nosso lado whatsapp, a gente ficou, apesar de nós não ter falado tanto no Whatsapp. 

Então, formar grupos om pessoas que não sejam do mesmo círculo social formam uma interação melhor, porque 

a Física não é só assim, ficar olhando e estudar, é bom, o bom aprendizado seria também compartilhar o 

conhecimento e não só guarda ele pra si. 
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Discente: É aquilo de aprender com pessoas diferentes, coisas que você não sabia, e que elas sabem, e que 

coisas, ..., 

 Discente: que podem complementar o que a gente já sabia. 

Entrevistador: Mais alguma coisa? E ai, você? 

Discente: Não é isso mesmo, porque força a gente a se impor mais respeitando a opinião dos outros, e foi o que 

eles falaram mesmo, você contribui com o que você sabe, muitas vezes os outros não sabem disso, e ai vocês 

acabam tendo aquela troca de informação, e todo mundo sai ganhando com isso, enriquece o conhecimento. 

 

Entrevistador: Ok então, quinta pergunta, quinta e última pergunta: 

De que maneira o emprego dos recursos didáticos proporcionou a motivação? 

Vou Repetir, 

De que maneira o emprego dos recursos didáticos proporcionou a motivação? 

 

 

Discente: A utilização dos recursos didáticos seria, para a motivação seria a seguinte, que mostrar a Física não tá 

só em grandes experimentos como a gente pode ver em televisões, e outras coisas, como seria, ah uma bobina de 

tesla, que é um negócio grande, muito elaborado e mostra eh, como é que poderia dizer, passar grandes cargas 

pelo ar, ..., carga! nossa! Que legal, mas assim, utilizando-se esses recursos didáticos, mostra que tem uma forma 

mais barata de conseguir demonstrar a Física, demostrar para o discente que ele consegue fazer experimento na 

própria casa, não precisa gastar um rio de dinheiro para conseguir fazer um negócio que possa, que dá pra fazer 

em casa mesmo,.., 

Discente: é ele mesmo pode montar, só uma latinha e uma garrafa, e ele consegue aprender muita coisa. 

Discente: e como a gente conseguiu demostra uma coisa que,..., puxa! Einstein ganhou o prêmio Nobel com isso. 

Entendeu, e a gente conseguiu demostrar ele utilizando o recurso que a gente tem em casa. 

Entrevistador: muito legal né, quando você começa a enxergar a Física é muito bom né? 

Discente: Sim, que a gente consegue ver a Física em tudo, a gente vê a beleza da Física, que não é só aquela 

coisa ali, ..., 

Discente: Tem gente que acha que Física, desculpa, que é só cálculo, mas sinceramente, muito pelo contrário, é 

mais é conceito, você usa o cálculo na verdade que é uma ferramenta matemática para demonstrar a sua teoria, 

então Física é isso. 

Entrevistador: Ok, obrigado.  
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APÊNDICE O – PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAL (PCN+) 

 

O PCN+, Brasil (2000),  traz em seu bojo a preocupação de que o conteúdo de Física é 

muito extenso para ser tratado de forma esmiuçada e sem conexão com a realidade do 

estudante. Assim, há uma necessidade de ordenar os conteúdos em temas, os quais ele chama 

de temas estruturadores, desta forma a Física passa a ter uma nova visão,  

 
Voltada para a formação de um cidadão contemporâneo, atuante e solidário, 

com instrumentos para compreender, intervir e participar na realidade. Brasil 

(2000, p.56). 

 

Neste sentido, 

 
A Física deve apresentar-se, portanto como um conjunto de competências 

específicas que permitam perceber e lidar com os fenômenos naturais e 

tecnológicos, presentes tanto no cotidiano mais imediato quanto na compreensão do 

universo distante, a partir de princípios, leis e modelos por ela construídos. (Idem) 

 

E também, ser a promotora de competências que o estudante deve desenvolver, nos 

temas estruturadores, através de situações-problema, para lhe conferir as habilidades de lidar 

com situações novas que porventura possam ocorrer relacionadas com o seu cotidiano.  

Devendo ser reconhecida, por conseguinte,  

 
Como um processo cuja construção ocorreu ao longo da história da 

humanidade, impregnado de contribuições, culturais, econômicas e sociais, que vem 

resultando no desenvolvimento de diferentes tecnologias e, por sua vez, por elas 

sendo impulsionado. (Idem) 

 

Neste sentido o PCN+ joga uma carga de responsabilidade grande em cima de quem 

vai lecionar, pois reunir conteúdos de Física que há séculos vem sendo ensinados de uma 

forma metodicamente isolada, separada por tópicos e assuntos desvinculadas da realidade, e 

priorizando o aprendizado de resolução de exercícios e não de conceitos, não é uma tarefa 

fácil. Entretanto, para amenizar o peso da responsabilidade, o mesmo já traz uma sugestão de 

como é possível reunir esses conteúdos em temas estruturadores. Assim segundo o PCN+, 

esses temas seriam: 

 
1. Movimentos: variações e conservações, 
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2. Calor, ambiente e usos de energia, 

3. Som, imagem e informação, 

4. Equipamentos elétricos e telecomunicações, 

5. Matéria e radiação, 

6. Universo, terra e vida. (Ibidem, p.68) 

 

E, enfatiza que isso é uma das possibilidades de reunir os conteúdos, não é a única e 

nem tem a pretensão de ser, mas uma exemplificação de como trabalhar as habilidades e 

competências. 

Em relação às competências, o PCN+ diz, 

 

Para permitir um trabalho mais integrado entre todas as áreas de Ciências 

da Natureza, e destas com linguagens e Códigos e Ciências Humanas, as 

competências em Física foram já organizadas nos PCNEM de forma a explicitar os 

vínculos com essas outras áreas. Assim, há competências relacionadas 

principalmente com a investigação e compreensão dos fenômenos Físicos, enquanto 

há outras que dizem respeito à utilização da linguagem Física e de sua comunicação, 

ou finalmente, que tenham a ver com a contextualização histórica e social. (Ibidem, 

p.62). 

 

Desta forma, lista as seguintes competências: 

1) Representação e comunicação 

a) Símbolos, códigos e nomenclaturas de ciência e tecnologia; 

 

Reconhecer e utilizar adequadamente, na forma oral e escrita, símbolos, códigos e 

nomenclatura da linguagem científica. (Ibidem, p.63). 

 

b) Articulação dos símbolos e códigos de ciência e tecnologia; 
 

Ler, articular e interpretar símbolos e códigos em diferentes linguagens e 

representações: sentenças, equações, esquemas, diagramas, tabelas, gráficos e 

representações geométricas. (Idem). 

 

c) Análise e interpretação de textos e outras comunicações de ciência e 

tecnologia; 
 

Consultar, analisar e interpretar textos e comunicações de ciência e tecnologia 

veiculados por diferentes meios. (Ibidem, p.63-64). 

 

d) Elaboração de comunicações; 
 

Elaborar comunicações orais ou escritas para relatar, analisar e sistematizar eventos, 

fenômenos, experimentos, questões, entrevistas, visitas, correspondências. 

(BRASIL, 2000, p.64). 
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e) Discussão e argumentação de temas de interesse de ciência e tecnologia. 
 

Analisar, argumentar e posicionar-se criticamente em relação a temas de ciência e 

tecnologia. (Idem) 

 

2) Investigação e compreensão 

 

a) Estratégias para enfrentamento de situações-problema; 

 

Identificar em dada situação-problema as informações ou variáveis relevantes e 

possíveis estratégias para resolvê-la. (Ibidem, p.65) 

 

b) Interações, relações e funções; invariantes e transformações; 
 

Identificar fenômenos naturais ou grandezas em dado domínio do conhecimento 

científico, estabelecer relações; identificar regularidades, invariantes e 

transformações. (Idem) 

 

c) Medidas, quantificações, grandezas e escalas; 
 

Selecionar e utilizar instrumentos de medição e de cálculo, representar dados e 

utilizar escalas, fazer estimativas, elaborar hipóteses e interpretar resultados. 

(Ibidem, p.66) 

 

d) Modelos explicativos e representativos; 
 

Reconhecer, utilizar, interpretar e propor modelos explicativos para fenômenos ou 

sistemas naturais ou tecnológicos. (Idem) 

 

e) Relações entre conhecimentos disciplinares, interdisciplinares e Inter áreas; 
 

Articular, integrar e sistematizar fenômenos e teorias dentro de uma ciência, entre as 

várias ciências e áreas de conhecimento. (Idem) 

 

f) Ciência e tecnologia na história; 
 

Compreender o conhecimento científico e o tecnológico como resultados de uma 

construção humana, inseridos em um processo histórico e social. (Ibidem, p.67) 

 

g) Ciência e tecnologia na cultura contemporânea; 
 

Compreender a ciência e a tecnologia como partes integrantes da cultura humana 

contemporânea. (Ibidem, p.68) 

 

h) Ciência e tecnologia na atualidade; 
 

Reconhecer e avaliar o desenvolvimento tecnológico contemporâneo, suas relações 

com as ciências, seu papel na vida humana, sua presença no mundo cotidiano e seus 

impactos na vida social. (Idem) 

 

i) Ciência e tecnologia, ética e cidadania. 
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Reconhecer e avaliar o caráter ético do conhecimento científico e tecnológico e 

utilizar esses conhecimentos no exercício da cidadania. (Idem) 

 

Assim, o que podemos ver nestas recomendações do PCN+, Brasil (2000), é a 

preocupação de que os temas estruturadores sejam abordados com uma dose de atualidade, 

mas não se esquecendo da reconstrução histórica e social dos mesmos, bem como de seu 

caráter interdisciplinar, no sentido de que os conteúdos estão interligados e não isolados, desta 

forma, eles se interseccionam em alguns momentos, e se sobrepõem em outros, promovendo 

uma aprendizagem mais eficaz, à medida que consigamos trabalhar essas competências e 

adquirirmos habilidades, para não só resolver situações-problema teóricas, mas 

principalmente situações-problema do nosso cotidiano. 

  



265 
 

APÊNDICE P – LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO 

 

A lei de Diretrizes e bases da Educação nacional, segundo Ramal (1997), foi 

Promulgada pelo Congresso Nacional e sancionada pelo Presidente da República, com data de 

20 de dezembro de 1996, e publicada no Diário Oficial em 23 de dezembro de 1996. Assim, a 

Lei 9.394/96 estabelece as diretrizes e bases da Educação nacional trazendo em destaque 

dentre outros: o currículo, a avaliação, e o papel e formação dos docentes. 

Quanto ao currículo temos que tanto o ensino fundamental quanto o EM passam a ter 

uma base nacional comum, complementada por uma parte diversificada para cada região 

(art.26). (RAMAL, 1997, p.1). 

Já para as zonas rurais, admitisse a possibilidade de um currículo apropriado às reais 

necessidades e interesses dos discentes locais (art. 28, inciso I). (RAMAL, 1997, p.1). 

 

As finalidades que nos reserva a nova LDB para a Educação superior, segundo Souza 

(2013) são: 

 
O Art.43. A educação superior tem por finalidade: 

I – estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e 

do pensamento reflexivo; 

II – formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 

inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da 

sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua; 

III – incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, 

desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; 

IV – promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e 

técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do 

ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação; 

V- Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional 

e possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão 

sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de 

cada geração; 

VI – estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em 

particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e 

estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 

VII – promover a extensão, aberta à participação da população, visando à 

difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa 

científica e tecnológica geradas na instituição. 

 

Em outras palavras, na nossa interpretação, a LDB espera que o Ensino superior seja a 

promotora de formação de profissionais reflexivos, preocupados com os problemas sociais, e 

com a sua própria formação, visando através da pesquisa o fortalecimento do espírito 

científico que possibilite o afloramento da cultura como forma de estreitar os laços entre a 

população e a Universidade, através da divulgação dos resultados de suas conquistas e benefícios tanto 
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da criação cultural, como da pesquisa científica, Dos Santos (2012), e tecnológica em prol do 

ensino e da sociedade. 
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APÊNDICE Q – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

REDE AMAZÔNICA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO AMAZONAS 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Convidamos o (a) Sr (a) para participar da Pesquisa “Percepções dos docentes e discentes 

sobre a utilização de recursos alternativos nas disciplinas de Prática de ensino em Física Geral na 

Universidade Federal do Amazonas”, sob a responsabilidade do pesquisador Antonio Xavier Gil, a 

qual pretende “Pesquisar as percepções dos docentes e discentes sobre a utilização dos 

recursos alternativos de ensino”, para delinear, implementar e verificar a eficácia de uma 

metodologia de ensino proposta para as práticas de ensino em física da UFAM.  

Sua participação é voluntária e se dará através da implementação de um modelo de pesquisa 

que consta de três etapas: na primeira etapa, temos uma pesquisa documental, Entrevista com os 

docentes e discentes, para sabermos o panorama da utilização dos recursos alternativos e 

estabelecimento de critérios para o delineamento da nossa metodologia de ensino; na segunda etapa: 

procederemos a implementação da nossa metodologia com recursos alternativos de ensino, e com 

observação em sala de aula, bem como questionário estruturado com os docentes e grupo focal com os 

discentes, para a coleta das percepções acerca da implementação efetuada; e na terceira etapa, efetuar a 

análise dos dados e validação da pesquisa pelo método delphi. Os riscos são mínimos onde uma ou 

outra pergunta poderá deixa-lo desconfortável e na montagem dos experimentos, poderiam ocorrer 

pequenos aranhões ao efetuar o corte do material simples. Entretanto, este risco é antecipado e 

amenizado, pois o material utilizado, já virá cortado, ou se preciso, o próprio pesquisador efetuará o 

corte que for necessário no momento da montagem. Se você aceitar participar, estará contribuindo 

para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem do ensino de física da Universidade Federal do 

Amazonas.  

Caso depois de consentir em participar da pesquisa, o Sr (a) quiser desistir de continuar 

participando, tem todo o direito e liberdade para  retirar o seu consentimento em qualquer fase da 

pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos dados, independente do motivo e sem nenhum prejuízo a 

sua pessoa. O (a) Sr (a) não terá nenhuma despesa e também não receberá nenhuma remuneração. Os 

resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, sendo 

guardada em sigilo. Para qualquer outra informação, o (a) Sr (a) poderá entrar em contato com o 

pesquisador no endereço Av. Ramos Ferreira, 2426, Bêco Ramos Ferreira, casa 1, centro, CEP 

69010120, pelo telefone Celular (92) 98131-7070 ou poderá entrar em contato com o Comitê de Ética 

em Pesquisa – CEP/UFAM, na Rua Teresina, 495, Adrianópolis, Manaus-AM, telefone (92) 3305-

5130.  

Consentimento Pós–Informação  

Eu,___________________________________________________________, fui informado sobre o 

que o pesquisador quer fazer e porque precisa da minha colaboração, e entendi a explicação. Por isso, 

eu concordo em participar do projeto, sabendo que não vou ganhar nada e que posso sair quando 

quiser. Este documento é emitido em duas vias que serão ambas assinadas por mim e pelo 

pesquisador, ficando uma via com cada um de nós. 

 

___________________________________  Data: ___/ ____/ ____ 

Assinatura do pesquisador responsável Impressão do polegar 

Caso não saiba assinar 
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APÊNDICE R - TERMO DE ANUÊNCIA DE DIREITOS DE IMAGENS 

 

REDE AMAZÔNICA EM EDUCAÇÃO EM 

CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO AMAZONAS 

 

TERMO DE ANUÊNCIA DE DIREITOS DE IMAGENS 

Eu.............................................................................................................................,, , 

portador da carteira de identidade n
0
.............................................e  CPF n

0
 

......................................................, Declaro que fui esclarecido sobre o projeto de Pesquisa de 

Doutorado Intitulado “Percepções dos docentes e discentes sobre a utilização de recursos 

didáticos alternativos nas disciplinas de Prática de Ensino em Física Geral na 

Universidade Federal do Amazonas”, sob a responsabilidade do doutorando Antonio 

Xavier Gil, e que se dará através da implementação de um modelo de pesquisa que consta de três 

etapas: a primeira etapa, é constituída por uma pesquisa documental, e entrevista com os docentes e 

discentes; a segunda etapa: é a fase onde se procede à implementação de uma metodologia com 

recursos didáticos alternativos, e com observação em sala de aula, bem como aplicação de 

questionário estruturado com os docentes e grupo focal com os discentes; e a terceira etapa, é onde se 

efetua a análise dos dados e validação da pesquisa pelo método Delphi. Os riscos são mínimos onde 

uma ou outra pergunta poderá provocar desconforto e, na montagem dos experimentos, poderá ocorrer 

pequenos aranhões ao efetuar o corte do material simples. Entretanto, as perguntas foram elaboradas 

para suavizar este desconforto e o material utilizado, já virá previamente cortado, restando apenas 

montá-lo na ocasião do experimento. 

Assim, após esclarecido, estou de acordo em participar como voluntário desta pesquisa, 

colaborando e fornecendo informações que me forem solicitadas via questionário, entrevista, 

grupo focal, e-mails, Vídeos ou outros meios quaisquer, formalmente ou informalmente, 

tendo a liberdade de deixar de participar da mesma a qualquer tempo que deseje, mas 

permitindo e abrindo mão dos meus direitos autorais de imagens, segundo a Lei n
0
 9.610, de 

19 de fevereiro de 1998, e Lei n
0
 12. 853, de 14 de agosto de 2013, das etapas que eu 

participar, desde que seja para fins Científicos (tese, artigos, livros, revistas, publicações em 

meios eletrônicos e outros mais), e que seja salvaguardado o meu anonimato no ato da 

divulgação das imagens, dos dados e dos resultados. 

Manaus,         de                                  de          
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ANEXO A – SITUAÇÃO DOS DISCENTES DO CURSO DE FÍSICA ENTRE OS 

ANOS DE 2005 A 2012 

 
Tabela 36 Quantidade de estudantes de acordo com a situação em que se encontram no curso de Física (IE04). 

SITUAÇÃO DOS ESTUDANTES NO CURSO DE FÍSICA (IEFO4) 

CURSO DESISTENTE/ANO FORMADO/ANO JUBILADO/ANO TRANSFERIDO/ANO 

IEO4 2/2005 - - 3/2005 

IEO4 5/2006 - 23/2006 - 

IEO4 5/2007 - 27/2007 1/2007 

IEO4 3/2008 - 39/2008 - 

IEO4 5/2009 - 16/2009 - 

IEO4 1/2010 - 9/2010 - 

IEO4 2/2011 - - - 

IEO4 - - 14/2012 - 

TOTAL 23/(2005-2011) - 128/(2006-2012) 04/(2005-2007) 

Fonte: Pro Reitoria de Ensino de Graduação da UFAM (PROEG/UFAM). 

 
Tabela 37 Quantidade de estudantes de acordo com a situação em que se encontram no curso Física (IEF04-B) 

SITUAÇÃO DOS ESTUDANTES NO CURSO DE FÍSICA (IE04 - B) 

CURSO DESISTENTE/ANO FORMADO/ANO JUBILADO/ANO TRANSFERIDO/ANO 

IE04-B 1/2010 4/2005 - 1/2005 

IE04-B - 3/2006 9/2006 - 

IE04-B - 3/2007 4/2007 - 

IE04-B - 3/2008 2/2008 - 

IE04-B - 3/2009 - - 

IE04-B - 1/2010 2/2010 - 

IE04-B - - - 1/2011 

IE04-B - 2/2012 3/2012 - 

TOTAL 1/2010 19/(2005-2012) 20/(2006-2012) 2/(2005-2012) 

Fonte: Pro Reitoria de Ensino de Graduação da UFAM (PROEG/UFAM). 

 
Tabela 38 Quantidade de estudantes de acordo com a situação em que se encontram no curso Física (IE04-L) 

SITUAÇÃO DOS ESTUDANTES NO CURSO DE FÍSICA (IE04 - L) 

CURSO DESISTENTE/ANO FORMADO/ANO JUBILADO/ANO TRANSFERIDO/ANO 

IE04-L - 01/2002 - - 

IE04-L - 23/2005 - - 

IE04-L - 13/2006 63/2006 02/2006 

IE04-L 02/2007 09/2007 21/2007 - 

IE04-L 01/2008 06/2008 29/2008 - 

IE04-L 01/2009 14/2009 16/2009 - 

IE04-L - 05/2010 05/2010  -  

IE04-L 02/2011 11/2011 - - 

 IE04-L - 03/2012 12/2012 - 

IE04-L - 01/2013 - - 

TOTAL 06/(2007-2011) 86/(2002-2013) 146/(2006-2012) 02/2006 

Fonte: Pro Reitoria de Ensino de Graduação da UFAM (PROEG/UFAM). 
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Tabela 39 Quantidade de estudantes de acordo com a situação em que se encontram no curso Física (IE10) 

SITUAÇÃO DOS ESTUDANTES NO CURSO DE FÍSICA (IE10) 

CURSO DESISTENTE/ANO FORMADO/ANO JUBILADO/ANO TRANSFERIDO/ANO 

IE10 02/2006 - - 02/2006 

IE10 03/2007 - 02/2007 - 

IE10 06/2008 - 03/2008 04/2008 

IE10 09/2009 08/2009 04/2009 03/2009 

IE10 07/2010 01/2010 35/2010 04/2010 

IE10 22/2011 06/2011 - - 

IE10 39/2012 05/2012 51/2012 - 

IE10 36/2013 07/2013 - 01/2013 

IE10 10/2014 - 05/2014 03/2014 

TOTAL 134/(2006-2014) 27/(2009-2013) 100/(2007-2014) 17/(2006-2014) 

Fonte: Pro Reitoria de Ensino de Graduação da UFAM (PROEG/UFAM). 

 
Tabela 40 Quantidade de estudantes de acordo com a situação em que se encontram no curso Física (IE13) 

SITUAÇÃO DOS ESTUDANTES NO CURSO DE FÍSICA (IE13) 

CURSO DESISTENTE/ANO FORMADO/ANO JUBILADO/ANO TRANSFERIDO/ANO 

IE13 01/2006 - - - 
IE13 04/2007 - - - 

IE13 04/2008 - - - 

IE13 10/2009 03/2009 - - 

IE13 11/2010 03/2010 14/2010 01/2010 

IE13 21/2011 02/2011 - - 

IE13 42/2012 10/2012 49/2012 - 

IE13 14/2013 12/2013 29/2013 02/2013 

IE13 07/2014 02/2014 34/2014 01/2014 

IE13 - - - - 

TOTAL 114/(2006-2014) 32/(2009-2014) 126/(2010-2014) 04/(2010-2014) 

Fonte: Pro Reitoria de Ensino de Graduação da UFAM (PROEG/UFAM). 

 
Tabela 41 Quantidade de estudantes de acordo com a situação em que se encontram no curso Física (IE14) 

SITUAÇÃO DOS ESTUDANTES NO CURSO DE FÍSICA (IE14) 

CURSO DESISTENTE/ANO FORMADO/ANO JUBILADO/ANO TRANSFERIDO/ANO 

IE14 01/2006    
IE14 01/2007    

IE14 02/2008    

IE14 05/2009 02/2009 04/2009  

IE14 10/2010 04/2010 11/2010 01/2010 

IE14 11/2011 02/2011 35/2012  

IE14 19/2012 08/2012 08/2014  

IE14 13/2013 02/2013 22/2013  

IE14 05/2014  09/2014  

TOTAL 68/(2006-2014) 18/(2009-2014) 89/(2010-2014) 01/(2010-2014) 

Fonte: Pro Reitoria de Ensino de Graduação da UFAM (PROEG/UFAM). 
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Tabela 42 Quantidade geral de estudantes de acordo com a Situação em que se encontram nos cursos de Física. 

SITUAÇÃO GERAL DOS ESTUDANTES NOS CURSOS DE FÍSICA 

CURSO DESISTENTE/ANO FORMADO/ANO JUBILADO/ANO TRANSFERIDO/ANO 

IE04 23/(2005-2011) - 128/(2006-2012) 04/(2005-2007) 

IE04-B 01/2010 19/(2005-2012) 20/(2006-2012) 02/(2005-2012) 

IE04-L 06/(2007-2011) 86/(2002-2013) 146/(2006-2012) 02/2006 

IE10 134/(2006-2014) 27/(2009-2013) 100/(2007-2014) 17/(2006-2014) 

IE13 114/(2006-2014) 32/(2009-2014) 126/(2010-2014) 04/(2010-2014) 

IE14 68/(2006-2014) 18/(2009-2014) 89/(2010-2014) 01/(2010-2014) 

TOTAL 346/(2005-2014) 182/(1993-2014) 609/(2005-2014) 30/(2005-2014) 

TOTAL % 29,64 15,60 52,19 2,57 

Fonte: Pro Reitoria de Ensino de Graduação da UFAM (PROEG/UFAM). 
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ANEXO B – EMENTA DA DISCIPLINA DE PRÁTICA DE ENSINO EM FÍSICA 

GERAL I 

 

CÓDIGO DISCIPLINA CH 

CRÉDITOS 
PRÉ-

REQUISITO 
T P 

IEF813 PRÁTICA DE ENSINO EM FÍSICA GERAL I 30 - 02 Vestibular 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o discente deverá ser capaz de:) 

PROPICIAR AO DISCENTE O CONHECIMENTO DA REALIDADE DO ENSINO DE FÍSICA NO ENSINO MÉDIO NAS 

ESCOLAS DE MANAUS E BUSCAR MEIOS PARA MELHORAR SUA QUALIDADE, NÃO PELO ACÚMULO DE 

INFORMAÇÕES, MAS NO DOMÍNIO DE COMPETÊNCIAS DE MANEIRA A FAZER FRENTE AOS DESAFIOS 

IMPOSTOS POR UM MUNDO EM CONSTANTE MUDANÇA. 

CONTEÚDO (Apresentar a ementa da disciplina) 

O ENSINO DE FÍSICA SEGUNDO OS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS DO ENSINO MÉDIO. A 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO DOCENTE DE FÍSICA E SUA PRÁTICA DOCENTE. TEMAS ESTRUTURADORES DO 

ENSINO DE FÍSICA SEGUNDO AS ORIENTAÇÕES EDUCACIONAIS COMPLEMENTARES DOS PCNEM+: 

MOVIMENTOS: VARIAÇÕES E CONSERVAÇÕES. OS CONCEITOS FUNDAMENTAIS DA MECÂNICA NEWTONIANA. 

A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DA MECÂNICA NEWTONIANA.  

BIBLIOGRAFIA 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros 

curriculares nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica.PCNEM+ Ensino 

Médio: Orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, 

MEC/SEMTEC, 2002. 

CARVALHO, A.M.P. (Coord.). Formação continuada de docentes. Pioneira, 2003. 

GASPAR, A. Experiências de ciências para o ensino fundamental. Editora Ática, 2003.  

HEINECK, R. O Ensino de Física na escola e a formação de docentes: Reflexões e alternativas. 

Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.16, n.2, p.226-241, 1999. 

KAWAMURA, M.R.D. e HOSOUME, Y. A contribuição da Física para um novo Ensino Médio. A 

Física na Escola, v.4, n.2, p.22-27, 2003.  

OSTERMANN, F. e MOREIRA, M.A. A Física na formação de docentes do Ensino Fundamental. 

Editora da UFRGS, 1999.  

PEDUZZI, S.S. Concepções alternativas em mecânica. In: Ensino de Física: conteúdo, metodologia e 

epistemologia em uma concepção integradora. Maurício Pietrocola, organizador 2ed.rev. – Florianópolis: 

Ed. da UFSC, p.77-99, 2005.  

PIETROCOLA, M. Construção e realidade: o papel do conhecimento físico no entendimento do 

mundo.In: Ensino de Física: conteúdo, metodologia e epistemologia em uma concepção integradora. 

Maurício Pietrocola, organizador 2ed.rev. – Florianópolis: Ed. da UFSC, p.9-32, 2005.  

SOCIEDADE BRASILEIRA DE FÍSICA. Física para o Brasil: Pensando o futuro.CHAVES, A. e 

SHELLARD, R.C. (eds.).  Editora Livraria da Física, 2004. 

VILLANI, A. Reflexões sobre o ensino de Física no Brasil: Práticas, conflitos e pressupostos. Revista 

Brasileira de Ensino de Física, v.6, n.2, p.76-95, 1984.  

Revistas de interesse: A Física na Escola, Caderno Brasileiro de Ensino de Física, Investigações em 

Ensino de Ciências, Pesquisa em Educação em Ciências, Revista Brasileira de Ensino de Física.  

Material de Prática de Ensino de Física/UFAM.  
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ANEXO C - EMENTA DE PRÁTICA DE ENSINO EM FÍSICA GERAL II 

 

 

 

 

  

CÓDIGO DISCIPLINA CH 

CRÉDITOS 
PRÉ-

REQUISITO 
T P 

IEF814 PRÁTICA DE ENSINO EM FÍSICA GERAL II 30 - 02 IEF991 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o discente deverá ser capaz de:) 

PROPICIAR AO DISCENTE O CONHECIMENTO DA REALIDADE DO ENSINO DE FÍSICA NO ENSINO MÉDIO 

NAS ESCOLAS DE MANAUS E BUSCAR MEIOS PARA MELHORAR SUA QUALIDADE, NÃO PELO ACÚMULO 

DE INFORMAÇÕES, MAS NO DOMÍNIO DE COMPETÊNCIAS DE MANEIRA A FAZER FRENTE AOS DESAFIOS 

IMPOSTOS POR UM MUNDO EM CONSTANTE MUDANÇA. 

CONTEÚDO (Apresentar a ementa da disciplina) 

TEMAS ESTRUTURADORES DO ENSINO DE FÍSICA SEGUNDO AS ORIENTAÇÕES EDUCACIONAIS 

COMPLEMENTARES DOS PCNEM+: CALOR, AMBIENTE E USOS DE ENERGIA E SOM; IMAGEM E 

INFORMAÇÃO.  A INSTITUCIONALIZAÇÃO DO ENSINO DE FÍSICA: SUA TRAJETÓRIA E PERSPECTIVAS. OS 

CONCEITOS FUNDAMENTAIS DE MECÂNICA DOS FLUIDOS, OSCILAÇÕES E ONDAS E TERMODINÂMICA.  A 

EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE MECÂNICA DOS FLUIDOS, OSCILAÇÕES E ONDAS E TERMODINÂMICA.  

BIBLIOGRAFIA 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros 

curriculares nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica.PCNEM+ Ensino 

Médio: Orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Brasília, MEC/SEMTEC, 2002. 

GASPAR, A. Experiências de ciências para o ensino fundamental. Editora Ática, 2003.  

LABURÚ, C.E. Fundamentos para um experimento cativante. Caderno Brasileiro de Ensino de 

Física, v.23, n.3, p.382-404, 2006. 

MACIEL, J.R.L.; CASTILHOS, C.E.J.; KRAUSE, P. Como implementar um laboratório para o 

ensino de Física. Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.4, n.2, p.61-67, 1987. 

OSTERMANN, F. e MOREIRA, M.A. A Física na formação de docentes do Ensino 

Fundamental. Editora da UFRGS, 1999.  

QUIRINO, W.G. e LAVARDA, F.C. Comunicações: Projeto experimentos de Física para o 

Ensino Médio com materiais do dia-a-dia. Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.18, n.1, 

p.117-122, 2001. 

SÉRÉ, M.G.; COELHO, S.M. e NUNES, A.D. O papel da experimentação no ensino de Física. 

Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v.20, n.1, p.30-42, 2003.  

Revistas de interesse: A Física na Escola, Caderno Brasileiro de Ensino de Física, Investigações em 

Ensino de Ciências, Pesquisa em Educação em Ciências, Revista Brasileira de Ensino de Física.  

Material de Prática de Ensino de Física/UFAM. 
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ANEXO D – EMENTA DE PRÁTICA DE ENSINO EM FÍSICA GERAL III 

 

  

CÓDIGO DISCIPLINA CH 

CRÉDITOS 
PRÉ-

REQUISITO 
T P 

IEF815 PRÁTICA DE ENSINO EM FÍSICA GERAL 

III 

45 1 02 IEF814 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o discente deverá ser capaz de:) 

PROPICIAR AO DISCENTE O CONHECIMENTO DA REALIDADE DO ENSINO DE FÍSICA NO ENSINO MÉDIO NAS 

ESCOLAS DE MANAUS E BUSCAR MEIOS PARA MELHORAR SUA QUALIDADE, NÃO PELO ACÚMULO DE 

INFORMAÇÕES, MAS NO DOMÍNIO DE COMPETÊNCIAS DE MANEIRA A FAZER FRENTE AOS DESAFIOS IMPOSTOS POR 

UM MUNDO EM CONSTANTE MUDANÇA. 

CONTEÚDO (Apresentar a ementa da disciplina) 

A REALIDADE DO ENSINO DE FÍSICA NAS ESCOLAS DE MANAUS: ANÁLISE DOS MATERIAIS CURRICULARES E OUTROS 

RECURSOS DIDÁTICOS. TEMAS ESTRUTURADORES DO ENSINO DE FÍSICA SEGUNDO AS ORIENTAÇÕES EDUCACIONAIS 

COMPLEMENTARES DOS PCNEM+: EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS E TELECOMUNICAÇÕES. A TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA 

E OS CONCEITOS FUNDAMENTAIS DE ELETRICIDADE E MAGNETISMO. PLANEJAMENTO E ELABORAÇÃO DE 

ATIVIDADES EDUCATIVAS ENVOLVENDO CONCEITOS FUNDAMENTAIS DE ELETRICIDADE E MAGNETISMO.  

BIBLIOGRAFIA 

ALVES FILHO, J.P.; PINHEIRO, T.F. e PIETROCOLA, M. A eletrostática como exemplo de transposição 

didática. In: Ensino de Física: conteúdo, metodologia e epistemologia em uma concepção integradora. 

Pietrocola, M. org. 2 ed. rev. Editora da UFSC, p.77-99, 2005.  

ALVES FILHO, J.P. Regras da transposição didática aplicadas ao laboratório didático. Caderno 

Catarinense de Ensino de Física, v.21, n.4, p.44-58, 2004. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares 

nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica.PCNEM+ Ensino Médio: 

Orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, 

MEC/SEMTEC, 2002. 

GASPAR, A. Experiências de ciências para o ensino fundamental. Editora Ática, 2003.  

QUIRINO, W.G. e LAVARDA, F.C. Comunicações: Projeto experimentos de Física para o Ensino Médio 

com materiais do dia-a-dia. Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.18, n.1, p.117-122, 2001. 

Revistas de interesse: A Física na Escola, Caderno Brasileiro de Ensino de Física, Investigações em Ensino de 

Ciências, Pesquisa em Educação em Ciências, Revista Brasileira de Ensino de Física.  

Material de Prática de Ensino de Física/UFAM. 
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ANEXO E - EMENTA DE PRÁTICA DE ENSINO EM FÍSICA GERAL IV 

 

CÓDIGO DISCIPLINA CH 

CRÉDITOS 

PRÉ-REQUISITO 

T P 

IEF820 
PRÁTICA DE ENSINO EM FÍSICA 

GERAL IV 

45 1 02 IEF815 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o discente deverá ser capaz de:) 

PROPICIAR AO DISCENTE O CONHECIMENTO DA REALIDADE DO ENSINO DE FÍSICA NO ENSINO MÉDIO NAS ESCOLAS 

DE MANAUS E BUSCAR MEIOS PARA MELHORAR SUA QUALIDADE, NÃO PELO ACÚMULO DE INFORMAÇÕES, MAS NO 

DOMÍNIO DE COMPETÊNCIAS DE MANEIRA A FAZER FRENTE AOS DESAFIOS IMPOSTOS POR UM MUNDO EM 

CONSTANTE MUDANÇA. 

CONTEÚDO (Apresentar a ementa da disciplina) 

A PEDAGOGIA DA ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR. O PROCESSO DE AVALIAÇÃO DOS ESTUDANTES NO ENSINO DE 

FÍSICA. A CARACTERIZAÇÃO DOS CONCEITOS FUNDAMENTAIS DA TEORIA ELETROMAGNÉTICA, LUZ E ÓPTICA. 

OFICINA DE PRODUÇÃO DE MATERIAL INSTRUCIONAL DE ELETROMAGNETISMO E ÓPTICA PARA O ENSINO MÉDIO. 

SEMINÁRIO DE APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PALESTRAS TEMÁTICAS.  

BIBLIOGRAFIA 

ARAÚJO, M.S.T. e ABIB, M.L.V.S. Atividades Experimentais no Ensino de Física: Diferentes Enfoques, 

Diferentes Finalidades. Revista Brasileira de Ensino de Física, v.25, n.2, p.176-194, 2003. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares 

nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica.PCNEM+ Ensino Médio: 

Orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, 

MEC/SEMTEC, 2002. 

GASPAR, A. Experiências de ciências para o ensino fundamental. Editora Ática, 2003.  

LUCKESI, C.C. Avaliação da aprendizagem escolar. 17 ed. Cortez Editora. São Paulo/SP, 2005. 

LUCKESI, C.C. Avaliação da aprendizagem na escola: reelaborando conceitos e recriando a prática.2 ed. 

(revista). Malabares Comunicação e Eventos. Salvador/BA, 2005. 

QUIRINO, W.G. e LAVARDA, F.C. Comunicações: Projeto experimentos de Física para o Ensino Médio 

com materiais do dia-a-dia. Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.18, n.1, p.117-122, 2001. 

SANTANA, I.M. Por que Avaliar? Como Avaliar? 10ª ed. Editora Vozes Petrópolis/RJ, 2004.  

TERRAZZAN, E.A. e HAMBURGER, E.W. Oficinas de Física: Uma experiência em educação continuada. 

Revista Brasileira de Ensino de Física. Vol.14, n.4, p.234-238, 1992. 

VILLANI, A. Reflexões sobre o ensino de Física no Brasil: Práticas, conflitos e pressupostos. Revista 

Brasileira de Ensino de Física, v.6, n.2, p.76-95, 1984.  

VEIT, E.A. e TEODORO, V.D. Modelagem no Ensino/Aprendizagem de Física e os Novos Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Revista Brasileira de Ensino de Física, v.24, n.2, p.87-96, 2002.  

Revistas de interesse: A Física na Escola, Caderno Brasileiro de Ensino de Física, Investigações em Ensino de 

Ciências, Pesquisa em Educação em Ciências, Revista Brasileira de Ensino de Física.  

Material de Prática de Ensino de Física/UFAM.  
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ANEXO F - EMENTA DE PRÁTICA DE ENSINO EM FÍSICA MODERNA 

 

CÓDIGO DISCIPLINA CH 

CRÉDITOS 

PRÉ-REQUISITO 

T P 

IEF817 
PRÁTICA DE ENSINO EM FÍSICA 

MODERNA 

45 1 02 IEF312 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o discente deverá ser capaz de:) 

PROPICIAR AO DISCENTE O CONHECIMENTO DA REALIDADE DO ENSINO DE FÍSICA NO ENSINO MÉDIO NAS ESCOLAS 

DE MANAUS E BUSCAR MEIOS PARA MELHORAR SUA QUALIDADE, NÃO PELO ACÚMULO DE INFORMAÇÕES, MAS NO 

DOMÍNIO DE COMPETÊNCIAS RELACIONADAS À COMPREENSÃO DO MUNDO MICROSCÓPICO DE MANEIRA A 

RECONHECER O CARÁTER ÉTICO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO PARA UTILIZÁ-LOS NO EXERCÍCIO 

DA CIDADANIA. 

CONTEÚDO (Apresentar a ementa da disciplina) 

1. TEMAS ESTRUTURADORES DO ENSINO DE FÍSICA SEGUNDO AS ORIENTAÇÕES EDUCACIONAIS 

COMPLEMENTARES DOS PCNEM+: MATÉRIA E RADIAÇÃO. UNIVERSO, TERRA E VIDA. OS CONCEITOS 

DE FÍSICA MODERNA NUMA PERSPECTIVA EPISTEMOLÓGICA. A TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA DOS 

CONCEITOS DE FÍSICA MODERNA NO ENSINO MÉDIO. UM ESTUDO DE CASO: AS POTENCIALIDADES 

PEDAGÓGICAS DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO MÉDIO. ELABORAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

DE UM PROJETO DE FÍSICA MODERNA PARA O ENSINO MÉDIO. SEMINÁRIO DE APRESENTAÇÃO E 

AVALIAÇÃO DOS PROJETOS. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares 

nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica.PCNEM+ Ensino Médio: 

Orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, 

MEC/SEMTEC, 2002.  

CAVALCANTE, M.A., JARDIM, V. e BARROS, J.A.A. Inserção de Física Moderna no Ensino Médio: 

Difração de um Feixe de Laser.Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.16, n.2, p.154-169, 1999. 

GASPAR, A. Experiências de ciências para o ensino fundamental. Editora Ática, 2003.  

TERRAZZAN, E.A. A Inserção da Física Moderna e Contemporânea no Ensino de Física na Escola de 2º 

Grau. Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.9, n.3, p.209-214, 1992. 

TAVOLARO, C.R.C. e CAVALCANTE, M.A. Física Moderna Experimental.2 ed. Editora Manole, 2007.  

TAVOLARO, C.R.C. e CAVALCANTE, M.A. Uma Oficina de Física Moderna que Vise a sua Inserção no 

Ensino Médio. Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.18, n.3, p.298-316, 2001. 

VALADARES, E.C. e MOREIRA, A.M. Ensinando Física Moderna no Segundo Grau: Efeito Fotoelétrico, 

Laser e Emissão de Corpo Negro. Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.15, n.2, p.121-135, 1998. 

Revistas de interesse: A Física na Escola, Caderno Brasileiro de Ensino de Física, Investigações em Ensino de 

Ciências, Pesquisa em Educação em Ciências, Revista Brasileira de Ensino de Física.  

Material de Prática de Ensino de Física/UFAM.  
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ANEXO G – PLANO DE ENSINO DE PEFG I 

 

 

 

 

 

Poder Executivo 

Ministério da Educação 

Universidade Federal do Amazonas 

Departamento de Física 

 

 

PLANO DE ENSINO 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Prática de Ensino em Física Geral I Código: IEF813 

 

Pré-Requisito: ----------- N
o
 de Créditos: 01 

Carga Horária 

Teóricas: ------- Práticas: 30 

 

Semestre: 1º Ano: 2014 Turma(s): FL01/02/03/04 

 

Docente(a): Docente 1 

   Departamento:  Física 

Curso(s) para o(s) qual(is) está sendo oferecida 

Licenciatura em Física 

 

2. EMENTA 

1. O ensino de Física segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio. 2. A formação 

profissional do docente de Física e sua prática docente. 3. Os conceitos fundamentais da mecânica newtoniana. 

4. Temas estruturadores do ensino de Física segundo as Orientações Educacionais Complementares dos 

PCNEM+: Movimentos: variações e conservações. 5. A experimentação no ensino da mecânica newtoniana. 

 

3. OBJETIVOS GERAIS 

Reconhecer a Física como ciência natural, presente no dia-a-dia, sua importância no desenvolvimento econômico 

e tecnológico, bem como sua inserção na vida social do país. 
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4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Entender os conceitos e leis da Física e ser capaz de relacioná-los com fenômenos do cotidiano e de aplicar na 

solução de problemas.  

 

5. CRONOGRAMA  

5.1 Horário 

HORÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA  SÁBADO 

08/10       

10/12  Aula  Aula   

5.2 Distribuição do conteúdo programático pelo total de horas-aula disponível no período: 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

a) Teórico/Prático 
Tempo Previsto 

1. O ensino de Física segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 

Médio.  
04 

2. A formação profissional do docente de Física e sua prática docente. 04 

3. Os conceitos fundamentais da mecânica newtoniana. 06 

4. Temas estruturadores do ensino de Física segundo as Orientações 

Educacionais Complementares dos PCNEM+: Movimentos: variações e 

conservações. 

04 

  5. A experimentação no ensino da mecânica newtoniana. 12 

 

6. PROCEDIMENTO 

Aulas expositivas teóricas e práticas.  

 

7. EQUIPAMENTO DIDÁTICO AUXILIAR 

Projetor e notebook.  

 

8. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A Média dos Exercícios Escolares (𝑀𝐸𝐸) será feita através das notas das atividades em grupo e das provas parciais 

da seguinte forma: 

𝑀𝐸𝐸 =
𝑀𝐴𝑇 + 𝑀𝐴𝑃 + 𝑁𝑃

3
 

onde: 

𝑀𝐴𝑇 = Média das Atividades Teóricas 

𝑀𝐴𝑃 = Média Aritmética das Atividades Práticas 

𝑁𝑃 = Nota de Participação 

 A Média Final será dada pela média ponderada da Média dos Exercícios Escolares (𝑀𝐸𝐸), com peso 2, e 
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da Prova Final (𝑃𝐹), com peso 1, segundo a expressão abaixo: 

𝑀𝐹 =
2𝑀𝐸𝐸 + 𝑃𝐹

3
 

 

9. BIBLIOGRAFIA 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares 

nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002.  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. PCNEM+ Ensino Médio: 

Orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Ciências da Natureza 

e suas Tecnologias. Brasília, MEC/SEMTEC, 2002. 

CHAVES, A.; SHELLARD, R.C., eds. Pensando o Futuro: O desenvolvimento da Física e sua inserção na vida 

social e econômica do país. Sociedade Brasileira de Física, 2005. 

CARVALHO, A.M.P. (Coord.). Formação continuada de docentes. Pioneira, 2003. 

GASPAR, A. Experiências de ciências para o ensino fundamental. Editora Ática, 2003.  

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física – Vol.1, 6a ed. Livros Técnicos e 

Científicos Editora, 2002. 

HEINECK, R. O Ensino de Física na escola e a formação de docentes: Reflexões e alternativas. Caderno 

Catarinense de Ensino de Física, v.16, n.2, p.226-241, 1999. 

HEWITT, P.G. Física conceitual, 9a ed. Editora Bookman, 2002. 

KAWAMURA, M.R.D. e HOSOUME, Y. A contribuição da Física para um novo Ensino Médio. A Física 

na Escola, v.4, n.2, p.22-27, 2003.  

NUSSENZVEIG, H.M. Curso de Física básica, Vol.1 Mecânica, 4a ed. Editora Edgard Blücher Ltda., 2002. 

OSTERMANN, F. e MOREIRA, M.A. A Física na formação de docentes do Ensino Fundamental. Editora 

da UFRGS, 1999.  

PEDUZZI, S.S. Concepções alternativas em mecânica. In: Ensino de Física: conteúdo, metodologia e 

epistemologia em uma concepção integradora. Maurício Pietrocola, organizador 2a ed.rev. – Florianópolis: Ed. 

da UFSC, p.77-99, 2005.  

PIETROCOLA, M. Construção e realidade: o papel do conhecimento físico no entendimento do mundo. 

In: Ensino de Física: conteúdo, metodologia e epistemologia em uma concepção integradora. Maurício 

Pietrocola, organizador 2a ed.rev. – Florianópolis: Ed. da UFSC, p.9-32, 2005.  

SOCIEDADE BRASILEIRA DE FÍSICA. Física para o Brasil: Pensando o futuro. CHAVES, A. e 

SHELLARD, R.C. (eds.).  Editora Livraria da Física, 2004. 

VILLANI, A. Reflexões sobre o ensino de Física no Brasil: Práticas, conflitos e pressupostos. Revista 

Brasileira de Ensino de Física, v.6, n.2, p.76-95, 1984. 

 

 

Manaus, 06 de maio de 2014. 

____________________________ 

Docente 1 

Aprovado em Reunião Departamental de 

_____/_____/_____ 

 

Chefe 

Homologado em Reunião do Colegiado de 

_____/_____/_____ 

 

Coordenador 
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ANEXO H – PLANO DE ENSINO DE PEFG II 

 

 

 

 

Poder Executivo 

Ministério da Educação 

Universidade Federal do Amazonas 

Departamento de Física 

 

 

PLANO DE ENSINO 

2. IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Prática de Ensino em Física Geral II Código: IEF814 

 

Pré-Requisito: IEF991 N
o
 de Créditos: 01 

Carga Horária 

Teóricas: ------- Práticas: 30 

 

Semestre: 2º Ano: 2014 Turma(s): FL01 

 

Docente(a): Docente 2 

   Departamento:  Física 

Curso(s) para o(s) qual(is) está sendo oferecida 

Licenciatura em Física 

 

2. EMENTA 

1. A Formação Profissional do Docente de Física e sua Prática Docente. 2. A Institucionalização do Ensino de 

Física: sua trajetória e perspectivas. 3. Temas estruturadores do ensino de Física segundo as Orientações 

Educacionais Complementares dos PCNEM+: Calor, ambiente e usos de energia e Som; imagem e informação. 

4. Os conceitos fundamentais de mecânica dos fluidos, oscilações e ondas e termodinâmica. 5. A experimentação 

no ensino de mecânica dos fluidos, oscilações e ondas e termodinâmica. 

 

3. OBJETIVOS GERAIS 

Reconhecer a Física como ciência natural, presente no dia-a-dia, sua importância no desenvolvimento econômico e 

tecnológico, bem como sua inserção na vida social do país. 

 

10. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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Entender os conceitos e leis da Física e ser capaz de relacioná-los com fenômenos do cotidiano e de aplicar na 

solução de problemas.  

 

11. CRONOGRAMA  

5.3 Horário 

HORÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA  SÁBADO 

08/10       

10/12  Aula     

14/16       

16/18       

5.4 Distribuição do conteúdo programático pelo total de horas-aula disponível no período: 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

a) Teórico/Prático 
Tempo Previsto 

5. A Formação Profissional do Docente de Física e sua Prática Docente.  04 

6. A Institucionalização do Ensino de Física: sua trajetória e perspectivas. 04 

7. Temas estruturadores do ensino de Física segundo as Orientações 

Educacionais Complementares dos PCNEM+: Calor, ambiente e usos de 

energia e Som; imagem e informação. 

06 

8. Os conceitos fundamentais de mecânica dos fluidos, oscilações e ondas e 

termodinâmica. 
04 

  5. A experimentação no ensino de mecânica dos fluidos, oscilações e ondas e 

termodinâmica. 

12 

 

12. PROCEDIMENTO 

Aulas expositivas teóricas e práticas.  

 

13. EQUIPAMENTO DIDÁTICO AUXILIAR 

Projetor e notebook.  

 

14. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A Média dos Exercícios Escolares (𝑀𝐸𝐸) será feita através das notas das atividades em grupo e das provas parciais da 

seguinte forma: 

𝑀𝐸𝐸 =
𝑀𝐴𝑇 + 𝑀𝐴𝑃 + 𝑁𝑃

3
 

onde: 

𝑀𝐴𝑇 = Média das Atividades Teóricas 

𝑀𝐴𝑃 = Média Aritmética das Atividades Práticas 
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𝑁𝑃 = Nota de Participação 

 A Média Final será dada pela média ponderada da Média dos Exercícios Escolares (𝑀𝐸𝐸), com peso 2, e da 

Prova Final (𝑃𝐹), com peso 1, segundo a expressão abaixo: 

𝑀𝐹 =
2𝑀𝐸𝐸 + 𝑃𝐹

3
 

 

15. BIBLIOGRAFIA 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares 

nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002.  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. PCNEM+ Ensino Médio: 

Orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias. Brasília, MEC/SEMTEC, 2002. 

CHAVES, A.; SHELLARD, R.C., eds. Pensando o Futuro: O desenvolvimento da Física e sua inserção na vida 

social e econômica do país. Sociedade Brasileira de Física, 2005. 

GASPAR, A. Experiências de ciências para o ensino fundamental. Editora Ática, 2003.  

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física – Vol.2, 6a ed. Livros Técnicos e Científicos 

Editora, 2002. 

HEINECK, R. O Ensino de Física na escola e a formação de docentes: Reflexões e alternativas. Caderno Catarinense 

de Ensino de Física, v.16, n.2, p.226-241, 1999. 

HEWITT, P.G. Física conceitual, 9a ed. Editora Bookman, 2002. 

OSTERMANN, F. e MOREIRA, M.A. A Física na formação de docentes do Ensino Fundamental. Editora da 

UFRGS, 1999.  

PIETROCOLA, M. Construção e realidade: o papel do conhecimento físico no entendimento do mundo. In: Ensino 

de Física: conteúdo, metodologia e epistemologia em uma concepção integradora. Maurício Pietrocola, organizador 

2a ed.rev. – Florianópolis: Ed. da UFSC, p.9-32, 2005.  

ROSA, P.R.S. O que é ser docente? Premissas para a definição de um domínio da matéria na área do ensino de 

ciências. Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.16, n.2, p.195-207, 1999. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE FÍSICA. Física para o Brasil: Pensando o futuro. CHAVES, A. e SHELLARD, 

R.C. (eds.).  Editora Livraria da Física, 2004. 

TRICÁRIO, H.R. A formação dos docentes de Física. Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.6, n.2, p.143-147, 

1989. 

 

 

Manaus, 07 de novembro de 2014. 

____________________________ 

Docente 2 

 

Aprovado em Reunião Departamental de 

_____/_____/_____ 

 

Chefe 

Homologado em Reunião do Colegiado de 

_____/_____/_____ 

 

Coordenador 
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ANEXO I – PLANO DE ENSINO DE PEFG III 

 

 

 

Poder Executivo 

Ministério da Educação 

Universidade Federal do Amazonas 

Departamento de Física 

 

 

PLANO DE ENSINO 

3. IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Prática de Ensino em Física Geral III Código: IEF817 

 

Pré-Requisito: IEF991 N
o
 de Créditos: 02 

Carga Horária 

Teóricas: 15 Práticas: 30 

 

Semestre: 1º Ano: 2014 Turma(s): FL01/FL11 

 

Docente(a): Docente 2 

   Departamento:  Física 

Curso(s) para o(s) qual(is) está sendo oferecida 

Licenciatura em Física Diurno (T.FL01) e Licenciatura em Física Noturno (T.FL11) 

 

2. EMENTA 

Temas estruturadores do ensino de Física segundo as Orientações Educacionais Complementares dos PCNEM+: 

Equipamentos elétricos e telecomunicações. A transposição didática e os conceitos fundamentais de eletricidade 

e magnetismo. Planejamento e Elaboração de Atividades Educativas envolvendo Conceitos Fundamentais de 

Eletricidade e Magnetismo. 

 

3. OBJETIVOS GERAIS 

Reconhecer a Física como ciência natural, presente no dia-a-dia, sua importância no desenvolvimento econômico e 

tecnológico, bem como sua inserção na vida social do país. 

 

16. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Propiciar ao discente o conhecimento da realidade do ensino de Física no Ensino Médio e buscar meios para 

melhorar sua qualidade, não pelo acúmulo de informações, mas no domínio de competências de maneira a fazer 
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frente aos desafios impostos por um mundo em constante mudança.  

 

17. CRONOGRAMA  

5.5 Horário 

HORÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA  SÁBADO 

09/10   Aula (FL01)    

10/11   Aula (FL01)    

11/12   Aula (FL01)    

20/21  Aula (FL11)  Aula (FL11)   

21/22    Aula (FL11)   

5.6 Distribuição do conteúdo programático pelo total de horas-aula disponível no período: 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

a) Teórico 
Tempo Previsto (h) 

9. Temas estruturadores do ensino de Física segundo as Orientações 

Educacionais Complementares dos PCNEM+: Equipamentos elétricos e 

telecomunicações.  

02 

10. A transposição didática e os conceitos fundamentais de eletricidade e 

magnetismo. 
06 

11. Planejamento e elaboração de Atividades Educativas envolvendo conceitos 

fundamentais de eletricidade e magnetismo. 

07 

b) Prático 
Tempo Previsto (h) 

1. Desenvolvimento das atividades práticas 
30 

 

18. PROCEDIMENTO 

Aulas expositivas teóricas e práticas.  

 

19. EQUIPAMENTO DIDÁTICO AUXILIAR 

Projetor e notebook.  

 

20. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A Média dos Exercícios Escolares (𝑀𝐸𝐸) será feita através das notas das atividades em grupo e das provas parciais da 

seguinte forma: 

𝑀𝐸𝐸 =
𝑀𝐴𝑇 + 𝑀𝐴𝑃 + 𝑁𝑃

3
 

onde: 

𝑀𝐴𝑇 = Média das Atividades Teóricas 

𝑀𝐴𝑃 = Média Aritmética das Atividades Práticas 
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𝑁𝑃 = Nota de Participação 

 A Média Final será dada pela média ponderada da Média dos Exercícios Escolares (𝑀𝐸𝐸), com peso 2, e da 

Prova Final (𝑃𝐹), com peso 1, segundo a expressão abaixo: 

𝑀𝐹 =
2𝑀𝐸𝐸 + 𝑃𝐹

3
 

 

21. BIBLIOGRAFIA 

ALVES FILHO, J.P.; PINHEIRO, T.F. e PIETROCOLA, M. A eletrostática como exemplo de transposição 

didática. In: Ensino de Física: conteúdo, metodologia e epistemologia em uma concepção integradora. Pietrocola, M. 

org. 2 ed. rev. Editora da UFSC, p.77-99, 2005.  

ALVES FILHO, J.P. Regras da transposição didática aplicadas ao laboratório didático. Caderno Catarinense de 

Ensino de Física, v.21, n.4, p.44-58, 2004. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares 

nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. PCNEM+ Ensino Médio: 

Orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias. Brasília, MEC/SEMTEC, 2002.  

CHAVES, A.; SHELLARD, R.C., eds. Pensando o Futuro: O desenvolvimento da Física e sua inserção na vida 

social e econômica do país. Sociedade Brasileira de Física, 2005 

Revistas de interesse: A Física na Escola, Caderno Brasileiro de Ensino de Física, Investigações em Ensino de 

Ciências, Pesquisa em Educação em Ciências, Revista Brasileira de Ensino de Física.  

Material de Prática de Ensino de Física/UFAM. 

 

Manaus, 06 de maio de 2014. 

 

_____________________ 

Docente 2 

 

Aprovado em Reunião Departamental de 

_____/_____/_____ 

 

Chefe 

Homologado em Reunião do Colegiado de 

_____/_____/_____ 

 

Coordenador 
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ANEXO J – PLANO DE ENSINO DE PEFG IV 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

AMAZONAS 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA 

 

PLANO DE ENSINO 

4. IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Prática de Ensino em Física Geral IV Código: IEF820 

 

Pré-Requisito: IEF815 N
o
 de Créditos: 2.1.1 

Carga Horária: 

Teóricas: 15 Práticas: 30 

 

Semestre: 2º Ano: 2015 Turma(s): FL11 

 

Docente(a): Docente 1 

   Departamento:  Física 

Curso(s) para o(s) qual(is) está sendo oferecida 

Licenciatura em Física 

 

2. EMENTA 

1. A pedagogia da abordagem interdisciplinar. 2. O processo de avaliação dos estudantes no ensino de 

Física. 3. A caracterização dos conceitos fundamentais da teoria eletromagnética, luz e óptica. 4. 

Oficina de produção de material instrucional de eletromagnetismo e óptica para o Ensino Médio. 5. 

Seminário de apresentação e avaliação de palestras temáticas. 

3. OBJETIVOS GERAIS 

Reconhecer a Física como ciência natural, presente no dia-a-dia, sua importância no desenvolvimento 

econômico e tecnológico, bem como sua inserção na vida social do país. O discente deverá ser capaz de 

discutir os conceitos básicos dos assuntos propostos na emenda e resolver problemas relativos a eles. 

22. CRONOGRAMA  

22.1. Horário 

HORÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA 
SEXTA SÁBADO 

18h – 20h  H.A.      
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20h – 21h  TEO   PRA  

21h – 22h   H.A.   PRA  

TEO – AULA TEÓRICA; PRA – AULA PRÁTICA; H.A. – HORÁRIO DE ATENDIMENTO. 

22.2. Distribuição do Tempo 

MÊS 

HORAS-AULA 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

Setembro 03 04 07 

Outubro 04 08 12 

Novembro 04 06 10 

Dezembro 03 08 11 

Janeiro 01 04 05 

 
15 30 45 

 

22.3. Distribuição do conteúdo programático pelo total de horas-aula disponível no período: 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

a) Teórico 
Tempo Previsto (h) 

12. A pedagogia da abordagem interdisciplinar. 04 

13. O processo de avaliação dos estudantes no ensino de Física. 04 

14. A caracterização dos conceitos fundamentais da teoria eletromagnética, 

luz e óptica. 

07 

b) Prático 
Tempo Previsto (h) 

1. Oficina de produção de material instrucional de eletromagnetismo e 

óptica para o Ensino Médio. 

15 

2. Seminário de apresentação e avaliação de palestras temáticas. 15 

 

23. PROCEDIMENTO 

PROCEDIMENTOS DE ENSINO: Aulas teóricas, vídeo aulas e atividades de observação. 

ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM:Ensino por investigação; Experimentos de baixo custo; 

Aulas invertidas; atividades escrita individual e em grupo. 

          RECURSOS AUXILIARES: Projetor e vídeos. 

 

24. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
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A Média dos Exercícios Escolares(MEE) será feita através das seguintes notas: 

2

MAPMAGMAC
MEE


 , 

MAC = Média das Atividades Continuadas 

MEE = Média dos Exercícios Escolares 

MAG = Média das Atividades em Grupo 

MAP = Média Aritmética das Atividades Práticas  

 A Média Final será dada pela média ponderada da Média dos Exercícios Escolares (MEE), com 

peso 2, e da Prova Final (PF), com peso 1, segundo a expressão abaixo: 

3

2 PFMEE
MF


 . 

 

25. BIBLIOGRAFIA 

ARAÚJO, M.S.T. e ABIB, M.L.V.S. Atividades Experimentais no Ensino de Física: Diferentes Enfoques, 

Diferentes Finalidades. Revista Brasileira de Ensino de Física, v.25, n.2, p.176-194, 2003. 

GASPAR, A. Experiências de ciências para o ensino fundamental. Editora Ática, 2003.  

LUCKESI, C.C. Avaliação da aprendizagem escolar. 17 ed. Cortez Editora. São Paulo/SP, 2005. 

LUCKESI, C.C. Avaliação da aprendizagem na escola: reelaborando conceitos e recriando a prática. 2 ed. 

(revista). Malabares Comunicação e Eventos. Salvador/BA, 2005. 

TERRAZZAN, E.A. e HAMBURGER, E.W. Oficinas de Física: Uma experiência em educação continuada. 

Revista Brasileira de Ensino de Física. Vol.14, n.4, p.234-238, 1992. 

VEIT, E.A. e TEODORO, V.D. Modelagem no Ensino/Aprendizagem de Física e os Novos Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Revista Brasileira de Ensino de Física, v.24, n.2, p.87-96, 2002.  

Revistas de interesse: A Física na Escola, Caderno Brasileiro de Ensino de Física, Investigações em Ensino de 

Ciências, Pesquisa em Educação em Ciências, Revista Brasileira de Ensino de Física. 

 

DATA: _____/_____/_____        ______________________________ 

                         Assinatura do(a) Docente(a) 

Aprovado em Reunião Departamental de 

_____/_____/_____ 

 

Chefe 

Homologado em Reunião do Colegiado de 

_____/_____/_____ 

 

Coordenador 
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ANEXO K – PLANO DE ENSINO DE PEFM 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

AMAZONAS 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA 

 

PLANO DE ENSINO 

5. IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Prática de Ensino em Física Moderna Código: IEF817 

 

Pré-Requisito: IEF312 N
o
 de Créditos: 2.1.1 

Carga Horária: 

Teóricas: 15 Práticas: 30 

 

Semestre: 2
0 

Ano: 2015 Turma(s): 01 

 

Docente(a): Docente 2 

   Departamento:  Física 

Curso(s) para o(s) qual(is) está sendo oferecida 

Licenciatura em Física 

 

4. EMENTA 
 

2. TEMAS ESTRUTURADORES DO ENSINO DE FÍSICA SEGUNDO AS ORIENTAÇÕES EDUCACIONAIS 

COMPLEMENTARES DOS PCNEM+: MATÉRIA E RADIAÇÃO. UNIVERSO, TERRA E VIDA. OS 

CONCEITOS DE FÍSICA MODERNA NUMA PERSPECTIVA EPISTEMOLÓGICA. A TRANSPOSIÇÃO 

DIDÁTICA DOS CONCEITOS DE FÍSICA MODERNA NO ENSINO MÉDIO. UM ESTUDO DE CASO: AS 

POTENCIALIDADES PEDAGÓGICAS DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO MÉDIO. ELABORAÇÃO E 

DESENVOLVIMENTO DE UM PROJETO DE FÍSICA MODERNA PARA O ENSINO MÉDIO. SEMINÁRIO DE 

APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS PROJETOS. 

 

4. OBJETIVOS GERAIS 

PROPICIAR AO DISCENTE O CONHECIMENTO DA REALIDADE DO ENSINO DE FÍSICA NO ENSINO 

MÉDIO NAS ESCOLAS DE MANAUS E BUSCAR MEIOS PARA MELHORAR SUA QUALIDADE, NÃO 

PELO ACÚMULO DE INFORMAÇÕES, MAS NO DOMÍNIO DE COMPETÊNCIAS RELACIONADAS À 
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COMPREENSÃO DO MUNDO MICROSCOÓPICODE MANEIRA A RECONHECER O CARÁTER ÉTICO 

DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO PARA UTILIZÁ-LOS NO EXERCÍCIO DA 

CIDADANIA. 

26. CRONOGRAMA  

26.1. Horário 

HORÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA 
SEXTA SÁBADO 

18h – 20h  H.A.      

20h – 21h  TEO   PRA  

21h – 22h   H.A.   PRA  

TEO – AULA TEÓRICA; PRA – AULA PRÁTICA; H.A. – HORÁRIO DE ATENDIMENTO. 

26.2. Distribuição do Tempo 

MÊS 
HORAS-AULA 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

Setembro 03 04 07 

Outubro 04 08 12 

Novembro 04 06 10 

Dezembro 03 08 11 

Janeiro 01 04 05 

 
15 30 45 

 

26.3. Distribuição do conteúdo programático pelo total de horas-aula disponível no período: 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

a) Teórico 
Tempo Previsto (h) 

1. Temas estruturadores do Ensino de Física segundo as orientações 

educacionais complementares dos PCNEM+: Matéria e radiação. 

Universo, terra e vida. 

04 

3. Os conceitos de Física Moderna numa perspectiva epistemológica 04 

4. A transposição didática dos conceitos de Física Moderna no 

Ensino Médio. Um estudo de caso: As potencialidades 

pedagógicas da divulgação científica no Ensino Médio. 

07 

b) Prático 
Tempo Previsto (h) 

5. Desenvolvimento de um Projeto de Física Moderna para o Ensino 

Médio 

15 
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6. Seminário de avaliação e de apresentação dos Projetos 15 

 

7. PROCEDIMENTO 

PROCEDIMENTOS DE ENSINO: Aulas teóricas, vídeo aulas e atividades de observação. 

ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM: Ensino por investigação; Experimentos de baixo custo; 

Projetos; atividades escrita individual e em grupo. 

          RECURSOS AUXILIARES: Projetor e vídeos. 

 

8. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A Média dos Exercícios Escolares(MEE) será feita através das seguintes notas: 

 

2

MAPMAGMAC
MEE


 , 

MEE = Média dos Exercícios Escolares 

MAC = Média das Atividades Continuadas 

MAG = Média das Atividades em Grupo 

MAP = Média Aritmética dos Projetos 

 

 A Média Final será dada pela média ponderada da Média dos Exercícios Escolares (MEE), com 

peso 2, e da Prova Final (PF), com peso 1, segundo a expressão abaixo: 

3

2 PFMEE
MF


 . 

 

9. BIBLIOGRAFIA 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares 

nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica.PCNEM+ Ensino Médio: 

Orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, MEC/SEMTEC, 

2002.  

CAVALCANTE, M.A., JARDIM, V. e BARROS, J.A.A. Inserção de Física Moderna no Ensino Médio: Difração 

de um Feixe de Laser.Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.16, n.2, p.154-169, 1999. 

GASPAR, A. Experiências de ciências para o ensino fundamental. Editora Ática, 2003.  

TERRAZZAN, E.A. A Inserção da Física Moderna e Contemporânea no Ensino de Física na Escola de 2º Grau. 

Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.9, n.3, p.209-214, 1992. 

TAVOLARO, C.R.C. e CAVALCANTE, M.A. Física Moderna Experimental.2 ed. Editora Manole, 2007.  
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